
ESTADOS UNiDOS DO 

·ANo xvm - N" n CAPITAL FEDEI\AL QUAI\TA-FEIRA, 19 DE JUN!IO DE 1963 . 

. ·' 

CONGRESSO NACIONAL~ 
Presidêacia 

Convocação de sessões conjunt11s para. apreciação d~ vetos precidenci:tis. 

o Presidente do Senado Federal., nos têrmos do art. 70, § 39 da cons .. 
'tltutçUo e do art. 19, n·~ IV, do Regimento comum, atendendo a represen .. 
taçõe.$ que 1he toram ctingida..s, sôbre a conveniência. de ser levada a efet .. 
to BJ:ites aa d.:tta do iniCIO aa v1gênc1a. de. 1el em que se converteu a 2ro.­
jeto h9 1. 751-A-56 na Câmara e. n9 126-61, no senado, que dispõe SÔ· 
bre o Estatuto da Ordem dos Ad?Ogado.s do Brasil, a apreciação, peJo 
COngresso t'!acioruü. do vetn oposto pelo Sr. Pr-e.sidente da Rep\\bUca. e.o 
fi.rt. 149 dêsse projeto, ref:olve: 

0.:; conv<!C.:J ru; Qua Ci:•SM do Cougres.s,~ Nllci()nal pe.ra conhecerem 
Ç.o veto opost-o a E!G:ie projeto no dia 6 cto mesmo mês de junho, àB 21 
bora.s: e 30 minutos, no Plenãrlo da Câmara do.s Deputados; 

bJ des!gno.r para a sessão conjunta de 20 de jUnho a seguinte ma. ... 
tél'itq 

11 veto presidencial (parcial) a,.o. Projeto de Lel no 3. 799~62 na ca. ... 
ma.ra e no 2-63 no Senado, que estabelece medidas de amparo- à indú.s­
trl.a. de transporte aéreo e dá outms prov!oiiênc1as; 

21, veto prestctencia1 (total) ao Projeto de Lei nQ 2.0ll~B-60 na ca. ... 
ma.rã _e n'9 44·62 no senado,_ que deslncorpora do patrtmtmlo ~ União e 
devolve à plena propriedade da ."SOC1E>-dade Filarmônica Lyra' o 1J:nó .. 
vel situadc à Rut S. Joa(luirr. n~ 239, na Capital do Estado de São Paulo. 

I 

senado Federal, 29 de maio de 1963. 

A URO MOUitA ANDRADE 

Presltlente 

o~ Pre.!>ldentc do senado Federal, nos têrmos do art. 70, I 30, da Cons­
tituição e do art. 19, n9 IV, do Regimento comum~ convoca as duas Oa.tas 
do COngresso Nacional p~ra, em sessão conjunta a realiz~u-se so dia. . 27 
do mês em curso, 1\.!i 21 noras e 30 mlnqtos; no Plenário da. Câmara 406 
Deputados, conhecerem do veto presidenc1al ao Projeto ele Lei (n9 962.,B, 
de 1956. na Câmara e no 97, de 1968, no senado>, que transtorme. ,, ne­
pg,rtainento Nacional de Obra-s Contra as Sêcas <DNOCS) em autarQuia 
• dá 'outras providências. 

senado Federal, em 5· de jlUlbo de· 1963. 
Amto MOURA ANDRADE 

Pres!dente do Senado Federal 

Em 18 de junho de 1963, às 21 horas e 30 minutos 

)ltDEM DO DIA 
Coilt.inuação da 3preclação do veto presidencial (parcial) 6.0 _Projeto 

de Lei~ n9 2 285-B.ôf u~ Cün1ara e n9 -1'83 62 no Senado, que dt.spoe sôbre 

G Código TributãriiJ do DlStrito Federal, tendo Relatório. sob nQ 8-62, da 
Comissão Mista designaGb. ae acôrdo com o art. 30 cb Re6l!Uen~c... Comum. 

C~dula ''' 
l 

4 

ORlENTAÇi\0 PARA A vo·~A<,:"O , ., 

Disposittvo a que se rejeH! 

Do art. 2lJfi as palavras·. " .. representa<;ã~J ... " ~ ... con­
cêrto, bEo.Je, prêlio esportivo ou outro qualquer diverti-­
mento público ... " 
'DI) r;a.ragt"a!o Unioo do art. 206 as palavras:·" ... espor.­
portiVtk. ou ... " 
o iten IV do art. 211; 

Na. tabela da Taxa de Fiscalização e serviços D1ver.5vs, 
. item lV inciso 19 <licenciamento de obra.s partJculares) 

- todoc o~ números dõ inciso e, e-m c-onseqt~ên::la,' a no .. 
ta m do mesmo item. 
Art. 288 e seu parágrafo üotalidadeJ. 

15• sessão eonjunta da, 1a sessão tegislaHva otdinária da 5" legistalura 

Em 20 d · junho de 1963, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Vetos presidenciais: 
1> ao projeto de Lei n9 3, 799~62 na Câmara, n9 2~00 no Senado, que 

estabelece medidas de amparo à índústria de transporte aéreo e dá outras 
pravidências (veto parcial - tendo ne:atório, ~·ob n9 7-63, da COmi.s.são 
Mista: . 

2) ao Projeto de Lei n\''2,011-B·60 na Câmara e n9 44-62 no Senado. 
que deslncorpora do Patrimônio da União e devolve à plena proprieddae da 
"Socledade Ft!armônica Lyra" o imóvel situado à rua. s. Joaquim n'? 239. 
na. ca.ptial do Estado de são Paulo (-qeto total) - tendo Relatório, sob 
110 12·63, da Comissão Mista, 

ORIENTAÇ.\0 PAI\A A VOTAÇAO 

Dispositivo a que se retere 

Cédula n9 - 19 veto - Projeto de Lei que estabelece medidas de amoaro 
à indiistria do transporte aéreo e dü OJJtras rm: .... 
vidências; 

1 · Do art. 1(1 as palavras: " ... )Jelo prazo de 5 anos,. 
a partir de 19 de janeiro de 1962 ... -• 

3 Do art. 27 as palavras· " ... assim discriminados ... •• 
A tabela n" 1 _ EXercício de J 962 
J; tabela n9 2 - Exercicio de !963 

3 Do ar.~. 7"' as palavras: "· .. tant.o quanto tJossf ... 
vel.,. 

2~ veto - Projeto de Lei qu~ desincorrJora do Patrtmõnio ~a 
União e restitui à vlena vropnedaje da "Socze. 
dade Filarmônica [,yra" o f~l1.Ó1<el ~f.L1~ado à rtta 
s. Joaquim n~ 239, na capital ci.o Esittdo de Slio 
Paulo, 

I Totalidade do proj~to 

·, 
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SENADO 
MESA 

FEDERAL; 
14. Milton Campos - Mína.c: Gerc.!s. 
15 .. Lopes da Costa - Mato Gror~o. 

P1es!dente - Moura Andrade 
- .$PI 

<PSD PARTIDO LIB!!RTADOit 

'"Ice-Presidente - Nogue1ra. da a ... 
tn.a t.PTB - MG). ' -" 

P1JmeJro S::cr c~á.rio - RliY· PalmOl· 
ra 1IUUN - AL.I, 

.:::..t!{undo .. Se(lretãrto - Ollberto Ma 
tln1 ;.~ tPSU - Ol:U. 

1 ,erceiro-Secrotarlo - Monrão Vlet .. 
rn 1IPTI:! - AM, ô 

'-2~artu·Secretâl'1o - Cattete Pl~ 
tl:l'''ii'U tP'rN - Púl. 

Yllmejrc Sup!ente - Joaqu1m Pa.· 
t('r.·~ (QDN- PU •. 

~ jguodo Suplente - outdo MontUr 
1<:'·)-R.SJ. 

l ~rceJro suplente - Vasconcelos 
Toc!;es (PTB - RJl. 

r.;::pRESErJTAÇ.i\0 P&RTIDARIJI 
:r.:,~l:lllO SOClll.L DE"JOl'itA"rU.;& 

<PSDI 

1. !José Guloma.rd - Acre. 
' 1 :a,...ooâo aa suvetra - Parâ. 
3.

1

Eugên1o Sarros - Marar.não. 
t_. Sebast1ão Arctler - Marannão. 
3 Vtctonno Freire - Mnranh.âo. 
:; ,Slgetreoo Pac~eco - Ptaol. 
·1. jMeneze:J Ptmentel - ceare. 
·· 'WiLson Gon~ruves - Ce.:tra. 
j. '\vaareao Gurgel - R. o. Norte 
o. IRUY Carnetro - Paratba. 
L ILotte Neto - sergtpe. 

!i2 
1
Antônu: Ba!btno (em exerctc:o o 

· , suplente Edu.a,rao catalão, do P'l'B 
1- Bc.rua. 

~3 ,Jefferson de A;tuJ:.r - fupt;ltr. 
1 Sn,nto. 

:4 GUbertc Marinho - Guanabara. 
;:n Moura Andrade - &o PaUlo. 
liô .. Atilio F'ontana - S3.llta Catarina 
;:z. Gutào Mondin - R. G SUL 
:w .. Benedicto Vnll.:tdc.res - Minas Gc· 

1 reJs. 
19 Filint Muller - (em exercido o 

suplente Humberto Neder) - Mto 
, Grosso. 

<PLl 

1. Alors1o de carvalho - Bahia, 
'l. Mem a:e Sj - R. G. Sul. 

l'ARTíDO 7RABAUllS'lA 
NACIONAL 

(J'TNJ 

I. Catete Pinheiro - Psrll" 
a. wno de Matos tem ex.éreieio c 

Suplente- LJnneu Gome!l ...:... São 
Paulo. 

PARTIDO SoctAL rr:oonESSIS'i'.a 
lli'SP> 

1. Raul Gtubertt - Esptrtto Santo. 
2. M1?-ue1 <.:outo - R1o ae Janeno. 

l'ilRTWO SOVIAUSI.'.> 
llltilSILl!li!O 

t:?SBI 

1. Auré.Uo Viana - G11snabara. 

1\:ovt.:.:r· :.1 o ·r:-;u .. ~J''-0... ~lltilh.. 
a:.l•<<tV illlC :' I 

I 
1r.J"I?.> . I 

1. Aarão Stelnbrucb - Rito \Je Ja·\ 
netro. 

I' t.r"tT!UO REPUS~! C!.!'> O 
fPt-l) 

1. JIÍ.~o. L:üte (erri. e1:e.rcício - su!)len-
te Dytton C03ta > - Sergipe. 

v.::::...:L3 r:r-.::!t.;lt.<i.:~:.. czts•:; .. o 

1. Arnon de Melo - A,lJ:-:oas. 
SErtl LEOEr..;UA 

1. JOSaiJh<it Martnho - Bahia. 
2. Herlbdlcto VIeira - Sergipe. 

RESUiViO 
!:!O ·José l<'elictano - Goiás. 
1;1 : Jusc-t'Jlno Kubltsche!t - Go~ds. 
Z.t ~ Pedro Ludovtco - Go11s. 

P o. r ti õ o Social Oemocrâtico 
IP" S D"l ......... ""'"'"' 

.?a.rudo rre'balhista. BrMilctr_o 
C2 

n 
15 

' 
PARTIUO TRABAl.HIS'IA 

<P'flll . 

11'· Adalberto Sena - Acre. 
:.~: Usca.t ~es.soa tem exe1ClC10 o su-

plente Ed'lardo Assman - Acre. 
3 1 Vtvruao Ltma - Ama1-onas. 
4 ,. Mour·ilo Vletra - Amazonas. 
6l Antõn:o Juca - Ceara. 
'i' UIX·HUJf RO.$aélo - R 0. Norte 
eJ Argemrru de fi'iguelredo - .Pa~ 

ra1';la 
9: Barros can-nlho - Pernambuco 
o; Pessoa de Que1I02 - Pernambucc 
11~ Jose Ermtno tem exe1ctCJ.o o au· 

ple-nte Pinto Ferreira> - Pernam· 
bue:o. 

U Stlvestre Pértcles - Alag:fJu. 
1~ VMconcelO&_ to;-re,., - rua. a.e Ja-

neiro. 
14. Nelsun Maeulan - Parar.á. 
ld · Amaurv SHva - Parana 
1Q. Noguetra àa Gama - M!nas Ge-

:. ra.Ls . 
t7 Bezerra Neto - Mate Grnsso. 
t)NIP.O DBMOCRATICA NACIONAl. 

tCDN) 

,'l. Zi!carift.s. de A.s..;unçâo - Paré. 
~. JoaQmtl' Parente - Pisuf. 
8. Jo.se L'aDQJQo - Pla.W. · 
14. Utnarte Martz - R G. Norte. 
~- Jr,a,.; .l\gr1p1no - Para!ba. 
:a RUl Paunetra - Alflgoas. 
:'i. EurH·c Rezende - Espmto Santo 
;0. Afonto Artnos - Ou3-nab:ua. 
'9. Plldre CzUe.zans - Sào PaulD. 

1t. Adolpho FTnnco - .Pr:rn.ná. 
~l. lrtneu BOl'llhauscn - santa C~ta· 

rlno" 
'G A.n:~o Ç..arlp.s - Santa Cata.rlnfl 
;tJ IJ<ln:o; Wtc:;ct - R. G" SUl. 

tP. I. 6.) ......... """" 
Jnião ~mocrâtica Nacwnal 

lU. D" N l ......... """''' 
Partido Liberta dor CPLJ 
Partiâo Trabalhista NaclonRJ 

(p. T. N.l ..... " .... " ""' 
, a r tido Social Progre.5ststa 

<P. s. P") •••••• 4 .. """ ... 
n r t t d c Soeraitsta Brm-tle!ro 
<l'. s" B.l .. ··'""" 

P~rt!do Republicano <P. R.) 
Partido Demo c rata Cristão 

(P. D. C.) .............. . 
1\lovtmento fi'a.balhlsta Reno.. 

vador WITRJ .......... : • •• 

Sem le6enda ........ ~ .......... . 

Tot.e.l • ·-··~·-······• 

~ 

2 

1 
l 

I 

l 

~I 
- So 

-t 66, 
-I 

BLOCOS PARTIOARIO~ 
I' 
PSD 
l'TB 

M.a1{lr1a f39 Memt.. osJ : 

2q - M!nona 11'7 Membros>: 

CDN 

PL 
39 - PC:J1ll!nas 

~licmtros;: 

P'l'N 
PSP 
PSB 
M'IR 
PR 
PDC 

R e pr esen t.açOes i9 

Jv.s:~pnat M~..tnho fSepl Legen1al. 

EXPEDIENTE 
DIZPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIFU:!TOR ·GERAL 

ALBERTO DE BRITO PE:REIRA 

CHD.P'tl 00 OllR\ItÇO OE PVta.lCAÇÔI::.S CHC:FQ OA (fi!ÇJlO CS AtiOAÇlO 

MURJLO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAe:s 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
GZlÇAO 11 

. J.:nprcsao nas ot 1Clr • .:t.~ C:o Oe~nrte.rrento de lrr:fteocz- f'\:::.ctonsJ 

an A s1 E. lA 

JiBSIHATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e Jnterior 

.FUNCIONARIOS 

Capital e mteriar 

Sem catre ............ G.r~ ~JJ.!!O.. Semestre. ..... ,.,,. ...... exa 
Ano 

/ Cr$ 96JoiAno •••••••••••••••• Cr$ ................. 
I Ehterior Exterior 

Ano ........ -...... C;~ E;,oo [Ano ................ CrO 

' 

~.oo 

76.DQ 
\ 

108.00 

---
- t:s:cJtuadas as pc.ra o e~rterior, que &erão sempro nnuats, na. 

assinaturas poder"'se-ão tomar, em qualquer ópoca, por seio meses, 
on um r.no. 

- A fim de possibihtar o remessa de valores ll.<:omp~nhados de: 
csclare:ci.w.en':Oa qua~to à sno c.:t:lic.~l?ão, solicitamos dêem preforêncit 
à remessa por meio de cheque ou vale post:1f, emitidos a fnvor da: 
T:lsonreiro C:.o Dep~rtam:mta C:. lmprtnsa t:a~onal. . 

- Os snr.let=.entcs ts ediçõJ.s. tias órrrãos. offctais sarâo fornecidou 
aos nssinr.r:tes E.Ôll!e!lto. cedin.nte solicitação. 

- O custo do númaro ctra~ado serà acn:;eiC:.o de Cr:;) C,~O o, por 
exerctcio dacor!1do. cobrar ,.se·lio mais Cr$ 0,50. 

uot:RAr::;As 1 
DOS BLOCOS P.'l!.!nD.'':lUO~ 

MA!OIUA 
Li fie r 

Barros carvalho - tPTB - PE) 
vzce .. Ltae1 es 

Victorino Freire - <PSD - MAJ 
vasconceJos Torres - <PTS - RJ-> 
Jefferson de Aguiar - (PSD - ESJ 
Lobão da Silveira - <PSD - PA) 

ML"lOH.: \. 
~Ide>" 

João Agripino - (UD~ - PB) 
Vtce· LUte r e.s 

Daniel Krieger - CUDN - RSl 
Mem de Sá - tPL - RSJ 

~EQUE!'\AS REPRESEN'lAÇ{JES 

LUJe1 
Lino de Mat<15 - (PTN - SP> 
Vtce-Uà~ 

Aurélia Viana - (PSB - GBJ 

li - DOS PAll'CIUOS 

PM> 
LtC...">7 

Bent=áieto Valladares - ~MG) 
Vlce~L.tàere. 

Wilson Gonçalves - 1CEl 
Sigefredo Pseheeo - CP!) 
Walfredo Gurgel - IRN) 

PTB 
Ltaer 

Artur Virgilio - ( AM) 
V1ce-I.tae1es 

Amauri Silva -
Vivaldo LitrJS -
Bezerra Neto -

UllN 

· Líder 

íPRI 
(Al\.'h 
(MTI 

Daníel Krieger - fRSJ 
Vtce-Ltaer es 

Euctco Rezende - 1ESl 
Padre Cala?ans - 1SPl 
Adolfo Franco - 1PR1 

PL 
Lutc.r 

Mem de Sâ - CRS) 
Vzce-Ltcte1 

Aloysio de carvalho. -
PTN 
Ltaer 

Lino de Matos - (SP> 
VLce-L.tá.er · 

<BA) 

catete Pinlleiro - (PA) 
PSP 
Ltaer 

Miguel Couto - {RJ) 
V te e- Ltaer 

Raul Giuberto ::- íES) 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

Moura Andrade - Presidente 
No2:ue1ra da Uama tP'l'BJ 
Mourão VIeira tPTB' 
&:n Palmeira fVflNJ 
GUoerto Marinho tPSD) 
cattete ~etrc \~ 
Joaaunn \>urent~ IUDm' 

· Gn:tão MondiD <PSD t 
Vasconeelos Torres tPTB). 

<PSDl 

Comissão de Aqrfcultura 
f1 MEMBROS> 

) Pre:'.icie.n te 
(PTBI. 

Nelson Maculan 

1. Vtce-Presidente 
<PSDJ. 

- Eugênio Barros 

COMPO~IÇÃO 

PSD 

Titu:ares 
1 F.uRênio Barros 
2. Jose l?eilcianu 

Suplenteo 

- 1. Atflio Fontana 
a" P;;;~;o LudovlCIJ 



&uarta-felra 1~ 

P'l'Í3 
. Titulares 
· ~. Nelso:l Macula.n 
I ·J. Dlx·Huit Rosl\<lo 
J, RnUI_ Glubertl 

Supl<nta, 
Jl, Edu!trdo Catalão 

''· Aarli<l SteJnbrucb 
, $. Adalberto Sena 

UDN 
Tttwareo 

a. Lopes da Costn-
:t). Antônio cat'los 

SuplentBII 
t. Daniel Krleger 
IS. Joli<J Agripino. 

Comissão de Constituio!io 
e Justiça 

(11 MEMBROS-

l"re.sidente - Milton Campos­
IVDN). 

Vice-Presidente - Wllsoll Qonllal 
rtSl PSO)_, 

COMPOSIÇ!O 

PSD 
Tttularea 

l. Jel!erson de Aguiao 
!2. Ru.v Oarnelro 
3. Lobão da Silveira 
01. WllliCID GoncaJvea. 
~. ,J?sa.phat Marinho 

.,IA RIO DO CONORDSI) NAI:;IQ111Al- \ "'"9"" ...,. 

Comissão de Economia 
Presldento: Fll\nflo MUII""- "' 
:VIoe-Pre.sldente: Eduardo Owtt.lll<l. 

IJOMPOSIÇAO v - PSD 

'llTULARES 

Fil!nto MUller. 
Eugênio Barros. 
Atlllo Fontana. 
JOSé Guiomard. 

SUPLEN'tE:SJ 

Jefferson de Aguia.r 
· Sigfredo Pacheco. 
· Sebastião Archer. 

Josapbat Marinho. 
PTB 

fiTUL~ 

Eduardo Catalao. 
Nelson Maculan. 
Júlio Leite. 

• SUPLEw.J'$!D 

.Osa;lor Passos. 

Composiçia 

PSD 
TITULARES 

1. Victorino Frelre 
2. Lobão da. Silveira 
3. Sigretedo Pacheco 

· 4. WilSon Gonçalves 
5. Leite Neto • 

SUPLENT~ 

1. José Guiomara 
a. Eugênio ae Barroi" 
3. Menezes .Pimentel 
4. AtUio Fontana 
5, Pedro LUdOVIC:.O 

P1'B 

. T!TUL-\REa, 

1." Bezerra Neto· 
2. Dlx-Hmt Ro.sacto 
3. Pessoa de Quem» 
4. Eduardo Oatruão 

SUPL.:::N-rES 

1. Nelson Macu1a.n 
a. Lmo , e Matos 
3. Vasconcelos Tôrre., 

Bezerra Neto. 
Pinto Ferreira. 

4. Amaurt Silva 
l 5. Aurélio Vianna 

UD~ 

Adolfo Franco, 

I 
, I 

UDN 

1. Dinart Mar11 
SupumteD 

~. Men.ezes Pimentel 
B. Leite Neto 

) 

1'tTULARES 

11 Lopes da co:;:~ENT~ 
2. Irll.leu Bornhausen 
3. Lopes da Costa 

SUPL!:NTES 
8. Bened1to Valladar~ 
li Aarão Steinbruch 
,5, aenbamo Vlei.ra 

PTB 
TitUlarei 

~ Amaucy SUva 
2. Bezerra Neto 
<3. Pmta fi'erreJ 1·a. 

Suplentt. 
! . .lrtur VirgUio 
2 Argr>tniro de ~igueiredo 
~ Silvestre PéricJellil 

UDN 

José Cândido. 
Zacartas de Assunção. 

Reuniõe.s: rêrça.s-feira., àS 15,00 J>o. 
ra.s. 

Secretário: Cid Brügger. 

Comissão de Educacão 
e Cultura 

,, MEMBROS, 

Presidente 
<PSD> 

Menezes PlnienteJ 

1. Adolfo Franco ' 
2. Mllton Campos 
3. Eurico Rezenae 
4. João Agripino 

PL 
TI!utli. 

1. Mem de Sà 

StTPLtr.n. 

1. Aloysio de Carvalhu 
Reuniões: Quana..s-telra.s, 

horas. 
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!Comissão do Políqonodas Sêras 
!7 MEMBROS> 

I 

às 10,00 

. Presta ente - Ruy Carneiro 

Vlce-.Pre.sidente - Aurêllo 
· lPSBl. 

COMPOSIÇÃO 

PSll 

Tituwru 

1. Wilson Gonr;aJves 

2. Ruy Carneiro 

suplentes 

I. Sigefredo Pacheccr 
. 2. Leite Neto 

PTB 

Tttutc:rea 
L Dlx-tiult Rosado 

2. Her!baldo Vlelrn 

3. Aurélio VIanna 

sumantes 

1. Argemlro de f'tgueiredo 

3. Arnon tle Melç 

3. Jullo Lelte · 

UON 
Ti!Uta7e: 

L Dina.rte Mart? .. 

2.. José Càodidu 

Su.11le'ntes 

1. João Agripino 

2. Looes d~ Costa. 
Reumões: Qumtas-feira.s, M 16~f0 

hOl':l,S., 

Secretário: J. Ney Passos Oantfl..to 

~omissão de ·Redação Titulare~ 
1. Aloyst.Q- de Carvalho 
2 :<:tmco Rezende 
S Milton camooo. 

V!ce-Presidente - , Pa<lre Calazlmll 
UDNJ, 

COMPOSIÇÃO 

PSD 
Titlaarea 

Menezes Pinrénte1 
Walíredo OUr!!toJ 

Secretà.rlo: Renato 
Chennont. 

do _Almeida i 
; 

<5 MEMBROS) 

suvumte~ 

1· A.ton:r:o Arino ... 
2 Da.nlel K..rteger 

ecretn.no: Ronaldo Ferreira. f. 
Joâo Agr1pino. 

D\9.';, 1. 
. 2. 

16,00 SuJ:Jlente~ 

o cnu uegislath•o. I?L-8. 
.Reuniões: Quartas-teuas, às 

hOras. 
1. Benedicto VaHadarea 

,Comissão doPistrito Federal 2. Slgefredo Pacheço 

<7 MEMBROS> I 
J?r~S!dente - Lmo de ~\·...!tos cP'l"'N> 
Vlce-PrP..sidente - Pedro f.ttQ;.Jvtcu 1. 

<PBU!. 2. 
COMPOSIÇÃO 

l'TB 

Tttutares 

Adalbe"rtc Sena 
Pinto Ferrelr"' 

su'pte11 tea 

Comissão de Legislação Social) 
(9 MEMBROS) 

Presidente: Vlvaldo Lima (P'I'B) 
VIce-erestdente; .ftuy Oaroell'o, 

{PSD), 
COMPosrÇAO 

PSD 

nTULAREa 

Ruy Carneiro · 
Wa!íreào ourgel. 
Jose Gulomard. 
Ra-Ul Giuberti. 

SUPLEN'l"b;. 1 

Presldente - Dlx-HuJt Rosaoo 
Vice-Presidente - Padre CaJaz~ 

COl\tPOSIÇAt' 

PSD 

Ttl.Ul!'lres 

1. W alfredo Gurgei 

a. Sebastlão Archer 

- suvtetrttt 
t. Lobão da Stl vetr1 

2. José Felic1ano 

PTB 
PSU 

'lttutares 
l Menezes Pimentel 
â Pedro t....udovtco 
3 Ltno de Ma tcs 

s.uJJtC'TI.tes 
1 FUintà Müller 

1. Pessoa óe Queiroz 
2. Amaury Silva 

UDN 

Tttulcrrés 

1. A.ntomo Carlos 

Leite Neto. 
Lobão da Silveira. 
Eugênio sarros. 
Júlio L>! te. 

PTB 

TITULARES 

Vivaldo Lima. 
Amaury Silva. 
Heribaldo- Vieira. 

I 
Titular~ 

I. Dix-Húit Rosado 

s.t~!Jlent~ 

t. Heribaldo VIeira 

UDN ::1 Eug-ênio Barros-
~ Herib[!ldo V1eira 

PTB 
Titulares 

~ Vasconcetos rorr€.1" 
~ OscD. r Passo .. 

Suplentes 
1 Dur-Ht...lt Ro~uao 

2 Padh: CaJazaru! 
3. Mem de Sá 

Supte'Tites 

1. Adolfo Franco 
2. Milton Campos 

3. A:-non de Melo. 
Reuniões: Quarta-feiras, às 15,00 

SUPLENT­

Aurélio Vianna. 
Pessoa de Querro:z. 
Vasconcelos rõrres 

UDN ~ Aarão Steinbruch horas. ! 
' ' ' 

Secretária: Vera de Alvarenga Ma~ j 
rra. 

'riTULAREI 

Eurico de Rezende. 
Antônio Carlos. 

UDN 
Titulares 

l -Dina.r~ Marl7 
:l Eurico Rezende 

Suvtentet 
1! Looe.s de Cost~ 
2 Zacarias de As~;~mcão. 
Heuniões. Quintasrteíras, às 16 bo­

·ao. 
~ecretárl.a: Vera de Aivarenga tola: j 

:r~. 

Comissão de Finanças SUPLENTE! 

PTB -

ODN 

05 MEMBROS) ' Lopes da Costa 
Argemtro de Figueiredo _' zacarlas de Assurnção. 
Presidente Reuniões: Quartas-feiras, 
Da.nlel &leger Vtce-~llora.s. 
Presidente Secretârio: Cid srugger. 

i'ttutareJ 

1. Pa.dl"'e Calazans 

2. J1lllo Leite 

Suplentes 

2 Josaphat Marinho. 

1. Joi!o Agripino 

Comlssao de Relações Exterioréa 
(11 MEMBROS) 

Presidente - Jel"terson de Agui&r 

às 16 00 <PSD) I ' 

'. Vlce-Preaidento - Pessoa de Qu~l 
'OZ <l'TB), 

• 
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CQMPt)S:ÇÃt' 

PSLl 

Tllutare~ 

! SenedJdo Vslladarel 

2 ~·ttmt.o M11 llet 

!J lcfferoon de .'\gula.I 

4 .\mão Stelr.bruch 

ç;u ll!er, tes 

: ~UY C&rO("JfO 

li .1usf ,,J.utol1:ard 

t- V1ctonc.t. i' re;re 

PTB 

tillldUt 

1 Pessua :le Queiru7 

2 V1vald:.; LJma 

li Jwuardo Catalão 

SuPlentes 

1 \ra.<;ct.ncelos lorre.c: 

2 .
1
Jsca.! P~:U- ::m 

3 ~~~gemt-o de Flgueired,., 

UDN 

Tttulare: 

1 ~1\.ntõn:c. CaHo.s 

2 ~use Cândido 

3 !Padre Calazan; 

4 :Arnon de Melo 
SUPlentes 

1 ioa.niel Krleger 
2 1~unco Rezende 
3 iJofto Agrtplno 
4 ,Mem de Sé.. 
s~cretàrio: J. B. C~stejoü Branco 

Rl!uniõe.s: às quintas-:teiras, às 15 
1.5. . 

Comissão de Saúde 
t6 MEMBROS) 

P~~esldeste - Lopes da Costa <UDNJ 
Vlce-Presldente - L'Ix-Hutt Rosadc 

lPT(" . 
COMPOSIÇilC 

PSD 

1 • Tltutare~ 

! • Pedro Luduvlco 

3 , Sic!efredo Parhect 

SU1Jie71teJ 

· EugeHíc Barros 

a. W&Jiredo GUI'Pel 
P'l'B 

THutm 

1., Dla-Ut.~.it Ro::.ado. 

Sumente 

!.~ Adalbcrto sena 

U!>N 

1 
Titula 

:i~ Lopes da Costa 
Su7Jlente 

ii. Dinarte Ma-riz 
:"' PSP 

Titular 

í. Migu,l Couto 
Suplent.. 

J. Raul Giu~ert!. 

Íi\eunlões: Quiriu.s-feiras A-> 15,011 qr••,.. . 
$ecr?~árlo: Eduardo :Rui Barbosa, 

lt •> Rept.Dlica-.se por ter saldo com 
t!eovreção, 

' 

OIM~IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 111. 

Comissão de Sequrança 
Nacional 

PTB 

Junho de 19b~ 

Prorrogações: 

! UDN - zacarías 
Pres!dente. 

I 
de Assunção _, 

Vice-! . 

Tiiulare~ 

l . .Bezerra Net.a 
2. Llno de Matto! 

: Até 15 1:.! 19G2 - Requerimento nú­
rmero 610-Gl. aprovado em 14 12 1961: 

: Até 15 12 1963 - Requenmento nU­
! mero 798-62, o provado em 12 .12.I9{;'J. 

PTB - Silvestre Pérlcles 
Pr.esJdente. 

Ti"fUl.ARF-S 

PTB - Oscar Passos. 
UlJN - ll'ineu Hornha USt:ll. 
PSD - José G 6....,:nHa. 
PSD - Vic~orinu .fi'retre 
PSP - Raul Ç3iullerr. 

I 

SuPif"'lles 

l. Sil\'edr<' Pt'rH'l€s 
:.1 Miguel Couto 

UDN 

. Tllutar 

1 Irineu Borr,hame~'l 

Suplotte 

1. Zacarias de As~uncão. 

I 
~lembros - partidos 

L Jefter.5-lln <1e Agu1ar - pSD 
2. Lobão da Silveira - Relator 

PS!J 
3 
4 
5 
6 

HU'f Carr.elro - PSD 
BeneOH'to Valladare::, PSD 
\Vi:.son Gon~aJves - PSD 
SUvf'stre Pérlcles - Relator 
PTtl 
Amaurv Silva - PTB • 7. 

8. 
ReunJôe_: Qunn.aS!tf:lras às 16/;0j 9 . 

Nogueu·a d2 Gama - PTJ 
Bnfl'Lf. carvaLho - PTB 
uan1e. Kneger - OUl'l 

secretário: ·AJexanare .Ptaender - 11. Lopes da Co.c;ta - UU~ 

SUPlO~TES 

PTB - DiX·HUlt H.osado. 
PTB - Eduardo catalão, 
UDN - Adolfo 1''1 ancc. 
UDN - Eunco Rezenue. 
PSD - Rlll Carne1rc. 
PSD - Atilio Fontana. 
PSP - Miguel c ou to. 

horas. 

1

10. 

ohcwl Leg;s!allvo. PL-8. 12. 
1-- 13. 

M.ltcn Camp~ - UUN 
Ruv pa1me1ra - UDN 
Henba!do Vtlera -. UDN 
AIOV!.io de CarvalhO - Pre.siden­
t<' - PL 

t•) Repubhque-se por ter saido com.14. 
\incorreção. . \.15. 

M 16·0° Ccmissão Especial do Proietob6. 
de Emenda à Constituicão 1 

Reuniâes; Qulntns-felras 
twraa. 

secretario: Geraldo L:ma de Aguiar ' 
- I 

Comissão de Serviço 
Civil 

(7 Ml'-MHHOSl 

Presidente 
tPTBl.· 

Silvestre 

I 

Público 

Vice-Prf'."idente - Lelte Neto 

Péricle• / 

tPSD> I 

1 
2 

1. 
2. 

1. 
2. 

1. 
2. 

C0MPOS1ÇÃC" 

PSLl 

7'itUIQT e~ 

Leite Neto 
Sigefredo Pâcheco 

Supte11tes 

Vlctorino F'retre 
Benedicto Valladare.s · 

PTB 
Tztutare.~ 

Silvestre Pértctes 
Nelson Maculan 

s~mtente.9 

Plnto Ferretnt 
Eduart.,;Q Catalão. 

UDN 

Tztutares 

1. Antônio Carlos 
2. Padre CaJazan.s 

.Suvtente!t 

1. Dinarte Mariz 
:J. Lopes da Custe 

PL 

Titular 

1. Aloysio de Carvallv 
Suplente 

Mt'm de Sã - PL 

n9 2. de 1961 · " <.!omissão Espec:al do Proieto 
<Di,põe sõore: Altera os artl-' de Emenda à Constituioão 

gos ~6 b6. o8. 60. llO e o pará- f Y 
grato únlco do art. 112 da cons- ~ nQ 4. de 1961 
tituu;ão Feo.erat' I 

- orga.mznçào administrativa do, 
Dlstr1t.o f''eaeraJ· · 

- vencimentos do.s desembar­
gaaore:s do rn!::lunàl de Justiça do 
Dtstnto Federal 

Dâ nova redação ao item Ill do 
an 9a da Constitutção Federal. 

(J:·redu!.ibJ!idade dos venc!men-
too co.s Jutzes 1 ' 

- regime de rendas do Distrit~ Elt>Jt.3 em ~7 6 1961, salvo os se-
Federa!, nh .. re::; t;enadure~: 

- comp(ls:çâo da Cã.mara dos 1 Lop<>.s Oa CoHa, designado em 29 
Deputados e ao Senado l•edera. e ne o•J!ubro de 1!!62; 
dO rnbutlaJ Supenur Elf'Jt.Ul'aJ: J LObão cta SI!V('Jfa, designado em 23 

- processo de esco~ha ao Pre-
1
de aor.J de 196J 

sfdente e do VIce-Prf>.<:Idente do, Bezerra Neto, designado em 23 de 
Trtbunal Regional Eleitoral do abrll de 1963. 
DlsLrito FederaJ: 'I 

- aplicação da cota do impQsto. Prorrogaçôes: 
de renda destinada aos M1mic1~ I _ Até 15 12 196:.! - Requerimento DU­
plOS. \mero 609-61, aprovado em 14 12 l9til; 

Eleita em 15 6.1961, com exceção. dos Até 15 12 1963 - aequertmento nú-· 
srs. SeiUldores: mero 779~62, aprovado em 12.12.1962. 

Barros Cana lho designado em 
30.2 1962: 

Nelson Maculan 
15 • 1962: 

Lobâv da Silva 
23 4 1963. 

LOpes da Co.sta 
29.10 1!)62. 

Prorrogações 

designado em 

de.si~nado em 

designado 

Ate 15-1.:!-1!::32 - rtequenmento nú.­
mero 611-61. aprovado <'fi 15-12-61: 

Até 15-12·1963 - Reqneriment.o nú­
mero 778-62. aprovado em 12-12-6:.!. 

Membros - Partidos 

1. Jefferso-n de Aguiar - Relator 
- PSLl 

2. 
S. 
~. 
5 .. 
s: 
7. 
8. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7-
8. 
9 

10. 
11. 
12._ 

13. 
14. 
15. 
16. 

Membros - partidos . . . 
Jeftersou de Aguiar - pSD 
LObão da. Silveira - PSO 
Ruv Carnetro - PSD 
BenedJct.o V alia dares -. PSD 
Wilson GoncaJlles - PSD 
Silvestre perloles - PTB 
Bezena N€to - pTB 
No~ueirn àB Gama - p·p· 
Barros Carvalho - PTH 
Danle! Kneger - {]IJN 
Lopes da Costa - OlJN 
Milton Campos - VIce- pre$:den .. 
te - O!JN 
Bertbe:du Vlelrn - UDN 
Ruv Palmena - OON 
AIOy.<>to df' Carvalho - PL 
Mem de Sá - PL 

·1. Mem de .-..&. 9. 

LO'::lãL da Silveira _ PSD 
Ruy Carneiro - PSU 
Benedicto VaHadarc.s - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Nelson Maculan - P'fH 
suvestre per1cle.s - PTS 
Nogueua da Gama - PTB 
Barros Barros -- PTB 

Comissão :Ospee~àl do Projeto 
de Er.1enda à Constite!ção 

n9 7. de 1SG1 
' Reuniões: rê!'ç&S~feiras. ts 10.00 lO. 
horas. 1 

Secretário: J. Ney Passos Dantas la: 
Dante! Krieger - Vice-'PresiriP.n­
te - OI>N 
t.opes da Costa - UDN 
Milton Campos - UDN 
Herlbe.Ido Vieira - UDN 
Ruv Palmeira - UDN 
Alovsio de Carvalho - PL 
Mein de S{l. - pL 

C . • d " !3. om1ssao e Transportes, .. o- t4. 

municações e Obras Públicas l~: 
(5 MEMBROS) 

Presidente - José Felictano · CPSD) 
Vtce-Presldente - Irineu R:>rnhl\u~ 

sen HJDN). 
COMPOSIÇXO 

PSD 

Titulares 

1. José F'eliciano 
2. Sebastião Arcber 

Comissão Especial do Projeto 
dê· Emenda à Constituição 

n9 3, de 1961 
Altera o § 1° do art. 191 da 

Constituição Federal. 
.lApo.sentador1a do tuncioná.rl-o 

nos trinta a.nos de serviço) 

Eleito em 21.6.62, salvo o.s srs. Se· 
nadores: ' 

LObão da Silva, 

Dá nova reoa\"âO eo a-rt 65 
item 1, da Oonstitrnçã.o .Fedec<t . 

<Diõpõe sobre "" ma térlas ~' 
.competência l)rivativa de Ser..adv 
itlCIU1ndo a.s de propô~ n exone­
ra~;ào dos Ch~tes Je: 'X..l&:.ào diOl·~· 
Dlé.tlca de !ara tez r.en:nanent.p · 1 

&pravar o es:.aoeJe<JlC.1E:r.to. rom­
pimento e re lt~tmef!to d~: re.aço~,... 
d!p1omáticas !)um PA•N:s estna­
ªe.ros,. 

Eleit&. em 4 de .,utuoro de 1961, .utl~ 
vu 0.1 Srs senado,· .. •s 

Gulol! Mondm - des:gJ ac!c em :&9 
cts ou~ubro de 1962 

Vwa!do Lima - desigr &de em Bfl 
de março de 1962. 

Suplentea 

1. Jefferson de Agvãar 
lil. Filínto Mliller 

Wilson Gonçalves e 
Amaury Silv«, dooígnarlo.s- em 23 

fl'brll de 19B3 l 
Ruy Carneiro - cW:.igz.11do em 2.i 

de ahdl de 196S 
de Wilson Gonçalves 4 - ce-signado ~m 

93 de a.bril de 1963. 



Quarta-feira 19 

Eur· .. co Rezende - de~·igNido em :.t::S 
dt> at-nl de 1963, 

P:r.L-O Ferreira - dc•"gN<do em z::s 
d~ ~:.ortl de 1963. 

nn.~ury SUva - deo.:r,!,:~úo em ~'3 
de ~- ·v'il de 1963. 

.P:·uuogações: 

P.~ê 15 de- dezembro de '.962 - Fte· 
qu~'rim.~nto o~ 607-61, a_."rto~·~4do em l-:1 
de dezembro de l9fll. 

At-é lô de dezembro de Jf16i: - Re­
querimento nQ 1&")-62, a.prC'vauo em 12 
d.e dezembro de 1962. 

Mc·mbros - P::utidD.'o! 

1. Menezes Pimentel - PSD. 
2. WiJsun Gonçalves - PSO. 
3. LObão da Si:veira - PSD. 
-\. Ruy carne.Lro - PSD. 
5. Ouldo Mondin - PSD 

· 6. Silve.st.re Pérlcles - PSD. 
7: v·.vaJdo Lima - P'l H. 
3. Amaury SLva - PTl:L 
9. Pinto Ff!rre;ra - PTB. 

10. Eur\co l:'tezende - UDN. 
!Ll. oamel KriF:ger - UUN. 
íl-2. Mi;ton Oampos - UlJ~. · 
ll.3. !H~r~ba!do V~eira - OPN. 
l4. Lope-s c;ta CostB. . - UDN 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 1.1)' 

Comissão EsPecial do Projetor Prorroração: 
de Emenda à Constituicão Ate 1>-J2oJ963 - Req"eriment·' n• 

n9 9, de 1961 . IU3-6Z, •ocovado em IH> 62. · 
. I · . Membros - Pa.ruaos 
Acrescenta d!sposiUt'o ao artJ- 1. Jt'fferson de Ag•Jlar _ t-'SD 

go i5, revoga o .tem V e o § 6~' 

do art. 19, substHniu o § 5'> ào 2. Wi:son t.Hnç~!ves - PSlJ 
are 19 e o art. 22 da Con.stitm-

3
. 

cao. R~y Carne1ro - PSl) 

'~lodi.f.ca o regime de discrtal.~ 4:. Looao aa SJJt•eua - ,~do 

5. mmação de renda.sJ . I 
Elfüta etn 20 de novembro de 19dl, 6. 

Gu:oo Monr:m - P.SU 

Silvestre PencieS - eTB 
salvo os srs. senactõrt~: 

7. Noguetra na Uarna - t"" 1'B 
Barros Carvalho - designado eru !L Barros t.:a~ve!ha - P"i b. 

30 de março cte J9tS:t: 
9

. Mtlton Campos - UUN 
Guldo 1\,tondln - de.slgnado em 19 1 lO H~rl.ba\.do V~elr'il _ UON 

de outubro de 1962. · 

Jr.ffP.rs~n de Aguiar _ design·a·1t 11. · Lopes da - UDN 
em 23 .:te abnl de 196;j. 12 .. João Agri.pn\o - UDN 

Ruy Car"ne;ro - designado em 2a 13. Eunco Rezende - UJJN 
de a~ril de 1963. t4.. Aloysío de Carva.lt!.o ~ PL 

Eurtco Rezende - designado- em 2 ... 
de abril de 1963. 15. 

Amaury Si va - designado em 
::fe a-bril de 1963. 

~:1 16. .I 

Jo.s[lphat Mannho - PTN 

Lmo de ~latos - PTN 

Junho de 1963 ·; '295 

Wilson Gonç(llves - d~l:-1::: ~. ~ctt 
23 de abrtl de 1903. 

LeJte Neto - ae.sJ;;nado c-:n !~ ilt 
abn) de l9S3. 

Eurico Rezende - do'.5i~nado el!l H 
de abr1l de 1963 . 

João Agnplna - de.)!g:Undo tt·n :!:J 
de »br~ de l91.l3, 

i· Aureuo VIanna .- des1gtwdo em J:-1 
I de abril de 1963. 

Até 15-12·1963 - Requerimrn~o nf 
· 185-ti::", aprm•:~du em 1:!-l<l·l!:Jti:J.: 

Mem'Oros - Partlàos 

1. Je"rterson de Ag"uar - t-'SU: 

2, WUson UÇ'm;al_ves - PSU 

3. Rlly Carne1ro - P5U 

<l. LoOà.o oa Sllvena - l-':::50 

5, Lelte Neto - PSD 

t\. Menezes Plmentel - PSD 

1. Sü ve.~tre Pé:"IC!f>..S - PTB, 

l5. ·Aloysio de sa.rva!ho - PL. 
'-6. Lino de Matos - PTN. de abril de 1963. de Emenda a Cons!ltl!lção I 9. Barros Catva1ho - PrB 

Prorrogações: • 11° ll, de 1961 lO. Mr.ton Campos - U'JN 

Bezerra Neto - des:gna~p ern 2:1

1 

Comiss~o Especwl (\O Proieto
1 

s. Nogue1ro da u<1ma- t>1 B 

Comissão EspeCial do Projeto' ALê 1 ~ cte deze~nbro- de 1962 - R~/' Acrc'>centa puráQIUfo 4~ e 59 ao 11 Her!batdo VleJra - ULJN 

E . . . _ I quenmento n9 tHJ5~61. aprovado ct:. · de m. e,nda à ConsntUiçao 14 'de dezembro de 1961. • art -~H da constiiUiçáO l''edelal. ,. R lJN 

B d 1961 I 1Crwçáo de novos ll!unzc/1JWS). .:~. Eunco ezende - U • 
11. ' e Até 15 de dezembro de 1963 - fte . 13 J?ão Agrtpmo - JJJN Elelta em 21:1-3-196~. salVO os Srs · 

Acrescenta item ao artigo 39 do querlmento n9 782-62, aprovado in senadores: I 14 . " DN 
CapltU]O li - presidente da &e 1.2 de dt!zetnbro de 1962. Daniel n.t"teger - U 
publica - da Emenda consr.1~o- Membros _ ?artidos Guldo Mondin - designado em~ 29 15. Aloysio de carvalho - PL 
cwnaJ nl? 4, de 1961. que 1n.st1tu;" de outuorc. áe 19{\2. \ . 
o :ntema Pl\ttamentar de got-trno L Jefterson cte Aguia.r - PSD. Wil:son Gonçalves - d'eslgnado em I ~6. Aurello Vianna - PSP 

23-4-1963. 
'SObre a exoneração, por PJ'o :l. Menez~s Pimentel - PSD, E!unco Rezende _ des:gnado em 23 • 

P"'" ao Senado, do chete de rnta. Ft.into Mu!ler _ PSD de aoril de 1Sn3. I [;omissão Especial do Pro•· lo 
sào 1tplomâtica de· ca-ráter p-er I 3· à d 1 d 23 1 

manente). 4. Guldo Mondin - PSD. d/~b~il Adg:lr~~~- - es grut o em l de Emenda a Constituição 
EleJta em 5 de outubro de l961~ Sll.l·j &. Ruy çe.rnelro _ PSD. ·d C«tete Pinn

9
e
6
no- d_esignado em:!~~~. nq 2, de ,962 · 

'fo o.s Srs. Sena-dores: e abr11 de 1 3. 
8. Amaury S!lva - P'l13. \1 

Vtvaldo Lima - designado em 3ú Prorro<:.açüv: 
de março d~ 1962. 'L BarrO& Carvalho -- PTB. Até 15~12-1963 - Reque!'imento n·~ 

(Jn.stltu1 nova "dlscrlminação de 
rendas em favor dos Mun!CJ~Io.s 

Gutdo Mondin _ designado em 2t1 8. Argemiro Figueiredo '-· P'rB. )784-62, aprovado em 12·12-t96:J. 

d~ outubro de 1962 9. Bezerra Neto - PTB. I Membros - PartidOS 
Jefter.!.o:a de Aguiar - designado en 1. Jefferson de Aguiar _ PSD 

23 de abril de 196:1, 10. Daniel Krieger - UDN • 
• R'.l.v ~aroeira ~ designado em 23' 11 :B;urtco Rezende - UDN. 1 2· Wilson Gcnçalves - PSD 
a~ aor!l de 1!163. ~~ • I 3 Ruy Carneiro - . PSD 

•a 11~.. M!Jton Campos - UDN. I 
4

·. 
Eurlco Resende - designado em o .:a Herlba.ldo Vielrá _ UDN. Lobão da Silveira - PSD 

de abri! de 1963. 
...... 14:. Ru-y Falme1ra - UUN. 5. Guido Mondin - PSD 

P•nto F·errelra - designado em ....:: 
do abrB d& 1963. 15. Aloysio de Carvalho - PL. · 8. S1Jvestre Pértcles - P1'B 

Bezerra Neto - designado em '!! de 111. Lino de Matos .::.. .PTN. 'l. Nogueira da Gama- FTB 
11-bril de 1963. 

Amaury snva - de.sli'nado em 2.:; 
de abril de 1962. 

ProrrogaçõeB: 

Até 15 de -dezembro de 1962 - Re­
(fUerirnento nljl 6o8-61, aprovado em l' 
de dezembro de )9fH. 

Até 15 de dezemb~o de 1963 - Re-­
auerimento n9 •181-6:J, aprovado 
12. de dezembro de 1962. 

Membros - Partldoa 

Meneze& Pinlentel - PSD, 
Ruy carneiro - I?SD. 
Lobão ds. SUvelra - PSD. 
Jetterson de .Agu!a.r - PSD. 
Gllido Mondln - l?SD. 
Pinto Ferreira - I?TB 
Bezerra Neto - PTa. · 
Amaury Sllva - PTB. 
VlvaJdo lJms. - PTB. 

Comissão Especial do Projeta 
de Emenda à Constituição 

n9 10, de 1961 
Acrescenta pardgrato ao ~rt. 15 

da Constttut<;áo Federal (Aptzca~ 
çl!o aa parcela proventente (JQ,S 
cotaa de tmpostos àesttnados aos 
Muntctvtos) . 

8. BarrOtS Carve.lho - PTS 

9. ·Milton Campos:.. UD:N 

10. Hertbaldo Vieira - UDN 

11. Eurtco Rezende - OUN 

12. João Agr1p1no - UDN 

13. LOpes da Costa - OD!'l 

U. Aloysio de Carvalho - PL 

lS, Miguel Couto - PSP 

Eleita em 28·3·1962, salvo os sro. 
16

• 
Cateta Pinheiro - PTN 

Senadores: 

LOtles da Costa - deslgnado etn 30 
de março de 1962. , 

Gu\do Mcndin - deslgnado em 211 
de outubro dt> 1962. 

Wilson Gonçalves - de.stgnado em 
!3-4-1963. 

Joã-o A~rlpfno - designado em 23 
de abrll de 19es. 

Eurtco Rezt>ndc - designado em .83 
de aort. de l96S. 

Josnphat Marfnho - de.slgnado OIIl 

Comissão Especial do Proleto 
de Emenda à Constituicão 

· n~ 1, de 1 962 · 
(Altera a redaçlfo cto art. 18ô da 

Con.stitutçdo referente d obrtQiltO· 
rledade de concurso vara a tnves­
tidura em carqo intctal da· car. 
reira instttutndo a protbiçt1o a-E 
nomeações ínterinas>. 

Eleita em I0-5-1962, salvo os Srs. 
SenMons~ 

1. 
2, 
3, 
4, 
5. 
6. 
7, 
8, 
9. 

!0. 
ll. 
!2. 
13. 
!4.' 
15 
16. 

Da.ntel Krieger - ODN. 
EUrtco Rezende - GDN. 
Milton campos - UDN. 
Heriba!d'o Vieira - ODN. 
LoPE\'i da Gosta - UDN 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Llno de Ma tO<t - PTN. . Z3 de abr!l de 191JJ, -..__ 

Menezea Pimentel 
16 de maio de 1962. 

designado em 

-

brasilel.rosl . 
\ .. . 

I E!en.a. em 23-5~62, saivo os Senhores 
Si.!CH:tO:.ll'e.s: 

( wuson Gonçalves - deslgnado ,ern 
:2'3·4~63. 

1 Lett.e Neto - deslgn~-~..do em 'Z3 4;5"3. 

' 

Josafá Marinho designado ern 
23·4·63 . 

Eurico Rezende de.s~gnado ern 
23-4-63. 

Prorrogação: 

Ató 15-12-62 - Reqnerlmento n~ 1~0 
de 1~62, aprovado em 12-12·62 

Membros - ?art1d0$ 

1. Jefferson de Agula.r - PSD. 

2. Wilson Oonçalvts - ?SD. 

3. Ruy Cerneiro - PSD. 

4. !.&tão da Sl.lveira - ?SI?. 

5. Leite Neto - !'SD.' 

6. Menezes P'lmentel - PSD. 

7. Sll\'estre Péricles - PTB, 

&. Nogueira da -Gama - P'FB. 

9. Barros Carvalho - PTB. 
10. Milton Campoa - um<. 

11. Heribaldo Vieira - ODN, 

12. Josafá Marinho - · UDN. 

13. Eurico ltozende - UDN. 

14. Daniel Krleger - UDN, 

16. Aloysio de Carvalho - PL, 

18. LiM de Mattoe - PTN. 
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:·c· ~issão Especial d.1 Projeto 11. Herlbaldo Violra - ODN. 
• ·~e Emenda à Constituicão lll. Josalà ~rarinJ·o - UU?L 
. nq 3 .. de 1962. - 12. Daniel Krleger - UUN, 

::omissão EspP.cíal do Projeto 
de E::1e:1da à Constitcicão 

nq 'i, o'2 1SS3 . 

Altera a redJ.çâo do inciso IX 

.Jun!lo ~k ~ 9~:1 
~ 

5. ~enezes Pimentel - ?SD • 
6. Leite Neto - PSD, 

7. Ama:u.ry Silva - PTB. 

6. 

t
, (Dispõe sôbre a data do pleb!s- l4. 
it(J. prevlstb na Emenda Con.sti~ 15. 
'l('wnal n9 41, \ 

' 16. 

Eurlço Rezende -. üDN. 

Mem de Sá - PL. 

Miguel Couto - PSP. 
tll:l $n 15' df Con ... •ituicão Ire- 9. 
fererit.e ·au trabalho de menores e 1~ 
mlllber!'s e ao trabalho em indús- · 

Bezerra Neto - n·a, 
Pinto Ferreira - PTB. 

Edua.rdo Catalão - 1--''fB. 
- tna em 10·1-1962, salvo os Senha~ 

"" bPnaaure.s: tria.!'. imal'lbr~~q . 11. Vasconcelos I'orres - t'. fB 

Eur1CO -Rezende - UD~. I 
\ ; • .,un GuOÇ<ilVes, 

!-·1lte New 
,J ~o Ag,·Jpmo, 

.J"·~rlCo RezelJde e 

J lsatá Martnno tdesi.grrados t'm 23 
_2 1orU de 19631. 

fronogaçao 

·'!·é 15·12~63 - Requerimento n9 787 
··e 962, aprovado em 12-12-62: 

' 
Membros - Part.ldo:. 

~ •• j· Jefferwn oe Ag:J.lar - PSD. 

?.. i Wilson Gonçalves _ PSD. 

3. 1 Rlly Carneiro - PSD. 

•i.! Lobâc da Si1Ve1ra - PSD. 

O., Menezes l?tmentel - PSD"': 

5. :' Leite Neto - PSD. 

'?.' Silvestre Pértcles - P'l"B. 

~.~' Nogueira da Gama - P'l'B. 
gJ Barros Carvâlho - PTB. 

~0.,1 Mnton Campo:s - UDN. 

H.J Herlbaldo Vfeira. ·- ODN. 

12 ~ Joã-O Agrtptnc: - O:ON • 

!3 ~ Eurico Rezenàe - ODN. 

Comissão Especraf do Proieto 
de Emenda à Constituição 

n9 6, de ·1 S62 

Designadn _e_,, 23-4-1963. 

l}lembro.-. - Pa. Ulos 

Jel!e.sün d~ Aguiar - PSD _Altera a N..i?cão dos §§ lP e 1. 
3" do art. 61J da Constituição Fe· 
deral. . 2. Ruy Carne.u .. - PSD 

(Aumenta ;:.:ra 4 0 número de 3. Lobão oa St:~e1ra - PSD 
representante.~ dos E-.st{ldos e do 4: Wt s..:-n Croi.caJve.s - PSD 
Distrito Fede: êJ no Sfnadot. 

5. tv.teueze~ r-''mentel - PSO 
Eleita em 13-9-l&iJ"2, so ... ,o o3 senho-

res Senadn:r:-s. 6. Leite Neto - PSD. 

Wil.-:on Gont;'l:··.e::;, 

Josafá Marlnl-lo, 

Eurlco Rtz.:nde, 

Pinto Ferreira e 

7. Amaucty S1!va - r''fB. 

I 
6. 

9. 

Bezerra r-. E-t(. - P'lB 

Pmto Ferreua - PTB 

lO. Sílvest1e. Pericles - PTB 

Julio Leite tdc.:> ":n::dcs em 23-,4-63). 11. A:gemiro de Figueiredo - .PTB 

Prorrogação: 

até 15-l:l.:.l9s3 '- Requet imento nú­
mero 790·62 apro\"a.Jo em 12-12-1962 

Membro!I - Partidos 

1._ Jefterson d~ Agmar - PSD 

2. Ruy Carle<ro - PSD 

3. Lobão da Silveira - PSD 

4. Wilsoll: GonçaJV€5 - PSD 

5. Eenedicto Va1ladares - PSD 

6. Menezes Ptrr1entel - PSD 

12. Eur1co Re-zende ~ OUN 

1$. M1lt"tl Ca.rr.pos - UDN 

1-i, Dan~e1 K.r1t ;er - CUN 

15 . ..,Josafá Mar:nho - s lt"genda 

16. Aloysio de carvalho - PL 

lcomissão Especial do Proíeto
1 I de Emenda à Conslltw :ia 
1 n9 2, de 1953 , 

• . i 
Hi Daniel Krteger - ODN. 

15 ~ Mem de Sâ - PI.a. 

16

1

; Josafá Me.r!ntto - Stb~enda. l :: 
9. 

::omissão ::.snacial do Projeto 

Pinto Fern:üra - PTB 

Nogueira da Uama. - PTB. 

Barros Carvalho - PTB 

Milton Campos - ODN 
Hertbaldo Viejra - UDN 

Josalá Marinha - ODN. 

Dante! K.rieger - UDN 

Eurico Rezende ~ ODN 

Mem de Sà - PL 

Altera. os arts. 141, 146 e 147: 
da Const.ít.Uiçâo FederaJ crefe- ! 
rente ao direito de propriedadeJ . I 
Designada em 23 de .a.brll de 1963 

: de Emenda à Constituição 
10

' 
nQ 5, d~ 1962 !1. 

12. 
Dá nova rear~,_a.o tto art. 20 lia 13. 

Cor:stit-uu;âo. 
14. 

CDet.erminã a entrega aos Muni- 15. 
-etp1us de 30% da arrecadação dos_ 

1 Estados quando exceder as. rendas 16. 
municlpaisl. 

Julio Leite - PR 

, Eleita ern 13-9~62, 
J~S Senadores 

Comissão Espe~1al do ?roietc 
de Emenda. à :::onstituiqão 

n9 7, de 1962 

Niune1os - Partidos 

1. Jefferson de Agwar - PSD. 

3. Lobão da Silveira - PSD. 
4. Wilton Gonçalves - PSD, 

8. Menezes Prmenre! _ PSD, 

6. HeribaJdo Vieira - PBD. 

7. Amaury Silva - PTB. 

8. Bezerra Nela ..:-. PTB. 

9. Pinto Ferreira - PTB. 

10. Silvestre Pérlcles - PTB 

11. ~ Wllson Gonçalves, 

~ Leite Neto, 

~ Josatâ Ma.r1nho, 
' . 
1 Eurico Rezende, 

Artur Virgílio - PTB. 

Eurico Rezende _ UDN, 

MUton Campos - UDN. 
Revoga IL Emenda Constitucio- 12• 

na.1 UY 4. quo msutuiu o sLs~a 1-3. 
parlamentar de govfrno a o nr· 
tigo 61 da COnstituição Federal, 14. João Agripmo - UDN. 
de 16-9-19!6. 15. · Jusafá Marinho - s;legenda. i Pinto Ferreira e 

· i Miguel Couto (de.sl!_i:nado em 23 de 
~bril de 1963) . Elelta em 6·12-!9132, ••Ivo Oô Sellho- 16. Aloysio de carvalho _ PR. 

res Senadores 

Prorrogação I Wilson Gonçal'l'es, 
Eurico Resende~ 

' 

Até 15-12·63 - Requerimento n• 7Bll · 
,de 1S62. aP~Dvado em 12-12·62: João Agrip~no 

' 11. 
Membros - Pa.rtid.os­

Jcl!erson de Aguiar - l.'SD. 

Ruy Carnolro - I,.SD. 

Lob!io da Sllvelra - PSO. 
1,2. 

8. 
f:. Wilson Gonçalres - PSD. 

G. Lcttc Neto - PSD. 

_a. M:onczcs l?im<:ntil - l?SD. 

q. P!!"~ Ferreira - PTB. 

1 o. te"?oh'e. .e~ ac:na - PTil. 

o. ~:rros carvalllo - P'I'll. 

lJ. ~~'"'" caopO!! - UDN, 

.Amaury Silvn a 

Raul G!u!><'"U ióesl!P:I.dos em ta de 
abril de !9631 . 

ProiTc;cçâo: 

até 15-12~1963 - ReQ~erhnento nó­
>nero 791-62, a;r~vado em 12-12-1962. 

r.em1Jros - Partidos 
1. Jetferson do Aguiur - P3D 

2. Ruy c:...--nt~o - r::J 

u. !:'edro Lut:ovico - 1:':.::::> 
4. 

I G. 
\""/ilson Oon;alves - I?CD 

Dc~Gc;:ito val.b~to.rc.J c::.. roo 

Comissão EsDecial do ·?rojeto de 
Emenda à Consti~r;iQáG n' 3· 

de 1SS3 
Dá nova redação aos arUgos 

D9.s 26 e 63 da Constitutção F'f3>' 
deraJ. ladminist?açâc. do Distrito 
Federal e matéria da compet-ên­
cia privativa do Senado), 

Ele!t •em 2 de .naio de 1963 

Membros :Partidos 

1

1. Jefferson de AgU:a.r - .F~::D. 
S. I;uy Carneiro - PSD. 

8. Lobão da Silveira - PSD. 

4. t71113on 1-CnçaJve<J r:;o. 

12. 

13. !.-iiltcn Cam:Jos - ''JCV, 

14. Dantel Krie:;er - UD~o-! . 

15. Aloysio de Ca-rvnlho - Peque­
Partidos. no.s 

16. Josaphat ·Marinho - Pequenos: 
Partidos. 

Comissão Esile~ial do ?rojetc 
de Emenda à Con::uil'icão 

nQ 4, de '!323 · 

Dá nova rectação ~cs arti6cs 44 e -!5 
à.a constttuicão Federal umunida.deJ; 
oos Vereadores, DeputPdos e sensd.o .. 
res). 

Designado em 2o de maio de 1963 

lrlembros - Partlt.-Os 

Jefferson de Agmo.r - PSO 

Ruy Caror1ro - PSD --

Looão da Slivelra - PSD 
Wilson _Gonçalves ..;... PSD 

Menezes Pimentel - PQD 

Leite Neto - PSD 

Amaury Silva - t'T:S 

Bezerra Neto - PTB 

Pm to Ferreira - PT.B 

Silvestre Péricle.s - PTB 

Ada!berto Sena - PTB 

Eurico Rezende - UDN 

Milton campos - UDN 

João Agripino - UDN 

Aloysio de carvalho Pequertos 
Parti aos 

Josapnat Marlnho - Pequcncs Par .. 
tidos 

Comissão Especial de Estudo 
do Convênio do Café a longo 

prazo 
(Criada em virtude do Reç\le­

rimento n9 815-62, do Sr. Nel,e.on 
Maculao. aprovado ere. 24 de ~e-
neiro de 19631. · --

Designada em· 24 de janeiro 1963 

NUmeras - Parttdos 

1. Jef-ferson de A~ ar - PSD .: 

2. · Pedro Ludov!co - PSD. 

3. Padre CaJ.azans - UDN. 

4:. Irlneu Bornheusen - UD1<t. 

6. Nelson Macu1an - PTB. 

o. Me-nezes Punentel - PSD 

7. Amaury Silva - PTB 

8. Nogueira da Gama - PTB 

9. Be.rros Carvalho - P'rB. 

10. Milton Campos - UDN 

Ll. Heril..:.' · > Vieira - ODN 

12. - ..lrico F.,esende - t:D:'J 

13. ~njeJ Krieser - UD~ 

14. J<>Bo Agripino - UDN 

lõ. Mco ele Sá - PL ' 

ta. 1~~.!11 G-tu~ert1 - P:W. 
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I 
• DIRETORIA DAS COMISSõES I Oflcios expedidoo: dor Irineu .Bornuhm;en .que, ua qual!. Solicitações no sentido da a'üova· 

or . o 303 63 d 20 5 {13 I A dade de R"'la.tor, lê pcuecer fg.varável ção do segundo Plano Diretor da Su-
Comíssão de Educacão e Cultura MI~~~00 nd. a Educ:.rã~ ,ü.~ ;;; Ml~ oo Projeto cte Decreto Legislativo nú- ctene: 

, • \ . • ... . "' • mero 7-63, que aprova o texto do- CQn.. -Da. Assembl.Ha. Ltgl.&l~tva. à.~ Per-
. AT .:\ DA 7~ REUN!AO REALIZADA mstro da. Guerra.. vênio lnternaclonal do Café matéria no.mb\lco; 1 

· nr 12 DE JUNHO DE l!Hi3 I ~~ício n"' 3C4-63, _?e 20-5-63 - Ao et..pecífica da comi.ssão Espeélal. - Da. Assembléia Legi~latit.~ do 
..,. • . Mm;;;tro da. Educaçao. . Não ha.vcndo quem maiS deseje fa- Piaul; 

, C8xn,.o!l.DINAniA) ou;:io_ n~> 311-0EC-63_ rer~era.."ldo - zer uso da palavra, 0 Sr. Presidente - Da Federaçtío dr.s ASS'3c:,C ,õ.•a 
As qulnw horas e t:rint.o. minutos ,4.o ~pm.stro .da Edu caçao .. , declara enc~rr.:tda a dise-u.ssão. Rwais do Piauí. 

, do di::~. d<>re de junho do ano de mil\ OuqJo n9 312-CEC!-63, rel.ere.ndo .- Em YOtaça!l-, 0 parecer é aprovado Manifest~çOcs de apoio ao go~·~ no 
noNcento.s e s~;::n~a e três, na sala Ao ~Ilúistro d~ Indust.rta e comérciO, por pnanimid.::.dc. na defeML das liberdades ctemviJ ~í.n ... 
d.-:ãs ccmi3sõ.s. E>Ub a presid~nc<a. cto( Orf~lo. n9 313-CEC-63, reiterMdo - N d 1 h . · cns: 

·Senhor SznaC:tn· :Me:<lc~·es ?hnentel,, ~ td~n_;;t~o da R~for!nmat~~ruorclinâ- (\~rr~-;0 ~a ~eunaJ~~~g~.n~gt:~· ;ru: - Co·J?r.:os!dente do Coruclho s·rt ... 
. prc.sentes os senhor-zs Sênadotes. r1u. ·:l .n..c.orma Adm 15 I(t.tlVa. rico J·lC)' Aulcr Secretário a.d. J{oc a dicat dos Traball1n.dct:es de Pertl--t. tl .. 

Adalber O srna Mcm d". Só. Pinto Em:ndR..s ep,·esentad.:ts: t (Utna.) presente At:t qu'.: u " - da• buco; 
' · · · -"' • ~ ~ · · · Ao PLS n9 o de 1S63 · • • m .. ve~ aprova - 00 Prcsid~mte do Slnd!~a~~ d\JS 
Fcrrelra e Walnedo Cu.g.!l, 'fe\.Ule-s"! B ,. . "' · c será a.s··in::!àa pelo Sr. Presidente ' Cotnerció.rios de .Recife, PE~ 1 , a. comiss.:.o de liduca.ç.lo e Cultura. t~llla, em 31 de mato de 19v3. - ---- ~ · A 1 - R 1 à ~ 

I.;~ixe.nt de C-l.nl)íl.r\!c~r. com C"lUSl\ Ver<t M. Alt:a...;;n.ga. Majra.. secretá-ria - Da .s.soc açuo ura e ~~.- · .... u• 
ju....:.t,Ç'J.(l;a. Os ~~nhores Sen~tJore.s d&. C:mi~o..stlo de Educ-aç5.o e Ou!tura. ATA DA E~:;.. s:::ss.~o, DA 1{1 lã.~bo6~~n:.e~ho Sindical de ~~pi~ 
·Anwnio CarlCS • PM:e .calaza;w. - ,ATA DA SE:>TA REUNIAO REALI- s::ss!;o LEC!SLA'f!VA DA 5~ nas, EP. 

E ~1da e aprovada a a..-a da reunido! ZADA F.11 20 DE MAIO DE 1963 LEGISLI\-·UrH\ salidtaçõ.:s no senitào da l'lsli'!.l!· 
antel~<lr. , . - • l Hrt.1 EM 18 DE çâo do s~16.rio-fa~uilia. para o3 trw•ll ... 

Iniciando 03 ttJ.bJ.lhc.s, o Senha.:: As q.u.rue h~ras do dia Vlllte e nove ·JU~JHO o:~ lC/'>3 ( lbadorc.s· 
P<esldente dà a palavra tiO Ben.ho~· 1 de n:mo de mll novec;ntcs ~ se-:senta I . - 0 _ o.a C::l:nara t1.1unic1pal de (.1..1-;a.-
'I:::Pnador Wal!redo Gu1·gel re'awr du ·e trt!S, na. Sala d:u; Ccmistoes, sob a PRBSm·· ·c SP 
p~-ojeto de L~i do S;na.do n9 1'5 dJ I presid611cla do Senhor sena-dor Me~ 7, ..:....."\ }A DOS ~RS. MCU?A , pava, · 
FS3 qu"' de ... lara de utilldade pU'Õ1ica nezcs Pimentel, pte.sentes o.s Se>nho- ~f~c;~.a. J'?.ll.tU!::'wt. P.Ut.t:.'NT:.!. E 1 - Do .sr. José Nogueira; 
a" s~cicdade,. Min.eira. de En.si.tw lVIé- res senadores ~em de S~, \Val!red;o ~·lO~DU1:. 1 _ Do nr Congresso E:;tar\u.J..l rl,J 
ctic.>. sedía~~ em Bel? llorlzonte, Es- ~ur:e~··J~~alg~\;ia~;n~:e~~~:~ F:~~: P . .As. 14. ho:.u;; e 30 m:~uto,.·a.cha.m-se Tt.:tbQ.lh.:tiores nas Indústrias Gráh·n.s 
ta.cto de Mmas Gera.u; E' aprora.l\l ml' - d ~d .. · · c 

1 
se 0 te.s.._nu.:~ o.:; ::.c11hJtcs tl~n .• d'Jl'\.s· de nauru sp· 

. . · . ~sao e t.> uc=J.cao e u tura • . ' - • 1 t 1 1 
p p3.r~ccr .Por. m\aoumdnde, favoravel D<!h::a de comP.1.recer, c·om· causa CAt~:::tc P~n ... '1Ci.ro Mamfe..itaçoe.s de pes!lr PeO a.r~ • 
no proJeto. jusUficada 0 senhcr sen~dor Antô- I V1ct.o.:.no .h·e·ue nu•nto do Deputado emilio Carld.'>. 
: A .seguir. o Senador Flnto Fer!·e!ra ni.o canos'. •• JOJ..quln1 butme / D:i Câmara Munlc!pnl de Gr+aça_ 
tê a. p~opo.slçáO sóbre o Projeto de Lei E' Ilda e ap:·~vnda [1. ata da reu~ Mcnezc.s Pur.t:nt-cl S{lo Paulr; . 
Jja. Oàma.ra n9 22. de 19"53. que con-, niüo .anterior Din;~.rt.c ~.úul'l. Oa. Cfí.maro. Municipal de S. Pa.ulo, 
cede a.uxUios fmanceir~ s.o colégio Iniciando o3 traba!hcs 0 senhY.r Wa1frcdo uuq~e1 0[1. Câmara Municipal de São ç.u:: ... 
dos Irmaos .Mar;.;tns o tt LJmõ.o Sul .. Presidente dá a palavrá ~o Sttnllor Argem.iru de 1:-igu~lrtdo ~ano do Sul, SP. 
a:asileíra da I!:; reJa. Adv<!ntist~ do sé.. senador Wslfrcdo aurgeJ relator do Pinto Fcrrell u So.llctt:~çõcs no sentido a, refotma 
t.rmo Dia, em. Bra.silia e dá outr.ar. Proj::t.o de Decret-o Lr:Ii.sl~tlvo nD 11 SHv%tre P~·clcl.:'..:l nctnunistratiYI\ do ~v~mo, pri!lci.{l.-!1 ... 

yu.•dt:ncH!S. Pa.r..:c-:r aprontdo, fM'O~ 1 de 1963, que aprova o t-exto do Acôr: Dy!ton Co.;,l.t mcot,., do Mlntsttr~o do lntt'!no1.·:·_ 
~avel ao projeto, por unan~midade. \do de Hi1tat.3.:.o e colonlzação entre Jo;:;apnat r.~,.::,l;~1ho Da. Cf.m::n~ Mumclpp.l de Oua.ran ... 
con~inuando 0 Senllor Senncior I O!! Fs:~:os Onidcs ~() Brasil t; o Ja- Eunco Rt~;c 11de p.._.~. SI?.; 

Men1 de Sá, 'ap.-~.:;enta propos:ção a pl!o, O"s.~:J.d<? no R1o de J!l.nclto, em RJ.ul OtubetU , D?.. ;:' \mrrra ~lunh:ipal de Pirndn-
ÊU"'llii ao Projeto de ~ ci do S"'r.adoll4 de no1emoro de 19-60. Apro·mdo o\ Afonso Armes ba, SI. 

r.._; 4~. ~ ! .. ôZ, <t..te c...;~i:l~...t cie u~~l!dtt- pn,:eccr, por unnni_midaâe, sendo ta- ~uréiiO VJ..r.u,\ Da Cimar&. !:\1.\\nl.ci'?-"ll .~'C Manlus. 
úe pUblica. 0 BanCt.) &.tu<!"'..n~ll &ctlb. vo.á,ví'l f':~ proi:;to. r.;o:;\:cu~ u,1 ·"nu., .A~;i, f<lt;;:>n~o npêlo no scntljo d? p.l-
lle J\linas do· u;cutia.ltCs <.i:l l!!:;cobl Ccnt.:.nuando o Senhor C!CU2.d.:>r · PJ.dle (Jlfo. Jh.;. lg.uu.;nto ·~as di1'~rem;.13 o..~ ~ellj\\ci~"J.-
d& Minas' de ,Ouro Preto com k.Cd..: AdnJberto senà lô a proposlç&l ""Ôbre; .M~ura tUlOl auo mt-n!-o.~ t:n;:; upo ~n1:1.:-<.!or~1s e p~·nStc:J 
ua. c1dade tle ouro Preta' J!:;,'i.ad..J de a Emenda Substitutiva Oferecida pelo· J?:e Fel!c~a,n" ~arant.d_::l·" r•~r le1; . 
l'Linas ae~·ats. e dà ou~ris prou~1:n~ sen3d.::r Catete Pinheiro 3o pro}eto r:~l~lto Nlul.rr _o~ l r~mo1o. MuntCil)a! de N!,);·a, 
tias. ~:provado 0 Pa:: .c.:I L\\'Qtí.'l'ê~ ?.Q' de L::!l n~? 21. de 1959, que "autoriz-a o c,u,~o Mondm~ OunJe u? No1'te, AJ\1. cr(J1Un;rat;~-lo 
p·ro·~to ' I Poder Exf'cut.ivo à em!tir !'"l\!o ('ome-\ Darud K~I.c.:.~~ qtu~ n·n-cvu p~n\ '!-'ua··l~,. r. prP_sw.r 10 

J • momtivo cto cinqilentenárfo da dc"cO-. Mem de !:la { ... :n d~, conta& dJ .... c1U\Or ?rt.~J~c Walt:o~ 
N ü . h . d t"' . , berta., por Carlos Cha~as. do a1ente 0 sn. !•n;:~:;. r·-> rt:: nuro dos Anjos Vn!e, l':.Oic::-::tr .to 

a a ~<ll.S ~ aveu ? a .a taL e~cer-~da. tripono~scmíMe huru:lno.''. parecer ( cx;;JTitio de 1902; 
. r~~se ... a zeun:_ao, lavla..n~o .:u. V e~ a ~e favorável, nor unan:mi1In.de. peta acei- A l_i::.t:l. tlc pt(.$t>t\ç.n. ncus'\ o cm.n Dr S~lP<:rlr,tendcnt.J dJ Zon.?. Fnm-

Alvar"nga. Ma.fra, Secteta.~ia., n. pr._.- t.~ção da, Emenda. substitutiva , p.;.:eclmcnto de 23 !';en!.o•cs . .S ... :vd)rcs ca !1 ... • iVJ:'!l1."\115, comu'llf:.(.)ndo c.Jnt~.~-
6tnte ata, quo, umn vo~ aprovada - · ' Havendo n.:mero t('gimcn.tJ!, dccl.·n, to flnu.~da c~ll1 MO~TF>I.'~AL emn;·l J. 

~:'lrá assinada. pelo sc;:~hor Prcsictenle. 1 A se::mtr, o Senhór s:nn~or Padre ab ... rta a s~:=.rão. Vúncc~lo1\l da c< l'etl'·rtuc:a. pÜ;11\r.1. 
... ~ 1 calazans nprEs::-nta p.tc-po-.;lra~ sôbre o d •qt; 'll t~U!anw·ll · 

R;EL.·.· A TóRIO DO M.f:.=; DE !v.o.AIO DE 1 Pt-ojcto de Lei dJ. c marn' n9 9 de V a! ser lid.l O. ata. ' 0 ,; S. N : p• ' . 4 t • d • 
1033 DA OOM!SSAO D.B l!:DUCAÇ.AO 1rs3 ,..,..d.., i ~tit ' . 1 • : t:Y õ::1Xt. .• 1 .a.<~m o llu ·~ 

· E CUL'IURA : ;I". • ~ue .con ..... ~ 0 ~- s, uto de Bio- t o Sr. 2" Sccrctnno pro~ede o. lei- lo ;>.1.:1 n.t) p~:l'l.Ulll' d.'">l·rlm~n.Jç;:o 
\ :o,.,Ia._ ... blinhn, rlc >.j~o P.!lulo. a sub-! tura da n.ta dl sc.<:.sJo untr-rlo.-, qJe ;.:nntra. os rcpre. cntflntes cla.s,·.dni 

.. Presidente: Senador Menezes Pi· veonçao a~ual de Cr~ 590.000.00 para é nprov:.tda s~m déba.t.:::.. I c\o.:> ór~!"o..J. dn :u:,\Ip elo tr.!Wlllho: 
Ulenlel, manutençl"o e dc-senvolvtment.o do r.,a~ Dn \'ic·c-f'reff';~0 àc Be!Pm PA · fll 

1(;1 de tctuliõr=> re~Hz:tdas: 2 (duas) borat6rio de B!o!!"!4la M:trlpJla. de São 1 O Sr. 1? Sccr~tádo 1~ o se.;:ui''ltc lenât• .a.o.:'oh n~ !iCU.t.ldo d 5· -
Seba.sti11.o. Parecer aprova-do. por una-\ . , \ - , ,· . ...; . e e;e.m 

K~m.::ro <L;, 1-'ro;et.o!·. em uamitllç:io:· 3 nlmidnde favor·vel p ojct EXPED1I::~TE. atendJ~P'> as .t 1\,n ... c:,lçôrs doa tun-
<tr~) ' a ao r 0 · 

1 

::l•)U:i!'IO:> ~u Dcp.·~·hunento de Endc-
l!'IPlcie - N9 e Ano - OI.str1bu1çd.o Nacla m:üs a tr:1tar, encerra-,te a l> Comunicaç(to de eleiçt!o c P(}.)Sc. mtas R\lh\is;: 

VLC.n9 tC5. de 1959- Ao S~nactor.',:cu~lão~·!avnnd-o .eu, vera de Alva~ Do .~rcf~·~t.o 1IuhJC~pn.l de A,p:.t Do Vic~MF··e!eito ~t' Delfm. P.\, f!'~ 
P;.tdre Cala.zan.ll. IC:n,.,a. .... r .. rro.. sectct~rin. n. presente, Fria, BA,, . ~ . . _. ,zcndo apel .. 1 so •<:l1t.<i<. tl-:> serem at"'l)-

PLC n9 22. de IC63 Ao Senador a..ta, q~c. uma vez a.provnd.a, será as~\ - Du ~re!elto .vhlructp.:J.l de lta.JmM ·rio.s do DrP::trt:nr.en~o d:J.S F•tr-'! 1 ~ 1 
Fmto Irerteiro. smc.dj, pelo .s::-nhor Pr~!!ldent...... Se~ pe, ~A; 1 de Rnc1a~cm visando equlp'r""5 . nY · 

PW n"'9 15 de !tJ:C'3 Ao Senador nftor Srnador Me"l?e_:es Ptr.u•n!e1, fre- ! -Da :..Ie,)\::. d.l Asscmblt>ia L~;t.;lflt-1- M~rvidorr-~ da un~ão; ' ' ' 0 ·· 
\Valfreao GurceL ~ndente- dr. C<lmksa? de Educasao e, vtl. do s. p,\ujo; 
:-.\.ln'lcro de Pa..rcccrcs p:-of~!'idos: 5 Cultura.. j - Do p,e,s;d(;nt.e do Co~clho. Su Dn..As-:ocinftãO COmercidl de B~Jé:1t, 

tctnco) 1 -- pt.!tlor a.e AgricLlltW:t~. do E.:a~ J.t4:1 de hle-ntlo ,•pêlo no sentido de que o r-d-
~·LC n~ l'i" de 1933- ?elo Senador • ... , I São Paulo; 1vêrno t(·nh11 tr•tamcnt(' para com-' p. 

A~"Mberto sena. COmiSSao Esoeo1al de Estudo do "2J Dive"os .._,untos: Ama2õ1üa !Qêntico ao dado ao No\1-
fLS n• 9, de 1~3 3-- Pelo Sonodorlconuênío do Café a Longo Prazo S~l!c.iaçb<S no ,,nudo do rno<llfl- dr:.:c· . 

A,l;llberto sena. . · . I ca.çao da Lel eteltoral: · 1 Do P:rfeJto ~hl!l!c1pcl de Ib!rarc-
€.1DL n~? 11, de 1963 - !'elo S:!nador Crfada em virtude do Requeri- - Da Clmaru Municipal de Araço.~ )ma.. SP, fazendo n~lo no ~en~ido dl> 

V,'Jlfredo Ourgel. t mento n9 815-52, àe autoria do l tuba, SP~ · PUj.ílir.{'11to CLl cota do tnmOst-o db 
rl I Sr. Senador Nelson 1!1aculan Da Cân1a.ra Munlclpa.l de ,A~nrn· con.umc. devido ao<:i munlcfplos· 
rLC nl'l 21, da 105-9 - felo Senador · qUar::t, sP; . ' 

Acltüoerto Scna, SEGUNDA REUNIA O, R BALIZADA Da. càniara. Municipal da J ll1U1:t1 I Dol Coo;perc.tJva MI..1tn A,1"f0PfCllâ ... 
IJLC n'l? 9 de 19~3 - Pelo Senador E"M 29 DE MA!O DE 1963 r SP· '. ' rb do Fi-aut fn.zendo npêlo no sen~o 

P::-tlre Calaians. .M 17.3() horas, d0 diD. v1nt.c e nove: .o'a cà.ma.ra Municipal de torcna, \t1_do do t<plbtnento do pro:-::rnmo d$ 
!}Iligênc1a.s realizadas: 5 (cinco) 
.Ao Ministério da. Guerra <utnal . 
Pif:J Mini.Stério da Educa.-ç.lo (dUas). 
A:o Ministério de Minas e Energia 

(urtl.a). 

da mato de mll novecentos e se.!>senta. SP; riln.amiz...tçao ugropecuária do quo lO 
e três, ns S. ala das Comi.ssõM sob 11 1) Da Cümnra Munldpa! de .OnlrJo no- Es..tildo; 
presidência do Sr. ~cnu/lor JSrterson quelrão, S?; DO Tenente Cartas AU5usto Frm~üó 
de Aguiar, Presidente, presentes os - Da. Câmarn Munlc1pnl de São Jo ... manltP-<r.tflndo-se contrário ao prola ... 
Senhores Senadores Pedro Ludovico, sê do Rio Pt~to, SP~ to Õ.Q. "Ponte R.to-Ourgela por ser d!s-! 
Path'e Ca.1azans, lrineu Bornhl.:\usen e - Da Cl\mara. Mttnlctpal de Sli6 tante dõ. localidade do Jeromenh~ 

Ao Ministro Extraordinário da Rc- Nelson MacuJan, reune~se a Comf,s.são Bcrns.rdo do Campo, SP; do!$ qu1Jômctros, preiudtca.ndo a vidi 
!orrpa. Adnlinistrativa. Especial de Estudo do O:m'tf'<ên\o do - Da Câmara Municipal de Ta.u- comercio.! a.grfcola daquela. reg1âo• 

, Çáfé !1.. Longo- Prazo. criada em vfrtu· baté, SP: Dll Cãtnara Mttniclpnl de Esper~n..: 
OficiOs rcctbiüos.: 1 {um) de d~ Requ€rlme.nto n9 615~(12 de a.u- - Da Çômnro Munlclpal de 1/0M:n~ ~tlna., ?I, f~,;~nrtr. apêlo no sentido do: 

Otícto n 9 l'Jt .. sg _ Rel Púh de tor19: do Sr. Senador Nelson Mncula:n Um Oenr11. SP; . . ~ (l.pressar a nomração rto.'! concttrso.doa
1 

27 _;j.n"' _ d Mi , ~~. l d. G ., ! !melando OS trnbalho,s O ,Sr . .Prcsi- - Da Cnmara. Mun!Cl.Pal de VotU· par;l. os vcr:;;-03 de guardtt-fiOs dO• 
V;l v msi.-Ç"r o a. uerra. dent.e concede a oar.avra ao "Sr . .sena.· poranga, SP. Del'; 

I 
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~';:. ú~ :rdJ wL S::.rvidQres. Pc.:;tai" e 1 . De. Cilm:l.!'a ~runicipal de Garça, )ria de níveis p:tra os poz!-~listJs e te~ I Telegramas - nos seguúlbs têr ... 
':". l·- ~L!~ J'l t ;;!d, fJ.i.JndJ apl.!!o Sl· f.:".·"ndo apa.l nc sentido da r~- legratisto.s; mos• 
• 1 L .v; r : .. · .. ·~ (o ·!os servido~ je~r;fc :o v~~c presidcnda1 ao Proje- Das Cümnras Municipais de Ribei~ I r:s:..:::::.P.....l\IA 
... ,(. Jl .:o~ coq.:~le ~7.-tado; to de telccomu.mcações; irão prêto, e S. Simão, SP, e-n:1re... . 'd d < _ d Fed .. al 

·:J s .. ~ •-:.--:r? do" ArrumaJcres de Da f'âmar~. Municipal de Garça, cendo a necessidade da efetivu:çs.o de ~Pr!-~1 en ... e 0 ""~ •• a 0 eJ. · ~ 
(_·;, 7:-. (..'<·:, ;,zcdú ap&lo no. sen~ s~. m.oni:i€6t..x.dc .ao senhor Minis- Brasília como capital de fato e dE. ã.t IB ... ~Slli~"t- V t'c" 0 _ 6 6 a3 

l ·.":i ct nc:<;;<t•' era n:ratfi.Ca.ç..t-o <ie rro 0<1 Fo'!et:da o descontentamento reito do Brasii; ~. 1 -a ;nd;{~nda<"' ellfia.d"~ no .. 
:..1 , J. Lô1l d,>%e daqueles trsba- G.1s cla:<:.c"' rrorlutoras p~la paral_iz_a- Do Sr. Sebastião~ Fc!'teira d'Js san~ A~e.;:_~ço .c e Se~ad~ ~do Brasit pdã. 

.v ._.,; ;ão rci'cntlna . de cred1to-bancano, tos e outros de SaG Paulo, ntanJft~- me .. od~n~la , 0 Pad..'e João X"nn pt. 
'· E't"·lh:--r r~· 1 8.:tiT;O.<; de Al~r.~n.r eul V~J_'t~t~P ~a~ co~s..tan~es !lot1c_ias t:rndo-se contrários à Lei do Ingm .. mcg~ed 01 Xhisi .Motsel!a carmclél:f}o~ 

1.. t--~· .. :.;. c.p..:.o uc sen~ldo d~ r~p1da p:r~o m•mt':s. da. m-od1f1caçao ua poli- lmato; . . ar ea 
1• · . ··l.~iJ:.:a,.~u Do proces5o oe diStri- bca, c~mbl;Jl; Da câ.mt'.,ra Mumc1p:1l, de Sand:>va.. TBLZGTIA~IA 

Awo Mow·a Aru-.õ:2.:ie 
<··llt.> (le l 'l":l!~ll3 e combust:vel pela Da c.~mara Munícipnl de Garça, Una, SP, manifestando-se contrár1a à 
!. ·{,>:!r:'l ; · SP, msnU:c.standc·-se contrária à P<l- modificação do Código ClvH Brasi-

L o Senhor MJrio Neves Batista fe- titica financeira do Se-nhor Ministro leirQ, instituindo o divórcio no p:li~; 
1: ~. ) ndo O COR2ft?SSO Nacic-nal pela S2ntia:-ro Dantas, que Veio agr.avar a Da Câmara MUniCipal de Ser tãozl,. 
0,1 l:tttna llllC!btiva da rL:nte::;ração ~tu.ar;:ão de penúria da lavoura pau- nho, SP,~ fazendo ap~lo no sentido .da 
dJ 

1
Território FErnando de Noronha ]1stn; coru;truça-o do Hospltal Regional o.ns 

c..· iE;;taCu Ce Pel'n.smbuca; Da Câmara Uunicipal de Itatiba, Institutos da Mogiana, em f(.lben·áu 
-la Cãma.'oo. Municipal de Recife. SP, fazendo apelo para que o govê1·- Prêto, SP; 

P. 1 encarecendo a necessidade àe no fRça. as ri'formas edlninistrati~ Do sr. liercilio do'> Santos, fazenctc, 
u· "fl emenda à Can.:;tituiçâo de medo vas; ape.o no sentido de .ser melhOr bene-

srn~.do F'ederal - Brasília· - (' D~F 
De Fortaleza - CE - 13.5.1. .. 6 ... 
Nome povo cearense agradeço sen .. 

~ibilizado condolências COfl:gresso Na: 
cional to.'!ecimento nosso Ilustre ~e., 
naàor Carlos J~re,i.~sati., - cord;al. 
saudações. - vrrgtltO Tavora.~ ao.er<­
na.dor Estado. 

T2LllGRA~iA a ·~_.::m~tlr que se tornem ele31ve:is cs Da. AESociaçã.o Rural de M.:trilia, so .. !fcjatfa a. cla.sse 1 de Po icia ito::l.o7iâ, .. 
.s< l;o::ntos das nossas fôrças arm-::d.as; t:cib.ndo providências no sentido da ria Federal; 

.q l Senhor Luiz Melo, Presidente pat;ali:g;:ãc das greves nas faze:.oas e Da. Untão Cívica Fcnlnina de Sâ.q Presidente Senado - B:msi1ia, 
d.•JClube dos Guardas Civis de Pet- a a infiltreç:Zo comunista no nYeio ru- PaU:o, COll:1,LO.tulando-se com o Pre:i1• De Caracas - 3.5.63 
~- r:~uco manife~t·mdo-s.e. contr!i.rio rol promonndo agitação dos operá- de.n\e ·do Senado As~nador 4~·o M'Hl.. SenaG.o de la Repúbllca aprono aY~ 
P. P;Pnçã-') da Guarda C1vll no Bra- rivs; ra Andrade pelo exlto e fe.1c1dade no 1 por unanimidad acue!do condenatono 
s. ·. Da Associação Comercial de Marr- cumprimento de suas a1tas funçóes; re"itnen despotico ex1ste actua.Imente 

.:. ;;:1 ca.n-~nra. Municipal de . Reclfe. li~. ma_!lif-estando·se contrária às mo... Da ~?clação Bra.s11eu_a de Nor. H;iti a 1a. ve:z: solicit~r parlament:ls 
p-l.: fazendo e.pêlo no sentldo da düu~açoes dos arts. 141 § 16 e 147 da mas T~cmca.s congratulanao-se com o libre de Aroenca acc10n en pro ,e 
a,:J .jy;aç.:!o pelo cong-resso da reto· tlla constituição por ferir principias de- Congresso p~-la .sançáo da Lei núm?ro 1-r campana contin~~tal P0r la lJ-
t.. · Jm:iria da unãío. · mocráticos; 4.15ti, de 21 de novembro d~ l!W2; _ bert&d del pueblo Haitla!lo nunto cq--

]

2. ssse111;bléia Legi:~lativa de Per~ Da Câmara Municipal de Qsasco, Da Câmara. MUll!cipaJ de São. Jv:lo pia dicho s,cuerdo enVJasele ~orre~ 
n"' ouca, fazendo apolo no sentido SP, congratulando-s~_com o Senado da !roa Vista, SP, fazendo ape.o n~ esta. fecha punto con toda con~nderá 
<l.r. efetivação ~de l!ledipas que co~- pe'<;t .atitude dígna e cora}osa no caso s~ntido da Reforma~ Agrária. ::;er_ apr~- Jcion 3~zcribom~ de1 sen.or P~esddfnJ;: 
tl: r.m ~ reivJndicaçoes do Mov1- verificado entre nosso PaiS e a Fran. c1ada sem a altere.çao áa Constitu.~ao - Lut.~ B. przeto. PrestdenV e r.; 
m:flt.o Sindic·ll _Br~ileiro; ça na questão das lagostas; Federal art. 141, paragrafo 16; 1n::tdo de le República de enezne · 

Qa Câmara Municlpal de Pocinho.s, Da. Câmara Municipal de O.sasco. Da Secletaria· da Agricultur-a., S~, J · TELEGRAMA 
fEl eomunicando que aquela Câmara SP, solicitando providências no sen. manifestando seu agrado sôbre os O.J • · 
<iO~<:erva· suas purtas fechadas até o tido do 'Pagamento do auxílio m<t.- jetivos da reforma a.grária em pre,. ~ Exmo. Sr. senador Mou~a Andrad:e 
~~ ento em que o Prefeito levante ternidade pagos aos contribuintes do servar a.s màtas cuja permanência se Sen?do Federal- Brasíha -:-: 

3
D
1
Fde 

o loqueio das verbas que lhe são IAPI. passe a ser feito nos mesmos impuser para as tarefas de canse'=.. Do Largo do Machado - Rlo 
d~·jtir::d~s por lei, para seu funcio- nivei_:; salariais vjgentes na Capital vação do !>olo e outros fins econôm!- maio de 1963 .. 
n~t:rut-c, .· · de Bao PaUlo; cos; Ao receber a notícia da aprovaçaC> 

'Qlu;~ ~posent.ados ~ Pensionistas be- Da. Câmara Mtmicipal de 9'S8.SCO Da Câmara. Munic~pal de São José , C n esse, Nacional, do acõrd-o (1.~ 
no:-1ku\1'1Ds ~os Institutos de Alagoas fazendo. apelo no sentido de a})lJcar~rn dos Ca.J!lpos, SP, :t;tanifestando .. se c_on- nei.?raç~o~ caloniSsção entre o Br.a~1l 
fJ 1~rrrlo ~P.elo no sentido de melho- no :tninn~o 50% de suas arrecad~ço~ trária a exp~oraçao pelos estrangeiros ~ Õ .rapão, qU~TL manifestar a Vo$­
t~e,~ ~tn:f:-t>JOS em face do alto custo no~ Joca1s. de origem das cantr1bU1- de nossas r1quezas (caso da.s lagos.. f '>ência. minha imensa sat~sfac;ão. 
a~'> v1da, . çõ ... s recebHlas; tas); . !cordiais saudações -- KeJ1chi Tatsu-

$,., SE'nhor C!audemiro Suzart Ce.r- Da. .Câmara Municipal de Ourinh01 Da Câmara Municipal de São Pa.U- ·ke Embaixad-or do Japão. 
DE{"(I. rmnpsrUlhando das homena• SP, enviando cóple, do projeto do povo to, SP, manifestando-se contrária 2;0 ' 
ge~ preFtadus ao ex-Senador Lima daquela. localidade de wn fato grave anteprojeto de Jei que define o cfl.. TELEGRAl\iA 
Tdxrirp, Pelos seu.s amigqs; que muito tem contribuído pela ele- me de sonegação fiscal; Senador Aura Moura Andrade · 

lPa Câmara Mun1clpai de Brejão, vaçâo do custo de vida..; Preident.e S,enado Federal - Br~f .. 
P]'·' enviandq a lei orç>lmentâria para Da. Cã.rnara Municipal de osasco, Da câmara Municipal de São Pau.. Ua ...:_ DF 
1.:: 3, . SP, solicitando a encampação do F.ri .. lo, SP, congratulando-se com o Pre~ De Bele·m - PA - 7.5.63 

· t d d 1 sident.e do Senado, Senador Auro vos o Pres.:den e o Parti o de Repre ... gor fico Wilson uma vez que seus Moura .Andrade pela .sua terceira eleiH Acusamos recepção telegram3- ·' -
s<:'t.rcá .. .,. Populqr, Senhor Plínio Sal-- empregados são burlados em seus diG .,E.nCJ'a 22-4 otrradecendo .atençao dlS .. 

f- · · · ; d t ··~ t b 1 d h ê -ão para a Presidênola do Senado; ""' ~~ ~ 0 P .:o env1anao cop.>J. a no a aprova- relvv§, ra a han o 240 oras por m s ~ pen'"da nosso apêlo 29p3. ""'·"Press. -
~ XX - t d Da Câmara Municipal de São Pau.. _... d -uaj ç.ela ~ convençao Nacional do e recebem mui o meno.s o que os mOs vossêncin e nobres sena o:es 
P:jrtído de Representação Popular~ salários determinadas }Jela legiSlação lo, SP., fazendo apêio no sem:;:cto de "al?;l'á.decimentos nosso Estado e reg1ão 

Da Sftnt~ casa de Misericórdia <le trabalhista; que seja regulamtntado com a má· Ama~õnica face aprovação -projeto- ;ca 
J:--~areí. ffil, enviando a rel-atório tla..s Da Câmara Municipal de Ourinho.s, xima urgência 0 financiamento de estabelece -para Amazônia benefíc1,0S 
atJv'à"l.des daquela instituiçãPi SP, fazendo apelo· no sentido de ser veiculas nacionais; a'ftigo 34 Lei 3.995. medida justa q~e 

( , A · . . criada naquela localidade uma Junta Da Câmara Municipal de santo&, há de contribuir -para integrar de:(I-
!. n .. ~am..ara Mumclpal de Arara- de Conciliação e Julgamento do M1· solicitando relação dos Senhores se~ nit~;amente nossa re~Hio no plano de .. 

Ql_·~ra, .... P, ccngratulando-~ com a n.istério do Trabalho· nadores agrupados pQr legendas e do;:; senvolvimento nacional. R.esn.,.ito~as 
C..~, t~upo~Agrtcol~,. COI_!lel'mal e In- Da Câmara Municipal de OurinhA" líderes de bancadas; AAUdações, - Joartuim Boraes Gom.f.S, 
ih . t'·Jal Pela cJU.:sJflcaça9 da Fazen- SP, -comunicando· -o. abuso que ve';; Da câmara Municipal de Santo~:~, Diretor Exercício PrP;:'dência Assoem.-
~~ 

1
Santo Gran~( ... no concurso es~l- sendo praticado contra o povo daque- SP, encarecendo a necessidade de qu~ ção Comercial do PE'râ. · 0 jt1 de consen açao do solo relativo la região pela. firma. Standard EléQi,.. sejaru. adotadas as medidas sugeridas EG~A'I • 

a~ ano de 196~; · ce. S. A. i pelo Grupo de Trabalho que e:aborou TEL' :.."' lY ~ 
~;\- Câmara Municip.al de Arara- Da Câmara Municipal de .Pa.:ragua- o relatório sôbre a situação da indús.. Senador Auto de Moura Andrade 

Q>Ja!'a, SP, fszenào apêlo no sentido çú Paulista, SP., fazendo ·A-Pêlo no tria farmacêutica no Brasil; Senado F-ederal- er~snia -·DF 
dl neu·ssidade de aumentar 0 perl- sentido da instalação de uma seção ~ _ i De São Paulo- 30.5.63 
m~tro de distr~buição da correspon- na Delegacia de POlicia daquela re. Da. Camara Municipal ~e Sant~ Diri imos a Vo'<:sencia veemente 
c;· nr.ia. elevando o número 'de cartet- gião para a expedição de carteira. de SP,êe~carecendo tad ne:;;sldbade 

1
. ~a . a .... .s.10 gsua ,·nterveú;ilo sentido incru .. 

• • ~n t o·~ d e1 1 u mo•- ·'st•s· 1 - ura nClG. nos es u os u.vs ene 1c10s , ,__ · . .... . . ., 1 . CXJ.S'-'t:'n es no '-'~ aqu a oca - "Vll " . d ~ P -d~ . S 1 1 são proieto emprestuno com:pulsó:l,"!() 
tl.~de; - Da. Câmara Municipal de Pindalllo-- a. revé e!l-CI~ oca aos emprega. emf'nda visando oe'!'>']'Iitir a continu!-

,Da Cfunara ~:Iunicipal de Arara- nhanga.ba, SP, manifestando-se con- dos doll!, stlcos, - . . . dade da existência d?~ letres de câlfl ... 
q·fara, SP, fa~i;ndo apêlo no sentldo trária. a realização no Brasil do de- Da C~mara Mumclpal de Santos, bio sem a ouPl eromês,g:: de crfdito 
~~ (}\:L Q. reforma -~gr~r~a seja feita UOl~ina.do Con~resso Contin~nt~ de S~ ~:rif~S~D·clOd.se.uDprofu~do ra·r f' Íin:!nciemf'nt.() e inv.r~tiD1f'll'"'l t~~ 
{..$ a.cordo co.Ip. os pn~é~~IOS ·demccrã- Solldarieda~e ~ CUba; . pdae 0 ~Clm:nto 0 r· Jo 0 ;. eve.!) riam suas opetfi<:Õ':'S. sf'n~ivc1mert!e 
t:Po.s c cristaos J)OSSibU1t4ndo e. re.. pa. .AssOctaçao Comerc1al e Ind~ Fontoura, prej\1.(1.icadPJ;, com gravec; P"e-hlí',f'tl 
.:~ne5.o do hometn ~~ campo; tn~ d.e Prcsk!ente Prudente, SP, so- Da câmara.. Municip.J.l de santoo, nara. a. indú5irh e c.omércio. d.,. te ... ,."' 

D..l- Cam~tr.a M'G!\tclpa.l de Cubatão licrli;.ndo med1das urgentes na. pro... EP, manifestando seu apoio ao movi ... o Dais confcrme mem-o,..ieíc:; F<::~:lf• 
S , fn:.endo anêlo no sentido d2.,s re~ telação por mais um ano da apresen- menta de caráter nacional para a in ... sendo 'aur~s~'1te1os t~o $en2l') pf:-
:f rrnc..s constit11Cíonaís . sc;·em efeti- tação da declaraÇão de bens das con- dicação do nome do poeta. Carlos. A~socilwã.o come-.,.c:_?1. 'Pf'. d~ie.t:"~n d<$"> 
v. das; tril:tUintes do Impôsto de Renda; Drum.cnd de Andrade co.no candidato Tndú~f;ri?S, A:::"'C1C' 1 '1"'~0 rt~s Fmu~M"<~ 

I na. Câ~nara. Municipal de Cubê- no Sindicato dos Empregados enl ao Prêmio ~obel de Literatura; de Créditn e "~<!n"~igm">tl~'l i! I') pio ,.. ... 
t~n. SP, qongratulando-.se com o con.. r..stabclecirnt.ntos Bancárioo de P..io na. Câm!lra Municipal de .a2rretos, Janeir-o. com 2110-io e11tiCI9.de5 C')nq.;_ 
!'.t~sso pela. efetivação da interíoriza- Claro, SP, manífestanáo mt,egral SP, fazendo apêlo no sentido das pro .. nere-s de Sfo P~n·1 o. "iP1lf'<:: Inv"'~P­
t~o da Capital da Repl,Í.blica; s.,poio à decisão do I congresso Né.=' vidêneia.s contra o.s altos preços do$ mentes S. A. - J<"-f!.,C:"C'"' Pinto .JLt.-

:.n-a. Câmara Municipal de Dols cional dos TI<nbalhadores do 01upo veíCUlos nacicna~; nior - Enrí:r]l'e Aà!l.m1, Diretores. 
C5rregos, SP, fazendo o.pêlo no sen- do Comércio, no sentido do estaheJe- Da Escola. de Engenharia de Pôrto TRL""GUAl\IA 
t:!db o de que não se efetive o anuncia- t!(imento 4-efinitivo. de 4;{)1 heras de A1egde, RS, enviando sugestões para. a ~ ~ 
t! congelamento de 40% das cotas trabalh9 por sem~na; ~ransro1ma.ção d-os concursos de b,a.. Senador Auro Soares de Moura AP.-
tU> imPOsto de renda que .. desti- Do Sr. José N>tônio Marques, de l>illta •- •- Esc las 8· · dr.,.de ' 
'!$.tn aos rnumcfplos; ·Ri~ã..a Prêto, SP, aoHcitancio melho-.. b'cmcJ~ de éJ~ifica ... ~~e. rlDres"" em Ssna,.do F'€ders'I - Br~fli.a - DFi 

1 
• 1:>e São Paulo - 31.5,63 , 
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Inrpo.ssibilitado motivo greve aero .. 
riários estar presente audiência. de 
r. Ekcia. com a Adecif Associação 
o.s ~iretores de Emprêsas de Cré~ 
lito, ·investimentos e financiamento 
!:Stadó ouanaba<ra desejo externar 
.bsolUta. c_çmcordáncia Associação das 
:!mprésas de Investimentos, Crédito e 
"inanCiamento são Paulo ponto de 
'ista 1da congenere carioca sôbre os 
eflexos negativos no mercado finan~ 
eira tle certos dispositivos constan"' 
es élo'Projeto de Lei que institui em .. 
f-:"éstimo compulsório já submetido 
,lfa apreciação Senado Federal. Res .. 
1eitos:is saudações - Lucas Noguei .. 
a Gro-cez. Presidente da Associacão 
··as EÜ11Jrês2:s de Investimentos, cfé-

I~jstros militares. Errt conseqüência dependência o .se!WO de responsabill-) 
acord:u-am solicitar a. atenção tio con- dade do Parlamento Nacional, certo 
gresso·wacional para. a Magnitude do· de que a resolução final deverâ. ser 
problema. consubstanciada nos três a ma•1s consentânea com a extrema 
pontos bâsicos referidos para que em gravidade da. atual conjuntura pnlíti­
sua. soberana decisão possa atender as co-sccial do PalS. 

Da Com•issáo de Finanças ·sóbre : 
o Projeto àe Lei da Cttmara nú- ; 
rero a, de Í963 (4.818-B, de 1962) : 
que prorroga 1J6lo prazo de um ' 
exercício a Vigência cta Lel nú.. : 
mero 3 .974, de 25 de outubro da: ' 
1961, que concedeu crédito espe­
cial destinado a_ Ol)ras na Rodo· 
via Belém-Brasília. 

justaS aspirações da classe militar. 
Mar. · Auguto Magges-st, Almirarute 39 - Empenhadas na pre·1ervação 
Helio Sampai-o Brigadeiro Ismar .:ara- do regime democrático vigente, as-
si!', · - · si.ste às lideranças das entidades r1.e 

TELEGRAMA clzzses e dos partidos. politlcos o de­

Senador Amo Moura Andrade 
Senado Federal - Brasília - DF. 

De Traba-lho - Rio - 20 horas 
3··"6--53 - Telex. 

ver de fortalecer a soberania do Po­
der Legislativo, acatando e cumprindo 
as decisões dêle ema.nada.s, com o 
objetivo do salvaguardar a paz socia.l 
e as normas básicas da CaTta Magna 
brasileira. 

.ito e 
1 
Financiamento. SoUcttando apoiar RI emenda ditiva 4~ - Assinl considerando, a Fe-

ao artigo 2~. do ~nt~roJeto da lei de deraoçã.<l das Associações Rurais do Rio 
TELEGRAl'tiA aumento ao func10nal1smo federal. - 1 Grande do sul resolveu transmitir de 

Federação das Associações comer~ 1 Artigo 29 - E' concedida aos agentes viva voz, o seu penmmento e fi.s Suas 
iais do Brasil federais da. inspeção do . t:ab.alho do disposições ao Senhor Presidente da 
R:o de Janeiro, GB quadro do p~oal do MlmstNio do República e aos líderes pGlítico.s do 

Trabalho e Previdência .social. Pa- Congresso Naciónal, 
Em 30 de maio de 1963 rágrafo único ~ O:> servidores a que ~ . . • 
Senhor Presidente: se referê êste artigo inspetores do 59 - Com rel~çao J- P_olitlca ag.raria 

trabalho, médicos, enfermeiros, assls- estadual o ruralismo gaucho- r~t:fLCma, 

Relator: Sr. Lobão da Silveira 
A Lei n9r3.974, de 25 de outubro 

de 1961, concedeu crédito especial de 1 
cin-co bilhõe::s de cruzeiros destinado a · 
obra.s na Rodovia .Belém-Brasília. 

l'tsse ciédito foi aberto pelo Decre· 
to nQ 42"0, do Pcder Executivo datado 
de 26 de~ dezembro de 1961, cujo re­
gistro, no Tribunal de conta.s da. 
Onião foi feito em data de 29 de de ... 
zembro de 1961. 

A Lei n9 3.974 estabelecia que o 
crédito seria distribuído em dois exer. 
ciclos consecutivos à Comissão Exê· 
cutiva da Rodovia Belém-Brasma. da. 
SPVEA. 

A F't:deração das Associações Co- tente.c; sociais e assistentes sindicais, neste. ~omento,. o seu propo.s1to de 
1el-ciais do BrasH, íormula um a.pélo não· terão direito a diária prev-ista no ccn!-nbmr mat~nalmente para ~;~. eo­
, V. Bxa. no sentido cte conslàe1·a~: arti!!-o u8 inciso H cn dSi Lei 1.'111, luçao da questao agrâria, à luz de 
dgLun<t~ suge.:;tões para emendas a. de ~8 de ~utub-ro de H1,52 . .. normas e diretrizes estabelecitla.s por O ex-Deputado Miguel Bahury, que 
erem !utrouU?J.ó.as no proi~to de-. em~ ... um Conselho Agrário :qacional. é de justiça salientar prestou à re .... 
1réstimo compulsório, que acaba cte gião amazônica ·relevantes serviços. 
er aprovado na Câmara dos senho- Justificativa '· ()0 

- Admitida a discriminação re- apresentou à Câmara dos Deputados 
es Deputados, . giona·I da Reforma Agrária. caberá aos o Projeto de Lei ora submetido à nos. 
Alertada p e 1 as Associações das Estão lotados no DePartamento Ka· Estados. não só a faculdade de suple· sa co.h.si-deração, _ que prorroga pelo 
~ompa:bhias de Crédito, _ Jo'inancia~ cional do Trabalho e na.s Delegacia:; mentar a legislação fede:·al específica, prazo de um f:'Xercicio a vigência da. 
:tento e Investimentos da. aua.na·bara. Regionais do .Trabalho, órgãos inte- como também de planejar e executar ~Lei nQ 3.974, de 25 de outubro de 

de São Paulo, para. as consequên... ~rantes do Min!stério do Trab3.'1ho, obedecidas as normas gerais ' )19ôl. 
ias que adviriam para o mercado .fi... funcionários tecnicos-científicos - 0 • 

anceiro, da aprovação do projeto sem médicos, engenheiros. as.t;istentes so- 7 · -.A c1a~e rurBYl assume firme A Pl'OJ?O~içã_o visa p~·O~rogar p~r um 
·lguma.S emendas que reputa funda.. ciais e assistentes sindicais que exer-~ e decidida ~ti tu de contra. a campa- a_no a ':1g~nc1a do cred~to espec1_a1 de 
:J.entais, a.s quais estas mesmas as.. cem funções de fiscalização da legls- nha extremJ.?ta que te:r:tta c-ontu-rbar cmto bl1hoes de cruzerr_o~ destlll~~o 
odações estão ugerindo a v. E;{a., lação especial do Trabalho (Higiene e S: ol'dem socml e o regime democrá- a _obras na Rod~via B7lc!ll·Braslh~. 
ão po~eria esta Federação deixar de E·eguranca do Ttabalho tutela do tm:. · tlco. · cuJo saJdo atuul e infenor a. um bt-
eiterar.olhe o a.pêlo, como represocn- balho dá mu1her e d~ menor, rela-1 !hão de cruz_eiTOS. 
ante qUe é do comércio brasileiro.' ções sindicais etc.) que não foram o Projeto merec~u par<?ceres !avo· 
Na aLual situação econôm!co-finan~ inc1uidos nos benefícios concedidos aos I Pareceres ns. 242 243 rávei.s das Comi.ssões de constituição 

eira do país, se as companhiru; de insnetores do trabalho citados no re· e ' e Justiça, de Transportes, comumca. ... 
mandamento suspenderem a.s suas ferido artigo 29 do menci-onado a.n· "de 1963 ções e Obras Públicas e Orçam~nw 
perações, o que seriam forçadas a teprojeto e que constitui uma infrin- e Fiscalizac,ão Financeira da Câmara 
azer. diante dos ônus fiscais e d" in· • · d - ~- -o - ... genct& a recomen açao ua convença N'? _242, DE 1963 dos. Deputados. 
~gurança em que se encontram, não 31 da OIT de 11 de junho de 1947. 
~m esta Federacão dúvida em asse... Ratificada pelo Decreto Legislativo n9 Da CotniJsáo de Transportes. ~á no .Senado a Conü.s.são de Tra.!"Js. 
Hrar a, V. Exa. que sérias conse.. 2-4 de 29 de maio de 1956. A inspeção Comunicações e Obras Pú.blica.s" portes, _Comunica_ções e Obras Públi .. 
üêonci.as a.dviriam, não só p~ra o co- do trabalho é feft.a por inspetores do 8ôbre o Projeto de Lei da Câmard vas opinou, favoràvelmente, a lpJo .. 
1ércio como, também, para tõda,s as trabalho médicos engenheiros assis- W1 S, de 1963 (nl• 4.81&~B. dt; ração do presente i.'Jro;eto de Lel. 
tiv-idades da iniciativa privada no tentes sindicais os quais constituem 0 1962), que prorroga pelo prazo de 'i . . -~ , .·~ 
afs. sistema de inspeção do trabalho. p-te- um exerc"cio a vigênc-ia 4a Lei Justo ~· P<ns, reconhece-r ~ men.o 
Em vista do exposto1 apresenta a vistro pela convenção. acima citada. nP 3 .974, de 25 de outubro ae d~ obra Já amplamente aprecmda em 

', .EXa. a Federação das Associações o médico, o en~enhelro, o a.ssistente 1961, que conc.~de crédito especial outra ?Portumda~c ~ qt~e o Pr?J~~:J 
!omerci:iis do Brasil, o seu mais vee- social e assistente sindical são insPe· destinado a obras em rodovia Be- da ma1or. importância. ~1sa po.SSI~ll!· 
lente apoio às· pretenções das com· tores técnicos do trabalho, responsã- lém-.Brasílía tar a apllc_açao· no proximo exerc1c1o 
anhias 1de Crédito, Financiamrnto e v-eis, portanto. por laudos técnicos pe- · financeiro do saltlt'> de crédito e.spe• 
ii~;~~m;~l~~dá'rU: â~t;it~if~~ a co- r~clai.s que só podem ser feitos por Relator: Sr. Sebastião Archer ~~al d:o~~~~~~ a:1~9iJ.~i u\l 

3
·
974 

de 
Atenctos.amente Rui Gomes de AZ- profr.<;sionais portado;:es de di'p~oma O P t . t . ' 

!eida, P;resüjente. de nível universitârio. e rtão represen- 1 resen e proJe 0 VlSB; a Prorroga-r, \. Em face do exposto opinamos ta ... 
tam mais do qtte 10% do número to- pe.o praz'? de um exercicio, a vigên- voràve:mente à aprovação do Pl'ojeto 

1 TELEGRAMt1 tal de in..."'J}etore.s do trabalho, quadro cia. da ~~ n 9 3 ·974, de 1961, que con- 'Ide Lei n? 8 de 1963 
Se..'ladol.· Mourá Andra-de S n do do MTPS. cOrdia•tmente. - Evfo ceae"-.clhrt;_dito especial no va-lor de cin. S - • . ~ . -

ederal e a Santo,~ B1lstamante~ Diretor do g:s.T. co ul oes de cruzeiros a favor da 1 aia das Com1ssoes, em 12 de ju .. 
i :VITPS. SPVEA e destinado.s às obra.s da ro- nho de 1963. - Arge-miro de Figuei ... 

Brasilia - Dl" TELEGRAMA dovta. Belém·Bra.silia, de vez que at redo, Presidente. - Lobão da Sil· 
a. presente data., não foi libe;ado. veira, Relator. -Daniel Krieger. -

De Rio•- GB- 27.5.63 FederaÇão das Associações Rurat.s Tratarse, portant<>, de düatação .de Irineu Bornhausen. - Wilson Gon ... 
Temos I honra. transmitir vossência do Rio Grande· do Sul - Av. Borges prazo de uma lei, cujo mérito já foi çalves. - Vi~torino Freide. - Leite 
ossa declaração confm·me têrmos de Medeiros, 541 - Fone 6806 - Cx. estudado por esta Comissão de Trans- Neto. - D{narte Mariz. - Sigejredo 
baixo: 0S Presidentes ã-o Clube Mi- Postal 1.114: - En. Tel. "Farsul" - portEt" dO Senado Federal, e que, por 1 Pacheco. 
tar, do ClUbe Naval e do clube da Pôrto Alegre - Reconhecida. e regf.s- coerencia., deve merece1· pronuncia.. 
~ronáutica reuniram-se hoje na sede trada no Ministério da Agricultura &o menta tavorâvel. _ 
, Clube 1Vfilítar a !im de ouvirem os númer~ !. Pareceres 
rupos de trabalho que estudaoram 0 Nota Oflc!al' Não obstante êstes aspectos legais, 

ns. 244, 245 e 246. 
de 1963 

umento ~de venclmentos dos milita... Em reunião da Diretoria. e do con- hd. os de ordem ~técnica econômica, 
, e a ompan~am 0 e oc socie.l, estrategla e polftica, sugerin. -s c _ '' s u pr essamen- se lho Deliberativo da Federa•ão . das d 

Congr S Na · 1 te ,.. o a aprovação e mesmo .. recomen .. 
1 no e so- ClOna consoan Associações Rurais do Rio Grande do '"'" 

mensagem governamental face ~ Sul, nos dias 27 e 28 de maio de 1963, dação da medida, aos quais .seria 
oservações apreSentadas concluiram foram firmadas as seguintes resolu- ocioso fazer referência.. 
ue em realidade o vrojet-O em dis- ções. Na. verdade, apenas uma alt!.'\ãa se 
.rssão nâp atende até o momentõ as faz necessária, quai seja a da ocup~ 
~iv-indicações da oficialidade da.s fôr.. 19 - O ruralismo gaúcho con.s.ttera ção de nosso território, no sentido de 
1s armadas cujos pontos báSicos são as reformas socia!.s necessá.riaa e lm- pôr em valor todO 0 potencial em re· 
; seguintes:.. a) jus_ta. gradação de postergáveis, com execução em bases cmsos: naturais existentes entre os 
mcimentps e vantagens que nã.o ve- democráticas. e mediante processos de "lô t 
~a a 9~qbrar a ~strutura de.- hier~r- justiça social por melas pacíficos e Ju:O c!~~~ e me- ros que separam a.s 
.ua nulltar; b) vmculação proporClo- le"ai.\11 s. 
ai aos n'íveis do salãrlo mínimo c) .. ' Opinamos portanto pela aprovação 
aridade d?s oficia~s egressos da aca- 1 2P - Com respeito à debatida. ques- do projeto.' ' 
~mias m11Itares desde o pôsto de 29 tão pertl11;ente à Emenda comtituc.Io-j . 
~nente inclusive ao nivel niversltárlo nal que VIsa à alteração do parágrafo Sala das Comissõe.s, em 3 de abril 
r tais pontos fazem parte .tntegrante 16 do art .. 141, ~q rurBJl.i.smo rio-gr~·~de 1963. -:José Feliciano, Pres}dente. 
os P.Stndos da comissão •nterminis- dense, mamfestando suas apreensoes, - Sebastiao Archer, Relator, ·- Irl-
~l'ial que :rora.m aprovados polos ~f· confia, entretant.o, no patriotismo, in- in~u B_o_rnhausen.. · · ·· 

I 

!:!' 244, DE 1963 
na Comissão de Constituição e 

I Justiça, sôbre o Projeto de "Lei do 
Senado n'~ 38, de 1961, que dispõe 
sõbre o horário de traba1ho doll 
servidores públicos federais da ad .. 
ministração centralizada ou au.-. 

· tárquica que, em carátet· policial. 
exercem junções de Guarda ou 
Vigildncia, 

Relator: Sr. M!\ton Campos 
o objetivo do projeto em discussão 

é regular o horário de trabalho e tem• 
po de aposentadoria das tuncionãri~ 
(inclusive autárquicos) que exen~em~ 
em caráter policial, funções de guarda. 
ou vigllância, Em plenário, !oi apre· 



,' ~:;::;o G'.<Jarta-feira 1!f 

,.'J..n~aC.o pelo nob:'e SêJlad(lr Paulo' br~d2 . .:en:io ~ttl qua ot.ot E:orntko, rezâo·por que é pils Njcl ... •gulo ck!, j'urldicià:.de, a cp:o~. ~ 
.:r~ndcr a se:;uinte emenda: q_ueirom. cln~ :tm.!.l ac:-ntuar was. ção da cn.e:ub. );n'C~. 'en:.!md::s,. pe:!o q'..tO a Co:niD3,ão de 

· "E' reconlr-.eido ao funcionário vanta~ mbre os co!::Jt:S de toda o SJ.lc. das Cmni'"'3õ~ em 12: .d2 junho J~-dg~. no qtW rmpeJtc b .sua co..-n .. 
p:l:Jlico tbs rcp:;:rtiçGas. federais e Brr;si!; de 1~3 • .._- ~rgz!4iro_ ão F'tf/'!=':rc!o. petênoLa regim2D.'tnl, ~a~~lh3 0.3 re::~ri .. 
r.uttrqui~=s lo'"..cd.os Gl BnsiJ.i.3 o COD.\iderando, ainda, q\12 c.o Po~r Pn:;.tden.e. -::- t;r~o-!;~ I:;aro, .R-e-Idas ~op~ç~ SUb:ld_iãriaS. 
d~~to tU ct:mprir 0 ho:trto cor .. · 'Executivo. que e.etá luta-ndo pela in- btor. - L&b!...O ~ Sh!'6lrtt. -;- Irmeu ~F....!llia, I" de m_aro de 198~ •. , 
rido em vi:;vr nas dfmtis u.nlda.- teçe·çf.o ci:Sfln.itiva. dr:. No·~::\ C3-J>it:il Bomlut-:;,s:m. - Da.nt:!l Kr~e.rJ:Yr, - li1fton CG...m.iXJS, Presidente. - M r.c_v 
dc-s 'da P<!demçf.ou. nas suas pnm· ordi:tis e n~Cess1ri:!.S. fi· Wtlsan Gonr,:ahJes. - Leite Neto. - I!..ezero-ile, Relato~. - J03aphat ltrc.-:-

Dinarte Ua.Tiz. - Sigefredo PUcheco. nhc. Aloys1o de CG.rvalha. 
A propósito do rumorcso ClSO do nz.lid-aéw, é qucn1 dc\e sab-er e.. co:t- Wilson Gançt:zlt7e:s. Lobão d-z 

1iJrojeto que determinava horário nas \-eniêncie. d=. mâcüt!c:.ç&o do- sls~emz 0 z 7 248 249 Silveira. - Bezzrra J~:eto. 
repartlçõ!S tectsais (P:o.}ê..o _que t.õra de trabalho- de seus ~er'\'ido~·es e dili ... ,:...areceres ns. 4 . e ' 
~pro'i-'ado na. Câmara e foi reJeitado ge-nela.r para sua n.Iten:.çâfr. somos pell::. de 1 9'33 :t-.-v 243, DE ltsl 
:ho Senado), teve esta Comissão opnr· rejeiç!io da emenda do ilustre &p.a- Da ccmJJssâo de serriço PU.blico 
thidade de opinar que e. fixn.ção do dor Paulo :f'énd~r. I N'? 247 • DE 19·53 Civü, sõbre as emer..ãas, ojeréeida.s 
horário. na. lei, para o tuneiona.Ilsr.ao Da Comissão de ConJtituiçâo .e · no. plenáriD da Car.a.. e incid,e:<tes 
êlo Eleecutfvo não chegava a ser in· :t!lste é o parecer. Ju.stica sôbre as emendas, oterecz~ sôbre o Proje.to de Lel do Scr..aão 
Çorurtituci.a:n.al, po!que e. matéria es- 1 . ão.s- fto' plenário da Ccu;a, e inct~ n9 49, de 1961, que altera O! .A.ne-
~va. na ::ona. trontefriÇ4, de difícil S3la das Com~ões em 4 de ma10

1 àentes .Wbre 0 Projeto de Lei do xos I e IV da Lei n9 3.780, de 12 
di.5tinçãO>, entre a campotência. da lei de ISUS. - SiltJC.stre PCrtcles Pre->i- C"enado n~' 49. de lSíH. (il!.e alteta de julha de 1S.:W, na pcrte relativa 
". • do --:-•·-~to ..... ora. incon..-. dente. - Slgejreaa Pacheco, Relator. ~ · o 3 " à c!assljicac.ao da Classe Nv.trtc;!>". ~ "" .r.~;so.u.u.o......... ~....... A' ~- ~ C lh L e. éa os Anexos I e IV, da Ler n: .7....,, 

'"'en•onte, p"...-t""'e·, ·~d- ~ tu_nc!ani- - ~ou~UJ ~~~ aT"l:a 0 • - ar; s · -~ nista (Apresentado pelo Sr. S{'il.~-r - ..... "S-.. ........... "" ~ c ~ Ne' r.I·culan Dl'n4•t• de '" ele 1'rilho de 1s:::n, 'iUl Pa.~~-e .,·os ••entes do Poder ~ ... cutlvo, re,a.. oz~a. - ~son ' ~o~- • - '·"' ~ • dor Gilberto Marinha). .. ._, ~ u · relatira ã classe de NutriC'ionlSta. 
· !Ponsável pela eficiência. da. adminis-- cmz. .N9 246 de 1S63 Relator: Sr. Eurico Reze.nde. Relator: sr. Sigefr€do PaehecQ 
~ração, o natural é que li~ a. ea.r... . _' . ~ 1. 0 proce:s.o do proje~ e~ re~e- . ,.· <':!,., ~ • 

;go daquele Poder o cri:t rio do h~ Da Coim~·sao de Fmancas ;o· ··ênc' vol+oa a. est1. com'..ss _0 em \"ll'~ 1. O ProJeto de~ dn i.::l .... -.l.a.d.:>n- --..1, 
~fio de trabalho. A lei podel";!l e:vf... bre a e1lte-ndcz. n<J 1 ao prÕjeÍo ãe 

1 
iuda1~ ... c1Üas emen:ias, a.p.:e:~n!.n.das e l d~ 1 1261, de ~utor:c d~ no)r~e S~-=-~~l· 

àentemente, no E.::.i:a.tuto dos Fül!cio- Lei ão se11Pdo nv 38. de 1Sõl, que a nie.d:s no n!~r..t.rio da ce:~l. na !C!"Lberto I•.llannho~ voha ~ e3ta ~9 ... ~·~: 
J!nários Públicos. enunciar as linhas dispõe. Sãbre 0 h?rci:"io de tra~a!Tl.o 0~~r;ttlliiCaclc cia disc..:.ss~d da nw.téria s:l.O, p;ra exame _e var ... :;r., S?dQ~~ r~ 
gert.i.s O dlrctrbs no u::un~ . .Uc- d<:Js ~e~vuro1 ~s v:tbLcos J~derms da principal, a s~l--.e"<:": .eroez;.::l":-s que lhe 10rJm c.cre::c1 c. ta. 
]llior· .se:i~. cntret~ deixar à Ad... aàm<7USíra~o c-r..tra!.zc·ta ou. au.~ a) Emenda n9 1, de auto::-i do no- plerutrlo.. ... "'- .,.. . -~ 
)Jnin.Ltrar.:.o a n~essá:'ia :.D~~·d~ tárq. uica que, ~ caráter p~Ucoal, bre se. m.Gor Adzlli~rta Scns, a:terando 'pr2un. · ~~c er?J.eenaué.,;.,'i .,,--'0°0 Pn--;~0';"0°ns-~'"- · , __ '\, 
para ~:,Ula.r os h'll'b'ios de trab~~ ... , 1 c..e a , a ou t · i 1 _..._ .._. '"'"1 - ~ ~ ......... 
I se:;úrulo es cOJ.-r:eniful~as do SC!Vl~. e:r,z.*v,., ''!.,. t.;:.:ço~ l-2""' I o tex~o, do art. l!? do; proj-e "o o~Ig n3 ; ~Ualoer!!) R"ena ccn.i c.rm~ e r~·- . · .. ( 
1e cst~ vo:h:m v~iar eo:lfor.Gle o LU.. V~~!Z' ... r ...... u;. b) ETY".~n.d:!. nQ 2 .. f:.rma~ pe.o llus~ do "~ti"o 19 d::~ P"""'~Ot:) "'U"' rl-;~,.; r 
IQ;a.r e a natu.te:;;a da fun;ã.o. R~ s:r.. . • - tre .c~·:ar Ant~nio ~rlcs, d<:-n(o nive!~ 0.~ remt'-!l:-r~:";Jo ·d~ "c;_--~ ! L; 
I'Vic:...s (1U2 d::·;era ser Clntínuos, c:l!nO, Rt:O.~cl': Sr. r: ... ~,;~r<to C.::.tatao ,novo en•-...=dr::-mento .ts ~:n.s..~:-s _ele :rut-:l:!c.."'l•··=: e~ F:::e:::r n~' .'.!55-L C:l 
I !PÔr exemplo, os de polícia. e os de ILS'"' Apr-e:;.:.nb- r...:c"}:...:;;:~ r~t..o::ne. I!J P~-;.~:l.i:.::- ,e T.::!~::-"L:c::!. úo G::-:._:o acru:~o Fede-r:ll L~ ~ .. : .. ·~:..._c:::J. rJ 
Sistêneia médica. Outros podem ser exame dest.a. couii.s·.ao pa1a que ,c:J·Pnl'hco!. :_:..-;r.l. nen~-:_'1 da V~1 n? 3·"·J· ais !rl.o d:l E~u::.:t;·,. e CultUl'", •'=' 
l·mterrompi~lt como fJS ~~ c:.~·ã.tm" roan4.:ste s(.J;.~ a t.ãil~~:~::t de au~~rta\de 12 é.: llll.:''l.~.~"l~-~-1 ;m-:lc~~(:> pe!e,;tltlf13J:' CD1 .• ~.1S~ E: 

1 burocrát~co. I:~.:~o. entre ü.:;"t-2:.;, lmt rio e;~ ... ;;zmC&o.l Punlv F~.~..:J.::r,_ p.~.·.J~cr?-1 :L- •. ~.~ N , 121.1 'J ·S· e !c~~~ ::.::l n") ... ~!·w .:._-c.. 
podem pr.!Cisar de l.urt.ção r,-..a,..or ou vendo o r.::onh:cim:..nto ao lUnciOn...;.· seu A·-~o:- jc •• ~.::.::-~ tr ... ::-.;.i'l!:.:J lo co ... ~a. u~~ 5 --:;--'l,.. 1·.'1?-~t- 1 _ . 

'·:menor do Q.Ue outros. rio 'I'Tlíblieo (ias r""""~rt'ções fenera..s e ,~ .. · 0 o.- ·c ..... - n1 r·5 ... '"' (') Co:r:.c'ho ! .. 3.10.C2. A Le,.,.ll.:l-- t.J e.sa cj' r:. '"1 é la y... ...._ • • . .1.!1~- o- ..... ~-~ ~ .......... , '<;() c~u:dr"_,... ... ,~~~ ;. .... c'""'""E:'- n- . -
Por êsses mo ... ros, o pare~e.r pe aut;á.;"quicas lo~ado em. Brasill::t. o ói-

1 

Fe.::::r:l da :c::uc~~:-?• llo:;1o!c~:t'~ p::~o 1 _,. li«t<> • e .. ;r:;1·;~r~~~~:;- dt:>::.. ~ :. , 
i tnconveniêncie. da eil"l(lnda. Nü.o por~ reito de cumpnr 0 h'Jr~no corndo ~m sr. :1ir.:>t"!..J d:. ::~1.·~--:...o c Cult,.ro, /~,~í·~~ ""='"'d"'"' ... 
:que c!o. n:':.o scj:l. r~vel, m;:.s PO-':qua: vigor nas dcm::üs umdade.s da Fe~ 

1 

em 21 d:! _r~tut.o C~ I:"S~. e .c'?mo.-;:)-o I 3~-P..s ~;o.;~:.:õ~ c~:J~é:ia~ r. , L 

I o seu enunciado pode eu objeto de de-ração. va-G"o po~· r...~:t' ~1::1.0 mcl-c_o n~~~ p:o- est!.:d:l, fc.-â';."' Pcn!..'1!C4.".S ,-:.'; c-;., 1 !Provid~ncias mermnente e.d.rn.inistl·~ .. 
tiv•• t•nto mtiS quanto, se o hotâl"lO Sôbre o P:ojdo já s:.o mnmfesLaram ces"?· ·~ ~· ~ . lo , '- E~"' de C::-nstlt:.!l';f~ e. JU4tl~~ c.: :-

~ • • 1m c . - d CO"" l n~to parcC"~I c: .... tul.me.o.J.~, &Uvt..-n~ c~,.a (<1'0 f"""U~jo. o do•tto P" .... .,,. r conido está em vizor em tódas as favorave: en.e as uom.ssoc.s. e ,.....,. 1 t -. 0 iJ em. :ld' e-m eoVr --"e co .. •c:;.. ~ ~·-· -.,. i f! {1_.,-~ ·· · 
regiões do País, nada impode que. O tituiçã() e Jus.'i"2. &:rrt·o PUblico :;;c_. l ~. "' - "'t.._..' ._ ...... ~~ w- •DG!J7ê> Sc.~tio-; Eurc:; ~z..sz-..- ~ a.-·:· 
oovêrno extenda a regra. ao func1o.. Civil e d~ Flnã.;çci.s, sendÔ que esta rana:> j:.rs.n. a co:· .. eç-::.O p.-c.pm.a. - \eoncl~iu: "'n~~J. ~.~'9~~~. s.~; .(l. '-c·~ 
naasmo feden::.l de Brasília, $e e:.sa Q.?fnou pela sua ap,:ovn-"fio nZJS têr- I r:r!. ::r:A ~;? :! de ~ da. ~n:; .Jt'.1CJ.Oll21Lac.,.: r ~ 

Ih t1VC1 com d _., da c ~ ,.._.! de S,:r.. . - t.m.blto dJ Jrmse.:..::.dnde. a a.pi. ~-Y-..." ::-
;solução e parec\!r compa. mos ? J?a..r~ ... e~. c~ao . .Pràtic::tmc..Cltc, es..,a prop0!.1çuo sub- (dr.s eüJ.e.n~.~. pe!.o que c Cc:n!· "o c: 

, cs interê.s.ses do servico público. v:fço _Publico- Chll_ e _c.ont.âri() ~~ SubS sid!ária cuitb. de exLender aos Post.a-~Juttip, no que rc:>p.zita à sua. e:..::.:~: 1 
• Sala das Coml.s.sõcs em, 23 de jna.... titutlvo d~ _conussa~ de Jus~a q'!

0
o. listas e Tele'1raflo,tas as memJ.~ van~ tên.:ia r~imzntt::.l, acC.:h~ ns .r.:>~:-:-:~ 

neiro de 1963. - Jejjerson de .t3Uia.T, julgou suflcncnte ~ ~rmples~ amplla.ç: tagens .s.:?..!arl:lis que o proj~to preco ... proposições sub.sidiárin.s". 
Pr&idente. - Milton campos~ Ma- do ea.mpo de ~cld~;;ncia ao d.k~s~o niza. p:::!ra a classe do Nutricionista. 4. QU::!ntc a~ mérito. ca~ :. r 
tor - Aparteio Lages. - Sérgic Ma ... no art. 29 d3. Lei n 9 268. d~ za de fe~ Fundam.~se e ncostam·se as razões com:L:\fo O'!lin;:r. 
titilw. - Ar1J Vianna. - Strvestre ve~iro de 19'49, que estabe.eee o ho· da sua pro,.·::dtura em jul~ados, a..~sen- 5. A emen1.a nl? 1. qt:e dá no·.-..-. r~ 
Ptncles vencido, por estar de acôr- rán:o de trabalho do pe~al da Gua.r- tados .re!terruiu.mente pelo Poder daç~o ~ arti3o 19 - ji\ a:;r.co.-a:" 
do oom' a emenda. - João Villa.sboa. da Civil do J?e~art.amento Federal de: Jutiic'!á.ri'), inclusive ~ Pretório EX- nêste órg~o téenicl>, se~undo t:-:: r:::: 

-' - Nogueira ãa Gama, vencidi"J, de Segurança Púhllca. . I celso, c. ainda. no Pru:eccr n9 243-Z. ão emlnenle ex~s-ero.~cr Lourit:.l F-oi 
acôrdo oom a emenda. - Lourival d d ll t -F -t Não en'tendeu a douta Com.si.são de da. Consuttor:le. .. Geral da República. tes - prel;(n e. ~P~IUls, ~ . o e .. 

··~ ,_ on es. N9 245 de 1933 S-erviço PUbllcO Civil que se trote de con.wante documentos trazidos para. o condiç~s que o f<lçam mar.s .. cl::-:-_o 
' . tmp!ea incld~Dcia àe- Jej. ol:r3errando proe~o. assim c?-paz. de atende;. pmo"'ar ... l-

n.a Comissão d~ Serviço .PUblico ~ue, e;bora fortem.:nte vinculados. a a. s~Jc.~nDs lícno porém.. conside~ 1 te, aos mtentcs do p.rOJ2to. . 
Cívtl sdbrc o I'TOH~to de _ze, do ~e- citada lei C02;ita a.ptno.s da a.posen. r~ necessari~ e ca11t~lar umz. alte:a· 6. A emenda n9 2 visa cJ.ni"i!'" un 
nado n<~ 38. de 19'31. que tlftpõel tndoria por invaHdet:. enquanto que çao. r.o s~nttdo de hcar estabe.lecido Injustiça. os pc3tn.-listas e telagrafL~:..: 

Mbre o horó~o de trabalh.o dos 0 projeto e:m e.prfço trata da lnaLt~ que o _d~posto no art. 1'1 e .seu pará~ do DCT foram fWldamente pre}udl~ 
servidores pubhco3 Jederal8 da. vidade em ge"'"al grafo un:co .sOmente se apUca ao por~ \dos na lei que reclassificou cs car~ 
admintstra.ç{[o centralizada ou au~ • · tador de diploma de nutricionista ou \e fum;ões do quadro permanente d 
tárquiCa que, em cardter policlal. N,o que concerru fi. emend~ d~ yle .. dletista, devidnmente regtstrado no servidores púbi!ccs federais. o surr 
exercem tu~óZ:'J de Guarda ou nário as com~~_, de COn-<tllUlç&o e órgão comxntente. A impossibilidade mo Trtbunal Fe::eral já (Acllrt!ão 1 
Vigilância. Justiça e de S.."'l"Viço Público ent:n~ reglmentn.J d~. nesta o}lt)rtupldade-, Mandado de- sezurança n9 t.~SS7, jL 
Re'~tor·, Sr. Sigefredo Pa-éheco de-rnm que a fbutç!lo tm lel do hCrá ... apres~nt..'lrmo.::- emenda -nos conduz a \gado em 3.9.5-2) de~:!diu. favo..-à\'( 
~ rio corrtdo ~a o D~:ll federal de sallentn-r sua conveniência, o que po- mente à te-e defe-ndida na etnmja. 

Aprovei:o.nào o e.."1Sejo da tramita- Brasília, é 'inconveniente, IY-Jrque. sen- derá ser t.t1cançatio em o-utra etapa da i '1. -<:Í.3 quadr~ que pa..~.snm0-1 r. tran 
(~o pelo senado Fed~rnl do Projet(' ·10 êss.es funcionários. agentes do J;Jo~ tramitação da matéria. :crcver E!Clare:l~m. suficlentement~. 
de Lei n9 38-61 de autoria do nobre de-r Executivo. o n!Ltura.l é que fique 4." N.ada impede, sob o ponto de lm.awrta e evidenciam a prt::r.d~nt 
Senador Gilberto Ma1·inho, o ilustre a. cargo dêste Poder adotar novos cri~ vista da. ccnetituclonalida.de e no an .. J da emenda n9" 2: 
Senador Paulo PY.-nde1· apresentou t.él'l..os de horário de t.rsb!alho de a.cOr~ -----~-
C.mendo. \'i'..anào modülc:lr o horátrio do oorn as convemênclas do serviço Titulnàos f Extranumerà.rioo 
catab3h:c!d0 p:;u-a <U tuneion~rioJ pú- que podem, cotno se sa.be, variar con~ (Letfc.s) 1 <Refer( cia<H 
bllcc.J e autárqui003. lota.dm no Dis- forme o lu:; ar e a. naturezn dQs · ~ --0-- · .. 

1
. ·-- - 31 

trtto Fedcrnl. funções· N 30 
Co~1dctand::> quõe OJ ~ervidores1c de A adoção do horário corrido é, de U : 23. 

BQstlb g:oz~m. ,., .bre OJ. seus c:o gas, tato. provid-U!cia m~rament~ adminis~ L j 28 
do .... v.t,nta~e~" ts.ve:i~i.s: como !'" ~u- 1 t.raUva. podendo o oovêrno e.sten- K 1 27 
pl!c~ç .... o cc hn::frnm .. cs e reJ:iO.ialCls.&, d.ê-lo ao funcionalismo que serve na J \' ~~ 
com alu:sl!_:_I~ em parte. pagos palc.s co- ~ capital federal, se assim julgar co-n- I ~ 
tres d~. N •. ~o: . seria nat.ura.l que o I veniente ao-s interê.sses do5 serviços H 24 
Execut1~·o ex131SSe orga~zação de tra- federais prestados na nova capital. G \ 23 
ba1h') com tnaiO/ rcnci:.me.."'lto e a1h'O- 1 F 

1 
22 

vdtJ.mento. Esta C<!mi.Ssão é de parecer que a E 21 
('; :1 ,.!1err.nCo po:· outro !2.do qt1.:: apre.ci&-ção da co:lv:!niénc!a ou não da D 20 

cs run:;::onl'.rios,' que vieram : .ervi-: em mo.tiiffcaç:o {:o .sL<"'!ema de tr-ab:l.Jh.:> C J 19 

l 
I. 

\ 

--. -- ---~--

A tabela ao lado reveln P p~­
felta equ.ivaiênda existente ent 
letras e referências, obSer\',"_.:.as 1 
si.stem-3. anterior de -cart:;q· h fu 
cionn.listno ciril da união, nnr ~ 
vigência. do plano de cl~· si!!n, 
de cargos (Lei n9 3.7SO.,CJ), ::o: 
fácil r..otar as aztera:çõe.s, c:Jn.fcn 
d::!mcnstra::-emcs adi.a.n!e, i.at.;~':i· 
zidns na r:ferida lei. 

nra<lLJ.. vo~tm~à-:iam::nte, o fizer2m dos scrvido:e-.s re::b:-ais · de Bre. ~ilia I:!. I' 18 
t-cm.:1c3 Cc e. :nrH-o de p~nciri. .. mo c drve caber. me1hm:m::nt~, ao própr!o ____ A __ ,_c...~~-~-7----'------

-----~ 
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-- ' ... r ' ~ de outubro de 19!;.2) t leis poste- jeto criJU'iam uma. situação dd:ú· 

. _ In.tegra<Ies de pa,rtea- permanente e supletnento..r, as carretra.s de posta.-
t1stas o. telegraf.ista.s, d.o DePartp...'llentG dois !Oorreio.s e Telégra.:t:o.s, que ex~­
~·m tarefa~ ~ naturezl\ técnloa1. •.l>lW>~nte qeclsõ!IS doS no<.sos trlbunaJ8 
QAc6rdijo mandedo do segu.~nva !l' UM. do 3.9.52 - Diário dq Justtça 
<le 14.2.1955 - e parecq< 24S.Z cf~ Qonsúitorla Óeral da República Diário 
Oficia! de :íe.8.19ó7). Ficaram. poll!, em sltuaç!o_ de desigualdade com 
Qutra.s catteita.:J do Serviço ~úblloo 1Fe4!I'al. sôl>re tudo em ocupantes das 

l'lOres. xula.. n 0 regime da mativ1dade,
1 

r.ar 
A proposição garan.te, ajnd-a, aos I estar q s~rv!dor públ!ÇO, com P<'(h n­

empregados deSsas entidades, aS vâh- tos subvencionaúoS drretament~ 1 t ~~o 
tagen.s da Lei de paridade e·o enqua ... ~ta9-o, enquanto os €mpregadop de 
dramento nos moldes do Plano de 1 entlaade.s pnvadas têm O§ seus p.0 .. 
Cla.ssi:fi.cação de Cargos. . vent?s cu.stead~s pelas instituiçüd':l de 

Sem exa:q1inar as implicações de prevldênraa social. _ , , 

letras I a O. .. · · ordem técnica vinculadu aos efeitos Oe fato, arrazoadas sao as at]u-• 
da proposição- assuntru;·, aliáS, com- ções da. Comissão de Consti~uid'~ e 
p~eendidos na ·órbita. de aprzciaçâ.o J'9-stiça, no que tange aos mc~l.:v<?· 
da Comissão de Serviço Püblico CiVil mentes· apontado. 

Postalistas e Telegrafista.! 

o 
N 
M 
L 
K 
J 
l 

lll 

~Tveis concedidos pela ~ 
N9 3. 780, de l!HIO 

12, 14, 1~ 

- afgm·a-.se-nos injwidica a medida. O projetJ?. porém,_ ~ão_ fica aí1 e·:­
consubStanci.ada no projeto, vez que tabelece, a~nd_a, a-r.npllaçoes em · s~u 
subverte os limites de áreas jurídi- campo de lU~1dêne1a, envolvemio· w­
cas distintas, ·promovendo a trans- das a.<:i leis posteriol'es à de -n9 1 ~ í! :, 
posição de normas e.staturã.rias para de 19.52. , . _ ; 
situaçãcs .cte caracterut . .icas :funda~ AssJm, tenaml?s, em relaçaQ aos 
mentalmente diversas empregados da8 soc1edad-es de cc;n:r 

De tato, as sociedades de econOmia mia mista, também, a aplicação u:.s 
mista Por serem instituições de dire- leis 2.28:4-, de 1954, 3.531, de. :~.:;9, 
to privado, têm os seus :.ervidores su- 3.780, de 1960, 3_.826, de 1960 e 4.~_69. 
jei_tos ao regime da legishção tro.ba-- ~~ ·~962, par~ c1tar apena.s as p~·~n· 
lhtsta, a elas vinculados por fôrça. de CipaiS. ! 
contratos bilaterais de trabalho si- Ora, tal exten.são. como é óUvio, 
tuação esta que, de nenhum niodo, . aca~·retari~ :sit!-lações _?e ~onseq~~·rl-
se conflUlde c·Om a pertinente oo CJ~ lmprevi~IVeiS no ambi.to es~ru ... 
funcionário público que se subordi- tuntl das soCiedades de e~onomia m:s­
na exclusivamente ao reoime da lei· ta, à vista da diversificação ,le )o:t.­
~ra, estender aos emPregados ctaS drõ~s ad~inistrath:os _qu~ _tutela~ .a 

sociedades de economia mista os di- e _drfer:nc~am as mstltmçoes ~e d1 .. 
Cal'l'€tras situ!l-das nos níveis 1' ! 18 (equivalentes anteri-ort)lente, as de reitos, devere3 e vanta;ens da le- relto. pu_bhco. interno e as enhdS\~ ~S 
pcstalistas e de telegr.afistas) gislação est-atutária, seria 0 mesmo de duet1o _pnva.>do. _ 
Al·quivolog.istas - r. J, K, L, M _ pas5am a Documenta.rista 17 e 18 que conterir·lhes a qualidade de fun- Os Institutos da Readaptaçao, rlo 
conservador - I, J, ~ M - passam a Conserv. Mu.seu 17 e 18 cionãrios públicos, com a agravan·te A.-cesso, do Temp~ Integral, da I~.::-
Insp. Previdência- I, Lr, K, L"M - pa..ssam tnsp. ?revidênct~ 17 e 1& da subordiri.aç.ão a u.m Ü\'l'i>:o- ngiffie~ t~vidB:de, dos Ven~n~entos, d~ ~Gr-a:t-
lllSP. Traballlo - I, J, K, L, M- passam a Insp. Trabalho 17 e 18 pois, o fundamento de sua investidu .. fwaçoes e_tc., contem prescnçoe.s Ln-
Irtsp. Seguros - I, J, K, L, M - passam a Insp. seguros 17 e l8 ra continuaria interido .li. convencão susceptíveis ~e serem aplicadas ",O 
PQstalistas I, J, K, L, M - passam a Postalistas 12, 14 e 16 bilateral de t.rabülho. ~ camro ~o re~Jme de trabalho das pr-
Ttle:;ra.fi$tas 1, J

1 
K, L, ·M passam a Telegrafista$ 12, 14 e 16 A_16m do mas, de que maneira po· qan z~oes .e naturez.a :privada.~ co ... 

del:_Ia operar-se a aplicação ampla !119 so~m sei as sociedades de ~c ... :~lO-
Outras c!lrreira..S incluídas nos niveis 17 e 18, coro letras e referências ·dos direitos, se no âmbito do regi. m1a mista. , 

(a.ss:naladas) inferiorés as de postalis tas e telegrafistas, são a.cr~centadas n1e de inatividade, por exemplo, as EJ!l_ face do e';=po.sto, o~namo.s pp.a. 
al.laix:J: situações, também, divergem intrtn~ reteJçao do proJet9. 
AUxiliar Pagador - 5 passam a Tesoureiro 17 e 18 secamente, estando: o :'E'tvidor pú- '"-'~;tla das COI!llSSoes. em .~s de vnp~o 
C1brador- 29 passam a T-esoureiro 17 e 18 blico, corn proventos subvencionados d-e 1963. - Stlvestre Pérlcles, P:E'n .. 
Fiel - G passam a Tesoureiro 17 e 18 dire:amente pelo :8stz.do; os em}}re~ dente. --: Nelson Maculan, R€"!_'1'0:-. 
Fitl Agência - F, G, H, !; J passam a Tesoureiro 17 e 18 gados cle entidades privadas com JJe- :4loysw de Carvalho - lm~a~ te 
Fl~l Tesoureiro - 27, 28 e Z9 passam a Tesoureiro 17 e 18 nefíclos cust~a_dos Pêla nistit.uicões M:artz 
P<:(Jador- 27 passam a Tesoureiro 17 e 18 de previdência so0ial. N\l 252, DE 1963 
Fi.$cal - 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28 - passam a Tesoureiro 17 e 18 Maiore.s dificulda-des, certo, ainda Da· Comissão de Finanças, .;fi~ 
Pcts.talistas - I, J, K, L, M passam a Postalistas 12, 14 e 16 .surgirão com a aplicação das Lefs bre 0 Projeto de Lei do Sencv•o 

·Tetegrafi?tas -I, J, K, L. M pa.s.o:a.m a Telegn\fistas 12, 14 e 16 n!1s 3.781), de 19EO; 3.828", de 1960; n'' 10, de 1963 que concede d"t ... 
4.G~9:. de 1962, e outras, que a. pro- 1'e'tos, deveres' e vantaqen-<; lk'>S 

8. Nestas condições, oPi.fla..tmvs, no mérito, favoràveimente à $provaçiio pos1.çao manda estender à. cla3Se que trabalhadores em soderlade ,te 
dat et,nendas 1 e 2. pretende beneficiar, Economw Mista. 

~ o parecer·. ., . ,. , . Em face do exposto op!namos pela 
~ala. das comtssoes, em 6 de JUnho de 1f:"33. - Sw;estre Perzcles, Presl., rejeição do projeto Por considerá Relator: Sr. Vitorino Fl·eire 

dc:il.te. - Sigejreda Pacheco, Relator -·Nelson l'o:!aculan - Padre Calazans I lo -injurídico ' - o projeto de lei n9 lO, de 19 ~3 , 
Leite Neto Antonio Carlos· - · Sala da.s Comissões, em 8 de maio apr€sentado pelo senador va.scú 1:._: .. 

N9 219, DE 1963 · \Serviço Público Civil, relattvamen~ 1 de 1963. - Milton Campos, Presi- lo5 'Torres, estende "aos tr.a.baih::..1b-
D C missão de Fina.ncas sô~ te ao mérito. . j dente - -!eJjerso.n ele Aguiar, ReJa- res e.ln Sociedade de Economia Jl.!~~· 
, a 0

. . · d , T.r~<tta-se, realmente, de corrigr;.· t~r · - Wzlson; Gonçalves - Amaury ta, deveres e vantagens, previsto, l)o 
, ~~e Sepr~~ftoqe~ ~T:e~g ~:n_:n~x~~ falhas evidentes na Lei de Classifica- Stlva - ~loysw rk cc_:rvatho .- _Josa- :msta.tuto dos Ftmcionários Pú'll'('"'i's 
. 1 ' lV da 'Le" n'~ 3 780 d 12 de ç~o de Oargo.s, devolvendo essas car~ 7Jhat Man_nho- L?bao da St_lve~.~a Civ,is da. União (L·ai nç 1.711!.._ de f8 

;ufho de 196, lna pa.rte 'rel~tiva à reh·a.s aos ni~ei& ~ que têm direito, Bezerra Neto - Pmto Fct,retra. de outubro de 1952) e ·lels poste~·, r.! ts 
c~l"l_ssijicacéto da classe Nutricio~ :ac~ ~a conceltuaçao das suas car.ac- - N9_ 251, DE 1!153 - artigo 111. 
n;s'-.:t. ~ ~r1stl~as. , ~-Determina, ainda, o /pará11·afo 

· · Pelos motivos· expostos acima, a Da Comissão de Serviço Públi- umco do artigo 1'? d? p:tojeto que, 
Re~ator:. Sr. Vitorino Freire. Comissão de -Finanças é de parecer co Civil, sôbre o Projeto de Let para os mesmos efeitos, os traba"llo:i,-

que o Projeto dev.e ser aprovado, nos do Senado n9 iO de 1963, que dores além das vantagens da. Lei ele O Projeto de Lei do Senado n9 49, 
d.: 1961, sôbre o qual é .chamada a 
"'"'~~ar a comissão de Finanças, é 
o. c autoria do Sr. senador Gilberto 
:rv:;:o;inho, e altera os Anexos l e IV 
<1., , Lei n\l 3. 78:1, de 12 de julho de 
luCU. na parte relativa à Cla.s.se de 
1':.:. ~r:.c.on.i.stas. 

'J1rarnitando no· senado, a proposi~ 
çã ... 1·eee'oeu emendas de autoria dos 
s~·\l)otes Senadores Adalberto Senna 
e A :,onlo Car1os. A p1im€ira, disci­
p' 1 .... :~c.o :nais perfeitamente a pro· 
r' -~:.:o inicial e destacando o .eu­
C·'' t.r. 'J.ento ·dos nutricionistas de 
.ar-ótdo com a função ou funções es~ 
p: .:~firas de Orientação, Revisão e 
L .. 1Cução e Su;nrvisão, Asse.swra· 
m:.~to e Ccmdena~ão. 

termos das dua.s emendas c:tadas. concede direitos, deveres e van .. Par1.dade, serão enquadrados no:> 
Sala das Co!llissões, em 12 cre junho tagens aos trabalhadores ern So- n.~ldes do plano de Cla.ssiiica~ã')- ~e 

d'C 1W~~- ( cied'.tàes de :Economi-: Mista. Cargos. , 
A1'gemiro de Figueiredo, Presidente. Re1ator· Sr Nelson Maculan . 3 .. ~s ilustr2·~as Comi~sões de >' ··~'1-

- Vitoríno Frelre, Relator, - Irineu · · • titwçao e Justiça' e de Ser-vlço Púlo 
Baschausen _ Luiz Neto - Lvb~o da Pe autoria do ilustre... Senador V as- /blico Civil opinaram pela reie'c-ão 
Silveira - Wilson Gonçal-ves - Da- conce1os Tôrr-:s, o presente proJeto do projeto, por consdera.r que a me:. 
niel Krieger - Dinar.te Muniz _ estende ~os trabalhadores em sccie- dida proposta "subverte os limites de 
Jizejrcdo Pachaco. · dades de economia mista os direitos, áreas jurídicas distintas, promoveu.;. 

Pare:Gres ns. 250, 251 e 252, 
de 1963 

. N9 250, DE- hJ63 

deveres e vantagens previftos nu Es~ do a transposição de normas e3bt,u~ 
tatutos dos~ Ftmci~nários ~i1blicos· Oi- t~tias para situações de caracter~~-'"-i.r 
vis da t.Tniao e le.IS posteriOres. ticas ·fundam.entaime-nte diver~~s·' .. 

São garantidos, também, aos tra- e, ain-da, que conceder tais b:>ne-fi-i 
balhadores dessas entidades. as van: cios '1S~ria o mesmo que conferir-lhe4 
tagens da Lei n9 3.826, de 1961> (Lei a qualidade de funcionários p .... 11]1i.; 

Da Comissão de Consliil.rtr;ão da. Par:i.da.de) e o enquadramento cos, c.om a agravante da subcr-:7ina, 
e JusUqa, sôbre o Projeto de previsto no Pla.no de Classifica.ção ~ão a.- um duplo retime, pois," o fun~ 
Lei do Senado n9 10, de 1953, que d€ Cargos do Serviço Civil do Podex riamento de sua. investidura. co..-·ti..i 
concede direitos, deveres e tx.m- .Executivo (Lei n9 3, 78-0. de 1960) . nuarla ine·rido à. con'l-enção bila~~rnl' 
tagens aos ttabalhaaares em So- A comissão ri.e · constituíção e .rus- de trabalho.'' .) 

A s2g:Unda CJ?enda -propõe a alte· ciadades de Econopzia Mista. t.iça. opinou pela rcjeiçã.a do projeto, 4. Alé-m das· objeções levfl.nt ~:las, 
n""tn da casslh.!a:;:w nos mJsmos f · 1 a d · · 'di o · entender 1 o - · d , . ._ 1 An-e,':os da Lei m 3".736, dos Postalis- Relator· Sr Jefferson AO'uiar. JU g n o-o InJ_un c • pm .. · pe as onusso~s -c m:m~. cn..,.....,re~~ 

· · - "" que o mesmo ISUbverte as hmltrs de nos. no· que diz respeno à esta CO·\ 
tas ,e Telegrafista.:;, o ·-pre:.ente projetO~ de autoria ?reas jurídicas distint::o.<>, v.romove-n- missão. lembrar que a aprovarão dO· 

Ai5 duas en1endas e.stãe -perfeita- do ilu.st.re Senador Vasconcellos Tor- d?1 .a transpos~ção 9-ç n:.mr M estat,u· projeto importaria em grande .au~; 
mc,tlte fundarnentad-3-s, amparadas res, estend·e. aos trabalha.dores em taoas Para süuaçoes do c_aracte:-iS- mento de despesas para as socieda .. : 
am'f::.s em textos Iegai.s, e receb'2ram so-ciedades de Economia Mista, os di- ticas fundamentalmente dlv~rsas. de de economia mista. ·nas n.u'lis rui 
p~: ece.:-e.s !avaráve;s d:s , comt~sõ::s teitns, deveres ~ vantagen~ -prevtstos Entre outras razões, a Com1ss!i.o de. UP.il'o po.ssui mais de cinQu!'ntF~ e um i 
d~ Pon.shtmção e Jushçn.,' quanto à n0 F...statut.o dos ·Funci'l)llários Públi- Cons~ítuição e Ju§tiça_ aduz QlV' as ~or r"nto ~e rtcõe.s. "li'M ti:lt!ma flná:J.· 
con~titucionalidade, e da Comissão dt:! cos Civis da União (L~i n\.1 1. 711, <l.a medtda.s consubsta.n,ca~.,~ .ao prQ~ lt.5-el po!!!. a a~oçã·Q ct~ medida ~-<>'- 1 

I 
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pos_t_a t:raria prejuízos para a própria 
ômao. 
· 5. Em face do exposto, opinamos 
p~la rejeição do projeto. 

c.:ara dn.s Comi.ssões, em 12 de ju .. 
Ql~o· de 191)3. - ~rg~miro Fiqueiredo, 
.f'TeRidente - Vttonno Fretre,_ Re­
lato:-. - Daniel Krieger - Lobao da_ 
Silreira - 1 rineu Barn_hausen -
"\Vil~on Gonçalves _ Lezte Neio -
1Jinaríe Mariz - Sigejredo Pacheco. 

DfARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1963 

à aprovação do projeto e das emen- Justificaçã-'J E' O SEGUINTE O DISCURSO 
Ih f f ·ct r I DO SR. PINTO FERREIRA dOJ! que e oram o erec1 as, essa • Todos 03 mestres e estud:o.sos em 

vado o exame da f'.onveniência à Co· Hnança..9 públicas - notadamente no· Sr. Pre.sidente, Srs. Senadores: 
missão. Diretora. ~ . 

Sala das comissões, em 8 de maio q·1e diz respeito à maior eficienCJa A inflação constitui hO\ie o mais 
de 1963. - Milton cam·pos. Presiden· na arrecadação e fiscaliZáção as ien- grave problema ·que -inquieta a ordem 
te. _ Josaphat Marinho, Rela'or. - das, têm res.saltadu o alto valor dos social. E' 0 custo dé vida, provocado 
Amaury Silva. _ Aloysio de carva~ convênios governamentais, para o pela infl~ção, que alarma a ctemocra­
lho. - seze1-ra Neto. -Jefferson de coMbate à fraude fis?àl· . / cia, como uma enfermida.de_a irnp'e· 
Aguiar.- Lobão da Silveira.- Pin.. Demostrado está ha mmto, o aus- dir o a:i)rimo!'amento das instituiçõrs 

. 19 pode ser alcançado cem a coopera. cessivas e crescentes emissões de pa-
to Fer-reira. - Wil.wn Gonçalves. 

1 

pic:oso re.mita-tio que, nesse eenticto políticas nacionais. A praga das su-

N 254, DE 1963 ção de autoridades federais estaduais pel moeda tem chamado a atenr;-Jo 
ParecP.res ns. 253 e 254, Da Comissão Diretora ao proje- e municipais. dos estadistas "brasileiros. A sua im-

d 1963 to de Retolucão nll 7, de 1963, ' . portância é tão grande que econo-e que altera a 'redação ·do (~rtigo En1 nosso Pais, em 1952• q~endo mistas alemães de renome a compa-
w~ 253, DE 1963 n9 67 da Resolução nQ 2, de 1959, Mil!istro da Fazenda •0 Sen?01 H~- ram a uma peste, pelos seus gravosos 

~ 1/todijicada pela de n9 3, de 1963. rá-c1o Laf~_r foram es.abe,leCidos ~-1- efeitos sociais. 
Da Comissão de Constituicao _t! Relator: Sr. Rui Palmeira. tre a Umao e alguns E!.•~.-ados acor.. Segundo a escola pos-keynelsiana, 

J 11stiça ao projeto de res~!w.;ao . ~ . dos pe os quais as partes contraüm. a inflação seria 0 próprio fato dJ. 
n'; 7, de 1963, que altera (} refa..,- 1. O proJeto de. resoiuçao nmn.;;ro tes se comprometiam a uma comp!e .. alta geral ..;os pre-;os. De acôrdo cem 
cão dQ art. 67 da Rewluçao n ~· 7•63 tem por objetivo elevar de no-ye ta permuta de facil:dades e a uma a Comissão Francesa do Balanço Na­
de 1959, modificada pela d~ 1w- para. o1_1ze 0 mí.m~ro ?e ~el'!lbros c.a ação conjunta, em defesa. dos fiscos cional a inflação se constitui pela 
mero 3, de- 1963. COmissao de Legisln.çao Social. ; federa~ e estaduaL alta dos preços. Ela destaca êste con-

: Relator· Sr. Josaphat Marinho. 2. Ao projetO foram ap!'esentadas 1 Tratava-se de um conjtmto de m~di- ceito, ao pretender que "a inflaçãa 
1 _ l:•rÕpõe 0 nobre senad~r Vivaldo duas emendas. A primei1·a de autorlc l das de interêwe ccmum, de vantagem não ê outra coisa:"senão o e>;cesso das 

I.lima que r:.e dê nova redar;ao ao a~·~ -do Senadt?r Filinto Muller, ine 1ui a I inccntestáveis para ambos os c.ont:·a. procuras sôbre os recursos de que 
tlco "67 da Resolução nll 2, de 1959, Ja.. Comissão de Economia entre as ~e tante.s, quE> só não trouxe res~ltados dispõe a economia". 
aili..euda pela de nQ 3,- de 1963.. onze membros. Funda-se a su'{estao po.sitlvos em virtude do postenor de~ A explicação da. inflação tem ~ido 

; 0 ~Djetivo do projet.o é "a.r!lP!l<tt .0 na necessidade do ammnto de ~ompo- sinterêsse da União pelas medida~ as- debatida e procurada pelos economis-
lillmero de membros da Com1ssao oe nentes daquela Comü.sã0 para aten-1 sentada~. tas, especialmente pe1a5 clássicos in-
!Je,.islação Social", elevand?~o. ~e TI?~ der melhor à distribuição das m~!é- . . ~ glêses, interessados na constituição j& 
'"e "'para onze. Segundo a }UStlflcJ.cao rias submetidas à sua apreciação. A No caso e~peoal da ~nec:1~açao do uma autêntica ciêncía ecm.1ómica. 
~~res'entada, ''as prin~ipa1s ref~r~?,as segunda emenda, dP autoria do Se· itnpôsto de renda, s~ a Un.ao com~ .Rica!dó -erri se·u estudo Sôbre o Alt~ 
~e base no Bra~il terao, .5ern d:-tVH.·J., ,dor Guido Mondin alte1:a o art. 359 p~te, face ao :pr~cnto no art. 15 Preço dos Lingotes· -(1811) relenlb.·~ 
<:m cunho emin~nte_m~nte roc1a_1. 0 ; do ~egimento, elevando de 16 para 71 \ ~4° da Cons~ltu~çao J;ederal. entre~ . ..que alta. geral dos· preços, o preço ele~ 
q'Ue refletirá na C01mssa~ de. Leglsl:l.- jO numer!J de membros das Com1s<Jões gar aos Mun;cipws qumze _por centQ vado dos lingotes e a deprr .. iação d:.ts 
.-;ão so:ial que tem por fmahdade e:=:.~ Especiais destinadas a emitir pare'~el ~da receita t-otal que êsse tnbuto pro-_ nQtas do Banco ·da. Inglaterra (ema 
tlldar êssés problemas'· , _ d sôbr~ projetob de emenda à. ConJd· 1 porcionar, evidente é a e&:as comunas .. curso forçado desde ·1797) se deveu1 

• 2 _Ao projeto foram apresen~a a~ tuiçao. I muito ó.eve inte1·essar que se avolume.. uma só causa: o-excess'o de papel· 
"uas emendas. 3. 0 Projeto e Suas emendas aten- cada \'e~ mais essa arrecadação, m~s- moeda, a sua sNper-abt:.!'.l.ciância. 

A pri~~ira, de autoria ·l~~ ~o~r:m~~= dem ao interês.se dos trabalhos le{lis- mo que, para tal, tenham ~ue con· E' a origem da teoria. quantitalh·~ 
rtador Fllmto M~ller, 

1
1nc d onze Iativos, opinando as.<im esta Comissão trit-uir com alguma cooperaçao.~ da moeda, que. ~tuart M1ll con:-aSTOtl 

HlO de Economza en r e as e pei ·A • ' ~ A , • em seus Pnnclptos de Economw po. 
membros. A sugestão funda·se em que a sua converuencm. Por entro !~do &se auxlho mu~u .. litzca, obra publicada. em 1848 ao di-
·~0 desenvolvimento se_n~pre cresc~n- Sala da Comissão Diretora, 4 de: cipal. no set"ltldo do melhor controle: zer: •·o valor da moe~a está' na ra-
~- que tem tid? a ComiSao de Econ~= junho d~ 1963. -Aura M~ura. Andra .. de~c;a. ~ua j':l_port~nt.e. ~arce a de re~ zão inver~a de sua soma multip:ka· 
tUla e~tá a ex1gir o aumento da~ s de, Presidente. - Nogueira da Ga- cent>, a Umao so timá vantagem. da pelo que &e chama rapidez de sua 
Gom:posição, e. fill). de 9':!e se ~~: 17!a. .- Guido _Mondin.. Ca~tete Já terão os respom:~v.eis. pelas re-. circulação". 
~osstve] ~elbor distributçao. das. o::, PmhelrO. - Ruz Palmetra. c~ 1 tr.s federa:s e mumcip:;.ls pensan- o economista americano Irving ;Fis-
t~rias, ev1tanq?-se .sobrec~negal a 0 SR. PRESIDE~TE· I do no resvHado que obterHl.m s~ por. cher, em seu livro o Poder de Com-
Wus membros · . 'ci t'va do • · • I exemp!o, contra,assem, med:ante pra da Moeda, idealizou mais tarde 
1 A segund~ ~mJn~da, to~~Ji; 1 nocll~ Está finda a leitura do exped:ente. convênios efipeciais entre outras me~ uma fórmui.a simples sôbre .a rel?.çúc. 

ttobre sena 01 UI 0 oimer{t~ ele- Sôbre a mesa comunicaçtío do se.. dida~ a aplic2ção de sanções _r.o~. c::.n~- entre CJi'> preços e a moeda, que é a. 
f~cando o ar~, 

1
359 do ~~Üte tÍm 0 nhor Filinto Mürer. que vai ser lida., tribu:ntes dos impostos de mdu~tr1a equaçã:J das trocas, ou equação d& 

ll3: da dezes .. e s -~~a das c~missôeb I e pNfi'>~âD c predial, que, nas cpc- Fischcr. Esta equação das trocas. é a 
~ume~o. d~ ~e!TI~ s s a emitir p-are- E' lida a seguinte: ~as r .. xaria~ para o recolhime1tto anual própria teoria quantitativa da. :rp.ce .. 
R":~pcc;_Iats CS::k,~ ~e emenda à c;ons- CO!'.IUN!C.t...Ç.".O d€:.551:'<; tributos não t:z&•.:;:em prova da yuando se accntua.'ll os seus ele· 
~~1:' .s~bre f"{~~i seu autor que <~a c.Jm- 1 . ti~ quitação ou i."'enção do impôsto men,os :none_t:':.r-ios: os p1·eço_s val'iarn 
..i. U_lÇ_!l0 ·dê ses órgãos era de 16 1.1em.. Senhor Presidente. ! de rC'nc;a do e;{ercício anterior de ve'>- em razao _direta da quanhdad~ da 
~osiçaf to ~ da quarta parte do total 'l'enho a honra de comunicar a Vos~ ~a. juridica O'cl fisica?. . m.oeda, submdo quando a quanh~ade 
a~~s, c;mnoDentes do Senado", pal'a sa Excelência, para os fins. ccnveni- qué ~ubm::te. da mceda e ba~xan~o _qu~ndo a ç_;.;:::.n-
.,., "bilitâr o Oferecimento de subs- entes que tendo deliberado des:su.. como se ..... é. o P oj.::~o . tid:~d~ da moe ... a dtmmm. 

~
oss~ . +os "'com 0 númet·o d . ' 1 1 d .,., . . • mOs 20 e ~ . .-::-e::1do t:zame desta ca ... a MaiS LJ:rdc Lorde Keyn::;:;. que na 
ttutlvo aos pro]e, . ' ,· 1 na 0 Ies an e .:t ll~nç:t em CUJ_ 0 gozo 1 v' cvn,..l'lar in'erê.:t<>:'s ftECO.!S sem i'orna' de Ec01'01_tia (Eeono·n'c JpuT--inimo de subs~rltores pre\lS o me achava ne~·., data reac:·'·lm o •ba "" . . ', - ~ ' I.J ~ · ' · . ' ' . 

Constituição". E e.cre~centa:: "Su- exe:·oic:o ào r.1~·J.-manda:o. ~-· 0 
1 on~.:rr C':.:l.r.bUJn._cs_ e, P-r U"so, con- na!,_ lSll, P"; 3_~3), havm adenct~ à 

4ed;, porém que com o aumento cta [ · r fiamcs e·n sua rap.da ap ovJ.ç:...o. tcona qur.ntlt!ltrra da moeda, ert.•Jo-
rtom'",Josição do senado para 66 St:!na- Sala dr.s S:tsões, 18 de junhô de' S:>l.:l d::!s Srrs.:Jcs e:n 18 d3 junho Ira por uma f.Srmula clifcJ:ente, a· t:;1z.-
4or.::-s, a sua quarta P!lrte pa.ss?U a' 19G3. - F:linto Mülle,-. • d~ lf.':iJ. _ vc-~cc1l:':?los Torres. ma_da eq11ar;ilo cTe cambn_dge, no cz.?: 

t
er de l7. H~ vert-a, p01~, necessidade ~...,..,., .-.,·•r.•-:-. · ,, ~ -ry.,....~.\o~-.... ·rT- -. XJ!: _de sua ob;-a Teona Geral d_ 
e au entar as comíswes em ap:tê.~ O S::t. P ... -.c.-___ _, •• _ _., j C ,.,.# ........... ~u ..... _*,-~. 1Empr1·!:v do Ju.m e_ da Illoeda,_ :r. oa-
0 N~ mom~nto entretanto, em que Vai ser lido projeto de lei de au- , s.::m~ a me_:J. rcqu:l· ... n:nco qu.: vai ~f' ta a st ~- canc2pçao para afirmar 
~iSsn se trata, vàle lembrar a co!lve.. toria do Sr. Vr-Econcclos Tor:es. I ser .iiC:o. yu_e o nível. geral ~os preços é dEtte:-
1'llh1cia de se prever ..... uma m'<'rp;em 1

1 mmado pela. reh::ç~:.:.:> entre as de"!)?~ 
jJ:ra 05 votos discordantes e os 1~2n1- E' lido, apoi::'.do e vai à'> co·-· E' lido o se~",J.inle 

1
sas €m mc:c;a e o volume dos JJ::ns 

tl~rc.<: at:s~ntes. EI::vando para 21. ess:1s misões .de C:m.dlu~ção e J:.J.~:>tiça 1 n'='---~ •· .. ~, :. o ;; "'3 rl~ 1C'J.3 ;e dcs serviços produzidos. 

~0
mjssôe~. acmentàr-se-iam as possl- e de Finanças o segu!nte: · lt .... , ... .;;l i ...... nlO 11 · V'- f ...:_ l... 1 A infh:.ção nlio existe só nos pai· 

ilidadcs de apresentarem elas suh<:- 0 s~. ::a:...;:.;::J~~;r:;:: ses capUaHsü:.s, mas na idade _pre-
itutivo quando entendesem conve- PJ'o;çio de Lei do Se;1ado sente na União soviética a sua ten-

fuent~": nQ 43,._ de 1 95~ NOS t~rmo.9 do art. 275~C, alínea b, dênc~a ao investimento grandioso fo1 
· PARECER ~ do Re,.,.imento Io.Lerno, requeremos a em si mesmo inflacionista na econo-

., 
0 

. to e as emendas ora Prescreve o esta-belecimento de rer'Jer~'urB. da d!sc:t. são do Projeto de mia planificada. Relembra Raintonrt 
ex.~mhladospro~;_rmonisam~se com 0 convênios, entre a União e cs M1.l .. Lei da Ct!marr n~ 47, de Hlô2, que Barre: "De .1~28 a 1950 -:- data em_ 
tlis osto no art. 407 do Regimeuto nicípiosJ para efeitos fiscais. diEl:fie sôbr- o tráfego de embarca- q~e os ~alal'lO_!i s.e _estabiliz'lr.un -
!l f q dispõe sôbre 0 processa ções com arqueacão até 60 toneladas foi uma mflaçao mt.errupta que ca-
d~ e::i~rm~e de séu texto. e não ll'll• (Do Senador Va..s.ccncelos 'l'ôrr~ eJÚ sel'Viçc::; nos alt-cs rios e dá outras racterizou a era dos planos". 
trariam preceito de lei ou da Cons~ O Congresso Nacional decreta: providênchs. Para uma compreensão exata dJ. 
tituição. . . , A t 1, 0 d ~ t· tr Sala das Se.::sões. 18 de junho de inflação, é prec_iso relembrar a éxis~ 
', Dada .. natureza da matena sob_rt r ' · "?c er 'j;::ecu tvo a a. 1P"3. - Barros de Carvalho, líder da 

"" - \'é,s do Min:s-:ério da Fa•:entl.a, pro- ~v . . líd tência de vários tipos de inflaçãtJ, 
;gue versam 6S proposiçoes, a apre.::1a- Maioria - Damd Krteger, er da com resneito à. intensidade do _pro-, ê · d r b porá a todos cs Munkipios do Pias. . . .P t;ão da conveni nma e as ca e, na- . Minoria em exercJC!O. cesso ínf!ac:onário. os economistas, 
•uralmente, • Comissão Dir~toc_a. o eetabelecimento de convênio.!:' pelos • n 1 N t' d R · nnta rntcn,o como Guitton. discriminaram· nesse ·~endo 1·n·ct,·.•pensa·vel seu pron•Jncm- quais af pares contratan~es. se com.. cs ermos o egmL . · • 
P I · nto cab" de 1• l'do sentido três espécies de inflação, a sa-ltnerlto, por se tratar ·de projet0 de ptometem a uma completa permuta o requcnme. que a - :· . s~ · , 
•utorJ·a lndJ'vidual (art. 8"5. g, r'O!TI~l. de fí'lc;lJdades e uma ação Nnjunta, dep-ois de pu.blicr.jo, ~e:a mchn_9o na ber: a inflação ligeira, a inflação or-
• • o d d D d '''''" essao dinária ou moderada e afinal a in· 'com o art. 407, § 29, ns. 3 do rf'J. :eni defes.a d;--<: ftsco.~ "'"edel'al e m•1- r em o Ja a p.i.'o.· "s · • · flação galopante. Esta última tam-
lnst.) é comJ?l'eensível. que se :~e :r-· nicipal, vil:an~o .de ln_udo. esp~cial o o SR. PRESIDE~TE: bém é chamada de inflação acelera-
·13erve a atribUição de dtzer da utllidJ- melhor controle, dn flscall:;:aç.::<l do . da 011 de h!'per-r'nflaça-o, q·uando 0 

d·r· - 'd" 'l A t d d O Sl'. Senador Pinto Fetreua en-de da..s ruo l lCaçoes sugen us, em \ I" '1mpos o e ren a. c~r,·c,·ente da 1·nflaça-0 a"~enta. as-
d d fi naturaJ·s no'-' viou à Mesa. discur-'O a fim de ser """" ~ t.UU tu e e seus re ezns · - · t t • · t · sustador·a1nente, e tem OCO!'I'!'do no irabalhos do Senado. Ar . 2Q. A presen ~ .cJ e!"l :·sra em pa'):ic:::.do, na fcmu1. do ct:spcsto no,, 
4 _ Assim, do ponto dp vista lep 11I Vigor na data de sua tn'Ji!cnção H'· ::tl't. 201, * 2°. do ['çgim~:1to Interno. : Brr·"il a partir de 1953, bem Como 

6 oomt..it\U)ional não ilá. impedi;·aento 1 vo,gadas as di.spç~içõe.s em conirii.lio S. Exa. será atendido. ocorreu ant.es, especialmente nos- CJ.'un~ 
f. _.......,._.,__ 
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~uênios de l!i56-1860, 1891-1895 (épo· tal à. emancipação do povo brasileiro,! e a balançs. de pagamentos ser defi. dente; em 1896 em consequênciá ~t• 
ca. do encilhamento) e na década de é precis~ preliminarmente distinguir citária. crise brasileira do ano anterior co11a 
1921-1930, provocando esta a crise da os conceitos de balança comercial, ba-. Tal é o caso da Inglaterra. Depoit; perturbação da economia cafeeira; 
lt!o República. lança de pagamentos e balança de cie 1824 a ~ua balança comercial tor- em 1913 em face da crise rounçliaJ.4 

sr .... Presidente,_ Srs. senadores. contas. Sem ~ta discriminação, 1m- nou.· se deficítár~a, mas a balança de em 1920 com lUU vultoso dejicit; eru 
o Etasil tem vivido sempre deba1M ~ortante na meneia. econõinic.a e ge- pag~mentoo teve saldo pela fôrça .dos 1931·1938, ligado .à crise política m-

• xo de uma inflação permanente. A ~almen.te desconhecida do leigo, não sel'VIÇ05. De 1870 a 1930 as rendas ternacional do nazi-fascismo e à ·im .. 
tendência geral é a· de uma elevação e P0SSIVel se chegar a llm entendi* dos mve.stimet'ltos, e só estas, permi~ portação do material de guerra. 
continua da emissão, que de resto ca- mento _razoável sôbre a matéria. tn am o saldo d .. a balança de paaa- Ora. no período que vai de 182l2 t\ 
tacterizou tôda a evolução DlOnetá· No seculo XVI já surge a noção de mentos. 

0 
1860 os sucessivos dejicits du. no). :-a 

ria do Brasil desde 1808. balança. oomercial, os mercantilistas Veja-se o caso das transações en- balança comercial obrigaram o ;:.:v-
Leopoldo Bulhões em os Financü;... debatem o assunto conglobando na. tre. a Arge!Jtina e a Inglaterra. A pri-~ vêrno brasileiro a saldar os seus ró•t:­

tas do Brasil salienta que tais pertur... balança coinercial a~ exportações e me1ra exporatva trigo e carne mas promt.s.sos com os empréstimos ex~c-­
bações já vinham de longe. São uma as importações de bens. Mas Lo.;;k nos . naviOs inglêses. A balanç~ dos nos. Durante o. Império o gov~nlo 
J1erança do pas.sado colonial do país, critica a. ~xpressã~. salientando que serv1ços supe.rava a baalnçn comer-~ contratou 17 empréstimos, .sendo n~.- \'~ 
datam do reinado do monarca por- a. contabilidade das tran.sações deve cml, ou. seja, em linguagem miúda durante os anos da Independênci~ IJ,:& 
tuguês Pedro n e de D. Joã.o VI. abranger ,a.;; tomadas de empréstimo o argentino pag·ava para o inglês co~ 1860. O Império legou à Repúbhr:r. 

A crise financeira do 1o Reinado e os s~b.stdiO.s ao estrangeiro. mer de graça a sua carne e 0 seu a divida de 30 .. 351.500 libras. ~;n 
levou o ._Ministro da }i'a,zenda da Re.. P<?r 1s:;o os economistas procuraram trigo. . 1889, segundo informa Valentim BQUf 
gência Provisória, José Inácio BQr.. distmgmr balanço comercial e ba~ An~lisemos. o. caso da, balança co~ Iças e~ sua História da Dívida Ex ter._ 
gcs, a 4 de junho de 1831, a propor l~nço de pagamentos. mercml braslletra. A prmt:fpio, des- lli:t (RIO, 1950) . 
o saneamento do meio circulante à. Ricardo Gaettens, professm· da Uni- de a Independência até 1860 as nos-1 Todos com juros coml)rometedo~cS, 
Oâmara dos Deputados. Ao se fazer versidade de Heidelberg, em seu li sas ba-lanças comerciais géralmente :para a independência et:onôm!ca 'd' 
a uniformização do papel moeda as- vro Inflação, o drama da desvalori- apresentaram dejicits. No período en- 'P:aís. F'oi a critica que Martim Frrrn~ 
~egurada pela Lei nl? 54, de 6 de ou· :;a.ção da moeda desde a Antiguidade tre 1833-1860 a balança comercial SÓ ctsco, Ministro da Independência fel 
tuoro de 1835, 0 papel moeda ascen· "?8 nossos di.as (Barcelolla, 1957, pá~ apresentou saldos em quatro anos, a ao Marquês de B:1rbacena, recwasdu 
dia a 30.702.559$000 contos de réis. gma 18) realiza a distinção ent-re ba- saber, em 1845-1846, em 1847~1848 apoiar o empréstimo do Bra.<iil t~o.~ 

o crescimento do papel moeda foi lanço de comércio e balanço. de paga .. em 1854-1855 e 1855~1856. Os dema1~ ag'lotas inglêses, da casa Natan ~'lay'er 
coutínuo até 1846. Houve uma 1igei- mentos, esta última abran..,.endo a seu ~nos. foram de deficits vultosos em Ro~child, em 1324-1825. 
ta contração de 1846-1847 até 1851~ 'Yer os serviços e as invet'sões do ca- telaçao, com os saldQS pequeninos ah!~ 
l!i55. Continuou crescendo até 1866, p!tal. • didos 11os ditos ano.s. Entre 1833 € 
cQm 3 ligcü·as contrações em 1857 ~ ~u.is . tarde Aftalion, no livro O 1839. o dejicit médio foi de 5 .4G-5 
1858, em 1859-1861 e 1862-1863. equzl~bno das relações internacionais c~ntos de réis, que passou para 5.BOO 

Em 1888, ao fim do 2? Reinado, a (Pans, 1937), juntamente com Ban·e contos de réis entre 1840-1849, com 
m~·io circulante aumentara já para ern sua Economia Política, di':crimi- um a~n:-ento percentual de 6,1% pa'ra· 
.212.640.GOW;(JOO contos de réis, au- ~ou a b~lança de pagamentos, a ba~ o. decenw seguinte atingir a cota mêw 
mentando assim p!·ofundamente du- tança comercial e a balança das con- d1a de 12.04'7 contos de réis percen~ 
l'a~ue a época do encilhamento, com tas, em uma divisão tripartida. tualmente 107,7%- de aument'o. 
.as gestões de Rui Barbosa e depois A balança comercial diz Aftalion l! A si~uação _se inverte no periodo 
ri3 Tristâo de Alencar Araripe na a_ balança das importações e exporia· que va1 de 186~ a 1940, quando ape­
.Papta da Fazenda. r;.o~s de mercador}as atn;vés das fron- nas ocorrem se1s anos de dejicit: em 

Em 1956, quando 0 Presidente Jru;- 1 ~eiras de um _Pais, tais con~o se ins- 1385-1886; em 1894 por efeito da cri-
.cehno Kubiwchek a.'iSUmiu o govêrno ci'Cvem nos quadros da alfandega. se norte-americana do ano antet:-e-
o mew circulante a~cendia a 67 bi- j A balança de contas abrange o . 

"Adota vamos esta _polít:ca nnancei~ 
ra; novo emprêstimo para o pa"'l'' .. 
!J.lento do· 'serviç.o de juros e amo;tJ_ 
zação dos antigos. 

1'0 princípio erá êste: pagar veihRs 
dívidas contraindo novas e maion:,,; 
pagar aos nossos credores à ct15W.. dêl'e.s 
próprios" . 

Durante n primeira Repúbl:ca o sal­
do da bala~ça comercial existe, ma.-:; a 
balança de pagam~ntos tem detlct!r; 
cada vez. mais vu:to_.sos. Eis o quadio 
que comprova est.1 afirmativa: 

l11t'h~s de cmzeiros, para aicançar em I qu~dro do.s crédit?s e dív~da.s entre o ; -
Zl úe dezembro de 1S{l2 a soma fa-1 ~.a15 e o estral'lgeu·o durante um pe­
bulcsa dz 508 bilhões e 777 milhõl!::. 1 lwdo anual, para saber se dela resnl­

. I 
Balança Comercial 1 

(em milhões de 1 ANOS de cruzei to:>, aunwntando assustado-r ta _ex.cedr.nte ou dejicit. Est~ ba.la~­
mmente o çoeficiente de inflaçâ'), ~:. ~e conta~ .compree~de nao so os ·I 

medido p~·:os processos da -~conomia. editos e .d~vrd3;s advmdo.s das tro~ . -~ .. ======~~~ 
ma.,temáLlc3. 1 ;as de"' ~elcad?nas e serviços com "P ~ 

.Oe acôrdv com a teoria da moeda I strano_euo. dmante o. ~no em .apre· I I 
exposta pelos economistas inglêse.s, ~o, serao amda os credltos e. dJvidas . 
com a ampliação do meío circ•:lantc ~gados pelo passado e que se wcluem 18S3/1903 • . ..•...................... ! 
tende a aumentar oorrelativamente 'O a b~l~nça do an;> para. ~~uardar a 1· , ' I 
.ind.ice dos pr-eçcs e o custo de vida.~~ua teoula~te~ta9ao ~~fmlt1va 1re.n- 1.904,1908 ..................•.•.••.. 
O p0\'0 é então esma·gado pela fome, as dos ?~.PLRIS lllvestrdos, pagml]-en-
Ee !a política salafüü e do emprêgo 

1 
~~?as dn:rdas, ~te.). Os economistas I 1909/1918 ................ ·.· .•.•••• ·I 

não se consuma a t'i:n de evitar êste 1 °. l:'em 0·" movrmentos de ouro e o:; [ \ 
colapso. · . j ~~.,~mentos noros de cr.pitais da ba-

1 
1919/1923 ................•....... :I 

esterlinos) 1 

I 

Média 11 

Média 14 

Média 16 

Média 15 

Dívidas Externa:; 
(em milhões de 

esterlinos! 

5{ 

71 

lll 

E,f preciso porêm reconhecer que a - .,..,.ça .das ,;onta~. 1 

jnfll-tçáo, a que se atribui o aumt'nto de.i::'Jnfml, .~ ~a .. lnça dos ~agarnet~tc.s I ~=;"'"=====~=~~~==~=~~~=~·=~~~~..J~------~ 
do custo de vlda atingindo dramàti· um pab e o documen~o contalnl " 
cf!n}ente os orça~ento.;; domésticos, é ~~'1en ~o~nece o ~x~rato .de tôdas. as 
e!a mesma um efeito. ;"~ s co;s, econ?mrcas que se \lVe· Portanto, a média anual da balança gan, Virgínia) repudiurau;. suas ctívl~ 

Uin efeito decorrente das condições :· efe~updo durante cert<> penado comercial de 1919 a 1923 apresentou das 0837-1844) ". 
lüst:órico-sociais brasileiras da ar~ (geralment.e 0 ano) entre êsse pa!s e um aume:tto de 36% sôbre a de 1899· 1 
maQura colonial da econor~lia bra.Si~ ~testrai;geiro" · (Raimundo Barre). 1903, enquanto que a divida. externa Sr · Presidente Srs. Senadore.3: 
leirà, país exportador de produtos a ba~anç.a de paga!nento.s com- aumentou de i29%. A análise do.s elementos da balança 
a"'ricoias e de matérias-primas e im· preende tudo 0 que .se mclue na ba- de t 1 p~rtador de produto.s manufaCurados. ~ança _de conhs, !'fl~ls os movimentos Dai afirmar Valentim Bouças: paga~~n os reve a que de lSfiO a! 

Tó.das as tentativas feitas para sa- te omo e de c~pltaJS de que necessi- "A realidade é que, pagando dívidas G!i~ 0 
udmco elemento at~vo da, cl.lt\ 

a o ~aldo creaor o d d · b com novas dividas, a nossa politice. o , n?9: e p~gamentos f o, 1 a bn.anc;a, 
near o meio circulante no Brasil fo- 1 "'ct u eve or aa a- que fe"z fol· aumentar essas dl"v!"das ao ',co_metCial,_ pms os demars elemento:! 
ram de resultados momentâneos e I ança e contas. in'vês de diminui-las". ' lsao. negativos: serviço? <;~e tran.,porte 
també!n inócuos. A reaç~o _foi fei~a Muit_o. embora os experts do Fundo 1 t~n.smo, remessa..s de Im~~rante.s, ren • 
})Ostenormente com em1ssoes mais I I'~onetano Internacional tenham cri~ Dai a história do endividamento , dimentos de capitais, movimentos de 
VIO!enta:5. .. . hcacfo., a expressão balança· de va- progressivo do pais. No período que 1ouro, dividas externas, e out:·os. · 

E~la, t~1;stal_:mdade do nosso .s~ste~a lgamen•."'J e sug·erido a expressão "cvn- vai de 1\l24 a 1928 o saldo médio do. 0 A d . . 
monetano nao provem do dejz~~t cru- ta das~ transaç&es internacionais". a balança comerCial foi de 15 milhões de f . t peso os compromJssos extcn1os 
ntc~ dos noss?s orçamentos. Nao de- ~xpressao. está tão em moda que 0 esterlinos e a dívida externa subiu d01 .al que, como _uma pesada hPranl;"'.t 
cerre-. outrossim, ·ctas quedas ou flu- FMI publica o seu Balance ot Pay- para 205 milhões· no período que val \} o~assado, pel~ tmaturidade da nm.s~ 
tuaç()es cambiais e dai o fraca.sso das· ments Yearbook. de 1929 a 1930 0• saldo rnédlu l.dt ba .. ' a nça comercial deficitária de 1322..: 
ten.,rttivaS' de. es.talJilização cambiaL. Destarte a balanç-a geral de pa"'a- Ianç.a comercial foi de 10 milhões de dl86(), ? _pagament?' dos :•:oras an'!"'i: 

A causa pnnc1pal e relevante da mentos abrange em seu c:mteü'r1o t r d' . as diVIdas antenores e o dever de 
inf)~ção braS!lei.ra e· _a .própri.a f~aM comprexo. _o seguinte: 1" n b::ÚnnÇa ~~~~~~o~s;e!te~.,..~~~ ~~~~n~a 2~~ ~7: '1mort1zá-las pesou fortem~nte sôiJre 03 • 
glilt..ttde .economiCa da a1ma~U1a am- das operaçoes correntes, que a desdó- lbões de esterUnos. saldos da balança comerctal, 
d3 colo:ual ~a nossa economia de base bra em balan,.a comercial. balanç<i E' preciso aind p ~t ·•' ~ 
U:bo~c()la e. amd::; ~a3eada na monocu~- de servir(ls. ou balanças dos invisiveis Atual~ente Dag<?bert? Sales no livro niento dos r~ 0 tt J~~·el.:ar 0 a.,It.:·· 
tma 1at1fund1arm, .escravocrata no (con.lO tm:Ismo. transportes. seguros, As...._ Razo~s. do NaclOnalmno ca.lc1~la as colas brasilJro~ sexr ? "J1 

odutos a.rr;1
'" 

.stcnlb.· passad?, e am~a _com ~an- ~e:v1ço~ ~:versos co.mo direitos auto-
1

ni)._<;.Sas dt~Id-::s externas ern 2 b1lhões 11uantidade d ' 1 gm 
0 um~a, nn.or; 

chas m.s8.n:ive1s de serv1dao no seculo r aiS, dm:: os relativos à propiredade e 100 m11hoes de dólare.s no ano um menor re;;o unle a t:::\pO. tat con~ 
Vl--:en.te. Moeccultura latifundiária do indt!strial, corretagens. etc.) e balan-lde '19-59. Imen °· 
açúcar e depois do café, com dep!~~ ?a da renda dos investimentos; 2i? b:t- . .· . .. . Vejamos por exemplo o caso do cafr. 
cianf.p de preços dos produtos, dejlclt ,ança das operacões em capital Q'.H' , Nao seua mais platlco fazer. 0 que De acôrdo com Afon"o de E Tatm:o 
da balança cfe pagamentos e endivida- o.s f'conomi.stas definem como "o 'con- li·z:r~m ~s ~tados norteamencanos?, em sua Pequena His'tória do· er-:1e ·.,~~ 
:m~nto externo do país. Nestas pala- iunto dos movimento;; de capit"h e "l"'l n ot~a . eze no s~u Curso Elementar ,Brasil (Rio 1945 pfo·s 5<17 ~4'Jt ' 0 v.-~.~ ,se rzsume o nosso. pensamenco ouro monet:írio que as~e'!uran;_· a rc~ f' e tlClên~ULS da_s Fznanças e de Legis~ I maior preç~ do 'café._, r:.' ;btido ·crr ' 
cmtral a resneito da. inflação. o;ulação do snlclo da balanca da's ope-~ aç ° Fmc;ncelra Francesa (p. 251): 1821. Parece uma ironia da no··~a ~ 

e:r. P:esicteflte, Srs. senadores: rr.çõe,c: correntes". · ··~ra Aménca do Norte um grande história econômica Em 1821 · ~., · 
Pat,a a compreensão exata desta s· . _. " ~umero de Estados (M,i.s.slssipi. Fló-~da.'saca de café de 60 ·1 ~ 

0 ~·a.~r;r 
ori~nta-;:ã.o, qlle é uma. tese dé' soci'J- "--:~. ~le.,Jd,__~t~. Sr~i Senadm·ês: nda, . Alabama, Carolina do Norte, 5.50 libras (omo). Em flll~~o, nt n_IU 
lo~:a. rle econcmia e d·~ finann"--" vi- 1 E e t;. ~ taz,.r; P- a 'lU~! a ba!nn· Caro!ma do Sul, Georgia, Luiziana, da safra de caf' .. d -0·. 0 valor 

çv.. cotn~!Clal pose aptesent-ar .<•:tklos Ukanoo.s, Tennesse,. Minesota, Michi·
1 

de um9. libra ~u~o~.:t I!,O.a:>. rner:â'J 

.' 
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~minando-se a h 1st6ria do café no ven:io hl$tade da receita arrecadada". tamcs 5. 751:-c.c:J de tJn.c1aU~.:: e re.::ebe. se colocaram no valor de até· um- ror .. 
rta"'il o~servam·se as .seguintes 'mé- As maiJrr<; eVwacões percentuais dos meb lFOB) 1.<!82.CJO de 'ió:are ., va- bão de cruzeiros, atendendo o peqae .. 
: .. jls dccenais: preçOs n.o h,:as.l se realizarEm então, tenC:o ca:'a !une::.::da e;:portnCa 258 dó. p1o e o 1nédio produtor, quantia Es~ 

\estu:.and.o a su2 ltislór: _até 1940, exa- l?rc.~. Em 19.30 e:~:-·;.:::~.mo..'i quase o 'diminuta para qualque1· emprc.:11.:íi-
<+--------

ll:!1. :f,:"') 
l8~LIS~O 
Jt ,]-Jf!5-J 
lSõ!-18&) 
1851-1870 
l871.1881) 
181)1.189~ 
1!!91-1!>00 
19 .. 1-1910 
1911-1920 
1S21-1930 
1931~1940 

~-~----- tamente '11') per·s··o de 1920-lfl25 Jôb.·o, ;'-'.o é. lO.SCJ.::c::J (e tt.neladt:.s lmento nacional.. •. :! (101,6% ,oot.:1:·e 0 qüi.~1c1 ü-~no .ll.n~-·r.cl·,, o l'C-:.·.·::.J.:; 1.? 9.:..:J c;e (!ó:t!.re<~, is~o NãO indo o Banco .do Brasil z;J(;n 
Valor p. EolCS em 1891-18.!.•) (:50,6'S :-ô!Jre 0 tJH1f)oli~- c', r..:::-.'..;;:,~· s r~:~::- .. 2i.J miJ é619tes, de 11% dos este.belecimentos rtt,.·. ~S 

niO anteri~rJ e 18i:3-ia::o (<17~~ sôJrc 0 \'.--l~.Ich c::t'1!. u ..... els(a exp·rlaCa 120 do País, difklmente podereatos at-.1-
Libras ouro c1üln~ál~~J anteri::.rJ. só:trr.···. ~:..·, es c'1ic; s~J fo:n')ci:lcs der à demanda de c~1·erls inàl.ipe:) ~"" 

Ern cli·cttr3o J:OsteriJr sôbre a cri~r ntlJ Eo~c.;:n r"o C.:-:"'f.:ei() I:~ternacio-- veis à alimenc.:t<;>.So elo po-ro bra~ilC:. .. J. 

2,::!1) 
2,21 
132 
l,S9 
236 
3,11 
2.54 
2,Zi2 
V·1 
3,J3 
4,02 
1,38 

i:lra.•ulc.ra. t~;·emos ccasfão de an.Jli.car :.1al, se~cm'::rc·cutubro de 1861. r-:o Plano Tricnu.J. o-:; Invesi~mfl' ~s 
mals a cc>1~-~n~J o problema, em re!a-1 . :"~lcnej-'ldos p~,ra a ecvn:::m!.1 n~c:o .. 1, 
ção c.::·1 o cu~to de v.da, O c<!fé un grã::> btLXOl _~,~~l;·!:':mPn~ 'o c:.tlmadoó:! em 3,3 r.-l!Cv.::r:; d8 L: J.-

0 aviL1,~zntJ dos precr--; no Brasil! te de pre;;o, .s~un:·) i7lft•rma o "'~'l .-f':ros paru o t::.t!nio 63<::::..· 
p.::~.:scg-u:J implc:::cs~- Em H'o56 expor- 1 Bcle~-'111, da s.?guinLJ man.-j"•"' I I\.;,{) s:>bcn.cs ou :1:'1. t.:~-10<: il:f:::~.:l .... "'"' 

!.;'Õc.~ par:t d:z.:-r se o •Iinir;Urio dr :.:.:-. ... 
CAFf: EM O::AO Zf'nda já C0 1 -;~o:.t .l- di'lJO"liQfo clJ E · l­

co do Bra.s·11 ou de o•;~:i?. enUda('2- , o-
--·---- · vemaNc-:tJ ;, o p:'rcrn~n-"11 dcsri~~ ~~o 

An--:s 1.0.:0 s:;:-.,s u~-1 i.l~'} 1'1:-:o}?:í'no r,.-i:nrJ <.W ~tuncnto (i::o_!·.·.,­
JU"fio a'~ne'J'~ l1!"'r\..n8.1 r.;, con1 ~ e: 
r11o, cot>_,~d~::--;;«·1 c v· r··~"'-no'l no ; - ·s 
::l.J jt1nho. 1i ·~~~.-. -}: •J(,., , -'' ·:L 

u:;:;G 16.SD:i- t.c--:.· r2 ryró71:-ie, par,• a p:·-~ -"'-"':"r-- 1 ~~, 1::.· 1 ... 
---- lf.i.-7 14.319 ;_; . .:-.:,:;: :a e in: c;, dcs 1rab:''!'h'1~ ~·o·r:-~· ..... 1•. 

!R_ média 11:~··8- 12.ar:2 €f.", .. L.i :·u a s:fra 61-G'. OD:'11 '1 .--.s+r: :-., . .:':3 
, esumindo: a decenal em 1!!.11 17.-135 I ~:-. ·~J ~~~cts r :-.1 :-~~ d~ c.-,~rF:o P'1 P."'i-:, f· q .-... 

7.:121·1830 foi de 2,26 libl'as~ouro por lS:D lS.eOS •n:; lCJ i;·::-::; ·uno ird""'"~~ 0 C: 1 •. ,..., ... 0 r' 
::qca de 60 quilos e de.sceu 11m século 

1 
·rn·c.a: • ",.' ~ · · · ., 

;~r~ci.s, em 1931~~940, a 1,38 librn~~ou~ -- ------ ----- \ 1? _ se u. nlcc~'.l .,., di -n
0

-; .,., '1 

·l!.'sta. desvalorização não se mede O mesmo a::-'::lnteceu com osddemais Lrw-.1.ir2. d2.-.:::.í. r~·.".li...:.r c;.fo~ço.; no, :~~~~::~~e;t~~~~ila ~~~:t~a ocl;:~n~ ~" -~ 
ofenas pelo aviltamento d-o preço da prc::Iutos b:_u,.de1~:-t~s. No fmal e t::.on~ ~~.::u,~c.o. u.~ · . , .:nr,•m!<:>r (b 1P"" C'l r;;:1 ; -c~·-d·• -, 0 :_1 odução, mas também pel.::t. queda da tas, o B."l:e'l se ve acorrentado aos sctts aJ t. ·l ..._Hd.r a p .... (tUt •. o de Uüi1 •• n~ -~-'"o'a brno:; 11 ,..-

1
,.,., . ..,1 _ · 

t " b" I A ta d • bi é · f " i . c 1 c . ,._,_ 1 '" - .... r.c. __ -:::.M~ p··r'"'"· ,_ 4Xa eam la . .xa e cam o ou crea:Jrcs, a. 1nv~s J sem SJ.llóue h . ., e.-1 e c .. a t.u ... "' · v e. ~h ~ • (;~·· ·ncu 0 P~·"'T'O T .;..,.11 1 f · 
cirso de câmbio revela o nUmero va:. iblc--;.:ll~s invr.~ion), a que alude P. ,a, ~nw e e_,~lu.'J.u p(,t-ne~çl c..:. ue- " · .. ~ ·-· :1 •. 

,_9 - f!<' 1a 1m·.~m p1an?"'"'do" "' ·r-­r;;ável de unida~es da moeda estran. I EinZí··· · / .11 :TJ.d~; · . -:"', 
~~ira que se pode obter po:r·l.Ulla lUli- Re~~mindo-: de lS~.:-ISSO o nc.:~o; bJ ~.;v.·d_;~~, :..s d ... ~.J ;ü.:s e drfici.:.n- ·Y~<;ti"1":cnto-; nn ~rtol' 'l'!r'c'"~1a P"l"J•- ) 
·nct d ed · 3.1 D 8,. ~ 1 1 . , 1. 1 - . - 110 C-!-~Cl~Hz;:::.- .-c~erido~ ro ;t.,rn 3 ntr~ior 

.{lf' e a. mo a nacron. . e : oXJ a 1 det~clt g:ic.Ja rba ança. comerem. e L ·.:.> ou ;.:..:.c:IJ.&.s ,.;.or 1 S'la d~:; ~e..,~fr--q_ ! 1 de- J'unl~~- .la 
1$89 a percentagem da queda de câm~ nance'ral fci ele 1.898.000 de dólaru. ,) u·l p:ouu1.Ci ~1 t'Xpo.;:iar,t.o; .H:ê3 , _ Jc~é Fe1-'c'aniJ. 
".Jio foi de 62,2% e de 1889 a 1940 foi dos -Q!Xll<>. 22·; ou 429.500.L~O dólarr-c; CJ au..-u:ntJ.r a p.·cct..;c.•o e rrdhorar 
<i~ 93,1%. !Só em 1:::0, "::o mesmo tempo que o a qu<.:liC.:..:.;,,; c..a.., n:-.::.,{;·.~:.~.~-p.·u .. ~E para O S~. !":t':'"l!~:'!':'":'.-:: 

'A média anual do câmblQ foi de \c-oefbi.wt~ de inflação (me;:Ii,h pela o mc_r:::~~-~ llld·fl.<:- • , 0 ~$ 1/4 dinheiros-ouro por cruzeiro relação (llt~·e 0 multiplicador do poten- Nãi~.Q s2tc.r pcr•e-~e. enlb.O cu~dado requ::rit~en~o seti uublio:f,, ~. 
<tnH réis) em 1810, Veja-se a sua cial fin.e'1c~>Jro e o multiplicador da 1ara pn:.clur:-;o tio3 ~redutos btsicos ·~~rtun:- .nen.e, dem.1ch'ldo pela ~·e .. 
q:ueda; lproduçáol atin<Te o índice elevàdo <::e llimcnt..:td àa POTftt;'lçlio br.asHeirJ:. · T!1c a. 

1 
. r 'd 

1 
_ . 

-., ~. • • ' ., CC - d - IH!, o rovr" Ren1úOr Vw!-.:;rinn Jt,- .. ,-e. 
' 1'99- qut.Ud') r~ 1951 era de 1513. Aco.1'-cce, po.Tn, u ltr·~ão fedcrJl es- : .. rm n..oaaYla, r:;orrw _ ... 1 cr de -... :(}4 

Nest.e dec~n:?•. à med1da em que se \"'>:ecl1.c:> nr:-' e s.,_tcr da pro uça.o na- 0 S:-!. YICi'·'n:-!'NO Y:l:!i:!!lr. .. 
Média Decenal .ac-entua o dej1c1t global da ba1an1;a ~-cn·.:~l c.:onttnua tom os mesrr.os mélo- (Lê • . ,.t d' ~ 

(Dinheiras ouro- de pa"'·unent?s aumenta o cc-eficiente Jo5 e pCd<!__.,.c dizFT, a11scnte dos pro .. lPr id 0 ,s,_eq
1
.tzÍ.t e. lSCU-7-.~o) - Sr-;~hor 

por eruzeil'D) da wlacão. ' )lcm 1s a;.riC'ul~:.. E n:>m poderia ser · . es en=~ a" ar~a, eu, ~os .mel)S ce .. 
sr. pf-esidente, srs. senadores: !de o'.lt:ra fo:·rr.:!. pois ~ clá('.s!ca posi .. l,:eres de ..... -en:!dm, f a fldcl•drde r-·1e 
E' esta invasão sem san~ue feita do cto :"'1:rufth·io da A'tl'lcultura con.. ~~vo aos ~eu~ c:;n~o~ h e, C'U~ t"•n 

i pel{)S europeus e norte.:.americanos tinua a -,:r s dn e=trn.(la burocrática, :~o f a 2°n"' -:n · ~ e rnn't 'l trv:Va - :e I '11,6 sõbre 0 Brasil que nos leva a meditar sem ... ;runrl;;; horizo:-t~e.s. ''· ·e nao v~o::5e a . es a 1Uaj. n"'ra 
· ~ .... 7 esta fra<;e de Jefferson:· · Fm 1!!~3- r .... r..:"rita dP 737 bilhõe-=, _-~~~tar os al~:s~ mecectmentoo; da~~-_., :a 
·

1

1 32,6 "Os nessas pactos com a América tem o l'-lm•s~,-·r'o clp Ag-ricm:tura a do~ ~I .. chra e tlu:-.h'e df' .-~~ldrdo e Çp r-I· 

26,9 ,.... Latina ~ão os pacto5 -do 1eã'J para com ,,nç:'io de 44 bnllôf's, isto é, 5,E'6'ô ds_1-\ Ddão, 0~ ~1 se"tl duv1d~,. o Gtn~-<~1 
2-7,4 o cordeiro· mantenhamô-lo.!}". :"-ecc.ta., '.ffi-Jury ~ru~ . Sua a(h:n.•m"tracr o ~1a 

I 23,9 , • · • Rc-ccnle.,'lcnte o ÀiinLstro da A!!ri- ·~ast3. _na Ou~::r_'"'; em à1a.<; de tql.'~11:a 

Decênios 

~----

1810-1819 
lBZIJ.1829 
:1830·1839 
184()-1849 
1850-1859 
-186"J~1BS9 
1870~1879 
1880-1889. 
.189(,.-1899 
l!HI0-1909 
11910.1919 
192D~1930 
1930-1940 

1 
24,4 O SR. ~'!tESIDENTE: ::ultura rno-Strou oue di<;_pfie de 19 ~i-:~ C~ mtrr~mnht·ade •• g-erRflos nç, .. -u~ 

-~ 21·9 Com 0 falecimento, em 15 do cor- 'hõf's. do.s qn-J.is 1.3 bilhje,:, compro- !r.~" 5.tdvad<: C~tse.:,. n,Ps.,. 3.,.~·ova s'U,p ca-
11,3 1 - metidos. 1TJ,cl a e v .... l;nr>•e J . .,-, :n•1' e 5u1 c••, .. 
13 4 rente,· do Sr. e-enador Mourão V eira,. Por a.f te .ê ((U[' n,:o se pede esperar ,d';I!-a exei11':'t,..,,._ rl': ~f;d<~l;-:'1"-iP ~=~ d;~_ri-
14 2 abriu-se vaga ntt. rcpresenl'l.ção do Es- ~n'll"Uet' 1"~-'>1,l~3.Co dJ esfôrco d;;cse ~~ma, as m<tl.rtu!~!'5 detnl"lcd.1.( 'J". ' 

'4 tado do ·Ama..:-ows nesta casa~ '' r b f'" · I 6· o seu preenchimento cabe ao se~ órg}.o jJ;oi:otrrial. })p pnr com a. in~, ,Irrorcsr o _r_ 1 4nc~a Po n~dP-r <f''~'1· ;i-

i 2,6 mfiritncia 01,.:onen-f:6ria e<~f~ a sua 1 ufdn. Auxt11Pl' e amiq:o do $<?n'vu 
JJhOl' Edmundo l<'ernandes Levy, su- lrc?ica máau;n., admin!s~ .... f'va. Pm- ."'?;·r-o.fdrnt .. à::~ RernYllica não '\·:--r' nu 

i -------'--- __ ___ plente eleito com o Sr. Mourão Vieira .1;-o!'a com rec~nt:-><: alter~"Õ:o• A't';?t"l· ··~ <'-onduts. on<~ndn l10R iria<; de !:J<t•c:;. ·h d em 7 de outubro de 1962. · t ·á d b . , Quer-se dizer: a taxa o câmbio era A Presidência vnl convocá-lo para te €8ta.va da produ"•'!) aozr•co19 n!!rJ0.. o, J nnme~ ., ~ JlXll.-qOr .r !'< ~n 
e 71,6 dinheiros ... ouro por cru?.e!ro nsBilmir 0 e~:ercício do mandato.

1

nal, na QUPse totr,]ir;<!de dos m1m~cí .. TUaforec; _rf'Sl"l"ln~?bfJ,d<~cfP-.. d~ CO'll"n­
itm.l réis) no dcc.Jn!o de 1320-1329 para <Pausa). pios br!l.c;ileiro~ e C:'i"io oue as~im co~· d~, sec~wn n(w ro-nt-s prn;m.a !)"r-.. c 
tieo;.:er a 2,6 n:> dec:Onio dz 1931.1R40. Na sessão de 14 do corrente, 0 Se~ t!nuarã por f'ln:um tempo. Ro GJ'ande do q_ul, orrt<~r'lnrfo sna 
,. D.::-ntro da perspzctiva econômica. a .,. d é r . . t fi- Y2rr.o<; co!'siderar rn~'í.c o B'lnro do carrri'~'a P s:ua virl' . .,_. n?rq dPnt'··n ~~a 
tt-u:da ;i:) -câmbio signific::t um maior nho. Sena or .J~ F~ lctaro JUS 1 ·Br-t=~sil, órgão one aua::p com axclu-~ivi~ "Ua \'O"!l''r>o ('l'}flOHtnrl"nal. }11+ ... T;.e-
tnv!1L'1.111en+o do produto: ela significa c~. daf_tnbuna fe9~~~me~ 0 S~m A~e /da-de Msi.ste fin'Jncrir::tmente os pro- 1<> PO~"P rio r.hCfp da Ne~"5n P ;-' ::'1"Yli-
1Uma perd:l. de wbst:'\ncia para. a na. P_ ta ossem 80 lct a s '? · - dut.ofe:; nacion.'lio;. · "0. Chc-fn dA nn!fcia, ~~·Jmb"lt?fl c-1'11 
~ãó, que é f-o:rçacla a ven::ler se1Ullre 1pstro ~a Fazenda determmadas in- I Houve de 19ôl pna 1962 um numen· firme"q o criYI1P e os critninn~oot;. tW1-
juma maior quan~ida~e de mercadorlas .tormvco~~~ :-. • :to substen<::>hl no atenditn(>nto ro.o;nro- r'lo um nnl'lt'I"IT'o à ondo:o dP m:<-~ 1•n( 
Jcom um aumento aparente- do valor do Ao_ env._r 8 · Ex· a M_c,sa 0 !;~ re- \dutores. A"~im é que foram r!>'lli?""" "'~Ur intr:>nrrilill~,.,, • ., a nOlJ•thH':f"' •'e 
1(\inheiro el!l r-ap.:>:-mceda, no p.a~so qll:etlm"'~:n~to, .,.C:~_!:ret2.nto, Ja esta\ ter- dos 4.112 co~tr"tos no. mr•,~"'nte de ,r..u;meb"'rf': r.tt~fp .rt<~ C~<~~ Min"'-- '7c 
:q:.:_e as nac;õ~s c;)m qUem cJmerciamos nnna~ · s~-d'O. • d m .. 30 bHhõ~s no séor da ne>c11-Etrh ~ ... -I"T'l1 1rtP':.+I'\ P:-~<~·ldt>-nt? Jnao r...,.,,_ .. t 
!se b"neficiam cmn -á qu:)ja, Oo no&~o té ç~t,_m:in.~t~~~ act!â\~~d~ qeue lo! 311 5S9 contr~to>: n 0 Yolor Cle 111 bi- .'tl~'~'~'toH-SP_ com fl mao:mq_ lf"1]N.-.rl" r '""fl 
1Cã.~:t1o. pelo aumento do poder aqu1s1~ n "''!<'s .. a r~ · ns d f~nr nPlo lhõe5. 1 ,ue í="rVlll Po (';n"\r_ron . .,. '"!'f.l"~o r ~ 

ltivo de sua mc2::"a. 1~ OO:S.:tO omel"~.'~e- e~· ~.M _ :fl:sses números v~m mp<;tr,w·oue o ,~n" cl~!;:"'e '1P n"sh r'l!'\ Fv-6..-rif"'. ~"'"" 
o pEríodo é.mco do café foi a âjcai1a ·slccun~nto do saudoso Sen dor .. ou aumento d9<: operRrõ"" do B"'n-~" rl0 lqc<~l)"' -dp dei~3r, CP"Nld., c:lo rr ,.. ... ;+c 

idC''l. 20 TIJ prf"::en•c ~h11'0. Os pr.:-cos r;.:o Vi~u ... n. . reenchi- Brasfl, de 1!'161 uarR. 1!'6?., foi (!,. 18 hi- P do acntsmpnfo dP tôd<> oTlr;,;·•:-'!·1~ 
fd.-!l, ca.fé fc-nm os tcsim~:::: ma'> com A 1 °!'~- !,~m~Rd~a~~;~ 0é P que e lbfo?!': nq. nem1?rie €' dP 54 nf'l :;<:!.1·+.:: 

1
,. ria .main"i8. rio nm•o h."!Js;tcit., r w 

'tt<: menores ta.x:ao; cambm1s do psís m:n~~ c,:- ?. ar < e a s .B"TÍC'nlq. VP.-se ·que ·foi rer:-1wo:>nte v1a !lq. s11~ fli)'Urlt vttr-ornt o q,.,M-h 

desd-e 1821 a 123':'. O Bre~U P<l:"ava ao apó."dn r '~'1 "~r~ m~~;r;_t?fio proced!:'rá ·we>n(le n aume11t!1 na o~gi~tt.nc;? crP- ~p lei P ria 1Pi .. h,."vo, alth·o, di"''"'·:':~ 
,es~~anrt~iro P_l~r~ b~bf'r ie ~raça o seu .., leit',~~--: d~., d~~u;e~t~ em aprêço. ditórla .ao"- produtOs qr>;ricolas. 11\fo f'n- :n~:~r'lor ~ dlo:rlnlil"_<)cl'o. . .• 
cafe, du-se-a uónlC•:lmente. '-'·Pf~usa t::>nto. e onortuno uer...-u_pt'lr-.<:-~ cmst q n sr. ArN,.'Itl•rn flP. Pn.,r:o-:-r ·.n 

1 Per que? N:--::~r p\.•rb:::lo a dt:ida ex ... ( f".5':)1'~ • q me-c:c !'('(!Ue>l'iP".e'."~O de in- f'-(tet;"50 4~ cnb~?!turn do R"'N't'l ~o ;.,r, ~a T'l(.l,_.m;~., t'~""' 'lr.->"'f"'l 
, t.:_:rn~. pass:-u no ru~o ~e W19 d. imp:}r. -~'CI::-:r.""'~"',.. ~"''l vai ser lido .Br?Stl e nn.l o nwnNo. rle_ e;;tabelecl- 1 0 SR VIC'TO~P.:o 'F"""Tir;--
, te.11c1a de ~!'5~ ro1lho.:-s de estz•·lm:-s .- E; lido ~ ~e,.,.uinte· · ·mP~tn<l O'lXiCQlr-: otendt0r<l, ',..nn, nr2 ~~ 'para 2,~g m1lho:-'?, au-oue-ntop por con- l .. ·• · ' At é Q:tte re~t'lnnã.~mos quf' n<:J. SU"l · 
· ~e~uin 1 ~ de &3 milhões. i.sto é, 50%. I ~~ti'!'l•~imorr~o nº 2n~-, de 19·6'=: ..-.olílica. de crMito. armete rsb~Pl~i~ n Sr. A-rrremiro dP. F'iaHe:rerfo·- ",_c 

A inflação foi tremen.ia no govêrno '••'- ·-· ~;; · _ .... •nrnto· bartc<lrio concedeu Pmn,.A-<>Hmr>~ il''i't:l coment?rio e à hom?nasz.:!tn --.1 
•"de Arthur B:rnardes e Washington O Plano Trien!'l o':>jetiva.. no setor ... .,.,ru.:; n 364.000 dos 3 milhri~>~ e ::101} .....,"T'+n merecid$\ mw v. P,.:(l nr:--~ 1 -- ~ 
· L'l:s. O primeiro de-cla,.ou e.'}} sua ~o-ricola de 1063-1965. "manter a taxa. mil estc.belecimPnto~ a~ITODP.r.u·h·io.., re- mn do~ maim'f'<: brso:.Ueiroc;, a ül'"' "'r.' 
~I~n~:l<"Tem de 1923: "O dejic:.t avulta de cre~:mrnto do Produto Real, ao r.pnseedos no Pais.' E' mínima s :::11<) m.., 1Mp<::" sold".rii"S, aue se ccm:.jl!-.'•: 

1 <le 11J'Y',1. fr:-(lli' imn-re~~i:-n::onte e o ser~ ~ivel de 7o-; a.o ano·. P'nra .et)Qnrar "'n(l~ no Clll?.dro Gr:rnhlo n1ci0!1Rl. E' nn.,., dC'<> <~ust~nt<l!"ul0-:t r'l.-. 0 ... n ......... ·.,_ 
~ vicf} dJ. dívida públita. já. vai c.'!:Jcr- (".<:c re-suhat.:o, diz ;._.ue J. u~rkulbra -de F.e r:---rJ-:'!1' que fiO": Cc.s c~ntrato1 ríd:ca e democl·átic.'l di1t.c Pa:'o;. c·~:-
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xou n.q_ui cO.ns!gu .. ::.do. o!nhn .sclld:u-ie- 1 em.tuente ~nador .N03ucira da Oa~ Jcuja escolha a~Iaudi tomo excelente.! o SR. VIC'I'ORINO FRSIR€ . .;...... 

O! S..~. VICTORINO FREIRE- Re· (l.ea:to) · \ tar, qu:mcto S. Ex"- Beid?sped.ir desta (Lê); 
<ia~ pes,:oa!~ ltl"la. e que V. Exf tem tôda razão em exaJ·I Continuo, .sr. Presidente. 

g~l\'tt cem pro..Z!:l' o np~ con1 que Nenhum deles. cem ta~noém o oc_ Co.~a. Visto .. iâ. ter assu:rudo ~~Minis·, As suas pdmeira.s decbr~:;ões. d~-
m;.! hon..rou o.·eu cmir.ent-e tcl:::!ga., o •nera1 Kruel, n.::Zlh.!.--n ~:~. r.J}!.H . .;,, va .. ttn.o ~o 'trab~ho. N~.sa OC:'.I-taO, rm·-' ro.m a tônica da sezura.nra dd stJ·-~ 
Sr. s~n.:::.dor ArJemiro de Ft~e::tçdG.·1riou no cump;tinlt~1t.:> dn lei ~ "'l.J. .11• ma.ret, t-ranqmlamen~e,_ cem V\ 1-iX:·' t marcha. l!:xC~c:to tora da. polft'~. 10 

o _Sr. Joaquim Parente- v, Ex"'1 n1.1 dcU.J.n'Cl.e no poder ccnst!taida-. As nos o.plau.sC$ que ~nte~!P~_ tla tnõ)tl.l.l \. cêlcca.~e ho ccnt..:o, contra. os ext:1)-
pr-.11lt~ U...""..l np:!rb? ir..cusaçõcs imp~·ocedent'Zs e ap.:üxcn.~- O Sr. V~scon.ce,os ~ orr~s ~ Que!'A m!..:·mO-!:, ~-e esqu~rdi e útr.."!ita, m~··: .. 11 

o E-:?. \-'1CTO:':T:70 R?.!RE - C:.IS vts:.mlo o. t;!Ura cx~mp!ar do Gt!· m1.c~no.r diZ-€nd~ a v-. EX·· que ~--JlJlo r:,)r4t:e no Ce.:.ltto ~\ }J:)I;:) cnco!lt.:-:1!. 
c~·"''(l p::.:::r. 

1 
u~:ul A'.ll::tlry Kru:l, n.:lo mer~ccr:~m Ulna cozrJnci~ ll'"_.·e~l.::e~~~v~l.: ..., , :"! mal-oda. da ~::-.c.:o, Q1Ie d~eja 1'1 ~ 

a Sr. J:- ",!:::··:~ r:.;-ç:~t~ - n,~.,:;jo . .::ro:!:-:.im,;~to UJ. _su'.! c:.::.~sc -ql!C DS IT'.· O SR. VICfO!'tU·i~ l·n.L.!RJ!. -·No. ~:.·.a trrl:>o.i.h.J.r e ·l':atüO\'er n.s rL.d· 
~ ~ t~3.r·:..1~ ;! ~~·~'~ l':.o:.1Cll:l~.:-m. c:ue Jrellu, na.."ãl_?. m1;U::ú? de t'OiltiUtJ. ui.!~ jque somos companhnros. · ..:'11:; prec(l.ni'59da~ e rce'.ftm~das r·~J 
V. ~n "1rc:t:-, r.:-""k~ mo~~:1to, ao C:e· n1ir,:x..:L nv,íl e_n.:on~.-~n~o t::~· outro o Sr. l'ascc.tc::os '7'.:.:-cs - E·ru- · t:C'\O b:J.sile:ro. ü;.c:aca .-.:nda o ~· 
fi'"' 11 Amn.u·y Grl!eJ, Que se t.Jr.".cu, , laC.o, r..;z.::,c~, nrl3. no_ m~10 ci..Vll c lll!.3 t~p~;::ntc. N.!.o eou rt~· s ·1'o - r~!)i o 1 neL;~l J,ut D:m.23 lU~~:. o, que cu , .. 
re:''hlcntto, m2rct::~··/ d~ cor.J:i"'l~Ça.. c ~tores ~a1s re<.pons~.ve1s da VIda ru.-,._ que c\\m p:-dl'r~ ro t-f'\ que rai. \ prlró. st:. . .._ ruir.::. o c rc~J. f;el à ruto­
tlo ~n1<t>o fjo5 lt: .. .il-<:'::cs, ~m t:~ths ~s mcr~l. ~u PDllS'Ia .... ~hor P!c::.d;.!Llte Não. rh:-ciut:tn<:i.'l~'c~ l" t.1o t. 'o um:ll tidaíle elo )?,,:c: l';,m.c uJ. 1,~ . ' 1, 
cr .::.1tunid"des c•;.t c1ue t:v" oc:sl.:o :b t.;!r c::U{:--r'iJ e~t:l tr.P?ll:l, p:u;- l!(!ftiJ... lm~1a G~ ir..d"';::u{';t1C'' ', ,<'( l~Hl. e f!l"~ l que l)eta con:,,-ü:,_\,:c ... o, ê o Ci.1. ~~~ t'l> 
p~-~ :r ssrr!ros !'O n~~.::.sil, e nct.tdJ.- der o .. tlnJ.s~ro ela ~uc.:·•:t-. ~.t:::.s un- tnG-, tahlo que V. L.:.\ n.n 1!J \iu Mm· 'Lup!":mo das fô1"~S r..r,~l:~_:;_ J" n:;­
m .. ,..,te ""::i'a. no~ .. "li'"e•io d"' ttt,::rra. to-me ~clhcr e.., m~·s à vont-:-o~e de- úar a out1·~ . .Por (IU3 c·dum~t1Le d1 1 

,_j n~.:::.s.zil'Io quG-'o S:1h~r r .. .::.;;.C:.n\~ 
o SR. VIC'T'O~TNO :F'R.'::ITa•: - fendcnc.o. 0., c.~~.Juustro, cxah~udo: !Cã.tnara, ou dos tu~.-l~s. C}.ue ::er\'"C'nl, I dl R2púthca, a quem n~o t<:nlu f~l~­

A ·ti!~"~ o o.p";.r\" C'C''l\ oue m~ hrm~ lhe a al .. \ve--: c n bravura, a alt::t cvl~ stu'gitJ.o as ll\.!1-tlt ... ·~l~ru.'"t, f:,)·Uo 't~tlo com tuW.h-:1 solh:.ln:u.~1::! c CMJI. 
roI o cmillt"'l~e- e~nadcr JC:lQ'Jim Pa~ postura n cwll J mthtaí, < <J,Ue :!f~oj'!l~l- membro do Partid-o r.::lJalhis a 13rJ.- m.::., 'C'Crt)U~ o s.:u llÜ\0 ~."IDI::;lJ'C L~ 
rr 71 p .ucm o_: .. u 10 J. su~ c a.s ... e tt ... ,r~ stl~iro, eu qms e::a!;..1r a il. J'l._. tr..-: 1 C'iucrr=., de tct:o p1·C)t! .lo u nuc!o, u~·· .,. 

· e .resp.Jto dos acus amigos entre (S do sr P'C'"tdcl'lt"' da. f'•')•"·• .. r-' li"' r"! ,, .. ""'·-·nd co--1 ,.• 'r,_, __ , . sit olh i :Wt . I., ... ...-~ ................ I ""'· ......... '1..:.~~\:! a .• ~.v,.,. .• 
•7,:l: qua.:.s me uo numa v .. 'l e n e-~que, de fo.t-t>, ~ste ~~-a.:!llJ !•L: ~t ''•I ::t..uições c n. sua. cuto·'C.l:\', t.J.ant 
n r:.:en~lto ào B~\\SIL Senhor ~1e4 r.á.vcl umir'ade. s~l1~ reservas. pouco esqucci~o ,unt pcu.::o abJ.:llio· nin1uém d::'f.:!nd~ uüa tJ:tal.:::a, del .. 

j d f· senhor :VrCsld ... nte. nado I -d __ , Ú' 1. t ' 
6'. ·ht~ tem Ol;' s.:us qUD.L t'OS e (l ~- SubHitui nn Pa.!:ta da Gu~rra. o Gt.~- . ?t~-h D q~e .a tru .• -0 ... " 3. .. cl}S ~ .,. 
c :-.1.1 oeneroLS 8:lriflp-:c1do3 do ho:.nens ne~al Amaury f{:ruel, 0 llUt-tré solUt~do 0 .SR. VICTO!U~\'O Fr.::::~r; _ 1 a1cC'tll'~>rc .. n""J.O de~ ou Lo.:, ~.n .. m_Itt>!tl 
b:<~.'los sem ambições de mando ou de Genet'al Jair Dantas Ribeiro. FJz H. ~Iuit.o. . I os bolup_rtr-o; qu~ tcfil a nc..r>! m.s~-u~• 
p;dtr ditatoriàf c a prova é que nas D<i-i- tôtlu suu c-arreira 110 E:t~rJl',lJ,I .. .. . , de R- tfzf~Ud~r. ~ 
bU:t~ mt~r\·cntõ~s em horas dP. fln· conln.nd..,ndo dlo::;ciplin,.,ndo tnJtruin- o Sr. Vasconc;-los Tu,.._s -O ~e·1 PNa. tf'rm:nnr. sr. Pr~:d~lh.C. ::-'1~ 
gu ~~a n..1cional, j::!.mt!ls os seus G_e~ do~ semP:·e âfa:::.iando "ctos 'n.ntl·ever!ls nado náo t~ln tclt.? _PJrt~. do .. <.:1..~n·1 i'.clto a tr~mc~l~i:l.a, nc3 An.ll.s ~~.su. 
t~.:r..tis, dh.putaram o tx:!der. Nas~ ul~ poilticos. selhos da nhu ad~mlll<)ttat:.lp d ~ ~e ... C<>"tt, rio d~cnrso pronunclcdo p.?;,~ 
Umfls crises. que se ~~::tumun ao 2:> de 0 Sr. vascoltcelos Tórres _ ?er!nt• pll_blica. lJe tnnlle1ra I:J.UO na.o e pl ~- Gen~~l Jo.ir 01.nt'l& R~-b~L·o ?or uc:t~ 
a•·-1 -,Jo tiv~mo.s C. fl"ente da pasta da t.e V. ~xl). um aparW'? 'Pt~~untmto ã-U Um~s~~. qu:! . c~t~ ft~O.e J f!ão de Sllll p:--<:"-te. &' um d~cu:· ... ~ 
Q'l~t:hà, o General St:go.das Viamnt. O SR. VlCTOJUNO ~BIRE - at.., _Jnlhnr, que dlTIJ~. a. mJJ;n.,.n ... 1~:: de scld:::.do, de homem _cc:l;;c!ente d~t 
oiiCilll cultO, distípltnado, com~ns~a- Com muito prazer. daçao. Quero saud:tr a um C.l~C.,J., t~:. sua mi<-s"..:.o nr1 ho:-a cru~~~ qu~ 0 Put• 
do e concilic.dor, que fot f.-ubstit•udo 0 Sr va•-co·~celo T't c N'o~r salt:mdo ao mesmo tçmpo, quo >J s.~ "tl'"'1;.--.<:o:- "N'Ie 8 Ex!l. d"clar q· ~ 
n?. past:l, pelo G.:nera.l Nelton de· · ". ' s 0 1 .s ,.... • , .~ nado pode .ser e. fonte onde o l;)rc.sía '· 'í" ';'"'a. ... . · ""·." " a. .u.,-
M;::.lb, conhecido ll<!. sua classe C'OWO Senador, no mstante em que V- hx. dente venha abcbernr-se, bucc:.r..do, n. d.~c plin~ s~;) man~~ti~ a Qll~·lJl-. 
onc:ttl dos mo.is bl.-avos. aborda a~ mu. rl.nnças !lO Mmlstcrlo do elementos que 0 auxiliem nc-st., Go.-~ custo c é 1s.~ que a. N .. ~JO esp._ra dl). 

0 · sr. Daniel Ilr!cacr Permite ilustre Pr~sie!ente Jv~D Ooula~t, Pt· vêrno que v. Ex\' ~:.tbe difíctl Gc- en,U.tentc ~oi dado pJ.T:l r.'tJ:lt!Ud.í-b N'l\ 
V. r;x~ um np:-rte? diria perm1ss.:.o r.nr3 que - e l~ ~~~ l'êrnÓ onde as opimb~ :>-J divitl •m t! sua conduta, como o f~"o ao-:o:-a p3~ 

O SR. VICTOR!IJ'O FREIRS -:" ra quero fJ.lar no plura.: :: n ..... o nos o própr1o Presidente tlca .sem E::JbCt l (ssc di"Cur~n que t:-::!.u~üll!;·'Ju de dtt 
CDhL pra::er. cin!~emos npea..t& a qucs~-o <:lo Mi-l para onde it. :u:~D n:eu 1-.;-l;,"l ._;_~ \,.,•/ ic~ a ~~t:rro. 

o .Sf. DC)tiel K:rieaer - Em n;lrne nir.ttrm d:t Ou~ma. Em partw"Jl.lr, ta: é o colega, o .ccnado:- o o sea.tdo 1' .. ,~ ~ •. · 
d.~ ;,Hnorin, quero c.~scciar-me à jusa com a védnia do m~u qu-cridbo colcJ:n~ que desejo ntsto im-~'l;l~_., r.::: ,.ti~·~t. I br~~ "~u~~e b!~l,l.apaz~ ... a~/""'"". (J! ... tt.J 
tJ. 11o.11cna~cm qu!' V. Es:IJ. presta HO e ami~o. esejo re~"-;ltar o. oa eau· Quant-o à 'futura atuu"Ç"fio do Sr. Mi.. '' · 1 

• • • ''· • 

o~·n.:!ral AUl':mry Kruel, indiscutlvel- Iha. qu~ o Sr. Pr~~ldente_ du -~·pu- nistro do Trat.:tlllo, n:J.o w:~:·.•i, JJ,p.: DCC'lnt"T.."'TO A QUE SS R~_7'8Rt:. j 
m-~n~e um militar à altura da mn:;- blica ft.:z pura 0 M~nlstérto do Ht!'" mo porqne, ~rjn -qu.11 t0r a su;:~. sl-1 O~ A DOR L~ I S~U f'l"'S.CURSO · 
IV :da tradiçi'.o do E~ército Bra~i- b1l.hD, ret.rs.ndo dp .... ~nado da llePU· tuação ao deixnr 9. p~ 'l:\ \'. ...~-. !,J JAIR 0.\!\'l'AS.: or~CTFLI!'iA SEn.'\ 
le!~o~ c qua se compGrtou .sempre .COT? blica um dos mrus jot,.·ens Senadores ~Mtmiu o comprom1s:...o d:l s!'l'JtHl·lO,I · i-.lA~"TlDà. 
hC'n...-r;tiâ'1de, com lisura e com P_-.ox· c qu~·- em p::Juco tem;.rr; reve.l~u ~- ~ua. como a pre\'er a su.1 dclrm-~o tm · . · ~ ; , . 
rl::..1 pemocrútico. no c:tr30 que P\:er- C·lpa..Jrlndc de tro.ba~ho, o s~u ~d ... a- t~mpo cu.-to, 0 que n.:o <l> ~~:l!'n.'"<:, G.: j Rlo, 11 (li) - N.a ~olcn.a:>de rm. 
c~ 1,. lismo e a sua opprosld.:td~ -o .. no3.::0 ltn1.1.neira a1:1uma, pnra no.~;)~ tr::c().'ll~ 

1

. que recebeu r.·::J:es.::nt.::.~.ão do~ of!e:~.:.'i 
o SR. V!C'IO::?!..INO FREIRE··- colega Amaury Silva, ago.ra_n~~e ple~ lid:tde e ser€-nitl<:ue. L,IJ.~D c;.m .J u:·- ··.::,1rre!!; que ~"rvem na cualnbarn, C: 

Sr. Prcs1d~nte, o o.p:trtc com que me n:irio ~onosco e que, daqUI a p.:mco. hre .tenc.ãor Amaury SilYa s~je. Mt- ~í.tnistro Jair Dantas Rlbd:o, pro-· 
d•·.tl~l~uiu o nobre S::nador D.Jniel ns::.unurâ as ó.rduos~ p.etadhsim~lS e nistro do Trttbllho por lon~o t.e:up~. i nuneiou o se:;uinte d!scurFo: 
Klli:]er, pela su:.t qttL!lid~de de TJtler tremer;ctos encar::;os d:! ;-.fulist~ro ..,.~o Cbt:tn de ruudnr-.:c àe Uin':.ao 1- tô· •·No mamcnto em que assumo Q: 
d1 ~ inorla, ncsl-1 casa do ConJre .... Eo \ Trabat1n. A e.:ocolh3- de_ S. Ex n"'.e· ds. ho.ra.. Noh:re Stnudo:r Vlt~-or·ino, enmo de Mlnistro da Guerra, hon-· 
r-~::c.o,\n.al, homJ. !'O~Y:etudo o G':!ncral e~. tio ~-eu pon

1
to tlde Vist

6
a :- ~ .. ~rejo Freire, V, Ex~ en~cjou·me~ conc~d~n- i rr.eO que· fui c3m o. tsC'O!bc. do meu~ 

Arn"?I'Y K1·uel. 1 ~er pon~o d~ v sta 0 _Pr prro t;.,nJ. 0 do êsto np!!rte, UD13 grundo o.:uilo I no:1"c "'O Exmo Sr p .. cs'dente CJ:\1 

o .,;r. Nogr·~i:'-C d(l Gam-e - V. r-_ ... ;;,:~. t- um registro e~pfClal: pro~a q~e ~rn ress~lt::.r a atuaçã-o do "1:t~.udc R-<>Púu·Pc--; reconl'lc;o . de. },ú.bUco ~ 
m.:- Jj~rm!te um np:.rte? 11 ne.•ta Cm:a do L:ed3 s ativdo, n,R ~~:ali o ;',Iini.~t:'O Almino 'Afonso, no:-so "ot":e~ ~'"o.nd~· r~snonsabil'd"de q-.te me ó 

1-tdernr, o Pr~1 ent.e a tP'J.'-' ca liP'1onária à fr1;!nte da ;:•inic:ft·· i.\) do ..... ~-' • ..... 
,,C! ,s~: . ., VICTO~INO FlREJRE -~pôde. n~im~nte, _encontrar um hom~?2 T~a.b:llho e· Prcv.L:iéncin. .. sôr~·;1 , Re-, C'.trlbu~da na n.tunl coni1u~tura v;l:~:; 

C .1 p(._ __ r. c~p .. z de assun~lr c conduzir aqn':"".h· prts::-:tt:mte do 1'.:•::-:c•n:-s. ct: hD, col·- c?·so:~n.l 1 e ... ~com h~m lfude e P~ 
0 Sr. i\?ogucirr c!a Ga:;:a _v. E:ttl, 1J.mi?térlo, tão tmp:Jrtante no~ duts reto. grande !d~allsta e ntn::1- '.1" mais! C'wmp.n .nLg.al~lrnt ... , c~;,ng é do mcn 

r."'::-.:~ :::n;;:.doc Vk:..:t~·i!~o Fre1re, 'llr~ , ntu;::.1s: V. Ex\\. mou prezado -;en:t!.Jr b::Dh:mtes intl'li;'én.el:!S cl:l. Qj111.•ra, d~~'3;.0. e forrn~ç_o\ a m.!SaO que ffi;) 

1 . .;c. {O::lo~ os louyotes .pc!o l'C~,:)~ro I Vt.::tonno Freire,. tr,lt:tva, pJ.r~Ic .. .u_ul· dos Deput:ados., lU rast:1 do Tra: ~\ 1ho I fm ntr:.butdn. 
qy, t.:.. ... , d~ tr~bun"l do s~n:rdo, í.ID m~n.t-~ - -e 'I> ft'tzla. tom aqu~le brllho ~oube cump:·ir co31 f'.eu df'ler. r.1,;..§o "Tc~os nós. reconl}::-ccm:::s: . de !1-'\ 
ho:n.:!)la~.::m no c~erar A:.:.d.'Jl'Y I de :.;empr~ :--+elo p:o:Jlcma da ~ tl'lau- por que, nes~e ins~!''lt.2, c..:~ s. Ex~. 1 con:c:õnda. que os d.t:~ hisloncos que 
IC .~·!, ({Ue acab:t dJ dei:tar a fJJ.Sta ça d~ Mlm~~~TI_?, ffi'lS po~ ce.~O .me paralelum2-nte, ;na JJOIU~p2:_::ru OUC' I vh•e-mO.S são SUOl~IDCUt~ WlVes par11 
d. tluerra. Ncs ú.!timos nnos. r as- de tlliPJ.rá se nao m.::! cont~vc .<7io.;.m~ presto ao Senaaor Amaury ~Uva., f'S d~st!nos da noss:t p5tna. AI; idt'o.-
8~.-.tC:!J.tit:s po!flic.ts d-e no.:;~ Plis, ltemt·u~e para .:_:iro'telt-nr n o::Mtvni- 'Grnto no meu prc:::1da t~lc~·a e r.m1~ lo'!l::'.s diver;_:tzntes. as correntes c-on­
ç: .. ~ hom:ns se (.:!~ta.::::s.1m_ 1 mm .. d.:..G.~. muito P~!'tJ. a todos nôt, a.e 30, p<!lo npni'tc que m~ coacer:~u. I r.erv::-d~rs.s e ns !J.c~ões evoluc1oni.stt9. 
r-~-.\ S'.1,7.$ no~::-c;:; vtrtutie1 e c:-:•·.J.~~s' 110-s ctn6ratu:,:ur..::s c-om o no\"o M1- 0 SR VICTORn:o f""''l:"IRE _ S t'mç::nhsm-re ~m luta p~1;a primt\oz1n 
q•·.--::. !.~C..?S, qunnto ês..:: br-,t•:o r.1 1 l!~ m..;tro do Trd.b:>lnu c cnno .. co n!s•~qa nado; -~.Tasconê"los TõrrcS~somcs am~- 1 dor _princi.oios bns~tnrcs da doutrina. 
t_: o. ~fUto.3.;, ~.ab~t:n:~~r q,_,;'• n;s ... h~f,_,s --::- C?ID o ~en~ào ~-...... e:-n ver que.~ .sa 30s de- longa data, co uh e 0 V. Es·1 _ f'm nu c cada qual se tundaruer.ta. 
c;;.-:: ~~--S c _cll.:!:::l~--~;_.~_ <:!:.1~ ~-•;.-, .~ .. sa-~ ;;,,C•),..la f~~ ~:cpr .. ...!: ...... a um::t,. .~ ... r m- d'esõe men.ino. Sou nl'llto ~.~:" ·;~lho 1 NiD se pode prever crm settlll'Elncn. I 

m: , ~a, cn~e , de , "'~!:.to."' ·~~ ... ~-o.\> t.m .. uma sc~u, an .. a e uma t. --~l:JUHl- Que v. Ex.:\, n:·o ~cl z:tesrr.o sz v. ~::.a . ~ cofls.:;QUêndns que a.dvirão dos de· 
p_, .• _.n.~ .J' •. ru.o _Qu ... dro.:) L•lan~wu oaete._ ~ ~ .... .,... •. ~(<Ill id:• .. de 1~.~1 para. r.~ul·e.-~.lr. S'lb>:'\b"Jtês t}U'E or21 :;e tnwam. Uma cor 1· 
M .:l::..a. o ~5n.'r.lJ -~-m~ury _l<:r~'el, O~~- VICTOUII\~ rR.:..IR-:-~- Hcu V. Ex{! qne o L·nt!-do {'!! r.1.:;,h.l rr>s-~ de, porém, se f<~z neces,ârla po.ra a 
j.;. lntao nv ...... .!CtO EL.d.\ll:~~Cot do sol.nafio cem y. Ex- no~ ap.--:.1 os. a posta. V E:.,;;l n~o foi.;_--, n·n c.~ ~obreviv'nda dn. nação· que elas so 
fL .• ~em um raí~ dJ. Ar:rZru;-;1, :H::'lll· e.::coiha do tmmr::nte c.J!e;;a L· ~t 1or 1 ., a · -,..,_ .... ,1 ·~· • .._-~ • .. • ... 

0 tct' d 0 1 • 
d e! lulleo-"~ nar., ............. .,,._ ·,~'U""' .:. 1h;:t .i.·c-::·~v.ia m"U 0 , ·lvd c.n""e. pnrQUe con ...... o •. ..:.. .• , !'l.J orcc:-·.,Pm de conform a e em. a n 
ono~ aqu a:. 'f -:i- ,. " ........ ,.._... ~~-u .... 1

" .;) • ..t • .. ·J·'- ' ind•'"'~"'ct'ncin dOI d ·r do o>'O pO\'O ""m am 
:;-:o .-.n lado do n:Ual Presidente. a fim rto mvmr:.nto, ll C!!C.l-tar qu:;Ln .• ~.;.tu e · ~ .... -~ • .: · ··· . e ~ma, t n,-- con • 1:d mil.._ 
d:o r!sc;urar, con1 outrtts au~o:ida~ nJ.o quem entrou. fcr.!l cc:.s~..:.o de o Sr. Va.sccnzcelC's '1'õrres _ ~:~:3-to. fu,ntj de to.eranc.a e Có 14 
a~~-:::.. "Paz em no~-w 1"1\ís .. A1lm <li!-t.n, e.mtt:.r o Ser-1dor Am:m.'}' Slln e üe 0 SR VIC'I'ORDIO .fRE .. n:i!: _ un. z 'l '"'nt \•' 1• ·• ~ 
, - t 1 t • o G""ral Am u ••1e solidarl··..,r--" qu'ndo S Lxa · · . ... · · ' O E.'i.e~L o con......,_ {! es ~!.JE! ,_c ... 
. P~' ;;~tt.V!! men :_. c . ,__..~ --+ J. • c~I? _""; ... _. ...... .... : · o ~::u atravimento, ~~- , ...... <IM ,t.:c.•<:o rx- 1 .. ~tltuJ a f d"'ral. 1untarnente con'l. 
ry .[},.;.1t1Cl de fO!!ne.~ .... ~. l.e_uo.l.,~. ho- d ... .;p .. d.r-se -desta Ca!:a, de que e um pressar qu;.:ndo tom.::. t.:.ml p· ':c=-:) o.l cc.,. ~ O e " - ~ U . d t" 
m:..;:n de Let, f:ernt. ~· u ~dlCado e ·1e· G.os e:q;oentcs. SU;l ai~ivcz . • I ::t Ul:rinh~ e a Aercnuu ca. es ma,.. 
m~;.;ti;j ao r~s:pcHo ;: Constitu~ç:.o e o Sr V-asco:tc:Ios TtJrres - Pe::-mi· •• · se n d;;.fcntler a. p:\tria e ll- garanttí:" 
~o c11inptimcnto e.s d.:.::::isões sup:.:o- t-c.·ma V. Ex\1 prestar um efcl.lrecl~ O Sr. Va.>ooncclos Tôrr~~ - \pro- <JS pt>dert'~ constit11C1ona!s. a lel e à 
rí:.s c ~s Podêrcs d:t f!~públic::t. :\ie- m~nto, jl qun V. Ex!!- responde ::.o meu veitel o ensejo ap;:p..1s. j-ordnn. M'Z..'<'> não ê enm n. d1scórd1c 
re.:-L .~.-".~im, v. Sx? tot!os os n:p~ ... u~cs aD:trt~. c~~u s::t cu I~st!" uma :~~~~le 0 SR. VÍCTORINO PR.EIRE _ e~~~u-<1.!': fileiras que êle estará em c~n­
p;l.:·.~ ~;;e:a de ccc~=.a~t~~ nos An:1:s. do d~ e.biSsmJO, qu'! estives~e att.:1.udo Apenas quis acentuar que reeolvl tlo· ~ à.~;o;;~ de cumprlr a sua. destl.naçao~ 
s.;Il:_a(t, estas hom.n-,,_ens no llU:;;tre p.drns ao Sol qu_ caL _ . mennrrear 0 Gener:al Am:,•ury tu:.rel To. n, .. se preciso. portnnto.: eongre.g!li" 
mil1L'It. brnsilt::iro, e m'!s.e P3..!'SO, cnnta O SR. VICTORINO FRFJRE - V. por que <:.em razfi.o s EXt'- .foi um a to-dos - chefes e .snbo.dinndos -
v .. Ex~ com a miz"o..ha mais irrestr"Ha. Ex~ ê velho amigo .,.n;eu e sabe que 1be d.fJs b.O~t!"l.~ mai; àtnc;dos peh. te-) r-!n_ t.&:i\0 de .umn ~ó hnndelra. - o 
.sohr!a111edade. " conheÇo a 'P-1B~son<Lhdade. _Q 1ndr.pen- m-agagia dissolve::.~ e;:ue tem v&rrldo l P,ll_ndeirn- do Bras!J. . ·. . 

o SR. VIC'!'ORINO FRE!Rl!. - dd_ncla ~ a a.t1vez. Qu1s chzer que te- êste Pais nos últimos tempos. E• nest!!'. sehtld(] ~ue r:l;njo um ter .. 
A~Ta-dtço o a.pnrte crmt que me !vm· rt'l oc:l.Slão de fotm.ar com V. Ex~ nru t • . \'OrnM nitf'!o n todD-"- o~ companheiros 
rou o Vic'!-Pre-si'dente dl':s'\$. r,gJ~a u :1-nbl'l!i~ ~o Senador -Amaury S;Tva.., O Sr. Eurico Rc::t~ndo- Muito bemt, parn que· r~~am ces.~ar 03 res"cnt!nu•.:t-
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' to , que porventura, existam entre n!, plina. que terão ae ser preservadas a !papel de outras indúst:r1as menores, o da terra, não obstante 0 solo pedre .. 
:l·~ .IDanelra que possamos nos unir e qualquer preço. · lhUnicíp10 de Cachoeira do Itapewi.. goso, conseguiram implantar a horti• 
cor;st1tuir uma fôrça homogénea e Cump:::e-me declara!', ainda, que não rim _ po::;~Ul uma p~p_u~aç<lo operária cultura, responsâvel, na. sua. maioria 
cc~~a. capaz de assegurai' a ordem, e sou filiado a nenhum partido politico. CO!lS_lCiel·av~l. e, tambem, uma t;lasse pela facilidade ev·idente do abasteci~ 
.a Raz e 0 Eo.ssêzo da família bl'asi~ considero que as.sim deve manter-se mecha de ~:;<..l:to rcn~itnento salanal, _o mento agrícola de Brasilia, que ora 
lel.-11. Ailldn, mais, permito-me mvo .. o miHta>t·, enquanto permanecer no que JU.S~lllCJ., por s1 so, o, lllStalaçao se observa, com tanto louvor e enf"J_, 
c1:·1 neste imtante, a necessidade de serviço ativo . .Assim ajuizando, é mi .. ue U!.na rts~ .... u•.:tnte do S.APS naquela t-ecJmento. 
JilCderz.or as no-!:Sas paixões e de tan- nha opinião e desejo, que o militar Cidade· .,. , . Assim radic~dos, re.3~-.~.:;ncíalmente, 
;;.:r~ das llOSsas caserna<: e repal'tiçõe.s para. candidatar-se a cargo eletivo terá lt-eltero o Gpelo que f1z, por te!~gra .. 'na nova Capital, concorrenao para o 
::. l?Olítica, partidãna. Só aesim. con .. de ser obrieado a tran.Eferir-~e antes m .. a. ~o Sr. ~reslu~nte da Repu,m~a, nosso aba.stecin:ento e provisão ti~ 
.::-',)liremos ts?Ier canrergir o.s nossas psra & reserva.' cert~ qe que s. Ex t:etermma..'ldo c;.l.o. cereais e hortaliças, aquelas familllis 
:iólcas m:une. única direção, cuja re~ \ Considero f!ue cabe ao Exército ga- providenc;a, Pl"aüc~ra um ato o.e re .. CC!!lcçaram a ser incomodadas pe1a 
5UiÍante, Euficlentemente forte e po-~rantir a inte~ridade do regime e das ~on~ecnn~nto e JU~t1ça que co.ncor .. propna Novac3p. Resolveu aqué1~ 
de1-Psa•, será capaz de per1mt1r 0 mr- instituições democráticas, dando au f e;~ para 0 bem e_.,tar daQ.uela pcpu-~ Orgão dar uma gumada e alteraT por 
lngte da restauração do prestigio do povo a segurança de sua liberdade e 1~~0 ·~3 • ~ , .. .. completo o tratame~to, antes assts­
ho.$.0 Exército, orgazização discip11na- 1 facultaflldo-lhe oportunidade. para o "::1 

• J. r:s1dt:nte, ~:;.~;.o as.::.u.nt~ de que t~nma1, genero~~ e JUStamente a elas 
da e valorosa. trabalho constru~lvo c a reallzação de dc~eJo :lata:. ern~,;or ... tra ... sitõnamen ... d~pen:Sado. ~ .A.':sun foi que, em 12_ de 

l
u não me ap:oesrnto aqui como se sua pro-speridade. te, P,OTq:.te n<'!o (Juero, pnvar a Ca~a da. feV"erell'o deste U-?O, ctql.}e_las famUias 

fi um de.sconhec!do. 'rodo o Ex6r.. Quero, por fim, tornar público o opo-~.tu~wade de ou\tr 9 nobre .... e.n~ ... r ... ccberom o segumte ofrcw: 
cit .sabe quai3 são o~ :princípi~ que pen~or da minha ~r~tidão ao insig~e ~~rce~vt~,f~~odoo ~e~1~'nt~ ur:ie ~~~~0~;-ri "Fica V. sa. notificado, p:.;Io 
õ:; endo especialmente o m Exerc1to, Pres1dente da Republlca, Doutor Joao fase d P oce<:samento 'mq noc::-s Ca presente, a desoc:upar no prazo de 
qu venho comandando há um ano. Goulart. p:la honro.ra distinção que I tal ~m r ur6 0 D.r 1e ·ael p1~helr~ trinta d1as, a p~rtir do reccl:a .. 
Ad to a. democracia representativa, me conced-n. escolhendo entre tantos ~a ~:.iiva en âo' Pre~idenl~ da. Compa... memo dês.te, as terras situao.as 
P'"~rque .considero ser o únicp l'egime : nustJ:es e di~no3 com:panheiro-'3, ~ ma1.s nhi~ u:tan~zadora"' d Nova c a It.al na Fa.ze~da ~ucupjra. que ebt'l. 
c,cffi:renta~eo ~ com a formaca..o hi.stó ... l~umllde dêles para ta o elevada mves~ através C. e circulare.s,n pelas vaze~ d~ t?O~};lanlua obngou-se a ~nt:r:e~~r, 
r.c ~ CHsta. ~a TI?SSO p;wo. lteputo trdura. ... . . . . . . rádiu, p .. Jus unagens da telev..:são, pe.. Jr~;es e desembaz:açadas .a .un;..~ a 
in ocavel o. pnn~íPl? bás1co esbbe1e- As altas autOrlOades Cl.VJ~ e mihta.. los noticllÍ.rJOS e editoriais da imnr-en- ~....,den;_1, em eECrltura publlca. de 
c;+~ ~o arttao tmmeiro da nos..-a cons- res aq.~i pre"ent~. aos dJ..Stu:to.s com- sa, fez uma campanha v.sanão a 1ev~r.sao, cele~tada. em 15 de 
t t• c:::o: 11 Toio poder emana do p:ov() panhen:os da at1va, ~a, res.erva .e .re ... atrair hmtlcultores para 0 nôvo Di.s- mmço de 1960 • 
e .... ~'11 seu n'me s~;~ ~xermdo''. Su- forro~ dos e. aos demaJs am1"=?S• a nn .. 1 tnto Federal, com o obJetlvo primor- Em resumo, a Nov-n.N·P colccou e$e.s 
P~f ho, por con~,'3'quencm, que essa pren ... a e.scnta. e f.alada, enfll'!l._ a to- ;d1al de estabelecer, aqUI, um cinturão f8.m1lias de horticultores na zona do 
r rmaça() é suficH•nte para des:1nu- dos que aqu1 Vleram p:-esttg1ar-me 'i verde de abastecimento R1acho Fundo, na Fazenda conhed~àa. 
Viltr o conceao ide!:!lón'ico da cam .. I com a SUSI presença, deixo o meu Ao a pêlo do llustre ·Presidente da como Fazenda s~up1ra e a meSma 
r~pha insid!o.sa lançad; contra mlm. -tabraço de graUdão; ao mesmo tempo NOVACAP acudiram as famílias ja. NOVACAP, sem nehhum entelldt .. 
fi1Jnpre ~stive, estou e esta.rei na u .. I que peço co~c~der-m~ um crédito de ponêsas ou de ori3em japonêsa, que ae mento co.m êsse:J posseiros, assinou 
.nlia do cent:o, .sem tendência para Jconf:ança. imclal, POlS _lhes B-<;ser;uro de.slocmam de São Paulo e me.str.o das com o GoVêrno Federal ereritura. '..:.e 
q11.:llqucr lado. Sou na·cionalista ver· que tudo farei para nao desm~recer regiões natais para 0 Planalto infinto reversão, dest.tnando aquelas terra~ a'.l 
d~-ama.re1o porque acima de tudo em nenht~m instante~ da. c()nfmnca de Goiás. , i\íinisté.rio da Agricultura. E e.~e 
2 o a minha :pétrla. Di!'cord.o de ou~, que de!los1tam em mim. Criaram-se então vários atrativos, ofício eC{r.livale a uma notificação para 
tr s 1'na.ci_onalistasn que por aí pu- o SR. PRESIDENTE: de modo a 'convocar a pJ_;esença do efeito de despejo administrativo. 
h'llam, I?mto dos quais, em defesa ele · trabalho e do sangue j-J.pones. Dentre De posse do documento, aquelas{ fa• 
~qus p;oDrio.s interêE~es, não heotitam Há oradores inscritos. ôles houve a Promessa de empréstimos mflías se dirigiram à residêm:ia •ofí• 

~
em ca;us.c:ar vultosos danos e P-·eJuízos Tem a palavra o nobre Senador Eu- através do Banco do Brasil, destina. dos ci9al do Sr, Presidente da. República ... 

pa-IS. Sou evoludoni.sta e, Por isso rico Rezende. notadt.mcnte, precipuamente, à horti ... S. Ex!}, demonstrando boa vantlade. 
esmo, como todo bom brasileiro 0 SR. EURICO RE:ZSNDE: cultura cta Nova Capital. exarou despacho e. cuja leitura 'nú() 
to qu~ é oportuiío crgitar-se in~ Te~ho em mê:o, sr. Presjdente, posso procedt.::..· pol'C}ue a cópia .se en ... 

cOntinente da-s reform_as e,.qrutmais. (Sem revisão do orador) - senhor fC.tOCOpia. de d::::;~mento datado. de lO contra esmaecida, mas foi lido1 ttCJ. 
I'jlce à complexidade do problema, po- Presidente, Srs. Senadores, inicial ... d~ outubro de lS;,S, documento padro- original, I or· ilustre . Deputado Fe ... 
:rqm, seu. processamento terá de ser mente desejo felicitar o nobre sena .. mzado, ofício entregue a todos os co~ deral, determinan<lo às. autorid,'ades 
c~~dt~.do de conformidade com os dor Victorino Freire e perfilhar os lonas que para aqui vínham, no dorEo competentes providências no sentido 
ppnctpto.s democráticos, dentro da. lei conceitos por S. EXcelência. emlt:dos e-, de tantas esperanças e r..o. oonvi.cçao de um reexame da. questão, a fim de 
e: da ?retem. o pov-o já ·sente a sua justificados sôbre o eminente General das _vantagens qu ... lhes proruet:a o que fjcas.sem concili~Jdos os interêss~ 
npcess1daãe e .anseia peJa .sua. e-xç- Amaury Kruel e, também, enaltecer Governo da Republica. do Govêrno cem os deveres contra-
cp.ç._~ imediata, razão pela qual ante o sentido do aparte oportuno proferido l!: 0 seguinte: ·tuai:) e morais que a NOVACAP havia. 
st; nregações a. que vem sendo t3Ubme- pelo ilustre Senador Vasconcel()s Tôr·. contraído .com aquelas familiaS d& 
tido. ~ou de oniniáo que 0 Poder Le~ res, quando se congratulou pe.:a. e~no- Ao Banco do BraB11 ;:~. A, horticultores. 
@iis:>-.tivo não devt.. desalentá-lo. lha, do nosso prezado cólega Am~ury Brasília.._ Goiás Entretanto, C{lmo sempre ocorre 'nes• 

~ Silva para a. fagocitose do Ministério Senhor Gerente te País, em que - e já o disse l)eJta. 
O meu p-rogra-ma não e diferente do Trabalho. CARTA AUTORIZAÇAO - Fi- 03:sa- o princípio da autoridade•estã 

dasueles 7labota.d-os pelos meus dignos Neste el11ieJo, quero salientar, se~ naclamentos erigido em matéria plástica, em: que 
~Ihec.essores. OS fundamentos ~m que nhor Presiderite e Srs. Senadores, cir.. Cientificamos ésse Banco de C:I'Ue o Sr, Pre-.side.nte da República1 ec re• 
'!P tt1werça a forms.ção do meu cará.- cunstãncia para nós muito grata e 0 Senhor KUR.AICHI OGA WA vés de ficar a frente do~ acon~ecimen ... 
~:· não deixam dúvida quanto ao :..1eu muito auspiciosa, qua.l seja a de o pri.. está autoriredo por esta Campa .. f.?s, anda. galopando ~tras dos ac9nte• 
~omportamento ante o Chefe do Go- meiro gesto, o ato inicial de contacto nhia. a explorar, pru:a atividades cunentos, para ~garra-I<_?s ou contor--
vêrno, a. quem pretendo servir com, tí do jovem Ministro do 'I'rabalho ter si.. ag-ri{!clas e ou pecuárias uma área ná-los, o_ fato e que esse. despacho 

ta!dade que me caracteriza e asse-- do consubstanciado numa vi1;ita no de terras moo.lndo 2a hectares. or~denc~al.nÚ:_o teve e. me:nor rfPe!• 
urar a máxima cooperação' da_ts fôr- Senado da República, dando, mais uma sitnado em Riilcho Fundo dentro !cu.ss~-o hierarg1ca. na admmistr2;tíc;a<t 
as de terra. Pretendo exercer efeU- vez, demonstração, como se outras não da zona ctem:ll'cada para o Nõvo I da NOVACAp. 

"f.amen~e. c. comando 'do Exércib. Está bastassem, do seu cavalheirismo para Distrito F'ederal. .Em seguida veio ()utro ofício. d~tado 
has ~mhas cogita~;"ões atualizar a- sua com os seu,.o; companheiros de repre- . "2. comunic-amc.s .. lhe, outros- de 6 de março, nestes têrmo.s: · 
Prg2.mz.ação. reequiná-1-o, e insh'uí-lo senta"ão eletiva. sun f "" S h K i ·1 d f .... • que _re en\.lo ~n or ur~ Chl "Cumprindo determinação de-

e ?T.:UB~ a coio.câ--lo nas melhores Esta Casa deu. recentemente, dois Oga.wa, f1ea ~~~e Já, con.sequ;n~ Sr. Pre:3id~nte da Repú.blica, con ... 
~ond~ç.o~s pos~ive1s de bem oumprir Ministros de Estado e ne-nhum dêles, ~emente,~ autc-:~o..do a ap~nhat a. vida v. Sft. para compa.recér M 
~ sua. missão constitucional. Para desde a sua investidura. teve a cortew esse. estabele;.amento toda~ e Depo."tamento de Agricultura· de-s-
rtanto. €-Sl)C'f'O contar com o anoio in- sia de uma visita sequer aos seus comw qua1sq_uer lavouras que V'ler e. ta ccmp:mhia, na. VELHACA?, 
;tegr~l ,t:'J.o Exmo. Sr. Presidente da panheiros. funda~ e, ou todo e qualque! gado para assinatura. de contra""'"' de 

I,RerynblTca_, bem como dos ilustres . . " ~ que l1Wr mnnte1· no p r1met IN 
111cmbro.s do Conl'l're_sr.o. no SE'n+idJ de Sr. Pres~d~nte, rece,1 a~elo da Ca d • 6 

. . . e r o arrendamento de granja qi..tB lhe 
i'e" :n.~t:tufdo Q "Fundo do Ex:ército'' mar~ .Mun~ci])al de C.achoeu_o _do. Ite... ria,e,rea ora .. ccü:~~· ~I!_lit.?.~~ o pe.. .será destir,-:ofi'l. 1 
ta! q1·al já ex:l<>te a .,._,.,.,_ . t. ' pem1run, na .tneu F.stado, rc1vmdrcan.. d 0 '"' 0 de su .... u~ l:i~z; ,ao n:P prazo Ouh·os;;im e11careço a neces$id~de 

1 • ·--.- n 1'·.Larln~~a e DR. do a ;,.,., tant"' "o d um ... .,st"urant.o ,f. trinta: anos. _,N_ ·- hip. tese de de j.e:ocun". ~:ío. no ~r""" que lhe A"' -!lê.ut~ca e auc- e~ á c1 t'n,._...l ....... ~P- "'""~'1. e ..,._ '"'" ~ .r a. ser canc ... da a. presente ,.. "'""V 

. ct;,~· .. ;.H::t;nt 5 • -~ es 1 .,'Uo. ex- ,do SA:PS naquela cid?d~. c _ ; . .... ...... .., ; . \ foi conced!Vo, -tl~s ãreas de terra.3 
/'· .. · .. ·.. e. .ao nc·::.o reaparelha- 1 Por teleararua tr!!:nsiDiti e. ro"'.:ltlva ~-<-0 • esta CCmT.~ ... !lh.a. se c~m~ e...,.p,or"'d" p0r v sa- n F>:~"?"nc'a 
me r> .o mat~-:-la~. Igualmente te-l'Pi a.· '~. . te prcn.1~te a msntê~Ja enquanto s"üc~mira';~ · · · n. •., .~. 1 

: af.,.,.,r>f 0 voJt~o-a par 0 . 0 • ,d!Js cacho:mensc.<: ao Sr. Pre:qdeJ pernu.rro.rcm Ç"J:l:~::'luer respons~bi· . . : 
s':.:l,,.:~ srr:<:>t a f-?<'rvdlt'O e es .. 1da R€p11b1ica, convlclo d~ Que S. 1?-:\1 ll.daC:.:>-.5 oriunds~ d; fin·J.ncl:::mentn Vem:"'. e.:;.•,,,.,.,_ ~... "· •e<_;.denta. • ... .,n. 
- ~ d- : .• h • com 0 nn e n.,.omo-~.,t"nderá àouele ju~to "'llse'o p~-r:::i., , :u~ L "~'"'". 

~~.10· •.• ,~~m~ ~r,:neP1;:· a solu~o d~s ~ 3'"" um l'!'Iun'cípiÕ de g~":::lde' c":r:.r>:'YI- ctre:zs_ cp~cie~ QL'.:! o ce~slon:.'!"!'io {nici~d·1~-:t.~>- ,{I r-':1Vt\C1\P pediU:~ n::-~-
.1~,·t" ... ·n.-'~! q,t..., afl. ,em a fi~mJ"lre nu4 +-.::a<;.ilo PO"IJUl3cíonal e com um:t itn.en... nl:"-t:.tn·.::. en-i~o, n::.: 2:::nco. \ tulou, eJe--:1u, ltl:l"I")N" a desoc-;~.,:' r 

, .. , .~te .. ll1'1"!1cnto. accrnv!":ln:P.,·odo sa ár€a d~ mr:. .. s~s O!l"i'P:rin.(j. 2. I-in.·1m~11·c, consig-n:::.m(',s' quase Un<:diatJ de ·,·e-z que no "'"':--;-".·) 
~~~_,,,'~:to mt:!-c.-u.e, os ~el't'adciros o S•r. JC~:o Goulart H. estêYe b'ês <tlte o Senr.~-: Kurnklli 06(l,~·:t, f'xí:.zuo de- tr'"')t.:. cl!z_<;:. Mas, em .,_.;rt·l~ 
-:,_~· t~-, ,do p on•to de le1 que con .. vêzs e nolr" dcmonstrarõ~s de hc:s- P?r cr: e-so 1~ •• >e des5a A3·~1}- dfl c3a Jl~<:ta '"a,.:-:-o (1os cc1onos, t-n"""-

~~··3 !e--"lU'>t::r.lN"'.to. ~cs vencime;t"s, ~it::Udaàe, de carir-ho Q1l€ reo:'b~u E', Cl::t, fê"'t f'nC8.IU .. , , ~ c e~ta. re?'u.o r~tlo cri~r U~IJ ('ric;;e .:::octP.l fll" i'"'1-
r/ b ... sco; Que perm;.~rão . .9-0:S m1IJt..,~ nrincíp.?lm~nl.e P~ .... vot<:'t"..?o ro2-inri~ ~:::_~ _ rn'..t~fut.:l . I.·-. oa::>I cb. nui~ :nr-ev'~il·ci_., cotnf'oiPrrias, 9 NO•.'".\-, ! .... mante~.u.m p_iu'l ~o de .virl.J DJ"·'"-J t~ri.Q ff!•e semnr.:! 0~1 l"VP. n?qucle ::.,:u- 'i~~ .. :,o ~,~cicn1.•.": J. ~ AEsma~o .'"!·'.P re~ol•'cll, m"'T":f-"ndo p inulrc:.J·~') 
~Q: 0 e m~l'l cem;cn~9·TI~'-o com o n"Í'.'"l nic!nio, no~: Dleitos f!-.1eH-o;"i", nor C'"'"~"- ... rc· -· P ••• he1fO an. Szlva, .Presl- ;do de:-,.·.;-c\ d!'l.r P Ê'CI.Se.~:; co1on~~ 1>"'1 
...... cal a Que }lflr direito fc.'Zem ~·r.lS. to c'l!lrú ~ :rc.s.c::-onêncie. õ.., Bcolh1da ,de:nt::-. - Ins Hc~ab:!tg~ Direto~·. ;·ltt-:stifoi,.,;;o, !Zl"an?p'3 cuja loca-JI?"'"'~n 

r:~~;~o. c:m.~ tcrlo :.(':r huma.no,q~~ .. Cqu~lc o"?Slo e àcJUeln. ro'T~tiva. Vár!:>.s f.~míli:s jr.:rone-~:J.s ou de!'"'-::o f'-st~ ll'!f'ncionada n.em e-specir!t:""--
1 lid_ .... ,,. -e dtiertos. Nro sou int!"aTio:I~ crnt.ro f .... b-ril m.?is imncTtante elo ori~em nipônica, em ,;lrtude de tais 1d~ no segundo eficio. 

r~nh> , ... s. minhas idéias e pc.:-su-o meu Esiu:do. com umrt fábti('a de ci- atrativos, sentindo~<.:e _seguras .. estabe- ~ T.J.is grPnias est1io situ'ldas ~~ cent0o 
1 C..C?n~:'"~rfo .f'""~"'Ú'ito de toi"rfuc'<~. mas m.ento de J>rodurlío diórip n'l. cifra tle Iece:am-ze numa f?I:Ca a ~cr~a. de )e·vint-(' q1.1ilômr>tros do Plano Pilôto rle 

cct1 mT'r--~'"1 no rl".:.pe\i.o à hiHaT- d~z mil suco~. detf'ntor de um~ fá- 16 Llll. . d_? PlBn"J- P1loto. ~ll. fléJ.s à Bra.sl1ifl. enau..,nto essas fa.mflia" se 
~ C:,.Ul9. Cci:.!O na manutenç-ão da d~cl .. brica. de tecidos, de u:r...a. :túbrlc.a. de sua vocaçao .e à EUO. valentia no trato 'encontram, atualmente, a q'!1att-e qu1 ... 
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!ôn)etros da Cidade Livre, o que vale tuição, relativo à participação obriga- Do nada adianto.ria o capital .se não rações e, por isso. é justo e hunlan(· 
Ezêr, a apen.as doze quilômetros do tória e direta dos Operários nos lu- houf"e.sse o braço quf;!' trabalha; tam. que o fruto do trabalho, o frutà dei 
Pl~no PilóLo. eras das cmprêsas. Sabemos ser um bém sem o capital, o trabalho nada capital, seja di.§.tribuído entre aq~e.r. 

Chegamos, pols, à in-ecusável con- problema complexo, que não p9de ser pode p:oQuzir, Daí ser necessária o. les dois fatores. 
;lutão de que a. NOVACAP não de- resolvido às pressas, e que ex1ge es- na:mcn:oJ. entre ambas a.s classes por- Espero, Sr. Presidente, que 'o qon• 
>eji, absolutamente, que aquêles co.. tudo acurado para que seJa põsto em que dai Sl]rgirá a beleza, a paz e a gresso, tão cioso de suas responsa .. 
totms japonêses, com cuja. simpati':l, v1gor 0 Uispos1tivo Const,tucioual. comprec>l13?0. . bilidades, tão interessado em profno .. 
colll cujo grau de integração nacional Mas, sr. Presidente, parece-nos que. N"a rpciolica "r;Juadragesimo .t1nno" ver a paz social, procure. cotp. a 
e. cpm cuja. impressionante capacidade onze anos de traroitação de um pro-! do San"? P•.J.dre ?lo XI, encontramos maio1· brevidade, dar andamento-, aqui 
ue 1trabalho "já.no.c;: habituamos, conti· jeto é tempo demasiado longo. A est~.s pa!nrras: ,.. no -Senado, ao projeto que rEgUla .. 
nu~m a beneficiar 0 abastecimento constituicão foi promulgada há quase "É1 inteiramente f•.1lso atribi.lir mentã· o dispositivo constituctdnal 
agnícola de Brasília, .se colocadas a d.eze.ssete ~anos e, até hoje, um assun- ou só ao capital ou só ao traba.- com êsse obj[tívo, já os Srs. Lid~res 
cent-o e vinte quilômetros do centro to que diz- respeito à ordem .s?2ial, _à lho, 0 produto do concurso àe pediram todos os projetas relatlvoa 
met-ropolitano. · h-c;rmonia social em nossa quenda Pa- ambus; e é injustíssimo que um à matéria 1Ussem reunidos para es .. 

l'i1ém dos embaraços naturais da. tri.a · ainda depende de regulamenta- <iêle3, ne6ando e!icicia do out!'o, tudo em conjunto. , 
distância, ocorrerá, fatalmente, óbvia- ( ção' para ser concretizado. se arrogue a si todos os frutos", OProjeto n9 333, de 1!.152, já ap~o• 
m~:tlte, a ex~cerbação, o encarecimen- I o dispositivo, quando. apres~en_tado - vado na Càmal'a dos Deputado.9, cf:;m 
to :dos preços daqueles produtos. na constituição, foi acelto unamm~- Sr · Pl·e.sidente, infelizmE:J.J.te, não os subsidies dos demais projetos aqll.1 

1\ meu ver, sr. Presidente, a solu- mente por tôdas as correntes part1- remos, em nos~•.1 Pátría, essa concór- •apresentados, podlêrá merecer, d~. 
«;>ãd deveria ser no sentido de o Go!" ldãrias existentes. dia, e...~a h&rmcnfa entre as d1..1.as pots de emendado, a aprovação I dó 
vêrno indenizar aquela . .;: famílias pe- Por mais de uma vez tive opor tu- c!as~e.:; · Os jornais dHtri.amence no ti.· Sena.cto. 1 

-· 

la.s benfeitorias que implantaram, pe .. nidade, durante a campanha eleit<: ciam, em todos os setores: greves nos Assim, voltando à Câmara tios 
lo patrimônio que construiram com ral de falar às massas operárias so- transporte.3, nJ.s indú.strl:.:s, no co- Deputados e subindo à sanção o Pto .. 
tanFo heroismo, com tanto esfôrço e })r~ 0 direito que a Constituição lhes mércio, e até mesmo, greves nos ieto que conc-ede a participação àr::s 
com tanta tenacidade, para, com o concede de parti.cipa.n: '1 do~ lucros camp-os. ~ .. .. p. operários nos Jucr~ das emp:-C,ir.s -:: 
produto dessa indenização, se deslo· das empresas. O que vemos, e hD. tan..._.l Recon~e'-er:to.) C.ill~ _muitas ~ess.::.s deixará de- ser apenas uma asp;;~ .. 
carem para outro ponto para com o tos anos em nossa Pátria, e poderet 1 greye_s Pl 9ceuem, porque ha iDJU.Stiça.s ção, para tornP<J.' se realidade, .:j..;.(» 
pl'olluto dE.SEa indenizado. se desloca ... mesmo dizer, em todo o mundo, é o soCiaiS, ~a tmtament:J de.sum:mo e ha. éstes os noas.os votos,. Sr. P1es:!dem~. 
rem para outro ponto, dentro do perf .. mesmo espetáculo: de um lado, uma exploraç~_o_ do trab~2ho. ~onve_nha- it:ste é o desejo de tcdos ar_uêles ~e 
metro da nova Capital evitando-se r.1oria que vive na abastança, gozan- l?0~! pOieil1, que mm~as g..:e-ves n~Q ,se querem uma justiça mais humana, e 
uma situação que já se vai torn?ndo do de um luxo desenfreado e afronto- JUStificam. n.em mesm9 s~o d"ese~e.~.M cristã neste Pais, de: to:ios aqu:O.\~'i 
ca.lamitosa, porque nesta Casa já se so à pobreza; de outro lado, uma mul- pelos1 operanos, ma> sao ~mp}stas por que desejam a paz e h:::.nnonia scci~l. 
\'zm denunci~ndo, sist~màyicamente, tidão cada vez maior de a~salariados, aq~ê.es. que a_ma~ a .sn?"Vers;.o e pro· S.. Pre.:üqente. vou concluir, m~s­
uma verdaderra consptraçao contra que procuram levar uma :vrda modes- cu am" 1~centlvm, sempre m:-18 a luta mo porque está. quase esgotado o 
Br9f;ilia. ta porém :tmmana, na tentativa de de "cla .. s--s: E p~fs o~de ~~a lut.?. de tempo de que dispunha. Antes, po .. 

El).tão. Sr. Presidente, o Govêrno emergir da vida infra-humana que clad~es, :dos s;,b~moJ, c ~pa-~.~ de~o~~~- rem fa,ço w~1 a1Jêlo aos ilustres sl­
que pelos seus arautos, o Govêrno que lhes é imposta. na d • 0 , e DdO po_ e r<:Ina.l a e ICl· , nadc·res da República, no sentido (:l.e­
pel<t seus Deputado,.;: e Senadores, O A distância cada vez maior entre e~lv~ p~a 0?-d~i ~ao ~-1·tf0~~ desel1~ ~ qne enfrentem ê&te problema cotn 
Cov;êrno que até pelo cunhadio. car- uns e- outros é a causa dêsse conflito LS.so ~8.i hJ:ari:l eq 11 ra • e por · pat.rioriEmo e sentimento de human;i .. 
bon{lrio e demagógico, tanto fala en1 terrível, da luta incessante entre tra- A'ind s '. ' r . ,. õade. Não podemos deixar que urn 
rc!Ol'J!"la agrária. que assegure melho .. balhadores e patrões. Sen1 dúvida, só pio xf c~~id~;ado;i~~~:o rr~~o • dispositivo da Constituição g:re só• 
re-: n1veis de vida para o J:tomem ru- com um~- lei ori~nd~ de Projeto como postulado falso a pretên'":ão fnji.tstea d~ men~~. llecepções. A participaçi:o àcs 
ral, !Q!;IC ;:tssegur~ o abas~ecimen.to ~ e. êste, CUJa tTamltaçao estamtl~ reda- capital quando diz• . ?:Per~ncs nos lucres das empresas :é 
.a~Ja.!itancla de genero;S ahmentfct-os nas mando, nese momento, é ~ue podere- ' · lmdis:t:emável. Desejamos que ela se 
Cid2des e nas capitais, mos implantar a verdadelra harmo- "li: certo que por muito tempo tome realidade para. q,ue powJ.mes 
~ Govêrno, o Que de~~ f a, nestP. e?!.. nia, a verdadeira paz soc!al entre os pôde·<:' caDital arroga:--se direitos vi v~ r num Pais onde haja men.ns 

sódto, é . arranc:.t:r frumhas ele 1e2"It!- que trabalham e os que representam o dem•Jsiados. Tod-os os produtos e exploração. onde os recursos seja~ 
mn:s~ sgr1cultores Já integrados. defi .. capital. todos os luc;.-os, reclamava-os ele 1 mais ben:i distribuídos, onde todcs os 
nitlv,amente. na palmg-emM abencoada. e _ ; . . i . J?a~a si, deixando ao operár:o i homens possam encarar· se c~mo lr. 
confnrtadora do cinturao verde da. Nao é uma S~o~sf nova, .pa prmle ra . umcnmente o bastante para r e~- mãe . Assim. nossa Pátria sr:râ gr;::ri• 
nov~ Capital. metade. ~o c_u o, na. ranç~, um taurar e reproduzir as fôrçM", de e feliz com todos os hom"ns u~i·· 

Af(s!m, deseJo, mal~ uma vez, con .. pequeno mdu.st!lal ide~l.Izcu~ conced_er E mais adiante: dos pela justiça e' pelo Amo;.'" ( Yu.;t'o 
'Vocat a atenção do Sr. Presidente da aos seus operanos partrcipaçao nos 1~- "Esta. lei de justiça .social pro1 ... bem! Muito bem' Palmas) · u •• 

RePllblic~ para a.ue. fiel ?t sua forma ... CtGS de sua emprêsa. ~E v1u que e a be·que ume. classe seja pela outra · · 
ção :cristã e coerente. autêntlco. com ~orescia, E' q~~· em v~z da luta, ê~se excluída da participação dos lu- O SR. PRESIDENTE: 
sua _pregação reformista, 1mveca .c;e Sistema pro~ICia .mawr ~13.~moma, eras. Violam-na, por conseguinte, Nos i.êrmos do art 
pratique êsse crimF'! contra farnflias de uma cooperaçao amiga, e decidida en- tanto os ricos que, felizes por se c·do a aJav~ 163• ~. 2~ fpn~ 
a"'rieult01'es e evite se opere esta in- tre o capital e o trabalho. com bené- verem livres da cuidados em meio p'·nh P .a ao Senado~ c:-;.lete 
úà.c4o contra o sÚperior inÍerê.sse da fica reperc~são na. P!odução, con- da sua fortun'á, têm por m·!ito 1 eno. 
nova; capital. seqüentemente contr1bumc'lo para o na~ural embolsarem êles tudo e Os I O _SR. fATTETE PINHEIRO 

Há.! poucos dias a NOVACAP ins- bem social. operários nada, como a classe (Nao jaz revisto pelo orador) _ 
taurqu ação de relnte_gração de nesse Sr. Presidente, a produção não é operária ctue, irritada po1· tantas Sr. Pre.sidente Srs, Senadores as f e~ 
cont;ta aquelas numerosas famíllM. e apenas conseqüencia do capital; para injustiças é demasiadamente pro .. presentações eleita.!:' pe a legcnc..a .c.~ 
o Mhitfssimo Juiz de Direito hnuve a-produção concorrem dois fatôres~- Pe?Sa a exagel:ar as próprics di .. Partido Trabalhista Naclon~l para, 
por bem· - naturalmente sentido a 0 capital e 0 trabalho. relias, reclama para ~:. tudo, por· esta Casa e a Câmau dos Depu:-c.d:-s~ 
enormidade dá fnJustic'"' praticad;í ~ qu~ é fruto do trabalho de su'é'l.S analisando a presente conjuntura na• 
dcne&'ar a medido. limimr, imnetrada ·por que então os lucros se cana- mao.3", cümal julgaram de seu d::ver falar' 
peh Companhia instaurador~ da acão. lizam exclusivamente pn.ra 0 capital, E na mesma Encíclica: à Nação definindo e.s din:trizr3 dS 

Com esta-s palavras, e n§.Õ nuerPn- deixando ao operário apenas o direi- Part!do e a posição de suas rep:c.sen .. 
1 do encurtar 0 ensefo de ouvir 0 se- to de viver de recuperar as fôrças "Julgamos ... que nas presentes tações no Congresso Naciona1. 

nado~ Walfredo Gurg-el. convoco a despendidas' no trt~-balho árduo das .condições sociais é preferível, onde A.s.s t t .b 
atenção maior, a atencão vicril<'~nt.e do oficinas ou dos cami>Os:? se possa, mitigar os contratos ele orno a es a .r! una, Sr · Presí-., 

· t b lh dente e ST.s. S~cretários para J.o.r co..-<, 
Sr. !Prestdente da República. n~ra· Parece-nos uma grande injustiça; e ra a 0 combinand-o-os coro os nhec:mento ao Senado e ao Pais 1.\a 
êsse problema que está. sem dúvida, esta é a doutrina que encontramos de sociedade, como já começou a l\1an:festo do Partido Trabalhista N~.._ 
dec:~fJando 0 .o:;eu natriott~mo. em tódas as Encíclicas, desde a de fazer .. se de diversos modos com cional assim co:ncePido: 
Fr~ o (IUe tinha e. dizer. (Mu'ito Leão XIII·até a do Papa João XXJ.I!, não pequena vantagem das oper 

bem! :Muito bem). rece·m-falecido·, _ as classes devem rários e dos patrõ:?s. Dêste modo (Lendo) 
operârios e oficiais são ronsid::-ra~ 

O f;R. PR~SIDENTE: viver em hannonia1 e não digladiar- <lcs sócios no dominlo ou na ·ge~ "M.ANIFESTO DE B~A'Síi..IA 
Teu). a. paià.vra o nobre Senador se. rência, ou compartilhJ.m ()s lU·· AE repre:::entações do P~rtida I 

\YDI.Zrt;do Gurgel. Na "Rerum Novarum". são pala- cros". Trabalhista Nacional no senado 1 
O PR. WA:tFREI\0 GUR-5EL! vras do imortal Leão XIII: Sr. Presidente. não preciso ler ou- F:1eral e Câm:tra dos D::_tn:ados,: 
(S n . d ~'As duas classes (operários e tros. _trechos de Enc!alicas, p:J:'{lt:J é f!. pós análise do mcmc.:1~0 p:::líti· 1 

_e; revisão 0 or~dor) - Sr. patrões) estão destinadas pela na- paCifico ser de doutr.ina Cii.st'l o que co nacional resolveuun, ur..lnune. 
P~j;hqen~e. Srs. Se~admes, no desem- tureza a unirem-se harmoniosa- encontut:- ;cs consu!JstanC.:sdo na ncs... . mente lan-;~.t· a. se6U~nte r::~'o::J.·· 1 
P v ~ 0 honro.s mandato que o mente e a conservarem-se mUtua- sa Constituição: cs opert.~·ia.s :p':"eci- m:~c:-f>o ao po·,o orasPeirc. 
~+ 0 ,nos confiou. temo~. 0 dever de mente em perfeito equ1lib1·io. Elas :3am participar dos lucros das em~, O Partido Tmbt!lh:s~.a 1-.:.::do .. 
~2~~-a:~;mpre_ atentos e VIgilantes, _pau- têm imp?riosa necessidade uma de prêsas. 1 nrl reaf!rm.J: é funda:J:r:1~a1 re.sa 

, . nossa conduta no resp_eito à outra: não pode haver capital sem , ·· . . . . l guardar ·o Bra.~il dc.s de:finui·:~. ... 
or'!elll ':?oral: ~s .nor~sb consbtucio- tra.b~~ho, nem trabalho sem capi- ~taluTa lllJUStlf~ct q~lJ ro~.·~-: _'. 0 i çõe:: ad~·in-:l:-:; c;::w ideo:o1:~a; em. 

T
r.aim" ~idas extaigencia.~ _o dem comum. tJ.1. A concórd1a traz consigo Sr. ctoados e

1
ve r-:na o _as fastUwlL •. ~ .. -::.s, j C"l.:.:~~~.o. 

-:; . ~- o es !!' mrssao o Con~resso Pres;dente infelizmente ordem o.s ucrcs que .sao. ruo t:t:rném 
hr;sJl~1ro e .sera sempre esta, se Deus e e, bele:z.>?.~ ao contrário,' d~ con- do ,trabalho do ~peráno.. D:vcmos rt:..s;;ar no's.'s prC J:·:cs 
qt~tser! a. m1ssã.o de tac1os aquêlt>'1 que flito perpétuo só podem resultar E ~reclso que eles se smtam c0mo, cs.~n:nhos for.2íPl!LUào cacJ.1. \et 
r::prc~ntam o povo nas Casas do Con- confusão e lutas /selvagens". particlJ?antes ~2 uma orf;r·~·.,'lc.;;.o qu:=l Ul" is a scJrrrn:il. nac:on:: exe .. 
gresc;:o, . está .::riando riquezas e o ~~~J~rJV ~u.-n min"'~:·o e ?:'.:.pt~ndn a expe!'lk 

Há nesta Casa, há mais de onze Eis, Sr. Presidente, n.p~.lavra auto- que é pago o tra.bafuo do cDe:rtrlo é/ ênc 1a d: ou~ros po;r,3 n n:~.":! p;ó"' 
anos, .um projeto, vindo da Câmara rlzada do Pontífice Leão XXIII, há/ apenas a. manutenção do hOmem. E pnv r.:-" itdade. 
dos .Q.eputadoy, de alta significa.çáolmais de setenta anos, mostrando que o homem não é mâq,uina que pr::;i.sa l.:.cm óct;0~~ de raÇa s::m dL·pu .. 
para a vida social de npssa Pátria, as classes não devem viver em luta 1 de combustivel, que- precisa à:; lu-~ tas d:.> trcn e:ra.s ~-:m !uhs re .. 
e que: visa à regulamentaçã( õo in- mas em harmonia, num perfeito equi-[ brificação; o homem é um s-:-r ra- ligio.:ms com r:z r2Jrdln:':rJc-s re• 
cbO IV d.o APt. 157 da nossa Conett- líbrio. cional, é um ser livre, que t.em o.s.n1- curso.s naturais inexolcrados e 
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O SR. PRESIDENTE: do mundo. Bem salienta o Senador nosso tempo dilacerado pelas dúvi- com a lógica. porque a poesia e ~ur.SJ. 
>naúa~se à )Milton c~muos, nl! seu su~cinto Pa- das,. pelas contradições, pelas inccr .. linguagem de.;aenhJ~,-t, é ttl11::t ;.-a,{.;..!-
~- · 1recer, que a ~c!:lra dêsse altíssimo poe- \ tezas pelos mêdos em que de VeZ' ern g-:!m que suc~;.·e e qUe e:.ph r~:;. ~cs 

CRDE:'11 no DJA (ta não encontrou a repercussão in- quand'o, da treva do nos~Ô sofrimen:. que não exp!.i.ca. E, en~o. o .:.r::~ )•l .. 

. ~ . . - ternacional que teria, naturalmente, to, brotam as rosa.s da' esperança. cável é mne. das expl;c~'-~-j .t...,< ~. _ ... 
Dlscu_ssao, e7n pr.·metro turno em vittude da escassez do conheci.. Esta é que é a tórça poética, apa .. sift. Um dO.:> deveres da p.:.:::a é J:'";:J ... 

• do ProJeto de Let do Senado n9 mento da no.sa literatura e das difi·. rentemente incompree_n.sívcl, muitas tamente .sur..;.ml' o H.; ·!l •• yü . 
lU, ele 1963, de ~utoria ào Sf. Se~ culdades que se prendem à difusão vêzes, 9,êsse grande poeta, mas que através (ltsl..a wo. mi:.AlO, Li:!_ -• .:.1 ~ 
nado! N_.ogue~ra da Gama, que das produç;Jes intelechlals aparecidas exprime. r.ealmente. - e é o que tino de ·pae ... ::; que ê.~ r..,::~ .. a .... ::, · 1. 
atspoe sobre o- congelamento dos na nos.sa Hngua. Mas. . a verdade é procuro fazer aqui, no· atabalhoado obra que mmtos do:; q-:..:J n. u !:'~ ~ ·. 1 
pm::.utos tannacêuttcos, proíbe' o que C3rlcs Drurnmond de Andrade re.. desta exposição improvisada - ex- compreend;-}o ~u.st"'..:!~Drn '!··e e1 .rt~ 
jabdco e dtstribuição de _"amos. prc-,;:nta na sua obra atormentada e prime tudo aquilo que há, de miste .. compr~rn.:nfe.. . 
t~as-g·,atiS-" e dá outras prouidên- ""_..,, n..,' ·"ll:> cOre. amadurecida e so.. rioso na• n-ossa consciência, em nos~ Sr. presidente, Srs. E. e .n. o · s.) -" 
ci.::zs -(em regime de urgência~ nos frida urr .. 1 das grandes aventuras in- so sÚbconsciente, na profundii!ade falaya dê..:;te g,ande e~r.;c,.,:, :. .cr 
t6, mo~ do art. b3S, n? 5-c, do p,e.. , 2.. "' J t ~rnpb, no domínio de nossa a:ma, na luz dúbia das nos- grande poecft, C:Jmo hor~-:.e . .t, ~ '\..·i.- i 
gimEnto IntentO, em virtude do da ;->w ~- ~-;.~o iníciG da sua. ca.r- sas emoções e das nossas esp~ranças. dizer a V. Ex') que a nür..!l' .:.1'--2\ ,,:! 
Requerimento nv 288-63, aprovado -re :·· a. n.? seu- -E-stado, Car.. "Claro enigma!'' Chamo.u Carlos de qua-se -40 anos co.n c.; :n, ,!..!. -<-
nrz sessao de 11 do mês em curJo) los D~J.Ullmond de Andrade,·revelou- Durmmond de Andrade a um dos seus mon::t de An •. ..:.o~. ccnu .. ~h--~ 1 •• 1.4 .l 
dependendo de pronunc:amento s..:: o ~.. . . ..:t;. cso e origina)', que livroS-. Talvez êsse titulo exl}rima, ci.<_iàde de B::1ü Hor~zontr. t "P o I e~ 
das ·comissões de Constituição e pro.•:·J ... ,·.-:-.~·.--..':! se apurou e se en·· com fidelidade, a verdadeira significa~ ,guida .atrav.,-s ~a. vic~, se~1 L ,_ ... l .;::; 
Justica, de Saúde de Econõit~ia e gra.rc~ "' ;J .. r:rc"trt:o da sua. faina ção cte sua obra. Enigma claro, en!g~ ;~nem .mte-r:_r-upçoes, na? w~ e :r:- ... :: 1 \~ 
de :Finanças. ' J intel""ct-uc.l. A principio surgir. como ma da nossa vida dos nossos senti~ ma lllfluencia, ao d1zer q.w, _u:J .•J 

...> t.:-c p:,::...:s:r;·::r:.iTE: um icor·.'cfao;ta oomo alguém que n:-rente-s, do nosso 'te:n-po, mas· clarl-. ~ome!ll, êle fJi ex~m~lar : e ~~.n 
~ cons .... n1a. upnrentemente uma obra ficado, mas depurado, mas superado, c1dadao exemplar, pc.o <1" . ·-'.., • 

B.::licito ao nobre senador Wils'Jn pOKmice.. l'ru.a obra illtencionalmenw mas sublimado pela fôrç:l de um es~ mento, peJa. bravura se.n JJ.<; • ?~ -... . 
aonça:ves que, como 1·ela.tor da ma- te destin:Jd'l, n:!o .tanto. a construir tuo poéti-cQ v~rda:ieirame:Ite gra-n- vura il!-telectual e b~avu . ..~a x;a: 1. ·y lo-" c 

t~ .. ~~a na comissa.o de constitu!cão e um mcnumentt~? llterárto, quanto a dioso e excepcionaL ct;~rr~çao, pela dediCaçao ~o s:- ~,.. o 
.JUi;:iça, dê·seu paJ:ecer. · destruir dc'--'!rm~a?os v.alores a~en- Afora 0 grande criador de tant0 s . pubhco, de que !oi um dos m..tl>!o <J. -

tados e c-<>.t:ts tecmcas tidas por 1mu .. livros admiráveis, devemos reconhe- rniráveis ornamentas ~~ P- ~·-u: t-.1 
() SR. WILltON GONÇALVES: táveis. cer e respeitar em Carlos Drumm<lnd q~e _exerceu as suas _atlv1da~·.:: ?;} ~·"' 
.tr. Presid-ente, consulto V. Exa. A v.:.:d.:.d~. entretanto, é que essa. de Andrade o homem exemplar, o msterlo de Educ::u;ao, te:1ú~:;"w1""J :.o-

. d ct d npreci&do .:.Jbre o sentido e conteú- homem que soub" ~ant.er .• ., to' da. a sen. ta.·do no Serviço do P .. ~ .•. J; ..• o cuJ:e ;;;] e'3LOU sen o e~1gr..a o Ctlt.110 · 1 D d d · )... w 'r-.... · · 1 há -
Vi4e-President.:? da Com2ssão de Jus~ do da ubr.a de Caros rummon e sua vida., assim pú'Jlica como pdrti.. HLStortco Nacwna ' pOli :'1 ml s 

1 1 1 ,. Andrrde n;lo se cplica com justiça a cu\ay... de um ano. A ••• 

ti(J~, em exerc co, ou como Re a~of es~a mt'>ms.obla. o Sr. Mem de Sá- Permite v.J Portanto, a ~te alhssimo j:J ta ~ 
do Projeto. Na suJ. g:?raç5.o, ou melhor lia nos~ Exa um aparte? e· aqui eu.rne sirvo do v.ersn de D:nte 

0 SR .. PR~SIDENTE: m n,;ru,~; ~:t!•:ez que o poeta P<l- o'SR. AFONSO ARINOS _Com que foi uti~iz~do pBlo n.ob,e ~eh: 
, .. , . . . . , Lêmico, o poeta iconoclasta. o poeta muito p-razer. tor da com1ssao de Justiça, Sén ~o-

A PreSldencia foi cLentlftcs.<ia o.e que .in.:umvi .. .J o._ .:1-vb~e faina da demoli- 0 Sr. llfem de Sá_ Antes que v. senador Mi1ton campos - é p:l_ n. 
V. :~px~ havia ~id<! _<:scoll1tdo. na 1 ! ~ão, sej;,1 an.c:: Mario de Andrade, que EXa. começasse a falai- no bomem, eu honra-r êsse altíssimo IlO tJ, qi..w 
mds~o de Consti,t~Içao e Ju.stlça como prc~m-o:l re·>'.:-~· no tumulto de uma pediria q,ue acresCentasse a ês.lcie subs· tre.go a v. Ex\1-. Sr. President.J, e I! O 
Rr~aror da matena. . 1\v~da brcn\ n:.o ~penas valores esté- tancioso e admirável discmso que es· senado, o testertfnnbo d~ minlH aU .. 

0 SR. WII.f50N G0 NC.t .. LVES: tlcos da fi'Jês.a Vlgent_e J2-0 ~eu tempo, tá· fazend-o. alguns tóp~cos à obra de miração e a expressao d:J 'llt'll 
· 1como a~::: rtL';YlO o propno mstrumen- Carlos Drummond doe Andrade 001110 aplauso ao rqaeriment-o .que n-="1!te 

Jill.~ão, solicito a V. EX" me f a~~ :tal lin~nL.:Ico da manifestação dessa croniSta, que _para mim é um_, dos momento se vai vota-r. 
c:1::1:;ar às máos ~processo. p-o-e~ia ~;em a criação, quase -podetía.. t h lid tód Muito obrigado ·a V. Ex~. S nh-rr 

· mos dizer <.~;:,s1m, de uma nova lín~ mai9:res que oen ° 0 em a a presideiÍte. <Muüo bem. i·~u.irj S. Exa. é ater.dldo. . minha Vida, no Brasil ~ fora do Bra~ 
(} SR. PRES!DZNTE: gu;a obra de carlo.s Drummond não sil ,.A.quêle admirável C.D.A. que bem.) 

é bnnls . .) 0 que ocorre. 0 que, a meu aparece no "Correio da Marihã'' con· o SR. P:R-F.S:!H.-•:rn'E_; 
daso o Sr. Senador Wilson Gon~ :ver, ma!ca e ULl_prlme um sêlo de ori .. tinuando na prosa da crônica a poe- Em votaçã-o o requerimel1to 

('J..tes deseje solfcitar prazo, a fi!ll de ~mro~icial" ;nci,•lével à sua criação sia de seus livros, ou aparecendo sob os Senbores Senadore~ tJUt: v 

em~tir seu parecer, a Presid0n_c1a o poética. é n .au:encidade, é ·a fideli- aspecto~d icFusp~ita~~~ sob~etud~ de aprovamj queiram p~·rm'lr..e::er ~..,.,lt·• 
c·~é!~ederá. áade t.) ,. • J rl<::tie se assim me mordaCI a e, e e sa Ira e e epigra· .. .:.dos. (Pausa) 

no--'·: r· m QUo.;;! êle traduz ma, ~m que éle se r-evela tão alto e tão w 
O Slt. WILSON GONÇALVES: ã, con~cl;nc~.;t tumultuosa do nosso grande como na, criação p-oétic,a. Aprovado. 
Sl'. Presidente, solicito 0 prazo de tempo. . . · O. SR. AFONSO ARINOS - se- Dl.Scussá.o, ein primeiro t.tr.~o 

c:r:9o minutos. · " j A p0esia, Sr. pfesidente, _ e as- nhor Presidente, agradeço de coração do Projeto de Lei do sena o~q n<Lt-
sim a co:n~il'cravam os antigos _ é a.o meu velho e .caro amigo. Senador mero 18, de 1963, de autcr!a Q)':l 

O SR. PRESIDENTE: ) Uin3 for.n" de eXpressão que muito ·Mem d-e sá, seu honroso aparte. sr. senador ·Nf!guetra d'l. (:1'amlf, 
E-t;tá concedido o prazo sollc1tado. se as.c·~-,:J;;-:hn :) mü<>icu. Malhlrmê di- R:w.\mente, sel'ia uma lacuna nes- que dispõe sób~o conpel1me~tb 

zia: "Fu c~n-:>truo 6 poesia co mas pa- tas pobres palavras com que vt!nho dos produtos far acéutico~ vrorb~ 
O SR. PRESIDl<.:NTJ.:: lavra.':>". Q'.I'.'ria dizer talvez com 05 comernorar a iniciativa do Senado se. 0 ·fabrico e diStri uiçáo de "a1r cs,.. 

Como Pal~ct"a na-o ~e demora "Se tim tros-g1·ott·s•, e dá ou.tl'as .1JT()t·-tdên-
rnquanto d•.cort·e 0 prazo concedt·- &On-; cont;'lc-:; zrtl.s palavras mais do " ' "' ~ . .~:. deri pouco na obra de prosador de Carlos cias (em regime de urge··c:a, 11.0s 

dJ h. Comissão de Conslltuicão e Jus- que c·om R.s idéifls que possa,m -var Drumroond de Andrade. E aqui cabe 'ter11tos dn art. 336. n? s:c·. a? 
Lç..: 1 passa-se ao nem 2 da 'oraern do dà a..:.ss.:-:·.tÇ:iO dos vocábulos. uma ob.;erv::!çáo que talvez não sej:_. Regimento rnterno, em x1rtudf 
o:a. ( Rca!:!:n_·n::!, ~. poesia é um process-o completame!lte destituída de funda- do Reque..z:;ne-nto nQ' 2\1::1-'J3. Pt)ro-

\ de co:nttUlCaGdo· que nem s~mpre tem 1 d t.s e-'1\. 
, vo~ação, em turno únzco, ào Re- ·id"n. rr--de cota. a lógica discursiva e menta: é que na sua criação Uterál'ia, vaào na sessão de 1 o m , 
querimenio n9 49, de 1963, ern que com 0., cs~orços da justificação e do produ:úda em prosa, ·observa-se êste curso) dependendo de ,:;ro't:tn .. 
p sr. senador VasconcelOs TOrres enf-a.:i:me11 ·0. Po-r isso m€.smo, en .. curi-oso !enômeno qu0 é o da intEgra- cia.mento das Cómissóes de CD~'S~ 
;;aliei ta a maJ~zjestaçiio de rei]Osi.. '.:."": :!tr ,m10 ~ a fn: _•_ilidade e reconhece- ção do ~critor nos valores· assenta- titutcão e Justiç'l.,. de Saúde, d~ 
fo e aplauso da senado Federal, me.:; e. de-::..:::':2-nc19 daquelas formas de dos e lógicos do seu temDO, 'da, sua Ecancom.ia e. de Ftrw.nças. 
assim no âmbito nacional como no pce Lt o·~ ::::>- r..p~gamm demasiada~ época e do Si;U meio. E ai, mais urna Tem a palavra o nobre· Sena~o~· 
?Jlano internacional, ·à indicaç.:o mrnle ."i" p:~·::J::::1paçõ·es do dise-urso e vez se Pode observar a autenUcidade wilson -Gouça1ves, Re1ator ~a.n:aT.é~ 
(lo escritor Carlos Drumonà de da 1ó-:!'L::.:. do homem de letras a que me referi riu. na Comi."são de Con~titmpo P 
.rtndraae para receber 0 premio I A :·~.:- -~ c:rntifica. a poesia filo- no iniclo do roeu-discurso, porque Qa ti 
Nobel de Literatura tendo pare- -.~, - ~, ,., r '-"si~ histórica, a própria me.<;mil fonna em Q\le êle -penetr13. um Jus v ça. S 
Çeres Fav01 áveis, sob ns: 146 e 147 ,pc·~~;a im;:"!.:~~~.al e exc;,ssivamente mJ,Indo misterioso, um mundo ma.ts O SR. WILSON GONÇf..LVE. ~ 
C.e 1963 àas comlssõess de Cons·) J, , ., . ' t . .:::> da p:;.rn'lsiana tem misterioso do que Jfunca da poesia. (Para emitir_ parecer). (Ntío 'foi re..l. 
tituicão' e Justica· e de R~lrwvea R nn : --r-;-Ii:·>.rJe pre<Ji:õ:l>nente nessa com um instrmriental, com um arsev vislÔ pelo oradcn - Sr. Pre~ide'1te,: 
!'xtú:orea. • ' . preorur~':' .. ~J ou nrss.e intuito de queti nal de idéias, de ilnfl3ens e de expres-:- cabe-me nu qualidade de Relato-r na•, 

;) .SR. AFONSO ARTI:DS: 

'Para enca.minlzar a vot(tçâo) 
.Sr. :Presidente, o :Requerimento n° 49. 
de a.u.toria do nobre Senador Vascon­
ce!oS Tõrres merec.::u apoio e aprOVJ.· 
çJ.o ,na Comissão de Constituição e 
Just.lÇa, de que foi Relator o nobre 
[:sn.",dor Milton CampoS, e tamberti da­
Comissão de Relações Exteriore.-:, 
cujo relatório !oi feito p·210 nobre Se-
n::~.dot·. Jefferson de Aguiar. . 

o meu propósito, vindo à tribuna, ~ 
o de trazer a minha conttjbttição pes­
:oal :e o meu testemunho à aprov;;.~ 
çi!o <Iêste Requerimento • 

Caltlo.s Drumm-ond de Andrade, nas-­
cido i:la' velha çidade mineira de ;rta~ 
bir~, :é hoje um das maiores noetas 

rer tr-:>U-;i1:t~it ah'avé..~ do verso idéias, sões que nem S'2mpre se compõem com comissão de constituição e Jl.lstlça,. 
êonceitcs .:nro~upa-;õrs · ...,ugestões e a lógica e com o ent"m1imento eo- o-ferecer ·neste instante o par~\:~~ 
tes:-s qu."' m?!ho.-r ·"e acomodam à Jin .. muns, dêste me<omo m?do êl ee~fren· desta Comissão so Proj~to n? 18 :lU, 
gua~em 16J'c:t e díseursiva. ta os probl·m~s d~ VI?-a a-traves d1. 196-3. de autoria do emlnente s:::l1a-., 

No c.-:.:.o de Carlos Drummond de prosa. no-s mars. cn.~tah.no no ~a.i- dor Nogueira da G1ma. _ 
And 1- ~". o Que a principio pareceu dep~ra~o. no mys CbJehv0

1 
do~ Pstilo"1. 0 Projeto em ~prêço, Sr Pres!~ 

rell-J;;;J •. Vo e revolucioná-rio na sua Nao e que h'3:J2 uma. d~p~a P2rBona_~ dente, C( \Oo di.c;uõe claram':'nt~ no seu 
pocs:a fct. exatamente, essa capaci- !idade neste e.s~dtor. Nao é que haJa contexto visa determinar o con"'ela- · 
dadé de e::nrimir pelo deflagrar das uma innutentiCida-de no prc.-:m-d~ <lU menta dos preces dos pr.oduto-:; 1~~­
em.oções r das imagens a realidade no põeta; ao con~rário. O que exrste, macêutlcos. proibir o fabrico e, a dt<; .. 
~..uo·. cn:-:t,·:_ rio nosso tempo, a reall- é a fusão, é a mtegl'ação das ~ua.s tri.bUi~ão de "amo'itras-grâtis' ,. e dfl. · 
rl"" r;, r;~l. ( 1 ~-.~, colérica. pavorosa, qun faces de u mmesmo grcnde escntor. outras pro-vi(ên.cirs. 
nós sen'imos nas di~culdades. nos Como prosador .êle é o eStilista . . con~l!bo::t~.11 .. 

c'H,•radiçoes de nossa translúcido, direto, scmPles. ob.letivo . O ProJeto está assun 
vida e qlte nem sempre é redutível a ou· o estiliSta, que faz lembrar Sten.. cta.do: 
um~ ~ :,)'.' ... 5ctr) mais formal e lógica. dhaJ, que dizia que para escrever bem Art. tQ. Pelo prazo de um ano. 

Pt..·. Li o me: mo, a sua poesia repre~ era lev-ado a ler cada manhã um ar.. _a partir da publica.ção dest_a lei, 
senta, no seu llermetismo a.parente, o tigo dO Código Civil. nenhum laboratório, farmácra. ou 
testemunho extremamente _váJido e Mas, como po5ta, ête .n~o tem com- .. drogaria poderfi. cobrar, TO" qu ~ts..-
noderosamente veraz da reahdade do promissos com ~ verosSimilhança nem quer produtos fa,rmacêuticcs. pr~ .. 
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ços superiores aos vigentes err. 31 1 clonada proposição. que tem ReU fun- Saúde v-ou emitir parecer, em nome · dutos farmacêuticos de que a ma101 
de dezembro de 1962. I damento na Constituição e, realmen- daquele órgão T_écnico. e única vitimru é 0 consumidor, abu· 

Art. 29-. li: vedado aos ]al;ora~ te. tnerece acolhida de todo o Se- O projeto apresentado pelo tlustre sos ê&es que vão desde a fabric:l.ção 
tórios fabricantes de produtos !ar·• nado. Senador Nogueira da Gama, lido pela dos produtos, passam pelos pro~essJs 
~acêut!cos c'?"nceder às fann4 .. / Ao proje!Jo, fo1·a.m apresentadas relator na Comissão de Constituição de d-ivulgação d03 medicamento 31m .. 
Cias .e drogarias quaisquer bani- 1 àuas emendas. A primeira, de au.. e Justiça, é um dos que merecem o to â classe média e vão até a SU!l ven­
fJ~açues sóbte o preço de venda· toria do no.bre Senador Nogueira. da nmso apoio, uma Yez Ql!e ylsa a tc.r~ da às drogarias e 1'armáclas. 
desses produtos. Gama, diz: nar os produtos farmuceut1cos a.cces .. 

A1·t. 39. Fica proibido 0 fabrico 

1 

stveis a todos. Ta•is abusos, de tão graves e at:-n .. 
•_ ll distribUição, aos consultór·u~ '~ Aç.r..,escmtE-se ao Art. 19 o se- Na verdade, cada dia que passa os tatórios aos interê.sses do JXIVO, cons• 
médicos, hospitais ou out:

03 
es.. gumte: preços dos produtos farmacéuttcos 50_ tituem, sem dúvida, verdadeiros· cr1• 

tabelecimentos de assistência mé.. P.al·á<>"rafo úni 0 od t c: 
1 
bem de modo tal. que poderíamos u1- mes_ contra a econ_om~a popular. 

dica-social, de "amostras~graMs'' novos' ~ó serão c~~post~s P~ v~~~:' zer escan'!a~o.:so. Quando vamos • • . Nao_ há c_o~o ,!la o ~nst1tu1r uma 1.('-· 
de produtos farmacêuticos . . - - uma farmae1a comprar qualquer me· giSlaçao drsCiplmadora da. ma.téns, 

Parágrafo único. A proPagan~ :~ 0~ep~~os de .. f~'l:adosf' ~. se~s ! dicamento, nos surpreendemos com 
1 

capaz de pôr càbro aos des·ma-ndos táO 
da dos produtos a que se refere lei ç_ ~ If. , otgaos 0 rctals a I :-;eu elevado custo. :rv:Iais ainda. 11os conhecidos na. indústria e comercl'a• 
êste dispositivo será feita exclu· vtg.n e. surpt·eendemos quand-o, passados a1-lllzação dos medicamentos, quer atra .. 
siv~ment-e 21través de circulat'es I Sem dúvida. o dispc2iíivo consba.n- guns ~eses, se prec1sarmos dos mes- vés do congela~_ento dos preço.s doa 
ou 1mpressos explicativos. te da emenda que acabo de ler, não mos piodntÇ)S, os e?contramos u.lnda · produtos farmaceut!cos, como medida 

Art. 49, Os laboratórios fabri~ 1 é mais do que uma providência: com-I a preço maJs _eleyact'?· J inicial, quer cominando penas legaiS 
runtes de produtos farmacêutt:·c.s l plementar ao âmbito do projeto em Alegam as mdustrms fanna.:t'!Ut!~as r..·os infratores da economia popular. 
de~em tLSar, par~ os me~m)s, ,·n- I referência Q.ue. por sua \'ez, congela I q~~· 0 Pl:eço dos produtos se .tor.~1a ~.~to . ~ pr_?Vidências. contidas na propo­
ba:a~em cozll'ementes e de c!J<;tu os preços dos produtos farmAcéuti- j~-ndo ~. pr~pag~?~a, ~ distub~lÇ~o s1çao sao convementes e oportunas, 
modtco. cos prlos valeres vtrrentes a 31 de e _amo..<>tlas t>ratl.iJtas, à::. ~mbala,ens, do ponto de vista econômico e Social 

Parágrafo í\ ;co. Nenhuma il- dezembro de 19G2. e> 1 r~:~~ ~or ;~e a 0 proJet~ VlS!l 6 dl.!Ci· razão por que e..<;ta. comissão Qp~nà 
~:~~i~~ r~r: ~oncedid!l: pam a, •i!<>-1. E' certo que U~la proposição que gucufar~S pe ~ g~~~paéc~sd~;~gl~g;~\'O~ pela aprovação. 

• ç vendas desses pro:l 1tos I rnterfete de nu:meu·a JU'~.a e r~zoá- 11 e a congelar os preços no mesmo 1,,_ I o SR. PRESIDEXTE: 
~_:n; Co.t?-comitantc aptovação, pplc vel no setor ~a _fabncaçao dos pro.. vel em que se encontravam no mes1no ' . . 
o,gao lrcenciador, dos t.po; de dutos farmaceutlco~. deverra ccnter / dla do a.no de 1962 e toma 0,r~ag' Támhém e fav;)ravel o p~1xeceor n.a 
em'balo!?em que devem ser usado3 um dlsposittvo para .evitar, tambem, providenCias. ' ~.. Comissão le Economia. 
em ~-ada caso. _ .. ~a elevação abu.sh·a de {:'.reços quanto O!'a, Sr. Presidente, ~abemos qut Tem a palavra o nobre S·e.tuLior 

~r·· 5"'. A .lnfJ'."lça.J .do ~ :) 4 aos novos produtos fabricados. e;,sas indústl'ias, hoje em qua.sc .sua 1 \Vilson Gonçalve.c:, para rda:ar em 
JIO.::..o nesta ler. co:t.Sttt~l cnme Sôbre"'esta emenda apre~ento, tam- totalidade mantidas por capita1s t'l:.- nome da Comi~são de Finanças. 
~o.ntra a ~onom1a popu.a·r e s '· bém, parecer favoráveL , trangeiros, abusam da pronagamla. l . r, 
Jt>lta 0 mfrator ~ m~·ltn. de Por fim. a Emenda no 2;·também: No interior de no~.:.os Esfacios. 111111~ · 0 SR. \\ILSOS GONÇAL,ES' 
Cr~ ~o.oco 00 fcmoCenta mil' de autoria do preclaro Seriador No-• tas vêzes encontramos dois ou trel! I (Sem revisão do orador) -Senhor 
C1l'UZ~·n·os) a ~-rS }:~qo .OC?,\J? .,!'lm guei_r_g. da Gama, diz 0 seguinte: · I veJcu_Jos com propag<'tndist.as d.! de ... l Presidente, quase nada mais cteve··ia 

n lh.o de Cl~?.._l ... .SI .. oJ:.l"._en- , _ . 
9 

" ... t.er~~tnados _prc:>dutof>. que per..:::orre~n a· ac.-er:centar, ante os pa•r-ec~res que jà. 
do;-~ f'. :l no ~ mars, an d1spo~to na. 1 , J?ê ~e. ao art. 3. e s~u P~r~ reg~ao d.i13tnbumdo_ an1.ost1:as rie mo trJ, fo:am manifestados neste ~lenário a 
Let n. 1:,5l2l, de 26 de P"zem- gtaio un~co a. segumtc 1ec;I~--çao. mmto llbf'raf, nao ~ervmdo diret.a~ 1 r~pelto do Projeto de Lei n9 18 'cte 
bw de 19rtl. ~ Art. 3.. So será perrmttda a mente. como deverie ser à~ popl'ia- 119 . .:t3 A t · i é d · tã' 

1\n. 6"). Eskt lei e~La e:n ''!- dl~tribuição de amostras g:·átis cõcs pobl'es aos doentes 'ma"is ,'Ject·,.. 'd~ ~~ader a ~real ~~po~ nela, 
go~ na ànta de s'1a p:.1bli:açãu, de produtos farmacêut2\:'{lS acro; sitados. ' e . ~ gr e p~o~m _o SOCla · Y"yque. 
reTo;,ldas as ct:~p~s:~õe, em con· consultórios médicos. hospitais Vemo::>, durante as c:~mpanba.r:; po~ e~Jdentemente._ ··!1ayes do comérc.o de 
trário. ou outros e.'Jtabelecimentcs de as-: titica~. os médicos quz dispondo rlt: 1 p.odutos !armaceutwos, o povo f'Of.-e 

sistência social. que torem apre- grande estoque de 'amo.stras gt·at•..rlt·ts :a,:; ~leyr..-:;oes /onstantes de p~·eç() des 
: d:-. Pl e.sidente. acomp:ml"j.a o pro- sentadas em forma, volume e' delas se servem para stt:Jornar o f" lei~ I remedlC's, no"a,cta!llente ~endo em yu.: 
3eto cuja leitura acabo de fazer uma qua.ntidade rigorosamente iguais tor. E alguns·, embor-a poucos, sem f:v ta que a popu.a(','lO bras.lleira. l_!laxtme-
long-a. exaustiva e brilhante j.ustUi- aos .respecth·os produtos. . ) ct:úp~llos no exercício de ~:.ua ,n m: nas ~.ona.s subdesenyo~v1das. n~o raro 
icação. felta pelo seu nobre autor, Parágrafo único. E:-tstlS arnos-lmis.sao, as fornec:m aos clientes para f> açol!.ada .por molesLas de toda. ar-
através da qual temos a -verdadeira tras serão isentas de quaisquer JUstificar 0 preço elevado que co!Jr::~.m: dem. 
15ituaçáo por que atraves~:Ja o conlér~ impostos e deverão conter devi~ pelo trntamen~o alegando que fo.-n.e- A comissão 
Cio e a industrialização dos produtso damente gravados ou impressos, ceram os m_edtcamcntcs._ de Finanças - ao que 
farma.cêuticcs, cnde vemos que, não I Por t d t s p d me pa:rece ~ em face do Regimento , b t , . t t 

1 
d ~ nas ampôla0· nos vidros e invó· d u.,0 IS 0• r. rcsi_ent.e, e tf'n- nada caberia ac.escentar ao pro.J'eto 

o s an~e m eiramen e ora o am- lucros, 05 õizeres: aruostra-grá.- . ot em Vl.':.ta os altos objetivos do Pru- I em tala:. Não se t"'atando de med!"do 
..... ~ )Jito ·da capital hricional, exerce, sem tls" Je o ora em exatne nesta Ca'a 't (:u- " . • . 

dúvida uma ativi·dade que no momen- · .missão de Saúde Pública !>C. p1 ~mm- estritamente fmance1ra: e não tra• 
;to pode ser considerada inconvmiente Co!Üo já salientei, Sr. Presidente. cia favoràvelmente a êle. • zen do despe."a ou rece1ta à Un!ão, 
)ao inte.-ês.se público. a Emenda n9 2 visa disciplinar, de 0 : SR RESI ,, ... Q~Ja3e que escaparia à sua compctên4 

Na Ccmissão de Constituição e Jn:J- m.nne!ra mais conVeniente. c dit;pos- · r' D~~ fE: em .. _No entanto, e~ acatament-o. à 
ltiça coubé-me apreciar apenás o as- to rio art. "J9, alterando o prec~ que E' favorável o parecer da Com~~;:~w decl!'!lo da Mesa QUe houve por bem 
J..fl•:ctrJ constitucional e juaidico ' da vedava a. distribuição de amostras de Saúde PúblJca m~ndar OUVIr a Comissão de FJnan .. 
•proposição, deixando, como é regi .. grátis, para dis~ipl!nar convtniente- 1 ? Solil';ito o parecer do nobre Sen?clor ça~, quero em. consonância. ~om .o 
:mental. às outras comissões, princi- mente essa dístl'lblllção. I Nelson ~iaculau, relator da mct :l•rla, Pa- ec~r .q~e émltt . na Com1~ao d,.e 
;palmente à de Saúde, os mais as- Em face dessas considerações, Se- na Comissão de Econom!n. I Ccnsüt.u~cao e Ju~bça e em h:U'lnoma 
pectcs que o projeto pode encerrar. nhor Presidente. mani!'esto· me ~)ela 0 SD NEL ? • com _aquele Profr:>rldo pelas douta.'" Co .. 

VerifiqUei. Sr. Presidente, que a nprovaçáo do Projeto e das duas ! : ~ SO::oo.l .\1.\SCl I,A:'IJ: m!ss-:10 de Saúde Pública e de Eco .. 
•proposição do nobre Senador Noguei-l emendas apresentadas_ . l (Lê o seguinte parecen: nomia,. manifestar-me pela apruv:>.r;ã() 
!ra. da Cama é inteiramente consti- , ~ 1 . · cl.o ProJeto como está redigido. C'i!ui-
ltucional e jurídica, porque fundamen- O SR. PRESIDENTE: O proJeto em exs.me .. de in!ciativa, to õcm). 
1tada nos Artigos 145, 146 e 148 da O parecer da ComJssão de Consti- ~? anobre s_ei?-~dor NoóUelra d:t. Gama., o SR PRESIDE~'fE· 
:no~::sa. Constituição que permite a in~ tuiçã e .Justiça. é favorável ao Pro· fi: a pro;b_n a cobra_nça, por parti? · · "' ·· 
,tervençâo do poder público na ordem jeto ae Lei do Senado n9 18, de 106:l. d_e labDratorws, d:·ogar~a ou farmá- _Conhec!do o pa•"ecer da ComlS.Si"O oa 
:econômica para assegurar princ.ípios Embora o sr·. Relator tenha npre- cias, de~ P!eqos de quaJSquer produtos Fmanças. o Sr. 19 secretá!·io vai p~·o­
•de justiça social e evitar q,ue se es- cíado as eme!ldas! a P1·~sidência es- !a:rmaceut1cos, supel'ioH~3 aos qua Vl-! ceder à leitltra de Emendn.!:> ap~eszn­
t;.tab2Ieça contra 0 interêsse público clarece que nao sao co~s19eradM. co- eooravam em 31 de dez2mb::o de Wfi2./ ta das ao projeto. 
qualquer forma de abuso do poder 

1

. n;o .a~rovadas p~la Comt~sao de Cnns- E1~ s_e~ art. 2? a prol?o.<-lt;:ã0 vedu. _ . ; . 
,eco.n_õmíco. Pela just.ificação do men- titm_ça0 e Justiça, p~r 1st?- que, er.- labOla~rtos c~n.ced:r .a~<; 1armácias oul Sao lidas. as S"'fJu,nteB. 
ciohudo {:'.rojeto verifica-se a. conve- c~mmhadas .ao Plenano, texao que ~er i droganas bowflcaç3es sJbre 0 p;·e~oJ EMJ;:l\rDA NQ ... 

:r.léncia da sua aprovação de vêz que 1 amda apremadas. ! de venda de seus p!·od~Itos. proi!Jmdn I 
co1bi.Tá efetjvamente a explora.ção que o SR. WILSOS GO~CALVF.S: I ainda, o fa~r~cD e a distr:butção d~ !\cye~c;ntE:~se ao artigo 11? o 5~-
se vrm fazendO- na industriali:1.ação ~ . - . ~ a:nostn?t5 gratts aoc: consultórios m~~, se:;~~::· , . 

,. e coméLcio de produtos farrnacêu- (Pela ordem. Na? tm remsto 'l,eto 1 d~cos, hospitais e estabelecimentos d~> ... ~;agra_fo umco Os p:·oà·Jrfis n1-
tlco~. 

1
oradof) -Sr. Pres1dente, qn~ro ~pe~ 1 as..-.. L<;tênc:a médico-3 cc:al (art. 31?) •.. vos ."'o c:erao exposto;:; à venda Jl':'p>:~ 

, Chamou· me a atenção o, disposto nas ~sclarecer que me m_an~festet a 1 Estabelece, tnmbPm o projeto. qU1• d". ~·x<>dco; 0" :;~u~ pre<:o~ p-:<:l'> < ~:'!.-.-. 
'-lno Artigo 3ç.. visa 0 artigo 39 proibir respe1to das emendas p01que, tendo19. p!·opa.,.anda. de medi('.lment .. 6 .. rf,rais, ncs termos das leJ.S ~·· ~.1_ 

• b ·, ' . . . - h _ sollcitado à Mesa que me remetesse o de··!\ ;' . . . 01 · po tt>s'. 
, o fa rt...o e __ a d1st:1?_U1Ca? ?as c a . processo versando 0 as~mnto, esta. <'r.- .. "ser f€lt.a ~trR:ves de ~1rcu1are.s ou 
ma?as ~mos~tras g~att::. .. ~obr~ a ~on .. viou-me 0 Projeto e as emendas. En- Iffip.ec;;~os explJCa·hvo.s. deve~ do os la~> .Tustiíicar_·ãc 
vemênc:a . deste dlspo.sitlvo, des2Java tendi, então, que, ~c não me r.ranf- borJ.tónos usar cmb3la?;eD'5 de t·ustl:"l! A ip<;t=f<'arõo da emc-nd.a -;, -~ ! .-[ .. 
o _es~lare~ldO _Pronu?c:a~ento. da Co- . re~ta.s.<:e sôbre as. emendas tJoderi::t ,s~· n~ódt:o. para os seus p:·cd .. ltos de.:> ti~ !a cr11nwnte. 
:mrss-ao ct ... Saude Pubhca, sa"btdc que, 1con-;1cterado <>missa. n~d0.:,. a venda. _ 

, ~tra~·é.~ Ga samostras grátis, as en-, ..,..., _ ..,. A~·t. 5? cons'dera C'1'ime contra a ,(';,~1:1 ria~. S"~:nPs, ·18 de i•mlu =-·~ 
tidade: a:.c:istenciais referi~:;ts no _ar-~· O;.,"'"· PR~SID~NTE: ecor:omiít papul~r a in!:·~c_,"'o do que_·~Jv. - fo.oQ•Ict·a da G1rna 
tigo 3· lPC~bem um auxllw vallo~ Com a palavra 0 nobre DPnador '.?re;;creve o proJeto. su.telt<>nclo o 111-, "Emenà{l nl) 2 
P,5~:a ;~1m~nr a Eot~a. alta e humam-. waHredo Gurgel, para relatar 0 Pro- r~~hr à multa de c~·s 50.CO'J,OJ tcln- , ...,,. ; 0 
t<ma_ J.Jn'l. .~ade. No r:tta.nto, Senhor jeto, em nome da ·comis.-:5.o de '3aüda. ·Quent& mil crn?eiro<>J. . 1;_:~~~ 30 ... · ~L~o 3._ e _seu par}·•. 

· P:r:1d~~t2. h'?, do pn?priO autor do o SR. W.\LJ~TI.ECO GL'RG21f. A finrl!d:~de p··e(!ín·>s, s~'.'1ão l un1· .. n:::.~!> ·- ~r ,um!e rro:>o;~-:o: 
,.p;-OJeto.,er::::nda q:te Vl_:a.dar, a. m.::u! (l'/ão foi revisto pelo oraaon- Sr. ca. dn nropos'çâo, C'l'15'ste. como s.e" "Art. 3Q Só e;:;.-ã perm.~iil' 'l 

v:-l', .~~-hc: conce1tuaçao ao preceito J?reddente, Srs. Senadores. em vir- d.ep.ernde nc_il':lenle de • ~m anun-r àistrib·J~Vão de ··~mostws ·g;~~ri~·.: 
do [1-..:-~?.o ~.. _ _ ; ! tud~ de o nobrf' -~ef!ador Pedro r.u- Cl9.dcs, em eaJb.J'. 0" num_P~osas ,. d~;>. p1· .... rluto.:,: fann.:;cêuticw ar3 ? ~ ·- eC'~t da Comissao. de Con~t. .. dOV!CO estar O .nc1ado do Scnad.o, cre.··c:-Ptes (.1\:Jl.l<;O~ qre se venf'ca;n n~ comuE~do<; m·Hi""S ho-uiflli' O'J 
~UtÇ'aO ~ vmt1ça é ~·aYoravel à. men-, como seu substituto na. Comi.ssão de l indtL5lr:at?ftd~o e comérc:::l dos p~·o- cut.re3 es r.te:.ec-;~:_ntos "de [':~>-
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't1l:;~::.1 C:.}::~.:s m::-·:::.:-::.:::~'n,os conde- t·ência e. numerosos preparados rlgo-)- O art. 39 do meu projeto, Senhor capacidade de r~eber êsses probl~·n&s 
·ru::- ro::.<tmcnte iguais, e que sã.o vendidos! Presldenbe, diz re.-.'leito às amo3troo e dar~Ihes solução. Procurai, l»im­
' J..;. t: 1 ~rq>J dê s-2 rc;:ulatizal, em hem o menor ref:.Ultiido pJra o doen- grátis. · - plesmente, solucionar o assunto co:n 
'ti., .. · .. rc., atrv:t:::ci..;s dl indústria te, mas com o maior pro~·t:ito para os Pela leitura dé~::.e ó~po:itivo, como o congelamento dos preços vigorant-es 
'1 _, 1ca niJ Br-J•il. olhando· o labor.1tório" que os fab_r;c~.m! fc<h no 1.aeu pro]_e~G, \";J.fica-se que em 31 de dezembro de 1962 pelo prazo 
:p.. ,J r':-.nJ e e.at~~ de tudo. para Sôbre êste ponto, exr..te.n~cnte, é que o meu primeiro de~ejo ere proibir o de um a-no, para que o Go-vêrno ~o~ ... 
!• .. , eu dizia não constituir sUJ-prêsa para fabd~O e a dl.:.trliJJ:çno ~~ umostra.S sa, então, cuidar do assunto. 

1 
t ~!.::~ S?~.-i'.-=.s-. em 18 de junhO nin~ué;:n o interêsre que têm os la:,o- grfA1s. . Sr. Presidente, vou concluir. fteco ... 

:l:·.., . . - Vc3CO,U'3!.:0J Tõrrrs lr.\torlo..q em aumentar c.vnstc.1ll'l11en- Refleti dcmoradame.~te ~ôiJre êste nheço que não posso de.struir a -con ... 
. . ,....~ .... --...... --.,.....~ te, a .fabricação de cert.os prooutos. ~u~to. ~ão acredito tm omostra- cepção psico.lógica dos que acre:d,itam 

O ·· · ?~---·"':_...~~--L: · A prova ai está .e ninguem pode ne- gratlS. Nao fe,ço parte do grupo nu- na .amostra-grátis, é não quero que 
1. c.:nc~~d'1 qao acJ.l!.:.a de ser lida g~.r: êles se mult.iplicam, cada dia que mero~o dos _que en~_r:nGf>m que as digam amanhã que o representante 

lf:, ~' C..L'/ Clmnznte jusüf1c3cta. 'Não es- passa, Não direi, Sr. Presidente em amostras-graUs, dL-:trlbuída<-, pelru do povo de Minas Gerais p-:o:lUrou 
rt. C'••r:.:>H+o, as de nos 1 e 2. cada mês, mas em cac.ta dia, porque labcyatórios, vão à ca-.a do.s pobres tirar da sua idéia aquêle alento hgaz 
· · ..... :; u a p3 1rvra 0 nobre senador a sua produção é de fato~ numerosa. p~ra curar a dcença dês,es .illieJize.>. que a amostra-grãti.i representa pJ.ra 
IN, .~.<: r..1 C.:1 ú.'lma., autor das refel·i- O s.-. Cattete p;nh~iro - Permite Nao acredito. êle, uma dádiva na dificuldatie em 
)L ... ~ r'T'.~~us, para j'..l.Stificá-las. V. Exa. um esclarecimento? Basta vel'ificar o se_..:;u.:..~te: um re- que êle se debate para trata.r da 

o SR. NOGUEIRA DA GA.l\IA - médio p.:ua ser min:st~r.cto na forma- saúde. 
; C f':t, NOCUE!RA DA GAMA: ouvirei V. Exa. após concluir meu I de injeções é vendldo· ):lo~· exemPlo, r Então 0 f" u · s P ~·ct t 1 
' - c-.,.:'1 revisão do orador) - St nciocfnio. ~ ~m caixa de dcze,a:nt:óla .• A re:pec-11 Procui-e(u~arlZa~ 'prorblerr:ae~~~~--~a 
fl:l ····- • D i r - p ·que eu mero' tiva amostras Oô'a'"s " · -rn"~Jda em .•~-= r-.r~';:~·..:J~e. Srs. Senadores. na ses- a a ~n.o _ or · • - . c""'x trA ~ •·. '"" ...... -~ ·radical, positiva, afirmativa, 
;s:. ::l te 5 de abril do corrente ano ti- h_ach:m~l. que nao ~ntendo de 1\:Iedl- ..... a de .es p~.;.es, . De que maneira? 
1\·e c .,·'J de a r"scntr.r 0 Pio"et~ cl'e ema mas que deseJO sobretudo con- . ~er_gunto. o médico que re~e1ta ~a . 
!o,· . · ;,e do ~o'"" 18 u d'sp} Ab mltttr os in~crêsses do povo e vir em m]eçao a um doente estará atend;cto, Estfr"'oe!tccndo o se;;mnte: 
~·"·. ~ ',o.j na • q e 1 oe so re defesa do Pobre que .sofre, e que não n!l sua prescrição, se forem aplica- " , . ,,. ' _t"- :o C~·-.·-~ amento dos preços dos produ- pod éd" h . B .1 das sOmente ec::ta~ t"ê<> '"'mpola.~ Art. 39 So sera :perm.Jd. _a 
~os 1 ·:-;-nacêuticos e dá outras proVi-. e ~o~prnr rJm !~1 ~Je no r~l quando éle presCre;c ~aixa? ~ ~. distnbuiçào de amostras~gráti, ue 

~
i:nc '3, a respeito do qual fôram pro- - a.~s Je:mora as ~c. exoest e.Ifcsqto- Dir-me-ão que os lai:Jcra 1 6r·o~ for produtos farmai:êuticos, e.o5 co 1-
er:.G.~s ('S pareceres das Comissões. de eas. e . ~g?~ pms ctgo ~a. no a,...... .- necem aos médico~ n''o e.. en~ ~ U"'l1~ suJ.tórios médicos, hotpitab; ou 
Jonsi.'.tuicão e Ju!:b;a. de Economia me,1 ~ _mlci_ahva. de cor!4~1r 0 meu '_ t ""' ·;~. P .. s . 1 outros estabeie~imentos de 1_, ... ,,=-

d ... ,..., 1-,:.10 • · propno proJeto, mtroduzmdo no ar- 1 c
1

a_:xa det rês . atnpo -; · • m-s.' t d ·as. f tência social se fôrem ap· es. nt,t-
. ..., ..... u . · t" lo d" "t" d !-" f!•'- C'tla iO OU ClllCO c· :r.:•" a ~ml da ' · 

~ s·~ ·n-to ouvirnos há pouco através .. go 18ll051 IVo f!.Ue eve comp ~-t · 'ct· '""' · ~. · . das em fórmula volume e .;:-.~ .. -
,:dc.s ;l·~;;ceres em.Hidos pelos 'relatm:es I ~enta_.r ~ a efieácia ncccs~6ria à sua r-c~r. ..... ~ l!fde~, se .:.or::õ rdmc-:.,,;<1s '~nas tida.de rigoro.sa~ente i..,uah -~;·a 
. ·' ~ , - • . tmpoSJC-::10 1<>-V-al através de emenda caJXIu.ul."'> " ampnL s o .. T.O t, as- d ti éd' . " 
l'd_t:ss:s or3aos, os emmentes Senadores .., . d . ;,.:'' ' "'':' ·•d"•"d . 1 grat:.litas" cf~HCld!l» peloc; .at:orató~ os respec vos rem ~os . 
'\

't"I"' ""~""~ G n••lv•s V\'a'fredo G e! , c •. vm a a ..~.v .. e<:a, a:.~Im r .... 1...,1 a. . I 1 1- 0 • o ..... " ? '. • • urg e 1 r11s ao.::; mM:cQ,'i. c'1f :;<" ·eTI"Ios 2 con- 1 Se q<.ü., ... •rem oo It.:;o:-atórtcs f). 11 ,,-
,Ne ?otl Ma?ulan_. a srmples le1tura do "Acrescente-se no Art. 1° o se-' clu . .,~o dE" que p-:>ucos ~2o os doent~ 1 cêut1cru, d.:-qui por ct:unte - seu . ,,;>'J 

1
1PTOJ~to ev1den01a desde logo, que o guinie: 1 no B:a_ .<tiJ, que re:e"oem e ~:'c.'! in~e-c:õc· , Prt~jEto fôr aprovado - dar amo~~r 1s 
a~t~g.o 1° compreende o cvngelamAento Parázrafo único __ Os rodutos. reu!l:d'ls at:~rvé-. da junção, da som~ _,.átis, qu~ ~oi . ~:m t=-~~ qu:>.rs- sj; 'l~ 
~dcs ~~eços dos produtos fartn3ceuti- nm·os só o:::erão .ex ostos K r·nda I cnrJt<::lva àa."-Sas CJ.:xmha-3 d • amo;- remédi~. porque, as..;lln, os Po'l o-; 
1co.s: ate ~1. de deze~bro de 1962. . de'")~is de· fixados Pos. seus ;e 'JS tras, para lh~s serem ministradas. serão atendidos e cs ~édicos po~r:::o 
•. N~ce~sano se fazra., .com isso, corn- •1 6 - 1._. _· 11? ç f Ntío acredito nas emo~tra·, Senbor fornecê-las com a con:sc1énc.1a d," q -e "g· • .... , f Ih v ·r• d 1 ~ pe os rr-aos o 1~1a1s 1100 ermas . ~ _ . . I H c ... l a a en .ca a em re .. açao d 1 . "' . ~ ., Presidente. e<>tao tezendo o bem n:J rea 1ia· · e 
,eos n~P.'"S produt_o~. po}s. c_om? sa- as eis ~vtgen~es . ·. . O mcsn:.o .ocorre &C::>f'í o:; c~mprfmf- não o b~m p~f.cplágico, $l1Sceptilt." de 
~emo;. -cs laboratono~ s&.-o ferte1s. e1n O Sr. i1er1baldo Vte•ta - Penmtc 

1 
do_s: as nmJ.stra..'> St:.o fo;~ec1das f'om nã-o produzir .result~.d:-s tti~'l ·ut .' . 

;Jmm~.::r o mercado de novos med1ca- V .... l!!x-a. um aparte? . t!"cs ou qu:::::tro comp.:L .,.,lcJ.o" qnando 
e ~ · ~ · · té · t Desejo. aind~. re.ssa ... tar o qu.,. c\1 .. 1 ~-

:rn n .05 ~, • • • , • - \ () SR PRESIDENTE (Fa~endo as \'1.0.fV'i. o:-iglnaiS con m trm 2' -O:J ta do pa.;-ázrafo u·nico da Emar-~,3: · A IP.t.ustrm de remed1os e hoJe, nao · . • ~ , quarea! 3: - ...... 
;só no Brasil como em todo o mun<:!.o, soar as campa.mhas) - L~mb.o a~ D2 que adianta, L ~n? Al::'!olut:otmen- ".•.~· :.s auw:.ha; ::erdo :1 .. ~ :.s 
i um~ das mais próSperas e é fácil e S~~h~es Se:'adores .. 9~t_e r . .!~ u;~.o pet- te :natl'l. de quai~:q!ler im.po.-,-tos e o~ ,_, i:o 
conv:dr.tivo os laboratórios variarem miLdos. a:uu t~s, P.O~ 1.so q~e 0 "R3 ~ O maic;. importante, entretanto, n;i: conter gravados ou e:rp.res.s:/~ r.·::. 

!com·n'.l!lmente os produtos expóstos à lator amda nao (;Onclmu 0 s~u. par~~ esHt nesse fat:>; e-~tá no-; dado~ e. ta- ampolas, vidrJs .JU invólucl.'o o~ 
:·'''end..'l. cer ..... 0 n9bre ?~nadar Nogueua na tl-;ticos, que não• falham: 85% Ca..: dizere~ '-'Amo;;tra Grátis". 
, o -SR. CATTETE PINHEIRO - C?,am.,. eftEl_ JUStiflc~n~o a., E.nend.~\_de vrndas de medicamento..> e!.:.b;adqs , . . . , _ 
I Permite V. Exa. um aparte? (assenti- ... ~~ aut.ona. P?St ... ;I?rm .. .pte, en~a~ em 1961, atingem ~p-=n'1S umfl. 2:·eEt ele Sr: Pr_eb.dente:. meu ObJetn~ /r"" 
'mente do orzdor) - Os laboratórios e :;.:1~ aberta. a dlscmsa.:> sobre a roa 250 cid-ades do Bra·~J daua_~ ~rayar na;:, a!np..Jla:. _:p.o->:, ,.,_ Cl • ... s 

"'!<.-... l insh.utcs só podem lançar qualquer ter~a. 1. ·.; . _ Veja o Sen-ado: ap~m·s 250 cidad~s te no.:. ~.vc::ucr~s a .. exeress~o .f-:L.:.-
prod.u~o novo, npós estudos, Se aumen- A.prove.to a 0?orh~ru .... .ade pa~. ~ do B1asil consumem 85% dos m:di-, tr.a. g:rátJs • foJ to.n~- de..:.ne .... _. .•. 'J l'ta. d!'l :::~.dia 0 número dêles e em con- formar ao nobre S!'na_dor Noo ·eJ.r_a camentos, . , um oo~umento de o.i .• _cm ft&cal1 ,J .à. 

Jscq.ü~ncia jo avanço da ciência e da da Gama ~e q.u_e ~üpoe de dez m1- Or:1, 11 ,r,;.u~:n ti•::;· (._ .::-. ..r,tr:oceriPrejudicar a ci:c?la.;<;-o do !!!e· .. --
,_. téc. TI.: c!!. P_ arece-me que o que eo;tá. nutos ~ara J~tlftcar a e:menda. tp a que c.s la. totztór;o.:,. f? n:o;cfr Uco~ tê n menta. A f. l_rmaCl~ na? ,podera_. '·>_·~­
. f.'!ltando no Brasil Mn primeiro lu-f O SJ. Herzbaldo . Vlezra - \- ~l Wdo ernvenho, ~o~~o llli.::::i..s..~ em ct.:.-s- der um rem:::dlo q le tc;::~a n:> ...... o 
!. g?r, é um estatuto do ServiçO Na- orrle·m,) - Sl·. Pre"lde::te, ap~riee1 ~ c:·l..:;.Ii~· .:,ul.!) f..ll!O't:-iat,·.s c~·átls de gravadÇl _- anw~!ra ratts, ~e-~·- U-'­

ciauoal ~e Fiscalização da Metii.cina e ne>::r~ ... Senado/ No~u:lr~ da Gam3:, prt.ic.:f.r..Cia ne::~n.s 25(} cirl1d~. o yerá PO.S.!ltti; n?. s~u.b.OQU~ till~<~ .. to .... ;~ 
i Fat;...,focia para ser realménte obede- P'JHp..., tlmbem .out.o,. ._.enad.~res 0 que acJntece com o reto dJ P·u:;? CJmen.t~ .. :E.e ó Pf:d:e nestmar };.., ~ · 
c'dT l'lU segundo lugar é necess-!rlo fl7"~:n:l e tambem porque n::!.O €'.:i- lrâo pa1a o re;:.~ante do PJ.H as· amos- c?n~l,or!CIJ do.3 m~'d1 ~rys, ou aoJ r.o....· 
i''TfP~:i'ir a liberação de novas_ tórmu- te~oo. S~ E;<~ er;,cam~.~~nd~"'!"'~ it~~~ tras gráli;;? !Jl~·-:Q:w-;w qt:e ~~ .. ··:? .e~ p.t:ns. 
lu.'> l.2 produtos, o_uando elas nao apre- c-..... , .JUl ,~e. qu_ . )_ n: ~- 1n ~ _ \"J.U.1.:. ~.Jr .s...1~.o..s c.r:: ..... .:;..;~;), e .. ..s,.:mte.> 1 Dê ~e mo.1cJ, Sr. f'.re.,Lowte, 1..:. D~ 
S'.!n:ern, realmente, algo de novo quê a 05 aparte.,, de aco.do com 0 Re... nc::as ~50 t!~t...::dt...s r1o .rl . .::.~i1. ao.s. sem. mos c~ra -de alto .;La.Il'..'e :>ar;-.1 f! 

1 ciêr,cla e a técnica aconselham para·. mento. . t..V":L:>ü~tu.;lO>i m:~ic::s, ;.ard o 1"~0:~-.z, o b•ID1aáo, po:que h.·;~mos le1:: t r.n 
, uso dn medicina humana. j o SR. PRESID=N'lE- Houve um .,;on: . .:J;'>te, o u~te, J.."::.:. :.!..J. c.d:>des (. náo e pena.<: fi IIIZ. de um_a. :real<'': ...tt' 
i O Si:.. NOGUEIRA DA GAMA - de-- .. i.!ido eis. Pre,:oêl.!o:.a-, no inicio. as ~-eJiões auando~l~·l•t. do tmrito.ío hoJe Qo conht'Citnento ~oal do· P.L 
,. A:p-;;:G.~~'l o aparte do nobre senador o :::3l1. NOüU.t!.lRA DA GA.:vlA - ll2CIC)n'al, e ai, entao, .:erC.'J 1 2~l~s. Faremos com uue a. amn..''tra gr~t· C.:: 
! CPtt'.'ta· Pinheiro. Creio que S. Exu..\ sr. Presi11ente •. cuV1 a adve:tên::ia de Mus i·..S? não é fá~il ue ~.c:~ ít3.r. remt>dio não sei:l co no amcstr,~ >:le 

t?"Plr>uz u um pensamento hoje grmcra- v. EX~ de que 'd:..Sponho de dez n11- Sr. Pre.~wente. O que e 11:a1, g-~ve. per!um::. R;-1aédin ,,fio P pe~ · · i l,z8Uú. ·~ 11 ~t(IS para. ju.sti!ir'...a.r M· emendas. enlretanUl, está no Eegui::ite, Sà- ofere-::er a.-co:;ttas pequ"'t1·na~. ):;:.1 c .1: 
. . . . . c.on<:ultJlfia a V EXt' ~ ê·.5C te n?O :n<~"lt: o.; .c....·~:!:l~:S de ú~ana ar.a e de o b~m perfume .~e ap·1ra pelo p;t_,, •. 
1 . 1;~;: .:l::l f~ P?B der.-cvnn,:-ce a e\0- "''"" telrre a uma.' das emen ... a:, ou 4 ~.:io_Pau::J- ccn._·o.:1t.n:. r.~c;--~: .ia prv- Ha"' o r<:m"mo .c,ó é valio-•> $"" .• '1: 
lt~ J. c.-:1 c ê_~~.a. tr:=tos no ... cur~amo.,: t ·l.<lbas au.çao dos relll:>d o: 1 u .~. co.s no pro6nzír efeHO.s. n., dc3 ($ell 11 
con-e: ~.5 ctiP..nt~ de.~se ~ato:· ·1\•_,_as o, e · Br:;:;n. Voli.o ao n:;..L·o r.rguwent~ qunntid1.de no v:l,me, nJ. f6r 1· 
n:J.h:.= !:2n.::do~ C.:-;t.tete Pl~l'h~~o. como o SR. PR::t:.31DEN!:'E - A amb~'~. paru. n::~:tra.r q ... .:- c z..~. 111 tó~·ia ae em r·t~e é' pl·~ ~nh oel.:-:; n ed ~ 
nz:..: .o ~ p...-o.~.e~.:;or de ~.e.dlc.m.a, d~ O SR. KOOüE1Rf. DA GAMA - a..._l{Ltrus-gl·at~ é u:~.a_ iln to; a me I rabrl~'16'J pe!o'> i:>bon:tJriru. 
\T' s:-1Jt'r clu~. no conjunto· dos rem~- A:]T'"'ddPço g e:;:;hcação de V. Exce- tade (Lo.:; remédio: t.'b:-J".t-clo .. ;:~:} 13r-- . , . 
~ic3 c'":~I)Cst:::.<;. à vend"-rt nos mercedos Iêncl:l. sll é consumida na a· ::-.,<.:·z. e e.rr. N~=- _" ;ns:.v·:1 p~r..._..:t·:·· .~i::>.~ -1-: 
n§o "~ do· Brs'3il como. do estran!"'"eh-o, Sr. Presidente, pl·ass!go diz~:tdo. São Paulo Nesses E't:.:!~~ ~'.:" C.J c e l-1 e·:olu~<:~.o da ::ên~:a 'l'.rtnr a.. r~<:. 
-s2,o rt"'.Í:>".e•·osQ-3 os similb.aJ.'es. E nl<m~ que a emenda por mim ap.:e.sentada tr.a. a m~t9,de da,: ámost~·as a a~i hi v::nf':o r;l?n·:Cr-t~"ia ~~~~~'1 elll_, ~'~e' 

. t ~ oa!'3 hi n~nhum aprêço nem valorl- ao Art. 19, tem o objetivo de cmn- forn"ci.Cas pélJs labc.. .. ·J:~tó.ios de"" p:o. I f:-n..,_ dor C:ü::-te ~lnl:_: .. lr'J.. n •z !· . • ~ ~ 
:Z3t:l") C~ processo químico, on d!l ci:o- pletar o precettor no qae se re!e.e . ta; fannact ... ~~LOS. 1.. o rf&to ao buarr~• •J}l.:a r- J.lu'!.~:J. 1'le 2J'I~ l 'J 

111;-:'l:> C'1 qtlimic::; hó. apenas mmta ao congeh.t.mento dos preços dos [>"tO· Brasil? E os pobres Q1;e mo rem ·e.n d de rmt~'+~-::s gratt:; de xq_···· ::J 
erpln~·:-..:-::a COir:'rcid da inàústrin far- dutos farma-cêuticos. Os novos proju~ remédio em nos<~a tt:l;_a? P~=a Ple::.f ~omo c;e ÍIJ~~rm r>~.t.'str·t~ ['!"1:. :: 
m:-r)u ·c=:t. tos terão também os seus preços não se vn~t'lm o., h~T ttér"o-:: ::-<:;.mo. ~Prft•~e. N:<><:~, f':· Pr"1·vt"::"!.!-" r·~ 

S EY~'}. cor.to médico e:nUlente "não n elndos pelos órgãos oficiai· CO'll ... de::;g-2:"ad?l!lente. nã~ ··e vrltan 0 vam:::s derxur cs ;:o':>res . •b !1 ·'~ 1 

i2'n::~n:. e eu, como modest-o f'.;dVoga!l::~, C:J-ete'ntes para fazêMlo e que .:.ão a Gov~~ F2d~ral ne : o; go·;~;;-:-_OJ P"""rir :er-z_n~ <:~cn r<:'f.'""~T-:. :o :r. . .... m .~.5-
- d et" d, <Mtl os e-~'o P • ' t-..,, 00 '""t•~ que D'3.'i" exn·1m«~fl V nao rn ~ -r '"'"'-;.. er ex ..... ~. s, COFAP e já hoje o novo ór?ão re· e.:. ... ::du~is ·- ,. · ·' - · · , ·. ~ 

que r.'f tnesm~s matérias-prima~ s:in, •lta t d lei que trata do abuso- dn ~ ' mss_d,r-Ih~;; :~m_;:dl0." ;1;:·8-i'.'> ,-~.,r:· 
usad::sp!.\ra.medicamentosapenasc-J:mlsu ne aA. DE co .... se~ Sr. Presidente, o fJ.o·:em~ ~.dra· Pl"d,...~ 3"f.'. t)F J"h 'lh_~ll'l,'. c::,, 
n.')me, diferentes. fhderAr0?-t"?n;1c~i 0 ~! Defe~a rieo· máti?o e reconheçq que e ~o,.p.uo s~ld.p. w"'"l_o "I")~T't.:: rle _yi.sh t~_l_ ·-:-:·., · 

l!:Jj.? m~mo. ll$\:A casa, ouvi 'õ,o .o. mmis r~ v-o xto le-..al c:mtém Por L-i6o me51Ilo .na_o p .... ~·c! entru -.r."1Itlc"l., da f.":-m."-cJp .. l, f' ~ o 1·· 
um ccler,a eminente do nd:J>re sena,.-I r>?mic~f- cuJO te ·te 0 "'h:~.'"'e'a:men- no seu aspeeb te~n1c::>-. D.1~e~-o para I mica n .::o'-! tr-lr-:; w a"pe·t~! d: ,.~ !-

dor C:!tÍete Pinheiro, que por um <i dispOSl IV:() que permi ... · · · os tecnic~. pa,ra ?S- _doutore; ia !'~e- t~fu•JiÇª" d:-- "~ênr' a . 
circuntância feli41i está sentado ao 'iCU to de preço:;, dicina., para os quu.uccs. para ;o1rP_!.~S Sr. Preo;;i':'!:."'"'+? E'.::~a-::r a:::: P, -~·~: ... 
lndo nes-te momento - o emin~nte Dessa. forma., fica perfe".tammte que p.o.ssam tra'l'er utr.~ CJ'1tn ). Içao qu~ jul;t,el d::- ~~ .. _, dever p~ o ·u 
fêvr~;;ontànte do CeaJ.'á, Ssnadar An-\ jÜ.Stific(lda. a minha iuiai..ativa. com a. nós _outrcs, po!ítico' ~ l~;isl·,~o e':ô. ~ c":l'"~ ;~:f: .. ~,..-; . ., r'l"'"'- emen~ t q·~e 
'-óujo Juci - ~.u"!..i. de s.. ~- ~e.fc- xel~o a. es:S. emsnda. n-ãa. afeitos a e.ss~ que.:. to~. ID9..5 com 1 apre:-:-ente1. U!iWto bem). 
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O SR. PDESID21\'ft: a.tender o di.slx>slttvo do n~ Sena.-1 da'tuêie.s qÜ~ mais so!l"em com e.s.sa \ p:-op~D.nda. por um bom trnl:ta;Li.1a 
A.t emende.s a.pre.sentada5 dependem dor para que- o mesmo Vl[Orn&ie a politiea nOC'lVZ ~ I sugesti-v""~ poT um d~Lrmln;J.do pcr}-

de apoiamento. partir de 31 de dezembro de 1962. Ar!&'wnentar-se-á qu~ nem todos> duto fa.n::acentica 
Os Srs. Senadores que as apoiam Se me ative à vigência deSde março. os lal:roratól"ios .são- assim. Ne!~:,t-- es- &. Ptesidçn.lc, • n'€-s:a Ptis se h-

qUeiram. permanecer sentz..dçs.. !.Pt'J.u.- foi pa.m atender. à situação do mer· \ ton: g~eraUzand_o- a minha acusa-· c~ta pe!o I'ádic. como pela te1Qv.-
8a). cada cambial, pms c. partir de feve .. ção_; nao sou 1ev1ano. FnJo em tese. sao. Eu mesnlo, para <Lw um ccU).ho 
~tão apaiad~. treiro e março os aumentos ti''Oeraro) En~'tem- a.!Q~as o.rganiz-a~es que de autenticid:::.cte. a; esta afü·ma.~\·•, 
Em d:Lscu.ssãa 0 Pro·eto cem n.s maior incidência. . .se trasstorna~ em verdadetros. cen- :i_gWsa. de~ t:epcimcnto. eu. m:.51~1,): 

.Emendas. J ~~uvo. aplaudo. a-dm.w:o ... essa res,. tros- de p'2squw:rs. Essas eu respeito-~ ~o rarM vt::zcs~ tenho tCtJ3.c:·J rca~·-
pcttavel figura. fio. Senado da R.epú- Entretanto, outras hã que cam ·a co- dio· a.s.srm. sai'le:1do Q.u e-:.s.tou. e'.:~"~.t;::o, 

tO SR. VASCONCELOS TOR.U.ES~ ~ blica que. é o ~en.a:lQt' Noguet:~'l. da. I· btça do lucro. tff,o ao rr::·esm? p...~-~ rpm:que t~§.dfo de-<;e: ~:é'!' toa1ado~. , 
'N.ão foi evi.lto lo ora.C.o } Sr GaJna CUJOS ensmamentos mUito. me duto doze a vmte- denomma~cs. di.: .

1
oonselha de quem e.st~o.u tk"-!'a te-

!',.., T ~ • ,. r - • têm valido. E há uma circunstância ferentes. .· ce:itâ-Io .. sob. prcscrkão u::>dlcu. 1.1·~ 1 
PI.':"s.d:_nte âJ Sr.s.d Seno.o.o __ es, n~rn d~. especial: pertencemos ambos à mes- Com ess3"~ eu ·nã.o posso ccuco~- , on qurtlqucr fa.rmici:t di!::;~e Pa~. .. , 
~~;:: d ~~ ad(j .. e~e:Sti:l~~~ 1~~. ma cesa. d_e trabalho,. porque .sou.. co- da.r-. Otltê~ ~uxitios fatmio.sos: .. por- Íque~ quer que se; a compra q::.nhll, r 

~u,.l<O; e n o., 0 . mo êsse brilhantis.simo Senador adva~ que o Minlstt::tio da Saúde. o. De· ~remedfo. · 1 
ga;- em que m_e enc~ntro, procuret gu.do- ao Banco do. Brasil. ' paJ"tamento Nacional de En.demhs 1 E mai'5: aqUi em B:.·-.:'5.~'1.:.::.~ ç:Jr e.%r.tn~ 
clUma.r ~a. a~nçao- deso.a Casa doPo- o Sr. Nogueira ãa Gama- MUito Rurafa, a Legião Brasileira. de &.sis- p!o, ne-ste de.<::erto. onde a m1:;0rü:. JJJ 

der LegJ.S.J:atlvo ~!a o problema .. que obt·igado· pela. bondosa. reterênc:ia de tência. os centro& de Higiene dos. l c.an.dango é \m1 fr-.tn t:".l.J 1~.:io ~•Ji 
vem de ser exau.:;tl\'amente !ocaluado v Ex(!.. Municípios vivem comprando remé---1 afuda. devidamente e~tr:.:bdo mas tcrl J 

peta r:osso il~tre e dig_no co!ega. Se~ ·0 SR. VASCONCELOS TORRES-_ dios. mundo sabe _ ain;!a tmje ·tive r-'~ 
.nadar Nogueu·a da Gama. Bondosa.. não~ justa, porque não é Só Sr. _Presid-ente, ergo n. mL'"lba voz: nss!J~ e vári~s dos Sr.?. S'::::1acfJJr 's 

S. Ex'4 mesmo deu_-me a honra d~ Minas Gerais que tributa. a. v. E:;~ 0 neste mstante, para deprecar 0 apoio tambcm o assma.rum. um Livro 1·h~ 
um aparte .. Naquele mstante~ percebi. p:reitc de estima e- de ·devo"ão No do autor .de um projeto 'i"tlêntico ao Ouro em beneficb do canê.~ngo 
qu'\3 o sentl_memo do nobre _rep!'e5en· meu Estull}, ns. Cidade de :hl~caé-~ v. ~u e para o qual apresento sub.s- em .BJ:::.silia o remédio 'l1.1.1.Illa. sn-..1r \la 
!atlt_e de Mmas Gerais se atinava P?r ~~ cbixou: a ma:ez.. da sua pa...~a .... em t1trtivo, 'Para que. :;flnâsscr.nas. os cusf'a. um preço, na outrc custa rn::~~l"i . 
mte}l"o, com o meu, que. outro nao c:ri"ndo ali um Giná.s'o' que ai.d ... nossos pontos-de-vista. e p:tra que o/ Li, há poucos dü:.s, ·-Iue na A\'..'~ 
erá. senão o d~ dizer um ~-basta"' po .. ho.Ía e.."':iste. • ._ · Senado sint"J. q,ue não deseja. ficar nida. W~~. cheia. <!e f:l.rn:::.cias - Jl.-C 
li'Uc~ ~um~ntlSt9. "doa p~odutos f ar~ .An:e.s o.f!::J.O de C!lr.h:c&.Jo pZ.~o.:>.1- apenas no vicuo. Qcero. ir e.o pro- sei s~ r;; ~s. S~:·.~;::es_ ~o~uxr..~.n ql- -~ 
mllceutic?S ~m 11;~ sa._ t~1 a. _ me.::r.te, ub~ da ~ graud2 eo..p;aci- twdo. . fcrm.?.clo.~ e g.rary.a:~ ncgo~.ar N.::.o s~.> 1 

. ..(\. denuncla, Sr ~ Pl:wdtnte, 11$1). &o dad2- d.J t~a~:4ho e do .se-.z lde~mo Di! prontoT (!W!ndo o er..llncnt.c Se- cont~2. :::. ... f:um:.r.c:::t~. r.t:s so'.l ccnt~··· 
c1.rt'{~~ m~mmcnt~ às pa~vra.s; Eo ais- ~:;as, n..:..:> m.; paj:..1·b. ltrrtar a oportu- uz..ãor cu.idJ.va :..do. In"ü~b_i~ d!) ia .. o abusD dos iabct~:ô.!'is..s -~-='W:I'­
cUI'SO. .tro~e 2.~~!. p~:~ .. ::-~-a m~sa. ni.d:,:i.;! cie cte:.;;:.tç~· ês~a a~'.mto; pjr- br_1co das amos~ra~ g~·_:itls, ar3ull?-:n- I1:.,:'J~ '? -!1a mesma ru 1~ ~..:.:J. ot...::.·( .1~ · 
d~s gHLnd~. c·u .• -~, c..~ .. ...;.L.l-:0 a ,<jc- I que :c.;~l::.o posy·~ !irmada a rcsp.út<:t \ te1 que ner..!l<l!lla 1ndu!!t!:l':l m.:..nl}n.:-.. fcrro. _ci;:z.. o ~nes.~~::l p.oo.'..!.o v:::1ü'1. !v· 
nau~ e.starr~~1do ~orn o que; nel:l se 1 s COl:-.- :om . .::.:d r...:.::>::m;C:os c:..n 0 IJO- 1~ um p::cd;J~a p!l.!'a r';11C.Str~ grí1- p::c-;o~ ~dCI?e!l'-:::..?co, ~h".:n,:~. do .íll-· 
co~til. 1ha: c1tatet~m:;J de ouro. c.tr..ze~""j'vo d l"" mi.n.I~- tez~-:! pr~p~.lm~!e \ t~. ~o vo!u:ne d'!. pr::.-d::.7 ... "':.o U1:!•Js- t P~c::o, U'l' tr:3u.:.:o. _"f:. ;ul~--~~o 8_~·ll...l) r 
rq de p:;:~p, om.::lhOS de tnaL::r1:1 co:::t ~c;t.:.··'"' ~u ..... \~ ~ n:! ... •cxe- l't-, tn~I e rctir:-da UT.!::4 p::::c~::t-::<'1'~~. r.F:c~~-:.::H~. C:'.le n~-:o p.:xb cont nu:t~ 
p~s..ica, t.·m:i~s àe tocios os g~ll:>r~s. ·ti~l ... ·"'"c..,-~ .. :- Ôi.. ~t!.::c:~ da- ..,. 1 ~';;-r..tÓ-r·~ uma parc~!a }l:..":':l. C.is~rib:li~:':o c"'o~o.)~ tr..::í-·,z t~nilo. ii.m eco?- :.-?rlõCi~­
xcpresent:::.n~o faustma p.:.opg:anoa t rvd~-- ... ~ n~~~ 'c .. -=~~~- ';::ao d.~., '"'u' am!:'-:t1·2. o .!:Ul:.:~::nti...-0 ~:> e1itni- ç.:..o d'"-:t.a lr.1J:lOr:nte 2:1:-·?d-.:. 
eH~ triC'lVill.\1 e Cm<J;tlar,ens de sup~r .... tad~ r~-::.,..:- .. ·~~ 'o·7~~ ... P:tr~ ... o es':..~a: na o p:o=rem:t, .E.J;Jf::!?S prt::a.:.=!l .''"I ~ese::) -ç_ue o E.C1..E'"h í.iq'.:e alenl.o 
lv.~o â.os l~borJ~ó;los. Cl1:S'c.vam ao 'Y ..~. .. ._ .... , - ~- ·; ..-~ •• _ d·ü· gular a dis~~l.luir:i:.o de r.!'Jl~~t:-: 5 gti:.- a ~~~ mom:;;n;o, C:'..!~ a ::-,~cs:mad:.~ 
cl.tnulo, pa1a prop.:t';nno.a dos o~rrs l""'a~:!':to c..a mc.~s~·~ brns~.el~.a i"'-.~~ tis. Do- ccnt:·f."i~. 11-ll:.m:-s cr!'.!r n:::í."a d~~e Su:Js'ti~u~ivo IDo fi::o. m'2.liudr~ ~. 
pldc"iutro, de dl.r;a-ibuir agu:has de cu~ mé'-'ht-:'• CUJ:l. a..J ... G~Ç.l~, s~._,.un'"'-0. ? ... d 8 problem~ r..G!!!.:ü -. •. dns. vend:.:Iore. z .. ,X:.:a fD~-c a fo..-rr..:>lidadc rc:;~r.v:'.Jt~J. l 
ro: nf:·o Sêl, Sr. P1·es.dente, &..~ para q~e" rve op .... or~un.n: e e e:-}~rr au propag~t:-.s, ch:::.~.~ nm.'"J, t~r:t t:ei-1 de b rqus- ns.s:..-t:.>. e:J.::.2.;11in~2.-"':co. 
P:J~!<:açâO OJ be ap.:::1a.s ca~n intuito ! S,_.IW.dO~ ~ chc.0o~ a. Cv;?a, de Oo '6

• 'I?: n_ada e t~n bem rfiad.J. no fcl!!.~io- :pura. e unl!)~es:no:nte C !.'!.:!~ <? Jnif;J 
de propii.ganda. fdcs sa~ ... ~ ~~ é ,0~~oc:o ~randtm;~• sunno e na í~nta.si:t. que muito mé-~d~seJo é_ qtR .se enz::n.re n formuh 

.Anune:el que n.p;~sc:n~:::ria à C:t$0. 1te ~uct~LlVO í.?-~r.c .. I 1;medlos n ... .:.~~ !dic.o ~D-zc~zl!.::.ta que estutou v~ios de su\l::t.;.t1.1tl".'o do S~..,~~_l::tivc-, e _qtte 
ptdj::~to p;:ra e:.~ bit tss~s ve~·gonho.;os Paio:>." Q:J.c.m ~uo terá a;;;sistrdo, no. ~n ~mos f1ca. esturn:!r:.-::o diante d~ de· &lJ boc.s e G1J:m:tunas tdc:::s do d~gno 
ab~es. impedindo- e aqui repito r1 ~t~ri,o., a eS.:--;.5 _ce~a~_.co~p.un;:rent~~ senvo!tura. de \W\ l"lt::J.zote que lh~ S~!:l2.dor NoJ,ua.ra d~ G_.::..~..a z;; <lJUI~­
fr~~e usactu. nüC_.t;~la ocasião _ c;:'Ue sur;.a.s. de en~ ... ~o.,. d.2"'".' laD;~· O 1"~0 diz: - "D:)utor, ê.s:te rerr.édio ép pare lte:n a eS!:.:w on:eras 10euts de hu­
se prc,regui;;se na. inc!nstriai:izaqão f P:l.I:S, 1!:~1~. act~m 0 ,recard d_a ~ar- ta.l doe~;a. tem tal e t=:.l cum~:li~f'o. \ t?l!daêe S2natior de um E.s~do pp­
Gc.~ m;~'.a" e da dor do povo brr:~i~ ltalida.ch .. mfanul. ~\\•tas à e~ cr~n- e temoz reai<J i~o- 2:SL"ll, assim". fu'c, que p~de falru- com ausoluto 
leiro. Cit.ei e;remplo.3, a!!nhri: esta tis· ça~ , morre~ . à ~m~:;Ja de_ reC\1t:;OS Fal~ com segurança sem que tenha couh~cimz~to de c-.:.\::::a •. não s.pe,?'l5 
tic1s;. mc~Ionei ncmes do3 meus medlCós- e.~: .... t..,ma .... eut.~os. Ja na. ~po- q~aisquer ccnhecimento.:; de fi.s:iolo- por ~sta.r VlVendo o prcb.-~ma ou te~jo 
a.x.t!t.s&ru .. um ~::t.·.il!Hmte oficlal do ca ~a ge~~o-Çí;-0, *a. mae, por fakt. de gra. de tentpêutiel. nem de n!ida \sentid;:>, mas ta.mhtm, fa~o qu~stal) 
E:"::"4rcito Brasi12fro, Coronel Mtrto de- medlC~tnent:cs, nao corue•sue ~llllla prr>- relaclonado à Medicina. _ eu não . d~ dlZer, pelo asse.::soram:;;-n:o téQ­
A::ili.l:. P:tcheco, que fizera parte de ums !e sadia; nao COLIS~ue, muha.s ve?..e-s quf'ro ma,zoar a. ·els..sse, Sr. PYesi- '111100 que teve. 
CO$is.são de Inquérito no Exótc!to, salvar ? r:as;;ituro porque depende~~-c. dente ..:..... rna.s falam como se fô~em Sr . .President~, _seja médico., C'.dvó­
P~~ apurar 0 dz.:calab.co vertficadc no de a~:~t.enc:a .. médic:t, a com•Jraç de camelôs . .:e uma injúria ao médico \gado, ou .en.g:enneuo -em ma~erí_a qe 
a'.Ulle-nto de<Sentreado ~~' preça5- :tas tantlbHh!C'a se ~orna: qllabe lmp·"'S.s.-vef, ·que e.o;tudou. A pergunta do fa.'1Jlta· -.sua esp~c:ai;ct.a?e pode presc~dn· o,1. 
rem·dios. o outro, roé-:;Uco dP m•nh.l !não só pela esc2:ssez de recursos c·J- · ttvo, do esculápio pela fóHnula. _ a~seson.a tecmca, da. estatisl~Ca, ~o 
te;ta, Dr. Chaim we·cz~r. Apontei ;m_o p-orque o preço do prodtlto? tm .. s-ei de vários c~, porque trouxe ret:mso a _elementos m!ormatiyos. E 
os yelatór10.s do Mimstér!o da Indús- postb pelos trustes, ~ proJtntfvo Te- fabuloso dOS!ier pa::::- 0 serutdo, quan- , eu J?e vali da a...o:sessona técmca In,­
tnfl! e comérc1o e reclameJ, da. tri~ mos, ainda. neste pais, a página ne. do exan1inei a matéria _ chegam ao j c;US?-ve Co Senngo. al.É'ID das. ~ue. JÓ. 
bu.-Qa. 0 &urtliçO que Oeu1m a um a.-n.s lgra, clesum"--!a, de.s.quali!icável, da .f.lil·jcúmuio de dizer que a fórmula não c-rte1, -; do. EXercit?, _do Mmrster!O 
plo estudo e~-a,borado pelo Mimstério jsiffcação de reméd!cs. E não se 11ga intere,s-,::1, Ptat" que tudo isso. são d...'t lnd\.~tria e COmerClo, dos Douto~ 
da J\griculturo so':J 0 mesmo proOl .. ma que é do clandestino que à sor:reUa os chamados médlcos "bo!e!rcs". Ires Máno ~acheco. e Chaim. Welhzer, 

o p:m~amento do Senador No~u~f~ ou à oocapa, faz chegar ao botícãno! . . " 
1 

• ., ~ da ASS...''<aaçao Méthca do ibo ~le Ja .. -
r a da. Gama coim~1de e'»n 0 :rtreu .. Não do inteliO:r a oonteUdo fal$o da dnJga Qu,:, são medtcos _bo~e•ros ? Sao , neuo ~ de revistas especulllzad 1$. 
lh-e quero dl.Sputar 11 anta na de uma vendfda por veniadeJra, a_quê. -S~~qu~, d~escumprmdo o :;._e~ de- Quell!leJ as tJestau~_s. Sr. Pr-cside!lt~t. 
in:c!at.lva que no meu moõ.o de vw I A falta de esc:rúp.Ulcs de cer~ la- Vel', a=ocmm s~ aos laboratonos e pala. que, quando este assunto fos..:;e 
nãO! tem donC: Uma cal.l.!a COIDQ ess:t ooratónOs _ os Srs Senadores P')• 1 só rece~tam determinados produtos, apreciado, como ..> está sendo nes~e 
per~ence a todos os representant€.i. do dem vetííicar auavi.s dos dado.s do ;receb;~ndo- u.'l"la. percentag~, o q~e instante, eu erguess.e a minha vot; 
pavo que, de fato, dese.tam tratar de ServlÇO de F~scalização da Medtcma jk~vllt~~;o e a~ra.va amoa mars pelo menos para. pedlr aos mtus Uu~ .. 
um dos assuntos maio:: palpitantes e ~- oc.amona múmeras mortes lJOI' au.1~ .q desol.adct, que é do co- tres ~ares atençao pata esta mate ... 

~ • r • . ~ • nhecimento de torios os SrH. Sena. ria tão Importante 
ao" mesmo tempo ffi!US yer~OnllOs;'"S, c~ao de Jll~~ÇQeS envenenaiDtS, C!IJC 1 dores e de todo O povo- brallilenO. 0 Sr. Vivald~ uma - V . .Ex!J. pc.t .. 
qu • ..J seja o des.<>a tndú~t~r~ gc1mtnc ~- P·a.z..? de ~~ 1dade não é .. observado. j Por 1sso me çmpolgue1 com esta mite um aparte? 
sa Que, v_tvendo da .m~sena, extbe a ,. Na.! pre~e!'!do ~ criaf!o d~ uma •matéria. Por i~so antes. de vir par» o SR. VASCONCEl.OS TORRES 
sua rique-za. nu_ma luxuna de prop:~~ \ f~rmaccbras • PC~ que es"a ~m uma I o senado, amda como deputado f e- Com prazer. 
gnnda e ~e brmde3. ~ • , EsLradas.. d,e :erro <?entrnJ do Brasil Geral trata\'a dsse ~ssunto, QUe o.go- ~ Sr, Vwaldo Lima -tudo o quu 

Ttndo hdo o .ProJe~o do ~eu pre .. , dos remed.~s. Vl~ena sempre Afóra · ra vejo positivamente abordado pe!o ~ta ocorrendo com relação à mate ... 
zado comps.nhe.ro de Partido,. qufs dos !'rllhos,. ~ue.o que o _Governo, 1nobre colega que, neste tnstant-e- não na que V. EKq. traz ao conhecimento 
Sr ... Presidente, apr~esen_tnr um subst·-~~tra~es o Mm!Si~rio da Sa\1de e dn 

1
.se encontra no recinto e a quem do senado,. demonstra apenas defi­

tutiva para qll:r nao f1cássem?s ape~ ..,erv1ço CSP:Jcl.ahzado, . descruze os , me dirijo pe.rt!cula.rmente. 0 nobre ciência da legislação. 
nas :na generalJdade, mns desc~.ssemos, brnços, não !Ique indiferente. ) Senador Nogueira da Gama. para o SR. VASCONCELOS TORRES -----: 
pc~quis~~semos, ~scarafunchassemos, Quando .., trata de remédlo9 em pedi:-lhe quE' examine êsfe Substl.., Exato. 
os mfntmos deta!fie.s para. que uma certcs hora; a fl.:rgumentação 'é a I' u:.lvo a justificação- apresent~da O Sr. Vivaldo Líma - Não só a, 
lei. da importànci!l co_mo a dessa que seguinte: •·Depende do Serviço de !para que o Senado se finne perante prop.t.ganda na televisão cama a qw31 
va1 13er votada, na:o freasse •. como .o?· Fiscalizaç.ã.o Federal da. Medicina. a. nç.pulação b!"2·5i1eira. tomando atJ. se fa~ pelo rádio, a I?ubitcido.de fm·ta. 
tras tantas, dep~ndendo ne reg:.Jlu-I"Nâo não é com 0 Federal" ''é com tudes corajosas, viris. dignas. sob:'an- atraves de cartazes VIStosos, tudo isso· 
ment~çãC! letra. mort~ . neste vasto 0 EsÍadual;" "depend~ da 'secreta- ceira..:; mostrando que Qe fato e~a é um31 falha da nossa legisla~ão. A 
c?mtJendto de leis hras11e1ras ,que. des.. ria de Saúde do Estado". "Não é Ca~:t está vivendo a hora atuai. Não questao das amostrM é tamb~1 ou .. 
g.a.çadamente, q~an~o dest.D:adas a corr a secretaria de saúde do Es-~ pod:-mos .esquecer. de modo algum. tra falha. V. Ex~ há de convir q~e: 
atençler o po~o nao sao cum?nd-:1s. , ta do ., êsse :nar!pr..ais. e"Sses homens dé um amootras em reduzida apresentaçao 

Estou com o senad-or Noijueirli du j · subm·nldo e Que às vez~s tomam tarrt)":m se devem à incidência dos' 
GaO'\a. Acho que. oferecendo o meu Parece debrx .. he, Sr. .Presidente. ,remédio sem a necessària prescrição impostos sôbre elas. Antigamente, os 
subst.itutivo, os nossos traba.'hos se qUW1 cuida do contrôle de preços .médica, por ouv:!r dizer. l!: uma ten- médicos reeehiam a.mcstl'as dentro da.. 
complementarão. Um dos aspec1.os dos rrméàios é essa malslnada e f a. · dêncfa do brnsHetro. e eu me-smo te-- sua apresentação original. O Fisco,: 
que :nele cuid-::1 dizia respeito ao C0l1· migerada COFAP. que às vêzeg faz nho ~ervido d~ cobaia; dou o meu pouco a pouco, foi perneguindo-a a 
c.el.at:nento a vigorar a partir i(' 31 de o exereieio ilegal úa medicina. dando depoimt'nto. Quem dP nós não :•e ponto de reduzi-In ao mínimo p<>s­
março do corn:nte uno. Concordei em ·receita ps.ra o aumento da despesa deixa jmp!'eisíonar por uma bel:t sivel. Atualmente, a amostra enviada. 

• 
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•.:-s q'an.:uHóxios. aos serviços técnl ... -çáo que fazem dos excessos <ie certos melhor 
-~-: .:., q.c.s h:l3pita.i.s é às vtl-zes igual à laboratórios, que se enriquecem, ilici~ quando 
._. __ • __ ~~----:f-0 OdC:ilHU uo proouto, mas tamente, às custas da miséria do cussão. 

esclarecimento do Plenário Há. outro ponto com o qull_não es­
a matéria voltar a outra. dis .. ' tou de a-eôrdo. E' quando o ncb:e se .. 

o •.~J ....... ..~o é rectuzicw; num vidl"C, povo, a ponto de lembrar~me daquele O Sr. Vasconcelos Tôrres - Per­
~.~._ .. ~· c·..t \..rês drá3eas, wn comprl- ditado muito usado no Nordeste de ntite V. Exª' um aparte? (Assenti­

!.<J.>-l.o.JJ e a;:sim por diante. A íinaU- que a desgraça do fazendeiro com ~ mento do orador). V. ~a atém~se 
<..:.:~~, uo ~J.ooratiório é apenas levar rilo1·t-é dos seus rebanhos é a alegria aD principio da isonomia, mas, data 
aJ JO-üu ... cimento do inédico deter- e a festa. dos urubus. venia, ê.s.se Proj-eto é constitucional. 
z.u~l •. bo !i~·Oduto, para qUG êste veja Quando êsses homens de alguns Enquadra-se ·rigorosamente no~ têr­
~u.... ,.11~ ...... .!.' ou 1~1eno.~.· receptividade, labOratórios procuram retírar lucros mos da- no.ssa cart.:l Ma.:ma. Pare­
~u~ JJlóilOr indicação, etc. · fabUlosos da miséria. do povo, de fato, ce·me que v. Exn- e%tá certo quanto 

u ~R. VASCONCE.L-us TORRES- não podemos deixar de nos revoltar e à. tese, quanto ao mérito. 
N..!O lt.QdVa presente quando o :q-obre de procurar medidas legislativas que o SR. RERIBADO VIEIRA - De 
b.: .... .;t'"'.c .~.o..-:alizou o fa..to desabonador caibam êsses abusos. sei que o nobre pleno acôrdo. 
U,;.t. \:en1a das amostras gra.tis. Senador Nogueira da Gama teve um O Sr. Vasconc-elos Torres - Quan ... 

U !Sr. Vnmldo Lima - ~es cons- elevado propóaito no seu projeto, que to à preliminar. a própria comissão 
tLu:..rn-exceçõe.s, foi Justamente o de atender a êsse de constituição e Justiça que fa'la sõ~ 

u , i:$R. VASCONCELOS TORRES aspecto da nossa vida. eoonõmicn-. bre a inconstitucíonalidade ou não 
- â-::aw. . Mas, Sr. Presidente, eu, que tenho a dos projetos já se manifestou a res .. 

ú r·;:, I'. Vlvalào Lima - 'Como em mais profunda admiração e respeito peito. Entretanto, estou disposto, se 
tôo.a! a.s profissões, ex.stem elemen ... pelo nobre·senador Nogueira da v. Exa. me permitir, tai o interê.sse 
te.:. ilial intencionados. Gama.. não de or<iem pessoa] mas coletivo, 

u . SR. VASCONCELOS TORRES o sr. Nogueira da Gama -Multo como é o s-eu - faço questão de fri ... 
- $i.! to. Ressalvei bem CE.Sa parte. obrigado a V. EKa.. sar, como o· é de todo o Senado - a 

u fSr. Vivaldo Lima - V. Exce~ o SR. HERIBALDO VIEIRA - trazer todos os 'elementos e, posso an-a lê:..lci/a não quis atingir todo3, Temos , . no sentido de colaborar com Sua tecipar, a te.se é sôbre a· constitucio .. 
boll.5l e maus elementos em tôdas a.s EXcelência e com o nobre senador nalidade da proposição. Ela. meu 
p.:-o.~.Jssõe.s. O que préci.sa.mos - e Vasconcelos Tôrres na elaboração do prezado colega, não tem nada que fi· 
V. 4;x!J. tem um substitutivo em mãns seu substitutivo quero traz.er ao Ple- ra no.sso Estatu!o máximo. No mais, 
- é~ situar êsses doutores dentro dos nário desta. Casa e submeto à douta espero que sanadas as dúvidas V. Exa 
rigo~es da lei . . • Comis5ão de constituição e Justiça, como um dos grandes batalhadores 

o J SR. VASCONCELOS TORRES alguns aspectos que me despertaram das causas populares, homem com po ... 
- É o meu desejo. certas dúvidas quanto à. con.stitucio· sição firmada, nesta casa, a respeito 

O ls1·. Vivaldo Lima - .•. _e co'.bir nalidade desta proposição legislativa. dessas grandes lutas, venha a. !armar 
e-ssa·. facilidade com que o leigo ob- Sr. Presidente, perguntei a mim com o Senador Nogueira dai Gama, 
têm.f'-nos balcões das drogarias e das mesmo, numa indagação perfunctória comigo, com o Senado enfim, pois a 
farntácias, o medicamento que d&eja., que .fiz, se existe algwna. lei no Pais impressão que tenho, desde que a 
s;;wj uma indicação de p.ofi~sionn.l congelando os _preç:os de produtoS; se matéria vem sendo aqui tratada, é a 
le:-ga mente capaz. Assim, o substitu.. algum produto teve . .seu preço con- de inteiro acolhimento à :Proposição. 
tivo ]pode, natura-l~e~te, ser obj_<:to de gelado, e não encontrei nenhuma lei O SR. HERIBALDO VIEIRA -
escl{Q.o da ComJSS"ao de saude, e neste sentido, nem mesmo nenhuma Penso qu-e V. Exa. se encontrava au­
V. jEx; através dêle poderá prestar determinação de ordem executiva. sente no iníc:o do meu discurso, por ... 
uma.. ~rande colaboraçâ.o à população Parece.me que nenhum produto no que .. justame~te. o q,ue venho dizen-1 
do Brasil. Brasil te1re seu preço congelado. elo e que me ImpressiOnei com as pa· ... l 

Oj SR. VASCONCELOS TORRES Não seria, Sr. Presidente - e en- (lavras de V. Exa ... 
_ f. Ex~ enquadra rigorosamente o tão pergunto ao nobre Relator na. O Sr. Vasconcelos Tôrres - Muito 
meti objetivo. Apenas ~ubLnho um comissão de Constituição e Justiça - obrigado. ! 
a~pqcto da crític:r que de maneira a.l- nijó seria. t<ma discriminação que vi- O SR. HERmALDO VIEIRA - ... 
guma, importou em genera~ização. ria ferir aquêles princípios constit~t- e que ~uas. palavras est~o, a ~eclarr:ar 

ot maus elemento.:; exL!tem em cionais cte· iSonomia segundo os quaiS do Lcg1slat:vo uma prov1denCia a fun 
tôd·+s as profissões. S~ de:::ejo qu~ _o t-ados são iguais perante ~lei, o fato d_e oolbir a~~sos, ex-cess-os e enrique. 
obJet.ivQ do se~atlo _seJa o de congll' 1'l estarmos congelando preço;:; de c1mentos ihci~.o~ de certos laboratg ... 
eMa Sltuação mequ1vooamente grave. produtos farmacêuticos quando ne· nos, com preJ-UIZo para. a populaçao 

cpmo autor dêsse substitutivo, e.;· nhum preço de qualquer outro pro· ~ que sofre impacto terrível na sua eco ... 
tou, disposto e. debatê-lo dentro do duto foi congelado no Pais? 11 nomia. e s~ v~. em condições de, ab­
)cnto de vista de V. Ex.a para que Estas sr. Presidente as dúvidas solutamente, na.o poder submeter-;se a 

• tan~o a.s idéias ~ Sf~-~.dot Nog11e,~a que m~ assaltam, e ctePreço à nobre 1 qualquer trat_a.t~ento: po:s não pode 
tia. o-ama o como as nunhas se. afl- comissão d'e constituí.-.ão e Justiça c.l?mpral_" remed1os cujos preços sobem 
nem num projeto que poderá con.subs- para que, no exame do substitutivo e d1a a dm·. 
tançíar prefeitame.nte o que êle deseja da.s emendas. as dissipe, para melhor comecei meu discurso declarando 
e o que eu tambe!U ~olimo, ~ o 9ue esclarecim~nt<;> do. Plenârio. que estou de pleno acõrdo com a te .. 
ch~ma:ria o subst1tu~t~.o do ... ubstltu- Por ma1s mteresse que tenhamos ; se de v. Exa. Disse ainda que nutro 
tiy~. E que. aprove:t~~emos o en- em encontra~ solução- para pr~ble· 1 0 maior respeito pelo Projeto do se~ 
!ie~q para legislar ~defmlt1vamente :- mas da gravidade dê.ste denunciado, ' nador Nogueira da Ga-ma cujo obje­
e ,falando ~m termos d_e farmacm, da tribuna do Senado, pelo _nobre tivo é justamente 0 de encontrar 0 
Se:Qhor Prestden~ - ?ao. fiearmos I Senador Vasconcelos Tôrres, nao po· meio de removei· dificulda-des de or~ 
aq*~ com, panacetas legiSla~lVaS, com demos cruzar . ca_m_inho.s errados, fe- dem popula-r a que temo.s obri ação 
pr~Jeto agua,.·flor-de ... Ia·ranJa. Deve.. r~~o. a consbtmçao Fed~ral e ?~ir;.- de ir ao encontro, dando-lhe sol~ções 
mos e~pre~ar uma dose, forte d_ent. o CIJ?lOS bás~c~s d~s Garantias dos D1- adequadas, mas que não podíamos 
da. Jd?"Imetna _adettt_:.ad& a .!lec~ss1dade re1tos Ind1VIdua1s. . . nos abster, no processo. da elaboracão 
rnedtca e soctal ~~te Pa1s, wterpe- ltste, ? aspecto conshtuc10naJ. que 

1 

da lei, de examinar certos: aspec~tos 
lando os laboratóriOs. OJ que nadl encontre1 e que me provocou cert .. as para 08 quais chamava a atenç-0 so­
tetp. a t~mer, que. abram as suas por- dúvidas. . bretudo, de v. Exa. que apres:nta 0 tR4 para as pesqmsas. C?s. que .se se~.. Há outr_os pontos, Sr. ?re_;~·den.re, substitutivo ao exame da ca.sa, para 
vetn da dor e da miSáia., que ~e em que discordo da apreCiaçao feita que o projeto saisse perfeito saísse 
~cautel~m, _Sr. Pre.s!d~nte, porque pelo Hustre rep~·esentante do Estado pelo menos quanto possível, ffie!hora.' 
es.e PalS nao pode_ contm~r a.;~?er... do Rio de Janeno. A do e a minha: colaboração era no 
tando u~ certo bpo de tru ... t , O 9 sr. Vasconcelos Torres - Per· sentido de que a comissão de Cons­
~~is , odioso e, . terrível, que é o nnte· V. Exa _um aparte? tituição e Justiça, em vista ·da. dúvi~ 

tru.st de _remed1cs. . q S~. HERIBALDO VIEIRA - da que me as.:;aitav.a, examinasse 0 Vou termmail', sr. Pres1dent.e. Es ... Po1s nao. ponto do projeto referente -ao con·ge. 
~:o J~ee :ce:;s i~~J~iAu~i~~e&e ex~~~ o sr. vasconcelru Tôrres - Qual lamento. dos Apr~;ços apenas das. pro­
asSi que os Relatores da matéria o fundamento que o meu e!Uinente dutos f~tmac~ut1~0s, como que cnando 
er\:Utrem um meio termo_. 1_1ão '.llll colega eJ?.contra: p~ra ~strib~r-se na wna ~1~~rim1naçao. 

.... an;eio termo entre as dua.s Idéias. que tese da mconstitucionalJdade. Nenhum outro produto teve seus 
s~ afinam, mas um meio-termo forte, O SR. HERIBALDO VIEIR-A -~preços congelados sOmente êste. E' 
décisivo, para que êsse assunto, U3'a Pareoo-rne que V· Ex~ estava aus~nte medida. discriminatória que fere, por­
v63 por tôdas, seja regnlamsntado. ~~tando focalizei _êste tlonto. DIS~e, tanto, princípio que a Constituição 

;Era. 0 qúe tinha e, d':t:er. (Mu,to l~á PC?Uco, que na o ~e JlOnst'a haJa consagra qual o da igualdade de to. 
bém) algum~ lel ?U detergunaçao de or~em dos perante a lei. 

o sn: PRESIDENTE: admimstrahva. ou mesmo executn·a. 
:continua ém disc~são 0 Projeto e congeland~ o ~reço do _pr~duto no Pedi a atencão de V. Exa.s. para 

e.l Emendas. Brasil. Nao ~er~a uma _dtscru~inação êste aspecto, Ponderando que não 
Õ SR. HERmALDO VIEIRA: que fere o prmClpio ~~ lSOnomm con- se descuidassem no sentido de que o 

:(Sem revisão do orador> - senhi'J!' sag;rado na. qonsLitui_çao. segundo () projeto ficasse a salvo de criticas, 
Presidente, as palavras do nobre Se· 9-ual todos sao tgul\lS perante a lei. como esta que faço ao oferecer cola­
nil.d.or vasconoe1os Tôrres, proferidas 1sto de apenas se congelar o preço boração a V. Exa.s. empenhado que 

i
poucos dias neste Plenário, a pro- do produto fa:macêutico? Fiz esta estou em que se encontre a solução 
ito do assunto que êste projeto p_er~u_!lta e ped~ à Comissão de Cons- a~uada. para ê-stes problemas gravis­
algum modo versa., e que hoje t1tU1çao e Justiça que,_ ao estudar rs sunoo que V .Exa. apresentou em t;êr­

a.m renovadas, calaram profunda- emendas e o subStitlttlVo de V. Ex~. 1 mos exubera~tes a es~-a Casa, em dls­
ti16n-tle no meu espírito. pda revela-, procure examinar a questlo, para\ curso p.rorendo há. d1ss. 

na-dor Nogueira da Ga.m~. taz a m ... 
ter.preta·ção do que C amsatra. gl'a .. 
tuita. 

Acho que a amostt~ gr'atuita não! 
tem a finalidade de ;:;er distribuída 
ao povo parª' ate;;J.der à.s SU<9.s dificul .. 
da-des no adquirir o remédio. A amos .. 
tra gratuita e. o s:riOUida aos hos-: 
pjtais e médic.::lli, p:tra que êstes exa­
minem oo nove~ p;cdutos e verifiquem, 
pela. experimentar!:o, se r~Jalntente al-' 
canç.am seus ílll'> curativos. For isso, 
não são feitos tm doses compactas 
mas em do.:es dirninuta.s. A pasologi.!l 
do remédi·:> sen:.á de exp<:riencia ao 
mêdlco, para que ê!e verifique se o 
produto pode se1· utilízado pelos ;seUS 
doentes. 

Esta. a finalidade da amostra. grá~ 
tib e não a de ser mandada. para o 
interior, a filn de ser distribuída aos 
pobres. 

O Sr. Nogueira ãa Gama- Veri!icc> 
que, infelizmente para mlm, V. Exao~ 
não estava presente na sessão de 5 dé 
abríl, quando tive ensejo de j-llSLifi!. 
cax o Projeto que apresentei. Naque .. 
la ocasião. fui explicHo ao dizer quo 
as amostras grátis tinham. além do 
objçtivo de distribuição aos pobres ~ 
de fornecer aos médicos elementos· de 
e.stu-ào e experimentação. 

O SR. HERIBALDO VIEIRA .,­
Para. e.studos e eXperiências. 

O Sr .Nogueira da Gama - o que 
V_. EXa ,€stá dizendo. eu próprio já o 
disse no roeu dk:-curso e acrescentei 
que, para faze res.sa veríffcação os 
médicos não necessitavam das amos­
tras grátis, quando dist.ribuídas flll 
envó:ucros luxuosos. porque isso re­
ptesen.ava um ônus pesado no preÇo 
dOG remédios. As despesas com 
as amostras grátis refletiriam no 
cu.sto dru remédios e dai .nobre Se• 
I~dor, a razão maior que tne impe­
liU a· a-erescentar o Art. 35' no Pl'oje· 
to, esta-belecendo que as amoo:;-i·a_s 
g1·átis dev~=-ão s~l' di-Stribuídas com 
prospectos elucidativos d:::l.S fórmuias 
e das propriedad~s dos- remédios tio 
seu vâlor curativo, porque ju}guei 
que ·com ê.sses: elementre as médicos 
que certamEnte conhecem a InQtétia. 
estariam habilitados a se manif-estar 
ou e opinar a res;eito dos medica­
mentos. sem necessidade de olhar vi­
drinhos ..sem necessidade de olho.r' o 
remédio. quando é fornecido em Óu­
tra forma. em empôla ou que riã-0 
seja. em vidr-o, 

Eis a razã() por que suprimi ~as 
amo.stras grátis e estabeleci os pros­
pectos. Pelos comentários que ouvi­
mOs - pois chegaram~se numero.sas 
intorm!lções, e . e_u próprio ve1·Wquei 
que ha.. um Cl'lter;o, uma concepção 
generalizadas - essas amostras são­
aproveitadas para medicação de do­
entes que não dispõem de dinheiJ:p. 

O SR. HERffiALDO VIEIRA -
Nobre Senador, permaneço no meu 
ponto de vista, no sentido de que a 
distribuição da amostra pela pob1~eza 
é_ un~a distorção da sua finalidade, A 
fma1rdade _da amostra nã"o é essa.. -E' 
apenas a de introdução de um produ­
to novo, em que se pede aos médtc03 
a sua palavra sábre· ê1e, resultante, 
de sua's experiências, nos seus doen­
tes . 

Dsta a finalidade única· da amostra. 
Distribuir amostras com o povo e ul:na 
distorção - repito - da sua finali­
dade. Tanto assim que se proibe, o 
comércio co mamostras grátis. 'Co­
nheço médicos que as negociam. · E' 
um crime que deve ser punido J,lelo 
Departamento de Saúde. · 
· O Sr. Nog~eira ela Gama - Vó.isa 
Exa., com a declaração que acab~ de 
fazer, confirma que as amostras g\'á~ 
tis estão sendo distribuídas. 

O SR. HERIBALDQ VIEIRA -
Concordo, mas é crime que deve ser 
punido pela nossa legislação vigen­
te. Não so ucont.ra a amost,.ra grátis. 
Elas têm uma finalidade hone:;ta: de 
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>rdem experimental, de observação. contato com o doente sem qualQ.UC.c 1 1'rigc.ro.,amente iguais" .aos medi-ca- tos hoje tidos como valioso.'> en1. todo 
.dmitb·a. intermediário, tudo desaparecel'ia e 11- zneiltos. , o mundo. Ff assim que agiu o , u:pão, 
Quanto ao tato da progaganda <me· caria a tll~dicina t:omo verdadeiro sa- o SR.. ANTONIO JUCA - Para e dessa maneira agiu a Itália. Um 

ar o.s produt.os farmacêuticos, tJ.m- cerdócio. Se um País obriga-se a dlS·· sabef se são "rigorosamente iguais", produ~o hej.e fabricado na Nmte Arilé .. 
1ém não penso assim: tôda a in1ús.;. tribuir justiça à. sua população, com seria nece.ssáx~o e-ntão mandá~Ias a rica, amanhã pode .ser fabricado na 
ria faz propaganda de seus produtos. mui mais justa razão éste PaJs se laboratórios especializados, do Go~ Itália, porque êste pais não tem ne­
• indústria autqrp.obUist;ca, por exem- obriga. a distdbu'l:r saúde -com .sua po- vérno, a. fim de que exam!na.sse cada nhnm convên'o com a Norte América. 
•lo, 1az propaganda dos automóve·s, pulaçãc. Examinemos na soc:edade amo.stra. 'I.Núo interE,s,sJ.. à ItP.lia como não in· 
s~im como tódas as outraS. Para i~.so nec::!api~all.st3. modem~ do!s exem- o sr. ,Nogueira der, Gama-- Mas se teret.sa ao B:asil êsse tipo de cQn­
êm U..'il.q, verba especial exclusivamen.. pl{J;:; dos mais relevantes, do.:; majs a emenda d!z no texto "rigorosamcn- rên'o. 
e cont;ig!l<J.da. Um caso não !mpltca evidentes, para -ver se deles pt.~dere- te igua:s", ao original, evidenbmente Há pouco te:n_po, fot lwçado, nos 

' f 
I 

10 oulirl.'. m0s tirar alguma conclusão qu·e possa deve compreender a po.solog:a. o pro- :Ewtado.i lJ•'"'-.-~.~. o "cloro fen,c-Jln e, 
A ptopa~anda hoje, nos Esta rios se L· aplicada ao Bnsil. Em primeiro blema levantado por v. Exa., de or-· J.ogo d~po .s, replicou a Itálla com o 

JnidM e em vários pa'ses da Euro- Iuga.r, temos a América do Norte onde dem eminent-emente técnica, pode ser ·cloro mkeC'na s\nté.fjca", se:n pagaT -1 
·a, fa2t part-::> das organizações indus- existe e. mlhor a mais técniCa a mais resolvido PN v. Exa. ap~·esentando yLJalquec "roYalt". N"o B1·asii, ~t.tmos 
ria:is; , e1a. to:·na-~e necessária partt científica e pr'ogresst.':ta medkun . dG uma subemenda. juQ;,ulados.. N§.(, podBremos fs.bric:lr 
ue o produro seja conhec:da, pro~ 1 unlverso. Lã predomina a mer.Hctna O SR. ANTONIO JUCA - E' a 'clol'o renicol" e, se tivermos qu€ fa .. 
ura;Io e preferidO. Não sou, inSisto, 1 pri-vada. o médico é um privilegiado; conclusão a que cherrarei, ao fim de J.Jl'ic-á. .. lo, dBve::emcs p.s.gar "rnyaltu:s" 
bso~ut{lmente, contra a propaga~da. a classe médica goza de todos 05 pri- m:nha exposição. <> I ao laboratório Parke Davis. 
Quant-o aos excessos denunCiados vtlég:os e é, cte tôda.s as pron ... sões De tal sorte, cont1nuo a dizEr que ou~ro a~unto de alta 1mportfme ~: 

elo senador Vasconcelos. Torres~ e~~ li.bera•s .. aque1a QUf tem maíor renda ê.ste é proble1~a emlnenteme,?te tec-
1
a colhpos,çao dos me~Icamentos. Al­

?U. de .acôrdo em que sejam preJudr.- per caplta, Auscultei de perto 0 povo e.lCo, a que, so numa comissao . ..ç~pe-~guns p.:odut?S que es~ao no me,?at.o, 
u:zs. e· penso que deyemes encontrar americano. se a sua medicina e a cial:zada, com a,<;sessoria un1versltaria. de uso cotJdtano1 contem apenas agua. 
)ed1da.~ para l'eprllm-los. melhor do univ(ll'SO, ~ povo am 2nca- será possivel darmos solução justa, Certoo p.rodntos de v.tamma c. le'Va­
E'ntretanto, a grruso modo, c·ombater no de todos os povos do m"tmào. é 0 cmwinhttvel. Mas, falou-se aqui na+ do.:; a laboratóno, acu.saram !lpt>nas 
Pl"'PP:.ganda e ~ l'amo.s_!;ra grátis>~. màis mal satisfeito com :-t,a meú;cin1L. nec·e.ss!dade da amostra. Há, realmen- 50% da percegtagem dec:arad!l. e ou-: 

en.so nao ser possivei, e~ na o devemos o povo americano não compreende te, necessidade da amostra e e.o;ta. em tro.s O %. 
~esmo,_ en~eredar por esse paminho. a Medicina nos moldes em que ela é verdade, não. se destina a ser dada I No Brc.s], e.:>t~mos usando pyodutos 
.Etou, porem, de pleno acordo coro executada na. América do Norte. ac. povo nem tampouco é dada ao condenados por as.soc:açôes médkas 
J?roje~ de V. E:Xa., com as correções De outm lado, vejamos a Ing1ater- médico para. experimentá-la. ttla e mundia:.s. Na N(lrte América, parti .. 

ue V. ~lExa· entendeu de faz.er.._ .Ape .. 1'9.. Na Inglaterra existe a Med~c!na apenas uma apresentação do p:·oduto _ cularmeute em i'!ova Iorque, e1l:Istem 
as ~p~o ~para q~ a Comissao de .socializada, através do National Royal junto ao médico, p-orque a exper:- Uaboratór.ios especial'zados na hbri­
·ons.ItJ.1Içao e Just,ça ~e d.eten~ no sertice. Pois bem, lá auscultei e.~ti- mentação é feita no hospital·escola da 1 caç5o de med camentos que servem 
~t~e da sua constJtucwnalidade, ve em contato e fiz inquérito junto Universi-dade. \de matéria-prima pa: p-r.o;:lutos tar­
o:s não :r:xe. parece -:- pelo men?s 1111m ar po'Vo inglês na GrãRBret.anha e c Quando wn laborr:.tórlo manda uma macéuticos na. Sul Amér:ca. A circu .. 
;tuào tapldo, a~ur em plenar:·o - f1z também junto .1 :~la..sse médJ~:t. A caixa de injeções para o médico, êle laçüo de t;a's produtos é proibida na 
ue e~a ~e~a perf.Elta. Parece-me que a classe médica está ple-namente .~atis- quer que o médico conheça objetiva- Sul América como certos derivados 
opst;tu;çao sena. de qualquer ~n::.- feita com a Medicina sociatzada; mente, de maneira concreta, e não ·de sutfa, e, infelizmente, êles contl­
~ua, ai').'a.nh:ada-. Em todo caso, G .ór- p.rocu:r3 m. sim, melhorã-la- •,J.orém, 1.a- abstrata, a cêrca. do produto., o valor 

1 
nuam sendo fabricados na. Amé:ica 

~o, e.specmllza?o gue é de a comis- mais voltar à Medicina privada de do pr~duto, a man,.ejra de sua apre- do Noete e enviados para a América 
10 cts ~ Col_lstltuiçao. e Justiça. nos ante-s àa guerra. o povo lnglês. que sentaçao. !.-;to .o;im. E se o produto é do Sul, sem qualquer conveniência,­
ará, 11.10 d1go a últlma pa-lavra. a tem uma assistência médiC!a. geral ap!'esentado em comprimido ou pi- sem qualquer respeito à polít;ca àa 
Ht paiaw.ra. que aprecjarcmos d~?Gls, garantida pe18.' Nação, está .-;uma- lula, se ê vennelho ou amarelo. A bon vizinhança.. 
[) plenário. mente satisfeito com a Medicina q'.le isto é QUe Se destina a amostra ~ não O Sr. Nogueira da Gama - Per­
Era o que tinha que dizer. {M?Úto poo.suL a; expe.tlmentação, porque não é atra- mite V. Exa. uma aparte? <A.ssenu~· 
~Jin!) Portanto, a.s crít;cas a-qui teita.s à vés de,· um vidro de remédio ou de menta do orador) - V .. Ex a. decla-

classe médica, a a1guns méd:~o.s, não uma caixa de injeção que médico ne- rou, ainda, há pouco, que havia na 
0 SR.; PRESID.ENTE: cabe a ês.ses médicos mas sim aos nJ?.um irá tirar qual.rluer conclusão emenda por -mim apresentada ;efe­
Tem a (palavra 0 nobre sena-dor An- instítutos socla·is que perduraill no sõbre . lUn medicamento. rente a- amostras-gratis, um ' falha~ 
;nio Ju~á. Brasil,-que lançam 0 comércio entre 0 Acho, desde que &e- pretende 'diluir U!,lla. lacuna., .Porque não fazia men-
0 SR. AN'I'ONIO JUCA: méd.ico e o paciente. o. preço dos medicamentos, que do!s çao a posologia. 
(Não joi retiisto pelo orador) _ sr. Descendo ao âmago do assunto, ve- pontos precisam ser focalizados nes- O SR. ANTONIO JUCA - Exa­
:esident~. Srs. senadores, são dig- jamos algumas considerações em tôr- ta Casa. 

1 
tamente; disse-o, porque não ouvi 

>S de tOdos os encômios os esforços no dos projetos nesta Casa apresenta~ Em. primei.ro lugar, a proíb'.ção do quando V .Exa:, a leu. 
lS nobres Senadores Nogueira da dos, tanto o projeto or;ginai como 0 nome-f~ntaSia, Não é po.s.sível que O Sr. NogUelra da Ga?Jla ._ No 
ama e Vasconcelos Torres trazen- seu substitutivo. no Bras1l, 1evando-.o;e em consi<ieração mome~to, estou de posse da emenda 
1 à baila, nuta casa, asSunto da Em_ primeiro lugar, focal;ze:;1os a a :pobrez.a do povo e o estado sru1i~ q~~ me foi fornecida pela Mesa. Pe~ 
3.ls 2:ta •importância, qual seja 0 dos que,;;tao. da amos~ra. ~rlo do povo, que é dos mais precá- dma _a. V· Exa. Que exa::njna-.sse sua . 
- .-· - :_:ntos para o povo brasileiro. I , Ja. dlSSe que e ~m assunt? corn- n_os, se trate de remédio como se es- l'~da<.:ao, porque,. embora seja eu um 

(; .,.. tcamento, com certeza, é uti .. p~exo,~ assunto mmto espeelalizadD e ta trrlta!lrlo. leigo na maténa, tenho a impres.o;ão 
1: J~ c.te primeira. e, às vêzes de ur .. que nao deve, de maneira alguma. ser Te-mos um produto qualquer por de que a emenda está rigorosamente 
nte necessidade; merece, pÓis, uma tr,atado num plenário ct?mo êste por- e~emplo o ácido ascórbico - Vita- certa~ e de que n~la nfH> deve. cons­
,;íslação especiaL . que, do modo como o fo1, êle se pres .. mma C. qacta laboratór:o lança no- t~r a P~lavra ou c voe!1bulo posolo­
Todaviaj não vejo coma um ass.un- ta a e.sp'::culações, e. distorções, e equi .. me c9mercml diferente: para o Ro~ gra. VeJa V· Exa. que se trata de 

tão re,levante, tão cornplexo tão vcfm. c~e, e Redovon; para o Merck, Ce- aro~st~a, e N:~a é a prime!ra obser-
pecializaP.o possa ser tratadÓ de Falou o nobre Senador N 1guelra. cta blon, para 0 Vitascabol, Cantona etc. vaçao <l.lfe ffil:l Permito formular. 
aneira ctJnvinhá;v€1 no plenário des- Gama que a amostra deve t,,_:r o me.s- Um mesrno produto com dez vinte Amost!'a e a reprodução de um pro-

Casa. )Deveriamos apenas legiSlar mo t.ama?ho, a mesma. formula 0 "nom~-fanlpsias" diferentes. 'Então, dutt?, de um artlgo, 
r s.:to o assunto e deixá-lo pan as ~esmo numero. <t me.5rna n:..;:·csAntl" bastaria que s.e regulEMse que o pro- Dlz a Emellda: 
miMóe.o; técnicas com assessoria das Çt;.(· que ~ prod·1~.1 _original esqU!'!ci- duto .s? p.odera ser lançado com sua 
ivers·ct~des a parte ma1.s mlúda a d{l, tochYv1a, da pc.:.ologia. No orig!- d~ommação quím:ca de ácldo a.scór-1 
rte que ·diz diretamente respeitO à nal pode haver uma graüta. e na bJCO, Por certo o Laboratório Merck 
lica-;ão qa l<t>i. Infelizmente, no de- amo.stTa., Ul!\ miligrama. :Não se fala ~~a~J>a. ~o~~~ n~~ i~~~d~ faazs'c'o·rl>b~oco-
rrer d.as discu.ssões, ouvi. por viiria.s em poso.ogJa, • . ~ . " 
z:'2s, n:f~t'ên~las ·má.s ffitas à elas- Um labol'atorJO farmaceutico qu porque 1PsDjacto, estaria fazehdo :pro-

_ "S? .será pel'lllitida a disfribui­
çao c.e amostras grátjs de produtos 
farmacêut:cos aos consultórios 
méd~co~. hospitais, ou outros es­
t~be,eclmento.s de a.sslstência so ... 
c;al, se forem apresentado,<; em 
f?rmuJa·, volume e quantidades 
r1goresamente iguais aos respec~ 
ti vos produtos". 

a que pertenço. lança um prod.ut~ numa ell!bala~rn paganda de todos os laboratórios que 
. com 50 corn:pnmJdos, :podera· lançá- lançam 0 produto em circulação·. 

~alou o ;seuador WaHredo Gurgel lo, ao mesmo tempo, na forma e em- Em segundo lugar, os royalties Não 
re.spelt.o l:lo médico que vende me- balagem de 5 comprimidos e então se1 :por que. sôbre um produto de ne­
:n.men~os; _do médico que suborna distribui amostrar nesta última em- ~Sidade lmperiooa, Ul'gente e, às 
ele:tor: de médico que falsifica balagem. O doente que compra con- vezes, u!gent1ssim.a, se dê no BJ·asJJ 
.:çc.o atriWés de distri.buição de forme a. receita prescrita pelo m~dico. a~ Iu~o de manter contrato'> interna­
IO'>t:·es <Jl'atuitas, terá que p2.gar 10 ca.:xa5, 10 frase~. cwnats a. respetto de· royalties. E' a 
J Sr. !:'aljredo Gurgel- D~sse que 10 vidros e 10 bul8s de prescrição. mesma doutrina do livre-camb;smo 
m r~~::'çéer;: poucas é v~rd.ade ,mas O Sr, Nol)ueira da Gama - v. Exa .. Du:ant.e muito· tempo os paíseS im~ 
~· e-•11. 1 - faria o cbs~quio de dizer 0 que é po~ per1alista.s no.s venderam, e nós <COm-
) ER.. ANTôNIO JUCA E vou sologia1 Poroyr ~ou leigo no .as.<:unto. g~~~?S com m,uita satisfação,. o llvre 
er '1'•r qt<e as há Falou 0 no'o"e O SR ANTôNIO JUCA - Poso- 1~0 · :r. E a me.sma cor.sa dos 
1::-dÔ: VB~con-celos ·Tont-s que hã log\a é dose. ~~~ci'lt1 ~·t Nos, Os países subàesenvol-
d;r-~ OofuJTcs qne se a~so"!a.m a 0 s . 1 s, 8 amos atrazados de cem a 
ora,,:~~ as de segunda ~at'e~,~~m t r. Noguetra da Gama --: Per~ cento e cinqu.enta anos em "rclaçito 

. _. à .!='~ • • Rlfn o a V. Esa : a emendn d1zendo /aos povos ma1s desenvolvidos 
rll o n 1.1re Sena or a respeLo de formula volume e quantidade, não Então t>Or h' 't 1 · 
:Eco~ que ~endem~ amostras. lnfe-~ compreelloe a posC"}O'l'ia? • riamos assinar ~::~se. a guma .deve-
n~n+ett'~aU:~~~~oi\nao(oé JU~padobàcs- 9 SR. Al'ITONIO' JUCA - Não. 1oyalty por que êsse~~~oi na:~~t~~~ 

c. e 8?~le a e, ca e a li'ormula: vamos dizer que um me .. a copJaT de n 's Nó · 
·S'?s mst.tiutos_legai.s, cabe ao co~ dicamento contenha vitamina a e b 0 

• s e Qtle pr-ecisa­
~cio que. ~e ante~e .entre o mé::1i- Volume: as ampolas pOdem ter de Í moo dar :un puJo de cem a.nos para 

.~ o pac~~~e, comerc:o para o qual! a 10 centfmetros. Numero: as am .. ~: ~~~~;a~m~~ e e~ec::~~s ~~1; 
unprescmthvel a .P'!opagn~d~. Se Palas podem ser em número de 10 ou ad~ant~dos ~tão fazendo. Desta ma-. 
~ssemos Upla med1cma socml1zada~- em número d€ 100 n-e1ra. eVitarem~ maiores Onus de 
eiírntnóRs~mo~ o c?mérc·o 4' colo- o Sr. No,Qu.eira d~ Gama - Segun- pesqJ,Usa.s e nuuores êrros, copiando 
se.mc.s o ~é~!co, ctuetamente em do ~ Emenda as amost.ra·:-5 d~vein ser as fórmulas e fabricando med1camen-

'' 

O SE. ANTONIO JUCA - Falta 
a dose . 

O Sr: Nogueira da Gama - Se V. 
Exa. ex-g-e a ctooe- peço que me per~ 
mlta _- penso que V, Exa. não tem 
a razao a seu lado, porque a dose v 
Exa. não pode querer que esteja ná 
amostra gratjs. A amostra gratJs é 
uma demonstração, é apenas mn re­
trato. 

O S)'t. ANTONIO JUCA - Creio 
que ha engano de V. Exa. 

O Sr. Nogue-ira ãa Gama _ A dose 
deve. estar no produto. Veja v. Exa. 
que a emenda fala dos respectivos 
produt.os. 

O SR. ANTONIO JUCA _ Estamos ·­
empregando o mesmo têrmo com 
acepção diferente. · 

O Sr: Nogueira da Gama _ Se cliz 
re.spectJvo.s produtos evidentemente 
P?sologia já est~ no Produto. Se e~ 
d1~sse _posologia estaTia exigindo a 
~abncaçao especial de uma a,mootra 
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peJo.~ est.1belecimentcs Darticulares. tuciona1 _que vi:~ava. a mod.Uicar a re~ 1 dé Correios e Telégrafos. CDCN. de\ '9'iana em Corumbá. Na ocasião, CQ;. 
~·.L pe 31.5.63). dação do §_16, do ."'Tt. 141, da Carta 21.5.63/. munica. ao Senado que o Ministro ~s. 

ANTô~IO.JUCA ~ ~J~~e e r~a~~-r 1~7 ' l~~~:.ad~ir~~~~ fa.v~ ct!~e5n1~~e~~~~nl~~a v~~f~áoe~· 1\ ~~t~;s, Pd~~~f:S vi~aa ~~!~~1ila. ê~~3:;~ ' 
:.1. '2~.5.6~ 1ocaliza o PI.C nq 185, Na me.sm:1. .ses.~ão, Pal'a encaminhar a . .nhor Senador João Agripino, ao PLC de 25.5.63). 
H:,;,; (Plano Diretor da SU!J.E.L-íEJ,Imtação do Proiew de Emenda à n9 162~62. (DCN. de 22.5.63). Em :n.5-.63, opõe u:na objeç~.o.ts 

~.<.rau::o que apoia in~çgralmente o Cc!lstituiçd'J n~' 3~61, do Sr. s~nad.or Em 27 .5.63, enca..'ninha a votação do palavras do sr. "Senador Eurico B..::­
:5rJma da SUDENE. CDCN. de 30 Gilberto :Vtarínho ca~osentadarie.. aJJs Requerimento n9 208.-63, prestando ho- zende que acusou fr-c.:!talmen!e o C e~. -; 
mB:o de 1953- suo:lement.o). 130 anc.s de .serv1ço1, declara que não mell&gem de pesar à memória do Se- vêrno como fonte de ínspira~ao do 

:·m ::ll.5.63 tece consideraçúes noldará u.m pronunciamento definitivo -e- nhor Fernando Ferrari. (DCN. de 2!.5 caJl.o da efetivação dos interincs ap:.· 
ttiCo de àemonslrar que a pobre.-:a, absoluto t::l;;qt•e dafiníti-vo não .será o de maio de 1963). v·ada na Câmara. dos De~ut~dcs. 1 -~ 
dt>e1:.qa e a mort~.Udade ·~;orantes pronunciamento d') Senado,· pois a Em 28.5.63, fala sôbre .o PLC nú- me!,>ma ocasião, trata da. leg;aJW:ç ·o 
N..::-des~e. sobretudo a m::~rtalidade I propcs1ção ain:.a irá à Câmara. dcs \mero 18.5.62 (Plano Diretor da SU.DE· das posses da C-::lônia de ú:mrados-

Jl'C\::oÍ.iHo e)ta.::o sanitário ta Reç;iã.o, Dei)utados, tDCN. de l'L5.83). NE), apresentando .cs motiv-os pelo-'> (DCN. de 1.6.6:1>. 
) fa:(>s .estreitamente relacionRdcs Em 21.5.63, conclui a anâlise que quais solicitou destaque para a"S-
n o. ~ua inespressiva. prod'J.çãc c~o- ib.iciaro. sõbre o pr:~~:ema da reforma Emendas ns. 1, 2 e 3. (DCN. de 29 de CATTETE PINHEIRO -...... 
rr.i:J. (DC!i. de 1.6.63). 1· agrária no Bra.s1l. o::·::N. de 22 de maio de 19S:n. Ern 30 5.63 <extr. às 10'.00 h-:"•r2 . .,)~ 

n TI GUEIREDO maio de 1Sô3). 1-- • Em 29.5,63, para encaminhar a vo- uo exercicw da Pl'esidencia, com!;c·ot'J .. 1 AqG~J.fiRO FI · ( Em 22.5.63, c.>ll~inl'a suas consid.e- tação da. emenda nq 1, originária da la.se c~m o sr. Senador ""Ne.'vm 
wu 1.:>.63 referente-se à não apli. ·rações a respel~o da Refo!':lla Agrária Comis.sá-o do Polígono das Sêce.s, conJ Maculan, pelo seu aniversário nP.taL .. 
,.::._J t:;ts L~is vigehtes no :Sra.sil, que I e da R<Jforma ccm;títuc:cnal. <CND. subêmenda. da c~missão de Finança.s, -eio. Ainda na mesma sessão, no ex7,· .. 
;,,-n rtS-pelto às atividades dos nos-

1 
de 23.5.63). · an PLC n~? 1B5-ô2 <Plano Diretor da cicio d-a Presidência, presta esc1Z-.:cd. 

, :1::.~ 1tn..<> do camp') - frisando a ne~ I Em 30.5.63 (ex~.:·. às. 1C.M hQv,as), SUDE:\"l"E). Na mesma se.ssão, para mentos ao sr. senador EUrico R~7e-r.. .. 
~~:~::ri~ de hR·;er bom senso e pru-1 mo.stra.se surpreen:1ldo· com as andan- encaminhar votação da subemenda de e ao Plenário ào Senado, em f.J::e 
r,cL,_ na elaQoraq&o da reforma 1 ç.a-s ~o sr. 'f:mb3-~xador t'.os Estad?s substitutiv:t da Comissão de Finanças, das condiçóf's em que se encontr.a n; .. 
n~ 1·.n. tDCX. de 8.5.33). \Unidos da Ame:ica peiJ nosso PaiS, à Emenda n'? 3, da C:Jmíssão do PolL vamente 0 Blelco 50 da As9. N:Jrle, 
E\n 2Z.5.63, fala sôbre a reforma dis~ursanóo t:>m cida,1es, em capitais, gano das S~cas u·elativamente ao onde residem 23-tamílias de tunci~t:l-.. 
;ddf'., declarando . .se contra a R-e- em rcnn}ôes de rt~.s.rc~hçõe.:: de cla.sse, PLO n'? 185~62). (DCN. de 3~:5.63- rlos do Sebad-o. {DON. de 31.5.63). 
rrc::.. Cünstit.u~ional. <DCN, de 23 us2.r..do lmguagem mtutas vêzes afron. Suplement-o). 
·nleio de 19331. I tosa à sobenmia N::tcl...,nal. (DCN. de . Em 29.5.63 (extr. às 21.Ct) heras), D-ANI:EL 'KRIEG~ 

D'fll n-.5.-63, para encaminhar a vo. 31.5.63). _ para declaração de voto sôbre o § 6"' Em .í5 .5.63, Y....ce com::dec:lç.õ:.>s s0-
~[ .1 elo Requerimento nO? 214.63, AUR:s•,T'J Vlo.\.1'-'"NA da. Emenda nq 11 a-o PLC nÇI 185~62 bre 0 Projeto do Cá digo de 'Ielccomu-
e::~a t.~m.enag~m .à mcmõ~ia do Se· Em 2.5 63 em dis.cus.s~ o PR nú- I (P~no Dh:.etor ~a SUD~NR). Na. nica.ções, p.edi..'1do ao Sr. Presifente 
wr Ff.>,Vl? Ribei~o Coutmho. Na ro 13-53 f.ala sóbre a requisição de me.,-ma ses-sno, pata ell~l.mmhar a ~- da República, que cumpra. o disp::-srtL 
e!'-:n.'l 4es.sao su.sclta questão de or- ~~cionáno<; (!o Sen· <lo rart 405 da I tação da emen~a n'? 38 ao PLC nu· vo c~nstitucional e regulamento a Lei 
:IIl "J'J1e o p5e-di~::~ dte prc-rrogaqção dsa ~ Resolucê~ n9 6-:il.l R;<!:ulamenio da Se. n;ero 185.~~~- An;~a dnest~dmmesm~ab se.s. de Telecomunicações. :t-I-a mesma scs­
;;~!'·) JT.>T· 1 mmu ~s. para ue e t .. l DCN de 3 5 63) sao, su.scrr.a qUeslZ::~ e o. e so re o srtD justifica a in~onstitucionaUdade 
L'~J. c.:;l;cluü: a diEcu:sã<J do Projeto l cr~~1~ 5·. 6~. p1\,;tá home'nao;~m 'à me- § 6~' d~ emenda_ n9 11,., ao PL:J n9 1~5, do Pl.;C n'? 62.61. (DCN. de !6.5 .e3 l. 
: L"l (a Cam@.ra. n- 18~}2 tPlano. mória do Sr·. De1)utad" Miguel -aa. de 19-6 .... (DCN. de 3;.5.63 - Sup.e. Em 16.5 63, para encaminhar a vo. 
lle~or da SUDENE). (D..-N. de 7.9 h f I 'd ." _ vi· f·· últ' me.n.t-o). r ..... r. d p j•to d E nd · co • .. -. 195.,) . ury. a eç1_ r) l'll ::;e .•. .a ... 1ra una. BARROS DE CARVALHO .......,.;:to o ro v e me a a n,;; .. 
~1 • ~~ ce· ~ · . 3 hm- \ ; CDCN. de 7.5.6'31. ' . . _ - titu1ção n9 3-61, rlo Sr. Senador Gll. 

F. 1 .... 5 · 63 <e-~ r· ~s 1n ~ 6~ (Pl~nO · Em 7.5, 63, em r.ll~',;u:.,ã:o o Requeri- , Em '7. 5, 63, lê discurso relatando o berto Marinho (apcsen~a;ctoria aos 30 
. 1 ~ ,: '!e 0 .PL_~.;, __ )n. 185 - , rmmto nQ 131-<Z3, refrre-se ~ imp:">r .. ·alto significado poUtico para. o Brasil .anos ~ sen·iço), Justlflca s€u vo~o 
,.f" r a : 6~U};bi·" · , 7sun~os de in.•tânci_a da MensJ"{€11 elos B::..sp~ ~-o e para_? Oo-n,tmente, da v1agem do con_tráno ao m.~smo: (DCN .. de 17 c...e 
I:111 

L. ; . ' ca ~:za a . · Bra.sll apr~sent.dGc~ lnla connssa--o Sr: Presrcten1e Joáo Goula.rt a::~ Chile .maw de 1963), 
~·t.~se Nacwnal, t ... cendo c~~~ntan~ cen!ntl da 0o11f.rr~;.:-c~a d_~s Bispos do e ao Uruguai. (D-CN. de 8.5.63). \ Em 29.5.~3 (extr. às 2~.c::n horas), 
:b1r. a A112:llç~ para 0 Pro,te~<:o, dto Bra"n. ·Na ;n.o___~!l~d. ~~.:-.-'!.o,- focaliza. o Em 9.5.63, encr.minhando vots:ç§o•para enca!lllnhar a votaça~ da cmcn­
·?tl-:~~~ ·1 °~tiriP,~!~en~eà ~~~~u~s Projeto n~ z_ 5O."! ~'l~:.m~.:<> para que o do B.equerime.nto nl1 1413.63, l)re-<:;t.a ho~ I da n\1 2'2 a-o PLC n9 185.62 (Pleno Di~ 
~.:~ 11n 1. , :• ~ l. - 51 .n ·de Sr. Pn . .,~dente Dju .e a solrcf-mar ês:l-e menaq;em de p-esar pe1o de~-a-o~rec1. reLor da SUDE'NE). (DCN. de 30 de :o c;~--~ratf'afsetoc';f ~ c~~1r;;gn..,_L ca;;o, · pei1;..cnt.> há 11w!to tempo. mento do Sr. Sen1.dDr Carlos Jereis- main ae ll:l':53 - Suplemento). 
tnJt_l-.· peo a e av i d mr::::N. de 8 .. 5.63) · satl. (DCN~ de 10.5 6~'· \ ' 
~rato $~U P?..tecer. ao re~=izt~P'a~ Em 8.5.63, l'C"et>·~se s. um editoriat Em lü.ó.63, para CT"!caminhar a vo., DINARTE Y..ARIZ 
l1C'nOJ .,._11 .1 ao PI~ n· ~u~ ~da publir.-!:lC:o no ~ .~ J~:-tbo "0 Globo" tação d':l Fi'oje:o de Emenda a Copa~i· \ Em 13 5 63, para explicaç&o l?~soa1, 
:1 P .. ~ltor ds. ~ ... uf_E~~ -pr~ ale intitulaC:o •·rr ... ~·~ Locumentos Contra tuiç'ãó n9c 3~61, do Sr. Senador Gl!ber. re!ereme-se ao projeto relatn1o (1.0 
;'oHilPn. a ~m c~~~:l, ~aâ pel Sv n· · a Fraude'', ai'-~·-~~~.'~O. na ccasião, c to Marinho <aposentadoria aos ·30 Plano Pir-et<lr ·da SUUENE, do Qual é 
~r. a e~fn \r·ap.e~e~.a d~ n~t esea-~ tema. da 1·e; _,.!ú:?-· uf··:- _.·,__ lDCN de 9 anos) afirfu.a que a 1\:"i:Jria deve dei· Reis.tQr. e que está nas Comis3Ões, 
?:- Au._a 10 wn.a. t m : ;- de maio de 1P33). xar ao ..(liscernimf'nto do:; Srs. sena. e::m certa de..'1l:cra. Na ocasláo, pre5ta. 
to PJ~da en~ban;:1n111~~ ad vo~Z~1.,~a~ -em 13.5.63 te=ê' [{.n·;aerações s~- dores a vo~ação da matéria. (DCN. esclarecimentos s:5bre o c~s:J, (DCN. 
1be~ez~ P. st: ~.~ 11 H a g " ' bre o PI.C r;.0 !tlti.ó?, (l ,;:; trata de cre .. de 17.5.&31. de 14.5 153). 

"'· ~mrmças, 1~ Fmc.~da ~~~ S, ~a 1 ~~= dtto pa.a Pqui;~. :r.~. 1 cio.<> Gabinetes • E.lll 17.5.63. par.J ex,')llc.::.ção p..c-ssOaJ. Em 24.5.63. lê telegrama que rf.~c-
ll.S.1a:J dó PD ~ono_o as~ e .. es re·3~o ,_, laboratórios c.e 1·' ·ia -satutaL Fi. oomu Líde-r da M:oiol'ia, dá conheci· beu ào Municipio de Santa Cruz, (:o 
nne-nte· !ao P,!:i?Yn. 18.l 62 - P~ ·~ 1sic2. e Química c:'} ~- ";i?sio "EucUdes menta à ca.s9, de nuta expedida r;e1a seu Estado. referente à energia elé. 
Jret-Jr dtl. ?U.u"'"" ... ·~' ·;;:-.Ta u~esmn ;c.; da curth.s,'' do Ten;.__~·to Federal d·t Chefia da C:.>-<~a Civil da- l'residêilc]a trk_a. daquele Estado. <.DCN. de 25 de 
~o. eucam1n~ v-o.:.aç ... o d E~~ - J Rio B:·anc::>, 11c_1.:o :2~: -1:1. (DCN. de da Repúb.iica, ."!obre a regulamentaçao maiO de 1963). 
"7 dr l?LC n- le5-62 (Plano f ... ~et~ 14.5.631. A . . de Lei. n9 4 1_1'7,_ ~e 27 _de fl<;ôst.o .de Em A28.5.63, su.scita_questã~ ~e or .. 
3. SUD"f\NE) · <DCN. de 30 · .ú3 :B.In 13 5.<l3. sobr~ o Rea.uenmento 196-2. que í:r-tltm o Cl>d1go Brastleiro dem sotre a prorrogaçao da sessao -por 
uplemen~o~3 ( t . ·n O'J h·-ras.) nº 147·63, s.clicH'?nC.') o tlesa.rqu:iva.- de "Telecorn~micaç-ôes. lDIJ:N. t<e 18 de 15 minutos, ~ara que se possa concluir 
Em ?S.v. ex r·- as "'"' · m" d · mento d::> PLS r? 6~ 34, t~ce conside- maio de lSs:n.. . a discus.."-á? do- Projeto de Lei da C!t· 
~caffl,mh~1 ·: ~~ot:çao 43das_::> ~T_;.n_n~~ rações sô'Jl'C Ce."'f'tC!'ll'."":.mento de Pro- Em 31.5.63, para elJcr.mmhar a vo-~mara n9 185J32 (Plano Diretor da. SU• 
.Cf. 18 2 .. 

6
; ';p1 'J e Di efor Õ\1 su jetos já arqnlv?·~cs:,-decla.ran:!o...se pela tação do Req_ue~·imenkl nl' 2ry1 63, re· D~EL (DC.N. de 29.·5.63), · 

1Per~E lB::J .. (D·CN odno 30 r/ 63 _ Suple~. aprovaçá? j~qn"'"' R"'qn"ritfl.ento, (D.

1 

quer-endo ur~én<:>ia para o P~L. n9 7, Em 29.5 63, fala s~bre o PLC nú-
1' -~ '· · e · · c. N. de 14.5.63), de 1963. (qUe aproV'i\ o Csnv ... n:.o In~~ mero 185·82 (Pla.no Duetor da SUDE. 
tent::~l t · 1 d .Q:ir) · NE) d' ~ N . ARNON D'E :MElO Em 15.5.63. s~·-::c!-ta Cf~estão de or. erna-CJona . .., e . ... .! or~ em J.SC_ussao. a n:esmoa. 

' . ·- t s· d R ·imento ~ ~"'RA -...~~'T'O sessao, p ... ra encammhar a. votaçao da 
•·:m 16 \ 63 lê di curso sôbre a tns- ó.em, sobre 0 ar · "' 0 c;_g .g.J!;u.:.n.. ..~.~.,_,- emenda n~' 1 oricrinária d.a ccmissáo 
.c- · • • ~ . Interno Na me--,'na. sessao em ~ . . ' "~ 

·ução 2B da EUMOC, aprP~egtsdo, disc ~"iã'o 0 '"'L"' r.)(!'"'- 61 ctecla;·a que 'En:l 3.'5 63, tala .sobre o :VInn,fec;to do Po!I~ono elas Se-cas, c?m subemcn .. 
a oca-,_~ãp. carta do Sr. S"n "'l'hJago ~ ~ rn .. • ;-'ttr;, f~ .. ;~ãvel a tôda dos Brspos <lo Bresil. a.travé3 da co .. da <h Comi.:'>ãG de Finanç~:.s ao PLC 
:.:t-nt~><; Ministro d:t Fa7e!'lda. CDCX. es~\f .u 1~.l~t~ d~ GU'~aPara~ a to- missâ.c Cen-k~l da ccnfPrência Nad~- nQ 185 62 Ainda ne5te. ses.são, para 
c 17.5.63). 'I d 0 cr~'l;r\o'llrin~- (I<) Depârtt~mento naJ d-:-~ B.s~o<; do n~~=>iL <DC~. de 4 encaminhar a vot'll;âo dt ftequeri-

, 'JS 0." ~ · · ~ Públ' da Gua- de maJo- c:e 19ê3l. me.."1to nQ 25-4-63 que requer. destaque 
Pffi-'l'FUR VIR.GíL10 1 Fede.al -e Se?:uran .a tca . Em ·17 5.63' lê tele"-ra!l1a qre -rec..::- -pata l'ejeicão do § Zt da emenda n9 5 

,.J· nr>bara. N:- ~f'~c:ma :o:ssZ.o. dl.SCUte O . ' f ·t r·· . . l d c· PLC ó s· 62 ""d t -Em 3.5~133, res-")onde n.o ... üsCU!:::o do ~ueri•,·w~"-lrt :r:<> 175 _6~. SU."<iritando beu do Sr. Pre.~l;) "'lUtliClp~~ a .. 1- >J.O · n~ ~ ;) .. .,.l,I.H ~a nes a sessao, 
.-r. senador Eurico Rezende. em que ~t~ · .,., "H'-·....., ,.;.·~ .. ,. a d~ussão dade de Gorumna _? d0 PJ:'"~-dente da par?. enoamrnhar votacao da Emenrla 
cc.::U:z~ mre:ida-:; p:::st.J.s em pr!?tica no q~=~ a:r~:~~.~· __ .:., .. ~- 1 c•e <l:~:a.rquivamen. ~sso,ciarii'l _0o111e:?J.~l da A m.e~_:na l??a- no 7 a._::~ PLC nq 185~62. mND. de JO 
!i'li"-~téJ.·lo d0 Tr~bg,lho- f:zendo a f C:. ••• ,.. Al"'n nr> mesma. ses~ lld-o: r,·~-~~r::t:::>·:· .. o r ... ae ....... lo e.hre de mmo de 1963. -Suplemento). 

:!e~~ ,i~~~b;~l~~n;liJ ~~:~o d;r.~~~~ i~· eu;;~~·~~:~~;:;,'-~./-f:,~te;:re d~ ~~~?..~i! ~~3 ;u:r.:a. <DON. ~e lU d~ 1 su:Tha29q~·~ã~ex~~ ~à!~éé s~;:sl~ 
e 10:'", _ I ... :]_u8!_;r.-~n °d · ".:..,:...,,."~"'~!. 05 avulsos :E:m 20".~.6J. divu1_-;-J t:he~r=.m:1 que' 1 emenda n9 18 ao PL-C n9 U!5.G2. Na · . . nec"~:sl~•ar-" " ,- .. ._. • .... · - f ·• d M · - · h • ã Frn !Lj,.63 refere.<:>e a do:.." c"l"~ · d - ~ ~ - · P""a as quais se soli· recebeu C~ S:--. P.-.:,e~ J 1 umcJ- mesma scssao, encamm a a vor.ar:: o 
.nnpnlc~ re-Úr:-r.tcs à RPf::-rm;:l l .... ·;~l .~s ~:,~~031??.~~en· . ., CI::'"'N dé 1G de pio de Doura~?<;: siJJr€ t''::L~<::J.cre efe. da":: emendas ns. 1S, 21, 22, 2{;, ~5! ü2, 
t;:o·. um-::. -entrP.vi...-ts, do Sr. CJ.rdco11~ Cl ~ d'' r~~5~) ~ · · "' · tuado pa.l>:t :p _ _.,;CJ.<-!,.m·;~?-r·~~~ense. Na 64 e 122, ~o PLC n'? 185-62. Amda 
~..--c-cbi"'>::J do Rio de Je11.r>iro e um pn- m~"' e ... · . mesma -.l'!~<'t~iao le c:ÜcJJ que l"ecebcl;l- :.nesta sessao, requer des~3;q~e c1a 
e<cel' (1'3- e:t-Min.i"tr0 da Ju<;tica, pran.j Em 15.5.63, pu~ er..::::Jminh:!r a VOw do Mu!l!cf.JIO de Guai!'<l, no _Par:.tn~ 

1 
emend1. n9 :6 pa.ra st_Ia rejelçr:.o. l~a 

~~:::~ c.~ .... ·ua1, c·:p-v·~ns_arll)s num edi-l tação do Prcjeto oe En:rr.;.da C Co~- (fronteira de :1!ato Gr.o~:s-J), hg~do A a mcs.m"' se~sao, encam1nha a votaçJ.o 
o:i1'..1 intitulado "Dols Dçr:um~ntos, t1tuid:.a n9 3~61. do Sr. E'-::!:t:!.~dor Gll· questão d:~ pJn!e Bra:il·Par?guc.I, so- d'o Rcquerune;nto_ n9 257.C3, s5bre de_s.. 
~rnt.rP ~ Fraude''. (D:~. de 9 de· berto Marinho (fq:CS€~~ . .d01l:t t'.OS 30 -bre Q rio Paran9. (DCN de 21.5.€3). ! taque pa1·a -f.;?Jeiçao de ~rte aa: t:mc':' 
.·~io de 1~:~n. j-anos de s-&rviço), ju.o:;tif1ca seu voto p;m. Zi-.5.63, 1{! cartaA que re-;.ebe~ ~o da nQ 27 ao PLC n~ 1Cj--G2,~/..lr.eta r.._n. 
Em 1S .5,.63. fal9. sõbre .o p:;o"blem. a 

1 

favo:ável ao mesm-J. (DCN. de .'7. d. e rODtesentante do Gove-;·no, da Bohvla, mesma_ sessão, su_•-<;clta Ql!~_-ao d-~~ 5{· 
nro3.l bt:l"'ll~iro, referindO-f' e a rejei- maio de 1-:SSZ), ntsstando que~ a9u51e Pa1.s concorda dem sob~e. ~onvocnçãq ~,e .. t.:-11!\. ;:._;;s.!i.Y.> 
il::), J:":Ol<> çomL"!são E~pecial da. Cãma .. :nn _20.5.63-, lê telegramas ~bre a. ~nn;t a _p-ermoJ.nencl~ ~a .eede ~a. Oomls~ extraordmcna .. (~C~.~::.'-'?·~·~"~:-:. 
a. C:o"l D"'J.jut.ad<:s, da Emenda Consti· ,.s.1tua-çao do pes.soal do r::epartam-tnto ,s!'i.d Mlst.a. Ferrov1ana Eras-Il-em~ .. boJ.l- Suplemt7lto-). 



Co'·'GRESSO ~JACIONAl (SeçãG lli Junho de 1963 ,..E_1_B_G::_:.::ta-_fo_:ra_19~~-=n•--D•,:;JA;;R~I~O~D~O~~"~;,;::~~;,;;;;;~;,;,;;,-~.;;;;,;-;;;;,,;;,;,=~=~=~==~~ 
-~ to {T •• ! do terra$~ em nosso País e, notadamente, da si- Diretor da SUDENE cncv df' 3{1 01::-HUIT RC~A:C:) 1 o apTI'lVCl~J.men_ ift..,.llco a t - d Rio de Janeiro e São Paulo maio àe 1963). 

dcvclutr.s c nreas pertencentes a u.açao 0 ~ d c h' Te • Ení 29-5·63 par.a enc~mtnh::~.T ~;;. 
}g:n 29.5.CJ. P:t;·a enc.L'??.lniur a vo- 1ór""J.cs cio Poder PúblJco. (DCN. de ár~a.da ~onc~~ao absi:ll{;~and~acon- tação da eme-l)da nQ 1, oc0~ninia tl:i"~·} Ct. e.t1~11\ll, n? l, cni:r:ária da 29"'5 G3 t . llcfomca ras\ era su . . a. ,·on- C '"'' d P l' s 

c::::;~ .::o do p 0 í::;·ono úJs s.:.c:1s, cum J E .. ~ .tJ-_ 5_63 lext:r. ;,.,. 21 .w horas), sórcio canadense Braz1han Tre.ctu_, om~ao o o 1gono rtJ..:, '::!C.~\s, c, 
·~ L! ht & Power Company Ltda c Ja subemenda. da co:nissão Ci"' Fht:mç -:t:t .. ·.'l.·::~:.a. d::. C:J,:nL~ . .-~ào de FinançJ..s., ·faz Ce=túncia &bre a tel'ltativa,. da g .. ~ 

1 
é F d ai tan ao PLC n9 185-62 (Plan> 1x:.:eLor 

e. o i !...C . n?1H3.G2 !Pla:Jo Diretor ô.a ti r ma Cápua & cápua <envolvida nQ aquunçao Pe 0 Gor r~ ta 1~0er (om•:r · SUDENEJ. Na. me;;ma sessão, p: ·.sL~::':1s'. (I:'C)l", de 30.5.63 - Su-, caso d-o Bl-:Jco 50 da Asa. Norte) partt, ta celewna vem ev I • ... · 
P ':.:2:.•to). , , :;e :-.fu,:,:3r ..:ru, pe:r.5etruição penal e Cl .. de 1.6.63). encaminhar a votação da subeinen 

I ) 
1 

~ "' ~ substitutiva da ccmls:>âJ de Fina.Jlç ..?·'1 2J. 5. ~3 f<'xtr a~ ~!. 0:-J I:J:·as , I v1~ da .rusüça. lDCN. de 30.5.1963 - 1 JEFFERSON DE A. GUIAR a. Emenda n
9 3

, da , J-m.!ssa.o do f _p3.~:l e:tcammh~r a vol.iH.;ao da emen .. suplemento). 
3 o 1 ~ 6" L;~·~~ / Em 7-5 63, suscita questão de' ordem lígono das Sêcas ,o~',\ .vamente <ia r.? 2 ~o P.LC n. 2<L .... i ~.v~·•· IDm 31.5 63, focaliza a polftíc& go. l'elat,·va "0 Requei.imesto n'il 131-63. PLC n? 185·62 - ?:.~ao Dhetol Ue :n.5.63 - Suplemento). t·en-ulmental a respeito dos interê.sse" " 

I de b (DCN. de 8"'5-63) , SDDENE) . Ainda ."l --!..~'.a se.ssfw. }..>t EDUARDO CAT.\LAO .s Estados e Municjl?j05. _nlsil_eiro.s., Em 15.5-n3, para. encaminhar vota ... encamjnhar a vot<ilç,w do R~QJf' . rec .. .amando contra a d.LScriminaçao de v 
1 

· 
Fm 24.5.63. oc:upn a Tnbuna pat·a tratamento feita €ntre os grandes cen .. ção do Requerimento n9 181-63, ape a menta n9 254-63 que req•1el' ãc::.t,lc 

-c;'J::t..:::1:ar o discurso do Sr. S<:nador tl'.?.s, Os grandes Estadoa e a.s outraa ao Sr senador Aurélio Vianna. no para. rejeição do 'J'.l.é.:~raro 2.'' · 
Jm:U Agripmo. Líder da V.linoria., no Entijades da Federaçã<>. Cita. 0 tra. de pe1~itil' o desa.rquiva.mento pre· emende. nQ 5 do PLC •lQ 1Có·t;2 •Pl~ 
qual a::t.nêlc Sr. senador fêz alusões tarnento defici-ente que recebe 0 seu tendido através dos Vários reque_rl- Diretor da SUDENE•. Nt'.:.ta :nes1 
fl.::> Sl'. AntD!1io BalOino, qu.1ndo Estado (Espírito Santo), apesar de mentos ínciuídos na. Otdem do D!«-. sessão, pá r a. encaminn·:>;: ~~ v;l:.H:~') 
o~u:}:tva a Consultoria Geral da Re- estar conquistando no~os meroo.d-os, (DCN de 16-5·63). Emenda n? 7 ao PLC :W 185~J'>. •lJl 
pUi:!~ica. <CCN. de 25.5.63L pela stta exportação cafeeira e por tn... Em 20-5>c.63, deixa. consignados nos de 30 ele maío de 19133 - Supieutcn~( 

t 'd' d p t - de min · · d Anais do Senado, dois documentos. r:e- Em 29-5-63 (ext.r. a5 z:,aa hor·u 
EURICO REZENDE erme lO a ex .~r açao. erJo e Refo m Agra.r a encam1nho a I'O'.arõ,, a.• .. , "'·'In"'n' ferro. Na ocastao, apela.. ao Senado lacwnados com . 9: r a :!1• "' "'"" "" I:> ,. 

t:m 2.5.63, e:11 Ciscus.m.o o PR mi- para. que não adote o regime de ur. recebidos do Espmto.Santo, sendo U.J números 9- 12 - J3 ~ :.a~ n 
rrt<:ro 13.G3, f!lla sõbre a requisição de gência para. o -I:>rojeto ele aumento de a&>inado p~l? Sr. Presidente da. Câ· 22- 23 - 29 - 3S - 33 - 39 -
.iuilc!:::.niu'}cs. do .Sen:-tdo <art. 405 da vencimentos do funciQnalismo civil 9 mara, Mumc1pal', Dr. Elias Moyses e - 42 - 43 - 62 ·- ó-1 e 1!?.:. ao p; 
IRe.sc:u·:ão n~ G-&o, - Regulaytento ~a militar c.a União, que acaba. de ser I 0 outro peio Sr. GuH!]erme ?Jm'3.llteJ, n9 185-62 ;Plano D;r ttu,· d1 SUU:&;:.; 
Se::.c.:t.!"laJ. Na mesma scssao, susc1- aprovado tJela Câmara dos Deputados, presidente da Federaçao Rural. _(DCN Ainda nesta ses,.j~ susc,ta l!'-'e"l 
ta 0:1·s· ... o de otdem sôbre o PR nU- , tDCN. de 1.6.631. de 21-5~63). b L ú de ordem sôbre '\. Pmenua 11'' l'! 
m::·o 13-83. (DCN. de 3,5.63). 1 Em 21-5~63, fala. só re o P C n - PLC n\1 185-62. cDr.N de ::10 l:e n,. 
~ . .-1 J. 5.63, focaliza. medidas rcsta.s! _GILBERTO MA!UNRO me1·o 162 ... 62, decla.rando-se fa.vorávet de 1963 - Suplemento). 

·e:-.1 :;:atr.ca no ~1inisterio dt> ·rrabalho, 1 • Ent 16.5 63, fala em de~e~ _do Pro .. · ao mesmo. <DCN: de 22-5-63J ·. te, JOAQUIM PAH.t:NTS 
(:C(;.~. c e 4.1\$3). ~ Jeto de Emend~ a constJtmçao n<~ 3, Em 22-5-63, saude. o ex-Pre_s1de~l , 

E:J.n 6.5.63, ~-m nome da UDN.. asso~ de 1961. do Chile, Sr. Gabnel Gonzaic.z. Em 17.:5-63, lê d:...Oc,.:.rso .sôbJe r. c1 
~ir~ .se às home.nagens de pesar, pres... Em 17.5.63 rec{}rda o 29 a.niversá_ dela, em visita a() Senado braslletro, venção do ·Lion·s :·c· . .~,:jada n~,~a c 
t.ad::.s à memória. do Sr. Deputad:~ rio da Encíclica "Mater et Magistra", (DCN, de 23-5==-63). pital, augurando a as t.eus pau.wtpJ 
MT~uel BJ.hury. IDCN. de 7 .5.63>. exaltando os princípios diretores da Em 27·5 .. 63, para encamtnhar vo~ tes, o maior suces-s(). <DCN tle :b 

lt n 9. 5. 63, encaminhando votação filosofia católica na solução dos pro.. taçãQ do Requerimenro n~ 20&63, ma- ma10 àe 1963). 
do rt::>ttU3~irnen~o nQ 146-63, em nome blemas Jnt:ernacíona.is. rtitesta. a tl'isteza da. Naçao, pela per~ Em 28·5-63, lê o.t-;cur.<;o conv1:-h:r. 
da UDN, asseci::t-se às homenagens Em 24.5.63, ern nome da Maioria, da. do Sr. Fernando .Ferrari. (DCN~ a. todos para que se unarn no.i \':> 
p~·c.s'.udas à melUória. do Sr. senador sôbre as cerimônias com que o Exér. de 28-5·63). e nas orações pa!2a, o rest!!.b~·.r·!>;nf 
Ca:·ic-s Jereissati. (DCN. de l0.~.63). cito e a Nação comemoraram a pas.. Em 28-~3. suscita. questão de or- to do Pe.pa J.Jâo XXIII. llJC!i {

1

c 
E!l1 14-5-63, trata .da inte~raçao.d.e sagem.do 979 aniversário de_ Tuiuti. dem sôbre o requerim~nto ll9 216-6,3, de· mato de 1963). 

Br:.::snb. I'!OO guadrO.J culturaJS, ~OClil:\lS Em 28.5.63, para declaraçao de vot.o de adiamento da yotaçao do PDL.nu-
e e~o!J{>nllC:>s do PaJS, fala.ndo sobre a sóbre () Projeto de Emenda à Consti. met'O 11.63, (DCN cte 29.-5-63>. J08APHA.1 M.AlUNHD 
Râd:o Nacional, e sugermdo q.ue o tulção n9 3-61. _ Em 31-5 .. 63, deixa registrado ;no-s Em 13-5-63, tutta Jo ~robL:m ~ 
atual Diretor.Ger~l daquela er~u~o1:a Em 30.5.63, assinala a. incl~ao no Anais do Senado que.o. cornproml~l) desequi:íbrio e.::

0
nô•:n:cil··finance>ll 

-passe para o Instituto de Prev1~enc1a projeto de aumento dos funciDnários assumido J)elo sr. MID1stro da. Vl&- mecanismo da p•etteração, t·~;;~f'! .n 
scc!a1 e· um radialista para a dlreçao públicos, de norma inconstitucional. ção e Obras Públicas quando da tra .. se à SUD&VE, e l'.Q Cl!Jo -do, Dccre 
c a liderança dos. radialista-s.. (DCN. Em 31.5.63 .. justifica. requerimento mitaçã.o do projeto que transfmm~m Lei n<r 

915
. F'i'tsa q_ne, a par ct.

15 de 15.5.63). • ·que en~·t'!rá à. Me;>a1 !!O quaJ 1nda$a em autarqUia o Departamento ~acl~- formas de base, há também, no J 
trm 15.5.63, nara encaminhai vota .. informaçoes- ao Muusterio da Viaçaa., nal de Portos e Vias Navegávets, no nado, outras matérias de gt'ande i ~fio da Requerimento p9 187-63, ma. Comunicações e Obra.s Públicas, sentido de ser vote.do o a1't. 29 do portãncia que ,

1
ão de\'e~n lier C."': 

nifesta e justifica seu voto c:Jntrário GÕIDO MONOIN projeto foi, integraJmente, ~um;Jrido das de lado. (DC;V de H dq m.u.o 
ao ml':'smo. (DCN. de 16.5.63) · por s. Exíl- e pelo sr. Pr~svien+.e da 1

963
). 

Em 16.5.63, faland<;> sôbre a A~a. .da Em 6.5.63, associa.se· à& homena .. Repüblica. Na mesma ses.saQ, fal::t pe-
ses~ão fllnterior, sollcrtou providenctas gens de tJesar prestadas à. memóriQ la ordem sôbre o PDL ·n9 7-63 (qur 
éa P1 esídência do Sena~o, sôbre ocor.. do Deputado Míguel Bâhuty. (OON. aprova. 

0
• convênio :rnterna~ional do 

J'b,cias ligadas ao _fato Ql:le. onte.gt de- de 7.5 63), Café) (DCN ãe 1-6~3). 
nunci0u. quanto a .admuu.straçao da Em 16-5~63, para encaminhar a. vo. · 
TV-Rádio Nacional. ·(DCN,. de 17 de tação do Projet.o de Emenda à COM. JOAO AGRIPINO 
tn1!0 de 1963). . tttuiçâo no 3-61, do Sr. Senador GU~ Em 

2
_
5

_
63

• em discussão o P~ nú-
Em 20.5.63, ~oca~iza -o ServiçO Na .. berto Marinho (aposentadoria. a{}S 30 mero 

13 
... 

63
, fala, sôbre a reqmsJçao de 

t:ional de Municípios (SENAM) · Na/ anos de serviço), justifica seu voto funoionárlos do senado ~art. 4l5 ~a 
m~.3ma. ocasião, susc1~a questão de or. favorável ao mesmo. (DCN. da 17 de Resolução n? 6·60 _ Regulamento a.a 
dem sôbre o dE!sarqmvamento E-0 PLS maio de 1963). · · d 3 5 ó1 
n° 8-54. Ainda na mesm~ s~sao, sus.. Em 22 .5 63, envia à. Mesa. discurso Secretaria). (DCN e - - '· 

t- d à "br' tramz d to Em 16-5-=-63, para. encaminh'l.r vor~~· cita ques ao e or em so e a. d • para publicação, focalizan o o pon c;a"o do ProJ'eto de Emenda. :], ColiS.,l-
taçáo dcs projetos de.sarqmVà OS. de vista da Bancada do pRP. sóbre a. ~ ct G I 
'(DCN. de 21.5.63}. _ . Re!ol·ma Agrária, (DCN. de' 25 d.e tuição n9 3-61. do Sr. Sen.ror j.-

.t- .. b f 1 c men berto Marinho (aposenta.dona âos ao E.n 21.5 83, ~ala so re o a~ 1 
- maio de 1963). anos de serviço), justitíca seu voto 

to õ.o Jornalibta Ubirajar_a Perell'a, ~m Em 27 .5.63, encaminha. a vot.açio contrár
1
.
0 

ao mesmo. <DCN de 11 de 
d.:-3 phmeJros tlo Jorn.allsroo no D:s- do 1i'equer1mento nQ 208.63, declaran.-
t.rlto Fçde1·a1. <DC~. de 22._5.63) · do seu pesar pr.-lo falecimento do Se- maiQ de 1983), 

1!.111 24.5.63. su.scz~a questao de or. nhor Fernando Ferrari, (DCN. de 28 Em 21-5 ... 63, justifica. emenliu apre .. 
dem -:,ôbre a al)licaçao do § 2q d() ar- de maio de 1963). sentada .ao PLC n'l 162-Q2. <DCN d~ 
tigo 163 _do_ Reg~mento Interno."'· Na Em 30.5. 63 (extr. às 10:00 ~oras), 

22
_
5

_
63

J • 
-mesma sessao, d.zscute o PLS n 34, lê diScurso focalizando a sJtuaçao só- Em 22_5~63, focaliza. a resposta. en .. 
de 1961, que assegu:·a ~ mesmos ven- cio.econômica do Bl'asil, tDCN. de :n viada a() senado pelo Supremo Tnbu" 

JOSE Ff~L!CiAN'O 

Em 27"""5-63, tê di.:;curso r:.ôbr~ o p· 
illema da. bor,·acha. no seu Ecíla. 
apresentando U'llu cxpo.:;:Jçáo Gcmw 
trat!va da. sit•taçao, enviada pelos 
ringaH.sta.s acre.wa~. ·1.DCN à e .28 
maio de 1963) 

Em 30-5~63, .nwna. análi::;e da Ud; 
.. "l~traçâo do Esta1o do Acre, :tpm 
erros que porierão comp~omete-~ 
progres::.o e o :tese:wolvimen:;J ·ta 1 
va Unide.de da l<1eder,\~ão. 

JúLIO LEI'!'f! 

Em 175 .. 63, ta~a s6bte o Consp 
Xacional de Econ<>mía, fazendo a}: 
ao Sr. Presidente de. Eernlbiica d 
Coitg..:·esso, no k.entido de. que r 
c&nsintam que o):)ra tão meulólü 
perca e se despr;rel:ce, ser(l o nec 
sál'lo aproveitamento e ut.iUzaçiJ..o. 
tVCN de 18 de mHiO de 19h3J , cimento.s e va)Jtagen.s a QUe n1ude 0 de malo de 19-63). ual ~ederal. relativamente ~ assunt.1 

art 12, da Lei nQ 1. 441: de 24 de se. ventilado por ele, há dias, sobre deci· 
t-embro de 1951 aos serv1dores das Se· HERIBALDO V'"IEUtA. c;ão administrativa que incorpora. 44% Em 2-5-63, fala Sôbre o PR nº 13 
cretari2.S do Ministél'iO Públ~c.; 'Fe· Em 2.5.63, suscita qucstã<> de or- como reajuste de vencimentos per .. sUscitando questão de ord~m so~r 1 Dera.L Ainda na mesma sessa-o, fala. dem sôbre 0 PR n<;> 13~63. Na mesme. centual dado aos servidores do poder mesmo. <DCN de 3 de maio de 190 
Eôbre o PLS U

9 
4.83, que dispõe sóbre sessão, fala. sóbré o PR. n9 13.63, de. Executivo e não aos membros do Su~ Em 20-5-63, faz o necroi6gio do 

LEITE KETO. 

o nproveitamento agrícola de terras clara.:ndo-se contra o mesmo. premo Tribunal Fedel'al ou da_ Ma· Pl.·efeito de Aracaju, José Co"<1~·~1.rio 
devolutas e áreas pertencentes a gistratura. (DCN de 23 Je mrno <le Araújo. <DCN de 21 de maio dt! l9li 
órzãcs do Podf!r Público. (DCN · de 

25 
liUMBt:RTO 'NA~ER 1968) Em 27-5~63, encaminha votJ('áa 

de maio de 1963) • Em 8.5.63, Iê discurso comemoraU~ Em' 27,.5-63, suscita Quest:io de or- Requerimento n9 208 ... 63, a~N-: <.n 
Em 27.5 63, .justifica o Pr-ojeto ?e vo da. vitória do_s, E.s:~rcitos Allados dem relMiva ao prazo para apresen .. se às homenagens de pesar quê 

0 !tesoluçã::;. nQ 18-63, de sua aut~oz:la, sôbre as fôrças m!htares _da Ale~anha taçã-0 de emendas. tDCN de 28 de nado presta à m.?.mória. do Sr. F 
que resta-belece a tri!.>u~a no Planano. Nazista e da Itália F·'lsClsta. <D1a da maio de 1963). . nando Ferrari, (DCN de '2'1 de m 
.lo.l'a mesma sessão, Iê discurso sõ~r~. o Vitória>. (DCN. de 9.5.63). Em 28·5-63, para_ encammhar_ a. vo ... de 

1963
) . 

..aumento de sfiH.rios do Pe;;&oal ClVll e fu 10 5 63 nara encaminhar a vo. 'tação do Requenmento .n~ 214Õ6r3, Em 28-ã-63, emite parecer, eru . 
:militar. Ainda nesta s~ao, en~aml- taç:io dO PL!:;. nll 10·63, declara que!Pr~~a hot,ne~agemc àtmhemor~aa·~~oanÕ me da Comissão de Fillà.Il.Ças a.a P 
l1ha votação do Requenmento n. 20S, abster-se-á de votar 0 Projeto em Flavi.o Rtbetr? ou m ?• ·. 'r' . de nQ 11-63. Na meSlba sessp.o, fa!a 
<le 1963 prestando homenagem de J;e. P11rta justiücan::!o sua solução. <D. I falecido no Rlo de Janeiro ,D._.~ bre o PLC nf! 185<>-62 (Plano Cm 
.sar à rUemória·do Sr. Fernando Fer- C. ·N.' de 11.5.63). . 129-5-63) · da SUDENE), afírmando q>te .~ón·. 
tari. <DCN. de 

28
·
5

·
63

).. \'ota- Em 3L&.ü3, lê di.<:.:::urso em que t~n-1 Em ~9-5 63 (extr. às 10·00 h:>l·n .. s), te com. a solução dos dolS ffi(.l-i<: 
Em 28.5.63, para encá.mí~lh~r sôbre ~ tol,\ do problema das .ttllec:JIO.unicaç()es\fa!a sobre o PLO n9 t85~ (Plano çã.a do PLS n.Q 4:!i3, que di.spoe 

--·- __ ..........,~...........,._ --.. -- .... 
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~-emas do_ Nord~ste -;- a fcme e nhor Sena~or reclam~ contra a.s a~~· NOGUElliA DA GAZ...IA ] Em 1'L5.f.i3 tala sôbre En1enrHL à. 
·de ~· pnaer-. .,e-a, reJ~tnretc, mte· <Ionçes e Ul.Scl\r.SOS Jeno.s. pelo En1bal-\ . . . ConstitUi"•'O enromi.!lhade. po" êle á 
· aquj! a. R~gi_ão na ec~Hi.:JCI\:.;~. H? ... xadot' ameicano em no.s:::u País. Na; ,.E~ 22 ·5 ·63· no exercJCIO _da .... P!·e~1.-, Me.sa d;1~d~ UO\'a. 1-edação u~s 'artl .. 
11:1, na So?waade Brasth~;··:t (L'CN ocasião afirma que o Sr. Li:tcoln Gor- \ :t_encla,. agradece em nome 0~ vJm<:;:- f gos 44 e 45 ó.a constituição Fed<>ral' 
zg de nuno de 1963) . 1 dcn tem-.se mo.::.raào amigo des.veiu-~.sa.o DneU?r~ do Senado Fedê:.::al. A I ob ·etiva·J.do conced"cr '-OS veread~nreS 
:11 ')9 .. 5-63 {eXtr às. 21 c_·o hor.-t'l~ do do J3r·"sr·• tD'C-" do ''1 5 "31 honrosa VlSlta do Sr. Gonzalt>Z Vlàe1a. J , b't . . l . t't I d 
· ~ _ • · • • ' · « • • H· "' ,_, · ,\) • · . no am 1 o mmnc•pa o 1ns 1 u n as 
1 encaminhar a votacii.o :l.t::> t.;men- MIGUE-L odUTO ex-Erf?Idente d? Chile . (DC.V. de 23 imunidades parla~tent ·es (DCN d 
ns. 1~2 .e 29 ao ~LC 11Q e:,-,;:~.. Em 2.5.63, envia discurso à Me;;a. de maio de 1963). . ·. . 18 .5 .63). " ~l · · e 

1_n\) D~re~o-r da SUDENE). \DCI~ pa.m p .. ublicacão tratando do proble-~ Em 27.&.63, no exe1Cfc10 da. Pre.3l- En 20 - G" f 1 'b .• , ;:: 
:10 de maio de 19f'3 St•piem 'n · · dência em nome da com·::n\o Dire 1 ·" · .:. a a w re a 81 ·U·1c ... o 

• 
1 

- ' e ... ma de Yaga.s. para a admi:::sõ.o d9s ~s- · . . :. ::. . - precária do serviço de transportes "na. 
tudante. ap,·ovados no vest;bular p::t- tora associa-.se às homenage~ls de B . d G h . DC'N d " d 

•• · · 

1 

· •·ct . 6 ,, :l . a1a e uana...,ara . ( , e ...1 ~ LOBAO DA SILVEIRA 

m 2 5·63; em di.:cussiio o PR '1'Í. 
o 13-63, justifica o parecer ua 
1rs.são de Constituição e Justiç.ot, 
qua; foi Relatm·, sôt>te o PE 11·1-
o 13·63. \DCN de 3 de mai-o th~ 
:; . 

LO:?E3 DA COSTA 

ra a Fuctüdade Nacional de 1'_1e<ilci~ pesar presvn as a mem !'"i. o ex- i d 1963) 
na tDCI\,' de 3 .5. 63) Deputado Fernando. Ferran. UJCN. maEo 2e1 5 63 · .. 

1
. ~r 

·, : ••. . . , . • " . dC; 28.5.63). . ·lll . • , pa.G. eX})-1c~,..ao pes ... 
~an.,. 3_.o.ü3. leí~re,-,-,.e à . C~rta. de i .scal, agra~ecendo a sua elerçã? para. 

Pllnc.pws . dos GD\€llW.dOJ_es, , dlVul·l PEDRO LUDOVICO •· Mesa. OLretora do senado, em subs .. 
&•t,ct:ty-Ia 1mpr~nsa, pelo ra<;tlQ _e pe!.a 1 Ern io.s. 6s, fala sôbre a situaf'ão Utuição ao falecido senador Cmlos 
te.e·n~~o, no dia L" .de n].alo ultlmo, 1 -,: J.erelS.'>atl. <DCN. Ge- 22.5.63), 

de 4. 5. 00 1 . gw;s>va elevação do custo de vrda. VICTORINO FREIRE 
peJo Sr. Adhemar de Bacros. ,_ncN ·1 econónu-ca do Brasll e sôbre a pro-~ 

!vULTON CA~·ilPOS Na ocasião fala sôbre a H~Í01'Y"l1f< agra- Em 2.5.63, presta homenagem o 
Lll :Hi·G3, trata das l'eforma~ de na, frisando qu eela deveria v1sar ~ . . ~ 
~. nfe~·indo-se e~p.scialmentc à :e.. Enl 10.5. 63 focHliz-a o tema 1'Re-! ptln<:tpalmente, 0 trabalhadot . ru:'al: 1 pesar no Mru·a11h.:.o e a famtha dó 
n.a a_gtárla. 1.DCN de 4 de m.llO rorm::. Agrárüt''· tecenao conslOC!'d,_uc... (DCN. de 11. 5.63), 1 Sr. Je.su,s Norbert~ Gomes, indu.:;Lr.al 
~~íi3l. sóbre o problema das desapro-pria·çôes maranhense falecldO, lDCN. de 2. de 
tU 24-5 63, envia à Mesa _,an P'J· de t:rras c a. pr-évia e ju.sra indeni~ PESSOA DE QUEIROZ I maio de 1963). 
1çao, di.scmso r.o qual traz n.o co~ zs.Ção em dinheiro,. ao desaptopriado. Em 2.5 .63_ f-ocaliza os problernasj E1~1 8.5.63, lê dis~urso. p:e~t~~~a 
c.mento da Cr,sa, os comentárh:. (DCt:. de 1l.5.63J. da. zona canavieira nordestina e 

01 
hcm,nagem à memóna do St. D;.~d~ 

? a resposta do Sr. Minis~ro d."' Em 28.5.63, ju.stiíic·::t o p·arecer da reajustamento dos preços do u~úcur, tad? Mlguel Bahury, (DCN. de il de 
icuLl.ll'd, ao Requerimento por éie Comissão de Justiça, da qmü foi i·e~ (DCN. de 3 .5 .63). maw de 19·63). . . 
tado 3j S. Ex\1-, sollcitando infor- la.o:· peJa inconstitucionalid?.de do Em 13 ,5 .€3, lê- discurso foca!izar:do Et~ 15.5.63, õclxa co~s1~aja nos 
;ôcs quanta ao plano para a ne- PLS ·n.-... 4-63, qu edispõc :>ôbre o problemas e pedi.:1do providEnciao) mi- A_ruus do Senado, ent·reviSta con~ .. 
una éstocagem de carnes, des•;;- aporveii.:tni.ento agrícola de te!Tas rtcw nimas em favor da Escola de Geolo- dld/3. ern _Pernambu~o .pel_o ~or?ne~ 
as r.o consumo dos grandes cen· volutns e áreas pertencentes a órgão.:: gia d Recife Na ocasião apela para José Pessoa. _de Queiroz, CUJO ttttuC? ê 

como· Rio e São Paulo, dura!lte do Poder Público .(DCfl. de 29.5.63) 0 Rei~o:· da Ü~üvenndade' do Recife. I"? ~reço Nao .r:esolve" ,sôbre a ~l·,r,...., 
1eriodo crítico da entresaf:·a, -1 te. MOURA AXDRADE j no sentido de que promov~. ~ mais du.s~11a. aç~car~:_1a de Pernambu ... o. 
a de julho a outubro de t.:ada , bl'eve possível, os mo:ios cablvelS pan;. Ape~.a~ na ocas1ao, a? Govêrno, ~ara. 
. ~DC'lv de 25 de maio de 1063,. Em lD.5.63, em nome da 1?re.a1ctên-- ·a. incorpO!·açã<l da_ menci<mada ~cer:a, 9-ue flxe pa.ra o açucar, wn p1eço 

ME.l\1' DE SA I ci.:t (.,0 tit:naao e de tô-cia c a Comissau na. Universidade crue dirige. (DCN.! JUStO, <.DCN. ~e lil .. 5.63). 
. lJir. .u-.·a, a.;;sccia-se às hanienagens .de de 14 5 63) Em 17 .5.63, le dJ.Scw·so. em nome 

n:- 2-5-63, focah.za o ca.so do asses- p.snr p:es.adas ao n:-. Edgttrd Luiz · · • da representação Federal no Mara ... 
.J0~(1 Arthur R~o.s. Na mesma ses- .::;ch11 eieier Pr{lfesso1· e polnico gaü~ PINTO FERREIRA nhão no Sena.do, prestando sua ho .. 
f<tla qõore_ o PR n"' 13-63, _dt;c.a- cho, falecldÜ. <.DCN, de 11.5.63). Ern 3 .5 .ü3, focalh:.a D problema da menag-em de admh'ação, soliclarieda .. 

:tc-.se ftworavel ao mesm?• 4r~san .. \ Eln 15 .5.63 pl'€Sta e.sclarecimento.s faLa de técnicos de uivei sunenor E de e respeito à insigne figura do Ge .. 
q1re o B~nado deve '_i~r _lguaJ tra- .sôbre 0 estudo dos projetO::; a serem de nivel médio no BraSil, trailsm:tin- 11€!.'&1 Eurico Dutra, cuja data nara .. 
,cnto a tõd_as as r.-qUlStçoes. (DCN de<a• q111· ''"'""os , <DC',>•. de 16 _;;. 63) • . b licia. amanhã tran-::cor:·e.rá. (DCN. de - . v«u :v ~ _v do a-pêlo vindo de .?ó!'llamnucv, SCI ce 
3 de mtüo de 1963) · . Em 29:5.63, no exercício da Presi- a integ;raç:\o e a incm-pora.çfto da wa 18 ·5 ·63! · .. . 
n.1 H-5-63, para encmmnhar VO"- déncm, anuncia aos Sr~, Senadores s. Escola de Geologia à qninrsidàde tlo Em 29. 5. 63: deixa consignada n?s 
~_o do PLS nº 36~62, 1dt:clara·se cm~ .. pre:se.1ça, na casa, ,do se~eciona~o Recife. (DCN de <l.5-. 63 _ Rcpubli- Ana1s du Casa. a ca!tu. que recçb:u 
.o.ao mesmo. (DCl\ de 15 de maio Bra.sileiJO de Ba.squ-e.ebol. b1campeao ad DCN. de 29 _5 .63 ) do Sr. Marechttl Eurico Gaspar !Ju-
19631. . - , . mundial. tDCN. de 3{1.5.63 - Suple- c~ l~~-5.{)3 .· focallza a iÚflação, to- tra. na qual S. EX,\. agradece ~s ~10-
01 2C-5~63, su.sc1ta que§.tao ae o~·~ mento 1 nd no problema do cnmbate à Li-I me.:1agen~_que o Senado lhe trtbu.ou 
1 sóbre a Ordem do Ora da sessao. · ' l\lOURÃO VIEIRA ~! C~m-ponesa e da miséria da indU::- po: o.~~s:ao d-o transcurso do ~eu 
Congresso, convocada para esta tia acueilreira de f':rnambuco \DCi'l amver..,ano. <.DCN. de 3'0.5.63 - >JU~ 

:e. (DCN de 21 de maio de 1963). Em 8.5.63, dá c:mh:cimento à Cas,1 r . . · \ plemento). 
m 21·5-63, Jê te.egrama que rcceD de Requerfimento Uo Sr. D~pu\,adv de H3.'5-.ti3) ·, Em 29.5.63 (extr. às 21.CO ho1os) 

do MugnifiCO Reitor da Univer- Fmnc!sco de Queiroz parte do Expe- RUY C.'\RNETRO para encamillhal' a vo.ação da .:men.: 
túc de (::>anta Maria, apelrmdo, na diente envia-d_o da Â.ssemb1éia Legis- da n.9 22 ao PLC n.l? 185-62 tP1ano 
sit.o pata os Ministros da Educa- lativa. do Amazonas, e firmado pl'lc Em 14.5.63, dá co,,hecimento ao Dü·eto1• da suD,EN'E). {DCN. de 3{) 

C · t d F 1 n 'd t ~ d A • Senaüo do cump1·imenw da mis~â~, e :11 tua, ~.- a azc .aa o sen ... seu P~·es1 o;:n e o veputa o ugu~>;.oO de maio de 1933 - Suplemento). 
, ue at!inderem à.s C.J.ênc~as fun- Pes.soa Moilte:~Eg:·o, em que .se pede a que lhe 'roi c-onfiada, cie r.ominucce~ 
1 llL<i;.s t_.. ensino. L'.~CN dt: 22 dB inted:::rência do sen·ador junto ao Mi- ao velório do Sr. Sena-Uor cm·los Je- VIVALDO LLV:IA 
o tiJ 193:3>. ni~t~>.·ro ,,a_ V!"Jr-_.a'o e oo· ras Púb,'ic··"· rei.ssatti. (DCN.' de 15.5.63). , 1. . .... .. ... _, Em 8.5 C3. lê di·curso cmnemom I-

'•i.1 :..-!. 5,G3. 1ê dis·cq .w fc~.aliz:mdü no se:1tido d€. f.az~r ce;:sar uma pra- S:<:2ASTIAO ARCHER vo do 1.9 ceut::ML..to da cruz v.'rme-
hc.b.::'~•1l ugrà:io cilanJo medida< t:c.a que e·tá causando prejuízos à.s 1h n~N d 9 o 6" 

d' - En tl - 63 par encaminha.r votu- a. \ ._. _ · e , ·"'·. u) • . 
;. •• <.. ó:ltts imp;:e.cm lVel.s para n pcptú\ções do No-rte do Pais. Em seu çüo ~o iLqu~L..mc~(o n.º l::I2-G3 p.e.~ I E.tu ~2.o.63, 1e dt.scm~o Jm· .. tf~~..1.1-
.. .__:: .-o (ia reio.ma a:;ti.ria. tDCN. diZcur.so c.t.:~. o seguinte documento· "" u d.n prCJeto de su• •ttlor1a que Ú" ·o 

ta hom~m1.2em. em nome Lto po-~.. "' . , "' ""' . ... "' :.J,j,.::,):.. ''E::.Xpc.:;içâo -de Mo\ivos 'P~ra d-t~i'1 1': ~ . . . . , Ae:-c.po •• o de Manaus, o n~m~ de 
.• 1 :.. i .. JAl3, cncaminlla vct::t;-ão do 11-:t:;áo ·de _ cmto mínimo da Juta _e/ mlil·anhen.se, a memona uu .81. D,:ou~ •· Aemp5ri.o Ajuricaba··. tDCIV. de 23 

.. ~·-Ilto n'-' 2.8-:33, em sZ!<( n:Jme d~-p~.sas de b~t.eil<,;\r\hhl~.o e t. .•• J,- 1 tad? M:gue~ Bahury, 1.DC.'V. de- í d ... de maio de 1333). 
;;) c.o S't1 S.:mz.dor Dlm-~ K;1<?,3:. tação da flb.-r• p:·n~z.da". tDCN. de malo de 1Bu3> · \ Em 28.5.63 lê d~curso sôbre a .s.i ... 
-- ..... : •. d.1 o seu p:;-s,u p:!a mOJ'i.e d-o 9.5.6:i). SILVESI'RE PBrtiCLES . tuaç_o da C..::ú1p:.nhu f.i.J. i\12ic.nr!<> 

~-.:-,.1,:.;_W,o :rer.-:ui. WCd. de 2f1 Em :l8.5.63, 1-!:.n .• mile ap2Ios da 'C".
11 

1..5-.6.3, faia sê.-'ure noticia. puTJll-: EZ.colal~. 1.DCN. de 29.5.C3J, 
~ •• :o n.:· 1~3:5). • A:.:.3:11'.'.>loêt3. L·_,. ·- 'iva. do Amazonas, """ 1 
,1 :.. ... t..J3 para <iec~::rz.~:o âc vo- dos ft:s. Drp·t..~dos amr.~onenscs: re· c&da. por várws JOlllUls aflrm~~nuo. WILS.O)l GONÇALV"E:.S 

,~..J.~ o ...-rcjêto de Em.nt~a à Cons- rercnte~ ao s:.:~v:~o E"2pecia1 de saúde na ocasião. que espera p.onuncmtnu •. l "' - Em 8 5 63, rz.tere~se ao d.tScurso do 1·~~u n.? 3-61, d:J Sr. S;:mador G.il- Pública ,o S.E:'SP e um à Dir~toria da <o do Dirct.IJl' dt' Departamento Ntt . "b 
h , · · 0 Sr. Eunco de Rezmde, so rc empn.>s-

.J __ _, .• ü~ho ta.pcsentz-d:Jrin aos 30 A.ercntut1ca. Ci\..1 e à~ comp<>nhla5 de cional do T~·a:Oal o Dr ..... uclO U.S· 
" d. 8 63 timo externo .'.:olicitedo pelo St. a.o .. 

.> c.c s.rviç-c), delaht-.se contra a av1ac .. o c-omer..;•.al que fazem a linba mão Lúbo. (DCN. e .5. >. d d ...,., . . •. 
:.>.J. ~-~a mesma se.ss..:o, fala sobre "\e' ~ •. 'm'<.!.Zol1as. Na mesma se~ác Em 16.5-.63, para encaminhar VD- vern:- or 0 .c.::.pll·Jto Sa..:Ito ,p.resvJn .. 

"" v o:. do esclarecimentos sôbre o ~aso. :-LC u.~ 1B5-G2 ~Plano Dlre~o1· da trat8. de umJ. nota de wn jornal !o..- tação do Projeto de Emend·~ à ColM- <DCN. de 9 _5 .63). 
o_.,.l:) rel·E-ri:.tdo-se ao montante cal "Con-eio Braziliense", em que se tituição n5' 3-61. do Sr. senador Oil-

t,: P.l«s determinadas pela .... ~r.,_\l:sa, ::v situa;ao dos trabaltlar!ores berto Marinho (apo.semadoria aos 30 Em 9.5.63. encaminhando votaçfio 
:,'1d..<s upi·o\ a das e e.p_:ebe!hactz. ~m:'i:-. tb. Am'lzô1•ia , (DCN. d(.> '29 de anos de serviço). justifica ,'J.eu voto do Requ-erimrnto n."' 146~63. em .seu 
> G:.ill..5.::{~o de Finanç.1s. tDCN. de ma:o de 1953). favorável ao mesmo. ~DCN. de 17 dt! nome e em nome do ceará presta. 
J 62 1 . maio de 1963) . homenagem à memóna do Si': Sena .. 
:m 29.5.63 <Cxtr. à:o 10.00 horas). NELSON MACULli.:N Em 28.5.63, lê discurs-o sôbre calú- dor Carlos Jerei.ssati. (DCN, de j.Q 
.1 concluir discurso interrompido Em 20.5.63 (nd-r. às.lDQO hor~~), nia d equ é-foi vitlma quando ac;.z.sa- de maio de 1963}. 
se...são anterior, ..':.ôbre o PLC nú·· IC dtscurso focalizando a' refnrma. do de fa!.'30 jornalista.. pelo S.r. Lüc10 Em 28.5-:Q::I. pa·ra encaminhar a vo .. 

:o 185-03 (Pla:J..:J Di.retor da SU- agrát·ü. üpres~ntando sugestõEs co!Yl Gusmão Lôbo Diret-o1· do Departa- tação do Requerimento n.9 214-63 em 
3'EJ. tDCN. de 31J.5.63). relação·o_ exect:ção da mesma. (úCd. ment.o Nacfonãl do Trabalho. ~DCN. nome da Banca do PSD, no- seriado, 
~n 29.5.63 1.extr. à.s 21 00 ho.ras). de 3-G .5 .(}3) . de 29. '5 .63) • .a.ss-ocia-se às homenagens de pesar 
cita questão de. o:-dem .Sóbre a fi- Em 31. 5.63, para encnmil1har a vo- VASCONCELOS TôRRES prestadas ao Sr. Flávio R-ibeiro Cot~-
idade do d~taque pn emeJda nú- taçâ<l do R-cquel'imento n.'i 261-H3 re- yn11o. (DCN. de 29.5.63). 
_·o 11 ao PLC n.'l 185-62 (Plano Di- que~·endo urgência pa!·a o·PDL nú- 1 Em 16.5.63, para encamin:r\'r VC.• .·EJU 29.5.63 (eJCtr, às ~100 horaa)', 
li' da SUPENE). (DCN. de 3D de• mero 7-83 (qne apl'ove. o Conv€-nio In- taç~lO do Projeto de Eme.<1da à Cons- encaminha a votação daS emendaS 
io de 1963 - Suplemento). I temaciontll do Café). Na m~sma .se,;-: tit.uíção n.'' 3-61. do Sr. SenadOt' Gll- n.s. 11, 29, 35 e 3·9 ao PL..C n}il 18!>-61.1 
:m .30.5.611 (extr. às lQ,QO haras) são, pal'a explicação p~sso:ü sôbre 1 berto l\1arinho (aposentadoria ao.> 30 (Plano· Diretor da. · SUDENE), Na. 
~rr-se ao discurso do Sr. Senadm·: sua cpesicão à urgência nara vo.:lç:o anos), jtJStificu seu voto favorável ao mesma sessão suscita. questão dé 
thur Virgílio. em que aquête· Se~do PDL t1.'-' 7-63, í.DCN:d~ l.ü.63).,me;:,m0. lDCN. de 17.5.63). \ordem sôbre Pedido de destaQue (la 
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adorla, a funcionário quando aco .. solicita o desarqulvamento, nos .tê,.mos 
do da.s moléstl&s. consignadas no do nrt. 323, § 19 dó Regimento Interno, 

104t da Lei nú:mero 1. "711, G.e 28 do Projeto de Lei do Senado núm~ro 
utubro de 1952. 49, de 1947, que modifica o Decreto 
, im t n9 loô4 d 19-3 pelo n? 942-A, (e 31 d_e outubro de 1890, que 
.quet en o , e " · regula o Montepio Civil. 

níl 6, de' 1001, que dis?óe sõbl'e o ho-;::\~ Interno. do Projeto de Le1 do Senado, • 
rio .semanal de traba·lho dos servidores n9 4, de 19{)3, que dispõe sóbre o np:ro• 
públicos civis do Poder Executi\·c, - veitamento agrícola Ue terras de1o: ltas 
ocupantes de ca1·gos que integram as C áreas pertencentes a órgãos do P',.. 
séries de classes de Médico de admi- der público e ·ciá outras providênc:a2 o:. 

o . Sr. Senador Jefferso11 de 
iar sblicitr.. o desarquivammto, n{";s 
lOS do artigo 323, § 19 l':o Reg!~ 
to Interno, do Projeto de Lei do 
~cto n? 61, de 1Sil2, que 3.!tera dL'­
t.ivos do Código Civil e dá ouLras 

nistração cent;ralizada ou autárquica. . . . 
Requerimento n9 179, r:• 1~'13 pelo Requenmento numero 191, de 1963, 

Requerimento n? 1'74, de 19C pelo qual 0 Sr. Senador Jefferson lle_ dre.so Sen!J.í?r, Senad?r Va~conceUos To_r .. 
qua·l o sr. Senador Catetc Pinheiro Aguiar solicita 0 desurquivamento nQ.s , ;5?hcJt ... r.do 'l~e,,o .... ena;-to F~det ~1 
solicita o desarquiv::tmento• nos têrmos 1."0 0 , d .. , 1 3.,3 , 1, ; Re 1. · nt mah.fe.ste o seu 'l.p ... 11so pe~o llx1to do 
d t 3'3 § I' d R · ' I t G- 1 ~ 0 " · ... · ~ ..._,... g me "' fe"lo d (" · t t• a r· h o ar .... , o .egnr.e!J,u n .erno, Interno. do Prc;eto de ueí do Senndu, . 1. ~ .~s .• ot.·3.U~a nor ~- .. -m.e Ic_ay . .., •. 

idênciaz. 
do Projew de Lei do Senado número n,;o 8 de 19-51 oue mod\flca art '''"' ~~aJot Go.do~ Çovp~r danj 1·se c.~n-
30, de !952. que modifica {. a:t. 880 do revoaa 0 P"l:ág.rafo u·n.;co âo' n1 -":m~ c:2. de~sa m?mfes:açao ~ Govêr~o dcs 
C "d'"o do P•·ooe-<o Cl.\'1"1 " w. • · .. ~ 'l'õ'!<;l"dos t•n·do· da Amét''"' po rn'"t· 0 . ., • · -,..:, • artigo (referente a l cal da ~ te J· ~..:> .""" ' •• :· • . ·''"' r ''" '" ~que~ünento n' 165. de 1953, pelo 

o St, Senaclor Arthur Vil'gií:o so­
a. a tra.nsc::ição, nos Anais do se­
), da publica:ão feita no ··o Esta.­
le Sã~ Paulo•' de 4 de corrente.~'-, 
tu1o '1'Minist:o da Viação E~cla~·~-

Rr:querlme...'lto n? 17:6, de l9íi3, pelo Companhia Vale dg R~~ DoCC'I ~u a ·r~~-~1?e5~0 M:mste.Jn das Relaçocs Ex· 
qur:l o sr. Senador Cate te Pinheiro Requerimexito n9 180, d~· 1983, pelo. 
solicita o de.sarqulvamento. !'OS têrmos qual 0 Sr. senado:- J~;·erson de 
do art. 32S, § 1'~ do Regimento Interno, Ag-uiar solicita < de.sr> .. rqwvarnento n JS 
do Projeto de Lei do E'enado nú:nero térmos do ait. S23 § 1'" do Regimen'",,J 
2-6, de 1955, que dá nova -reda1;ão ao ai· Interno, do Projeto de I..Ci de 8'enado 

·. tigo 2~' e respectivo § 19 da Lei núme- Q 3 d 1 
eque~unento n9 169, le 19S3, pelo roJ 2.284 de 9 de a.gõst-o de 19"54· n 4, e 196 , que assegura o..<> mesmos 
l o Sí". Senndaor Nogueira da aa.... • · vencimentos e vantagens a que alu:le 
fOliclta o desarqu'7amento, nos Requerimento n9 177, de 19-63, pelo o art. 12 da Lei n9 1.441, de 24 de se. 

103 do ad. 323, § 19, do Regimento qual o Sr, Senador Jefferson de tembro de 1951. aos servido-res des Se­
~rnc, do Projeto de Lei do Senado Aguiar solicitz, o de:mrqulvamento, n-1s cretarias do Jl.Lnistério Público Federal. 
), de 19S2, que cria o Instituto de termos do art. 323, § 19 do Reglmentt Requerimento nQ 181, de 1!}j3. p~lc 
sentaçloria- e Pensões dos Médicos Interno, do Projeto de Lel do Senado qual 0 sr. senador Jefferson de 
ro.Hsc;,onal.s a!1ns. n9 8, de 1939, que d~põ~ sôbrc a forma Aguiar solicita n desarquivamento, nos 
eqt,['rlmento n9 170, de 1SS3, pelo de pagamento dos débitos dos t'l\fe! .. tênnos do art. 32!3 § 19 do Recrimento 
lo St. Sene.daor No~ueira dz. Ga· clrttores amparado.c: pelas Leis nú,nê- Interno, do f'•<Jjeto de Lel •J.o SBI1"do. 
rolielta o desarquivamento, nos ros ILOSS, de 16 d(' ~oveznbro de_l9J.3. n't 49, de 1962, que declara d: utill·"':a­

~c.:; d(J s:l't. 323, § 19, do Regime-'-{) 2.69'7, de 27 de dc~e.nbro de 19J5 e de pública a As~ociar;ão B·.:rsileh'J. -rl.t> 
···no, do Projeto de Lei de Senado 3 3~3 · de:21 de malO de 1958 e dâ ou· E..scolas M2dicas <A. B. B. M.), com 
.O, de 1961, qt!C dispõe sôbre a cria ... tl'a:; prov.rllncias. sede na cidade de Belo HGrizonte, Es-

0.9 T1·ansportadora de Minéri-os Requerimento n~' 178, de 1953, pe:o tad-o de M::rr.'f; Gerais. 
"~ GetRis S .•. - Tre.p.sminas -~qual o Sr. Senador Jefferson de RequerimentO n<J 133, de 1~·1 pelo 
\ <''lt-:as prov:df>ncirs. A~t.iar solicita ' de::arq'Jivamento no·.; qual o Sr: S.znu.dor JBfferson de 
-:-:··('·J.mento JW 172, de 1{'61, p~1o, tinr.m; d0 1<1 '323 § l9 d-e Rê;im?.:!1to Agu!ar sclic~tr. desurq;úvament:~ noo: 
! o St. Sensdor Catete PinJQeiro:lnteino, do Projeto de Lei C..('l ·senac!J, têrmcs do art. 323, § 19 do Regimento 

•' 

R2JE1TADOS 

Projeto de Lei t4o Sen".•do n? 34 de 
1961. que "t.tse;ura os me~:m•JS •;epco­
mentos e vantag•3ns a que li1Hde ., ar• 
tigo 12 da V~· n.? 1.<!41, d~ '.H de- ae• 
tembro de 1:JRi. ao:; secvidJre3 nas se­
cretarias do IviinistéJ'l:> Pú:b:lco Fe­
deral. 

Projeto de Lei do SenMlo nQ 4 de 
19-33, de autoria doa Sr. U2-nadc.r Co• 
imbra. Bueno, que J.ispõc sôb•·e o ap o .. 
veitamento agrícC>:a de ';e ... :;~s nevo'n .. 
tas e áreas perteYJ.::'~r.te.<: n óc:r::'ío~ ào 
poder público e rtá outt!l.S prov.i.' 1.1• 
C . .AS. 

Projeto de Lei da Câmara '1(1 ê" tle 
1981 ill9' 2.280-C 6G na Ca-;J de o:·l· 
gemJ que restah~Jecc o caráter fe::l;;ral 
aa Pollcia Milit'.tt do antigo o st!·.to 
Fedcrf'tl. 

B n"ílra, 13 le junho de 1963. - Jé .. 
lia 1 ereza Aflsumpçclo_. 
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